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"O FUNCIONAMENTO DO REGIME A Posição do Sr. Francisco Campo 
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Agora a atoarda politica Nunca neste paiz se ar- 
















Augmento dos Telephones ! 


APEZAR DO PREFEITO SER CONTRA, A 
QUESTÃO VAE MARCHANDO.. . 


Um exame de escripta que não passa de uma farça 
A Light: volta: a amea- | pensamento do prefeito so- 
car a população com o au-| bre o assumpto é este: — 
gmento do preço dos tele-| conservar a situação actual, 
phones. Sabemos que | oppondo-se a: toda e qual- 
quer modificação. 
Outra não póde ser a at- 


titude de um governo mo» 
vralizado. 


Mas, apesar da resolução 
'do conego Olympio de Mu]-: 








que enche os ares é a axio- | chitectou situação tão egual 
matica e imperiosa necessi- | na politica; a vigilancia é 
dade da paz; a pacificação | a fiscalização dos adversa- 
immediata entre as forcas| rios seria o inferno dos go- 
partidarias é a condição de | vernos. | Dnas | carreiras 
salvar-se o Brasil. Nem | abriam-se ' parallelamente 
mais uma palavra discor-| para o homem politico: a 
dante. Nem mais nma li-| do sitnuacionista e a do mi- 
geira desafirução no côro| noritario. Acabavam-se os 
dos anjos, thronos, serafins | ostracismos mortaes, Ga- 
e dominações lonvando a | rantiam-se a influencia, o 
santa paz da Politica. respeito, a collaboração in- 


Entretanto, o regime de- directa dos antigos prótu- 
mocratico em todas as snas | ES da vida publica . 
modalidades sempre  exi- Aa PA ps a men 
giu o contra-peso das opi- Dea Pg OPA PANO ama 
niões divergentes parva fun- sida bo Eloi ti 
ecionar dentro das silas re» nadamente o elamor avas- 
gvas qjuridicas. Na monar- salante e dominador da pa- 
chia, tivemos um  parla- cificação. Apercebia-se A 
mentarismo calcado no di- hitamente A 
reito publico —tradiccional Em jeni pao Gena 
da Inglaterra, Na repnbli- portava (08 Ngeiros Alte: 
ca adoptamos o regime sina de uma tlivergencia . 
americano, o qual pela ne- Não se poderia, distinguir 
cessidade de dois partidos dois systemas a duas op 
se eqnilibrando, Filia-se ao O sd RRTIAO eai 
svstema inglez com o qual | £º — rasil estáva acama- 
, do nos silencios da unani- 
midade, não o tivassem 
dessa commodidade para 

A Revolucão de 1930 at- |não se desfazer em cacos! 
tribuiu os maiores males da E suppõem os leitores 
nossa vida publica à falta |qne foi o partido governa- 
dos mandatos legitimos, as- | mental ou o proprio gover- 
sim facilitando o predomi-|no a dar o grito de alarma 
nio oligarehico, quer dizer, | sentindo-se |. desamparado, 
o partido unico privilegia-| ameaçado, arriscado peran- 
do e exelnsivo. E deante | te os excessivos poderes e 
dessa opinião vencedora os | recursos que as leis revolu- 
homens da Revolncão eria-| cionavias facultaram ás op- 
vam o voto secreto e a jus- | posições? Nada disso. O 
tica eleitoral para garantir | grito da unanimidade par- 
a legitimidade dos manda- tin dos proprios opposicio- 
tos e tambem a vepresenta- | nistas que sendo legalmente 
vão proporcional para im- | os aggressores cairam exal- 
por a constituição dos par- tadamente na defensiva, 
tidos, assegurando a exis- exigindo dos atacados que 
tencia das opposições orga- | se desarmassem, fumando o 
nizadas. cachimbo da, paz! 


tom tantas affinidades não 
obstunte as apparencias, 


Logo depois de feita 2 pi As dao e 
primeira experiencia | elei- ER Ica dos par E os po- 
toral do systema, os legis- age se eguale á es- 
ladores vevolncionarios en-| C01a Go8 respectivos can- 
tenderam de tornar o res- didatos. Entre taes parti- 

ue LÊ vo) h > 

: ; ; DS 
pectivo codigo radicalmen- dos pôde não E e pro 
te proporcionalista. Sup- So nem Es em 
primiram à aliribuição dos Roe Ss, nem a Ê 
cestos “4 maioria: depom do] A VSEE SeMBReaTA SA 
tomarem todas as provi- analyse, candidatos. Pois a 
dencias assecuratorias das | MBCNaa pacificadora enl- 
«hapas partidarias e leva-| NUNa ma necessidade nacio- 
ti ihcipis da propor- nal absoluta, de haver um 
cionalidade até as ultimas |ºº candidato para todos os 
































tulio Vargas que deu nessa Em Face da 


calmaria da politica. E se 
não menos evidentemente, 
de todas as soluções possi- 
veis a getuliana é a mais 
temivel aos  opposicionis- 
tas — convenhamos: que os 
candidatos plausíveis da 
maioria, propõe-se cada 
qua] ser mais amavel, aco- 
lhedor, sympathico e agra- 
davel aos opposicionistas! !! 
E n paradoxo dessa politi- 
ca de docuras e mimos é 
que haja quem nella se pre- 
oceupe, querendo escolher 


na confeitaria governamen- 
tal! 


Em resumo: a minoria 
deve deixar, que a maioria 
responsavel pela eleição do 
presidente mais pacífico, 
benevolo e muguanimo que 
já houve na Republica: o 
sr. Getulio Vargas — tor- 
ne a escolher um presiden- 
te magnanimo,. benevolo e 
pacífico e que seria no mi- 
nimo a receita que todos 
reconhecem já deu tão far 
voraveis resultados... Se a 
nova escolha não fôr a me- 
lhor, a opposição proponha 
um nome ao paiz — que 
então, fara nas urnas a. es- 
colha definitiva e irrevoga- 
vel. Oh! yes! 


J. E. de Macedo Soares 


me e 





“dicto Valladares, 


Inteiramente estranho ao 2055 
falsidade assoalhada de que sou o “ mentor da politica mineira”, ao pro- | Depois, 
posito de incompatibilizar-me com o governador Benedicto Valladares -- 


declara ao DIARIO CARIOCA o sr. Francisco Campos 


A recente attitude energica e 
esclarecida :do governador Bene- 
dicto Valladares mudou inteira- 
mente a feição dapolítica mi- 
neira. que: voltouva ser contro- 
lada e dirigida pélo palacio da 
Liberdade. a 

Sobre a suu situação pessoal 
em face dos ultimos aconteci- 
mentos partidarios do grande 
Estado central, o /DIARIO- CA- 
RIOCA ouviu hontem, o sr. 
Francisco Campos, que fer as 
seguintes declarações; 

— Estive doente varios dias, 
de sorte que não me encontro 
ao par do que se verificou na 
política mineira. Devo mesmo 
dizer que não tomei parte em 
qualquer deliberação anterior ou 
posterior nos ultimos aconteci- 
mentos. aos qunes fui absoluta - 
mente estranho. 


NÃO ESTA! FILIADO A NE- 
NHUM PARTIDO 

— Além do mais — continuou 
o sr. Francisco Campos — não 
estou filiado a nenhum dos par- 
tidos de Minas, Não fuí tambem 
quvido sobre nenhuma, decisão 
tomada pelo góve! or Bene- 


directa ou indirectamente, para 
que a politica mineira se orlen- 
tasse nesse ou naquelle rumo. 
Além do mais não exerço no meu 
Estado nenhuma actividade par- 
tidaria. 

Sendo assim. só posso attri- 
buir a Insistencia com que 3€ 


(Continúa na 16” página). 
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Politica de Minas Gerae 


lo, os advogados do “Pul- 
vo” estão agindo. Leva- 





s ultimos ac ontecimentos — Só posso attribuir a | am a questão para 0 Con- 


selho Geral do Distrieto, 
coma habilidade 
de sempre, resolveram soli- 
citar um exame na eseripta 
da companhia: telephonica, 
adredemente preparada, por 
fórma a que os peritos che- 
gassem á seguinte coneli- 
são: — a empresa está ás 
portas da fallencia.  Urgz 
majorar os telephones para 
salvar a pobrezinha, 


“Agora, o Conselho acaba 
de- nomear os peritos. r>- 
caindo 'a escolha em numes 
pouco conhecidos: Antenor 
Gomes de Carvalho, Raul 
Ramos Villar e Panlo Ta- 
vares,  Constatando - essa 
primeira victoria da [ivht, 
não queremos fazer aveusa- 
cões, prejulgando a sua 
conducta. Mas temos que 
registar não inspivarem 
vonfianca 4 sopinião qr h- 
caos peritos escolhidos; 
Em todo caso, vamos aguar- 
dar o resultado do exame 
que vão fazer: Ali fica ja 
advertencia. O “polvo” ar 
mou o bote. Elles estão avt- 
sados. er o povo carioca, vi- 
gilante. O caso será acom- 
panhado de perto plo 

DIARIO CARIOCA, em de- 
é | fesa dos interesses colle- 
ctivos. 

















Sr. Francisco Campos 





O sr. Mauricio Nabuco 
muito tem falado sobre o 
assumpto, Ainda  an'a- 


a Escolha do Novo Leader... .: 





o illustre conselheiro não 
falte à expectativa geral 


Porque o sr. João Neves desistiu da le aderança -- S. s. ficou apavorado GOM |em torno da sua actuncão, 


as latigantes e interminaveis negociações que foi obrigado a entreter 


MINORIA A INDICAÇÃO DO SR. EN raio se 
DER — O SR. ARTHUR B ERNARDES CONVOCOU A OPPOSI- 
LEA BABA RAT ESCOLHA, HOJE, A” TARDE, NO PALACIO TIRADENTES 


A FRENTE UNICA COMMUNICA A' 
CIONISTA PARA RATIFICAR À 


Grande do Sul, depois de va- | buno gaucho | levou. mezes é 
rias “demarches" e reuniões, | mezes &; fio, emquanto por sua 
decidiu entregar a leaderança | vez o sr. Mauricio Cardoso le- 
da minoria ao sr. Baptista Lu- | vantou o campeonato da mu- 
sardo, dez e ganhou, ainda por cima, 


Neves manteve-se irreductivel | cadoras, que se eleveram & 
e não quiz voltar ao posto nem mais de duas mil, .dos- fins do 


que não póde ser outra se- 


A Frente Unica do Rio Nesse duro apostolado, o tri- 


Apesar dos appellos calorosos | a marathona da promoção se- 
que lhe foram teitos, o sr. João | creta de “demarches”. pacifi- 





consequencias. 


Conscientemente sacrifi- | om n que é mais provavel, 


partidos devendo esse can- octologo nelos chefes opposi- 
ic s opiniões cionistas. 
dida to Nanr aa a OR NES Todavia, essa attitude do sr. 


João Neves não foi tomada em 


mesmo com a aceitação do | anno passado até agora. 


E essa » razão pela qual o 
sr. João Neves recusou ter- 
minantemente retornar no com- 
mando- da minoria. parlamen- 





SAE AE SED pn [E 


cou-se o privilegio da maio- | nã ter nenhuma! 
ria, englobando toda a opi- 
nião que não fosse especi- 
ficamente divergente, para 
firmar a autoridade dos 
poderes publicos que tam-, 
bem se exercem e talvez 
principalmente, sobre as 
massas apoliticas da popu- 
lação do puiz. À rigidez do 
principio da proporcionali- 
dade correspondia á mys- 
fica do amparo às oppost- 
cões partidarias. 

Tudo indicava, pois, que 
jamos inaugurar a pratica 
constitucional do regime 
com a fome de installar e 
estimular as organizações 
opposicionistas. B de fa- 
eto. As primeiras eleições 
sob a égide do novo Codigo 
trouxeram 2 representação 
massica dos partidos. Fo- 
vam aproveitados todos os 
anncientes e partilhados Os 
restos fortalecendo singu 
miemunte as opposições, 


Essa é a democracia sen- 
timental, a harmonia cho- 
rosa, a politica dengosa da 
coração. “À invenção é mna- 
cional, corresponde exacta- 
mente ao nivel intellectual 
da nossa vida publica. 











Venham agora dizer-nos 
que a gravidade, a delica- 
deza, a fragilidade do nos- 
so ambiente politizo impõem 
a pacificação dos partidos 
-» as férias do regime le- 
gal. Ora, o que se obser- 
va no nosso ambiente po: 
litico é um resfriamento to- 
tal das paixões, um rela: 
samento dos proprios in- 
teresses pessones. O go 
verno mais propício aos ad: 
versarios que aos amigos. 
A opposição mais governis- 
ta que os proprios gover- 
nantes. 

Evidentemente foi a 


acção emoliente do sr. Ge- de, Joês Neves 




















obediencia a qualquer conve- | tar, —que é, positivamente, 
niencia de ordem política. | posto de sacrifício, em face das 
Trata-se apenas de um gesto | interminaveis negociações que 
de auto-detesa. O illustre par- | lhe cumpre presidir e dos repe- 
lamentar ficou apavorado com | tidos confiietos e antagonismos 


ferencias e negociações de que | infinita, paciencia, 
participou no decorrer do ulti- Pelas mesmas razões do seu 
mo atino. Esses conclaves, além | companheiro, o sr. Borges de 
de realizados diariamente, co- | Medeiros recusou o bastão, al- 
meçavam pela manhã, esten- | legando, além do mais, sua 
diam-se pelo resto do dia, € | edade avançada, 
prolongavam-se frequentemen- Nessas condições, a pessoa 
te até a madrugada seguinte |! | indicada na bancada frenteu- 
Nessas reuniões. o sr. João | nista, para o posto era o Sr. 
Neves tinha de realizar uma | Baptista Lusardo, o qual além 
verdadeira obra de catechese, | de ser um nome conhecido em 
afim de convencer os seus | todo o palz, é tâmbem presumi- 
commandados da necessidade | damente, pelo seu, physico, um 
de operar esse ou aquelle miovi- | gaucho forte, Como consequeti- 
mento estrategico, em favor dos | cla, é por todos os titulos o ho- 
interesses políticos da minoria. (Continúa-na 16º pagina). 
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as innumeras e fatigantes con- | que lhe compete resolver, com | 


| “A SÃO PAULO” Companhia 
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Conego Olympio de 
Mello 


não, em favor da colleeti- 
vidade. 

A campanha da Liglt 
pelo augmento dos - tele- 
phones causa estranheza. 
Primeiro, quizeram que o 
prefeito resolvesse o caso 
pessoalmente, Sendo infor 
mados da sua orientavão a 
respeito da materia, muda- 
ram de tactica, mas não de- 
sistiram os defensores dos 
canadenses da rua Larga. 
Voltaram suas: altenções 
para o Conselho Geral do 
Districto. E, apesar de tu- 
do a questão vae marchan- 
do, despertando qustifica- 
das impaciencias, 

Até quando a Light pre- 
tenderá “avancar” na bol- 
sa do consumidor? 
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Vendas e Compras Discutida, na Camara, q Proro- A Prosperidade Capi- 
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de Immoveis 





VENDE-SE por .... 
12:0003000 a E 


ou à vista, um terreno 
na Estrada Rio - São 
Paulo, junto á Inspecto- 
ria do Trafego em Cam- 
po Grande. Mede 36x75 
tendo duas frentes. Tra- 


tar pelos telephones 
22-3035 ou 48-1778. 


A SITUAÇÃO | 
POLÍTICA 


REGRESSAM HOJE A PORTO 



































































ALEGRE OS SRS. FLORES 
DA CUNHA E LINDOLFO 
COLLOR 


Regressam hoje a Porto Ale- 
gre os srs. Fivres da Cunha e 
Lindolfo Collor. 

O governador gaucho viaja 
pelo avião da Condor e O se- 
cretario da Fazenda pelo “ Cllp- 
per” da Panalr, 

NOMEADO O SECRETARIO 
DO INTERIOR DE MINAS 
Foi hontem nomeado secre- 

tario do Interior de Minas Ge- 

raes o sr. José Maria de Alkl- 
min, 





Sociedade Brasileira de 


Direito Internacional 


O professor Hauser continua- 
rã, hoje. no Itamaraty, o seu 
cursô de “Diplomacia e Jco- 
nomia”, que está dando sob 05 
auspícios da “Sociedade Brasi- 
leite de Direito Internacional”. 

Hoje, o eminente cathedrati- 
co da Sorbonne dará a sua ter- 
ceira lição desse curso, a qual 
versará sobre o thema : “A con- 
currencia internacional, tenden- 
cias á autarchia e o problema 
da economia dirigida”. 

A conferencia começará ás 
1714, 


A SESSÃO DO 
SENADO 


UM REQUERIMENTO DO SR. 
CÉSARIO DE MELLO SOBRE 
A CAIXA ECONOMICA: 

A sessão do Senado, hontem, 
correu rapida'equast sem m- 
portancia. Na ordem do dia, foi 
discutido o requerimento do 
sr, Genaro Pinheiro e outros 
solicitando Informações ao £0- 
. verno, sobre a legalidade de 
criação da Universidade da Ca- 

pltal Federal. 

Este requerimento foi comba- 
tido pelos srs. Pacheco de Oll- 
vetra e Jeronymo Monteiro, sob 
o fundamento de ser contrario 
ao regimento interno, Em vista 
disso, os signatarios do referido 
requerimento resolveram reti= 
al-o. 

UM REQUERIMENTO DO SR. 
CESARIO DE MELLO 

O sr. Cesario de Mello enviou 
à mesa um requerimento pedin- 
do novas informações ao gover- 
no sobre assumptos que se rela- 
cionam com a administração da 
Caixa Econcmica, especialménte 
sobre a exploração do terreno 
onde existiu o Theatro Lyrico. 
Teseja saber, tambem, o nume- 
ro de funccionarios da Caixa, 
suas categorias e vencimentos e 
cuaes os que estão afastados do 
corto bem como as vantagens 
que auferem fóra do exercicio de 


suas funeções. 
carioca justifica 





O senador 
esse requerimento, allegando que 
vae apresentar um projécto de 
regulamentação da Caixa Eco- 


de mala- 





Atacado 
ria 0 st, Titulesco 


SAINT-MORTTE, 17 (Havas) 
— O sr. Titulesco, que chegou 
recentemente a esta cidade, afim 
de conyalescer de ligeiro ataque 
de malaria, se acha em côndl- 
ções de saude extremamente sa- 
tisfactorias ao contrario de cer- 
tos boatos propalados no es- 
trangeiro. 

Ainda hontem o ex-ministro 
dos Negocios Estrangeiros da 
Rumania deu longo passéio pela 
localidade. 


Gom um braço esma- 
gado 


VICTIMA DE UM ACCIDENTE 
FERROVIARIO 

Ao tentar atravessar hontem, 
a cancélia da ria Merquez de 
Sapucahy, o machinista da Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
«tl, Antonio Pedro de Oliveira 
Segundo, de 55 annôs de tdade, 
viuvo, morador á rua Sapopem- 
ba nó 28, em Béênto Ribeiro, foi 
colhido por um trem, soffrendo, 
em consequência, esmagamento 
do braço direito. 

Soccorrida pela Assistencia, a 
victima foi em-seguida, interna- 
da no Hospital de Prompto Soe- 


corto. 
a it 


Tm Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
“ando pelo avesso, tambem c0B- 
«prta e reforma roupa, faz ter- 
»n de casemira. feltlo 805 e de 
"vtm 405 Rus Ledo 66, antiga 
“ão Jorge, 





'chaba na Administra- 


gação do Estado de (Guerraição do Capitão Bley 


Uma tentativa de obstrução --- Fala sobre a medida 0 sr. J. J. Seabra --- 
adiada para hoje a votação do projecto --- O reajustamento na G. de Finanças 


Noventa e quatro deputados 
compareceram, hontem, é sessão 
da Camara, presidida pelo sr. 
Antonto Carlos, que cedeu a pa- 
lavra sobre a acta, Bos srs. C&- 
mílio Mercio, Ribeiro Junior e 
Abilio de Assis, para ligeiras re- 
tificações. Lida a materia do ex- 
pediente que careceu de impor- 
tancia, foi & tribuna o sr. Cor- 
réa da Costa para tratar do 
problema da extracção do pe- 
troleo no Brasil. 

EXISTE PETROLEO EM MAT- 
TO GROSSO 

Sobre o momentoso assumpto, 
que tem sido objecto de tantos 
commentarlos pela impreosa, O 
deputado mattogrossense leu um 
longo discurso, estudando os, di- 
versos pontos de vista surgidos 


a esse respeito. Referindo-se ás 


riquezas do sub-sólo do seu Es- 
tado, o sr. Corrêa da Costa so- 
licitou do ministro da Agricul- 
tura & nomeação de uma com- 
missão technica para proceder 
aos necessarios exames geophy- 
sicos nas zonas onde já appare- 
ceram indicios da existencia de 
petroleo. E fez, ainda, outras 
considerações acerca das possi- 
bilidades economicas offerecidas 
pela exploração do petroleo no 
progresso e na grandeza do paiz. 
UM VOTO DE PEZAR PELO 
DESAPPARECIMENTO DO 
“POURQUOI PAS? 

Foi enviada á Mesa um rê- 
querimento assignado por va- 
rios deputados, solicitando um 
voto de pezar pelo naufragio 
do navio expediclonario fran- 
cez, “Pourquol PPas 7?" no qual 
talleceu o illustre stlentista € 
explorador polar Jean Baptiste 
Charcot. 

Sobre o requêrimento fálou 
a sra. Berta Lutz, traçando, 
em rapidas palavras, o necrolo- 
glo do sabio gaulez e exprimin- 
do o pezar de todos os intel- 
lectuaes peló seu fallecimento. 
A deputâáda carioca pediu, ain- 
da, que o Voto de pêzar fosse 
transmittido a mme. Irene 
Joliot Curle, sub-secretávia do 
Ministerio de Educação e 
Sciencias da França. As ulti- 
mas palavras da sra. Berta 
Lutz foram abafadas por uma 
salva de palmás, tendo sido 
approvado o requerimento em 
apreço. ] 

O MONOPOLIO DO COMMER- 
CIO DA CANNA DE ASSUCAR 

Encerrando 'a hora destinada 
so expediente, o sr. Lima Tel- 
xeira referiu-se a um telegrâám- 
ma lido hontem pelo leader da 
sua bancada, sr. Clemente Ma- 
rlani, acerca da producção da 
canna de ássucar. Disse o deépu- 
tado bahiamo que a firma Ma- 
galhães & Cia. gosa de sym- 
pathias especines do governo, 
monopolizando o commerció da 
canna e organizando tabellas 
particulares, impostãs aos pe- 
quenos lavradores. sem restri- 
cções, E termina dizendo que a 
Commissão de Agricultura da 
Camera é elle orador vém se 
batendo pela moralidade e pelo 
respeito à legislação, 

O SR. CUNHA VASCONCEL- 
LOS DEFENDE OS SEUS IN- 
TERESSES 
Passando é ordem do dia, 
approvados e encaminhados al- 
guns projectos que mencionare- 
mos mais adeante, falou o sr. 
Cunha Vasconcellos que defen- 
deu os seus diréitos ao subsídio 
e ajuda de custas relativos ao 

anno de 1935, 

O velho parlamentar declarou 

que não pódia estar sujeito ás 


judical-o, pois o Tribunal atra- 

zou o processo do pagamento. 

Afinal, foi encerrada a diácussão 

e adiada a votação do parecer. 

ABONO PROVISORIO PARA 
OS MILITARES 

O classista sr, Paulo Martins 
levanta uma questão de ordem 
referente ao projecto incorpo- 
rando o abono provisorio aos 
vencimentos dos militares de 
terra e mar, incluido na pauta 
da ordem do dia para uma dis- 
cussão unica, 

O orador accentda que a ma- 
teria é originaria da Conunissão 
de Finanças e portanto requer 
duas discussões. 

O presidente promette ao sr. 
Paulo Martins resolver a ques- 
tão opportunamente. 

A PROROGAÇÃO DO ESTADO 
DE GUERRA 

O sr, Antonio Carlos declara 
estar sobrê a mesa um requeri- 
mento do leader da maioria, sr. 
Pedro Aleixo, pedindo urgencia 
para a discussão e votação do 
projecto originado da Commis- 
são de Justiça sobre a menga- 
gem do presidente da Republica 
solicitando a prorogação do es- 
tado de guerra por mais noven- 
ta dias, 

Vae á trlbuna o sr. Pedro 
Aleixo que justifica o requeri- 
mento dizendo que a Commissão 
de Justiça tomára conhecimeén- 
to da, materia e accentuando a 
necessidade da medida que per- 
mittirá ao governo attender & 
manutenção da ordm publica ir:- 
dispensavel ao prócesso dos ele- 
mentos sediciosos, 

O sr. Barreto Pinto levanta 
uma questão de ordem: — O P€- 
querimento do urgencia só po- 
deria ser encaminhado pela 
Commissão, pelo relator ou me- 
diante as assignaturas de ein- 
coenta deputados. O sr, Antô» 
nio Carlos responde que o reque- 
rimento não violéra as dispoti- 
ções regimentaés, pois St tratê- 
va de uma medida originaria da 
commissão, porém, sobre a soli- 
citação do Executivo. E proce- 
deu á votação do requerimento 
de urgencia, approvado por 
grande malorta 



















camarilhas que desejavam pre- | 












Entretento, 6 





sr. Pinto pede verificação, apu- 
rando-se, ahi 116 votos favora- 
veis contra 35. 
O REAJUSTAMENTO 

O sr. Salles Filho, antes da 
discussão do projecto sobre O 
estado de guerra, fala sobre O 
reajustamento do funccionalis- 
mo. Reclama a | solução da 
questão de ordem levantada ha 
diga sobre q caso, O sr, Paulo 





Sr, J. J, Seabra 


Martins auxiliá o órador obri- 
gando o presidente a declarar | 
que os profertós oriundos do 
Executivo sofirem ume unica 
diséussão, mas. se a Camara 
deséja outra discussão. acerca , 
destas médidas, deverá solici- ! 
tar a sua volta *3 resnéctivas 
commissões. O sr, Figuélredo 
Rodrigues, nor sua vez, reaffir- | 
ma que é Fxecutivo tem a In- 
tenção de afastar à collabora- 
cão dos membros . do parla- 
ménto nas iniciativas do go- 
vérmo. 

— “À mêésa, diz o sr, Anto- 
nió Carlos, não póde seguir ou- 
tra interpretação além da aque 
o regulamento permitte, ” 
SOLUCIONADA A QUESTÃO 

DE ÓRDEM 

Faia 6 sr. Sampálo Corrêa. 
dtscordando. Diz quê não es- 
nerava semelhante decisão SO- 
bre o seu voto na commissã”, 
ajudado nessas considerações 
pelo sr. Prado Kelly. 

Afinal. 'o presidente resolve o 
caso definitivamente, declarar- 
do que durante;a discussão do 
projecto os interessados. nods- 
rão destacar esta ou aquela 
matéria pára constituir proi”- 
ctos em senarado com as duas 
Alecussões exigidas, 
OBSTRUCÇÃO AO PROJE- 

CTO DO ESTADO DE 

GUERRA 

Não obstante isso, continuou 
a discussão sobre o reajustamen- 
to. Multiplicaram-se os orado- 
res para resaltar novas conside- 
rações, com o intulto evidente 
de obstruir x votação do proje- 
cto do estado de guerra. 

Renovam-sé as questões de or- 
dem, levantadas pelos srs. Sam- 
paio Corrêa, Prado Kelly é Bar- 
reto Pinto, principalmente pélo 
ultimo. 

Todavia, o &r. Antonlo Car- 
los pe a pá de cal sobre o as- 
sumpto em debate, mandando 
retirar da ordem do dia os pro- 
jectos de reajustamento até a 
publicação do relatorio do presi- 
dente da Commissão de Fi- 
nançes, 

NOVAMENTE EM PLENARIO 
A DISCUSSÃO DO ESTADO 
DE GUERRA 
E' cedida a palavra so sr. d. 
J. Seabra. O velho parlamentar 
bahiano, antes de iniciar o seu 
discurso, volta-se para a curul 
presidencial e felicita calorosa- 
mente o sr. Antonio Carlos pe- 
la victoria alcançada com a per- 
manencia na presidencia da casa, 
E entra a fazer insinuações ao 
governador do seu Estado, apo- 
dando-o de communista, “o 
unico no goso do beneplacito 
das vantagens de estar solto...” 
Qualifica esse facto de impar- 
cialidade e argumenta com o de- 
poimento do capitão Socrates, 
lido na Camara pelo sr. Fermman- 

des Limá. 

E prosegue nas accusações 
ao governador Juracy, aparteado 
pelo sr, Magalhães Netto. Dá, 
conforme o seu costume, uma 
alfinetada no sr. Homero Pires 
e entra, afinal, na discussão do 
projecto do estado de guerra. 

Alludindo à Constituição diz 
não haver dispositivo que per- 
mitta o estado «» guerra, O 
orador reconhece, apenas, O es- 
tado de sitio. 'Trava-se prolon- 
gado dialogo entre os srs, Sea- 
bra e Adalberto Corrêa, prose- 
guindo o deputado bahiano nas 
suas considerações jurídicas. 

Historla as razões terminantes 
do estado de guerra, cuja vi- 
gencia julga desnecessaria. Sem- 
pre aparteado pelo sr. Adalber- 
to Córréa e por outros procêrés 
da maioria, procede á critica do 
regimé, argumentando com os 
exemplos politicos do passado. 

Durante todo o seu discurso 
o st, Seabra raramênte sé afes- 
ta do tom ironíco que lhe é pe- 
culiar, rematando, afinal, com 
uma apostrophe veemente a fa- 
vor da liberdade e do regime. 
ADIADA TARA HOJE A VO- 

TAÇÃO DO PROJECTO 

Estava inscripto para falêr so- 
bre o estado de guerra O sr. 
Roberto Moreira. Entretanto, 
por estar ausente ó deputado ds. 
minoria e atterdendo a um re- 
querimento do er. Arthur San- 
tos, o presidente resolveu leyan- 
tar a sessão na hora regimental, 
transferindo para hoje ; contá- 


, 











tado de guerra e a sua votação. 

O ultimo a fazer uso da pa- 
lavra fo! o ar. Julio Novaes. O 
representante do Districto Fe- 
deral enviou & mesa um dis- 
curso sobre a situação do extin- 
cto Partido Autonomista em fã- 
ce do momento político, 

UMA EMENDA AO PROJECTO 
DO REAJUSTAMENTO 

O deputado Pedro Vergara en- 
viou 4 mesa da Camara & Se- 
guinte emenda ao projecto 
n. 255, que se refere ao reajus- 
tamento dos vencimentos do 
funccionalismo publico da 
União: 

Inclua-se onde couber: Art, — 
Toda vez que se der uma Vag8, 
em qualquer dos quadros da ad- 
ministração publica, serão apro- 
veitados para preenchel-a 06 
funccionarios Interinos ou con- 
tratados, que exercerem a mes- 
ma funcção do cargo a preen- 
cher, sem prejuizo dos funcelo- 
narlos de carreira ou já appro- 
vados em concurso. 

£ 1º — Be g funcção depender 
de concurso, para o seu preeh- 
chimento, esse concurso será de 
titulos. quando o funccionarlo 
interino ou contratado tiver mais 
de cinco annos de effectivo exer- 
ciclo do séu cargo e s funcção 
vaga não exigir novas ou diffe- 
rentes aptidões para exercel-a. 

E 2º — Os titulos serão julga- 
dos por uma comimissão de fun- 
ccionarios effectivos da reparti- 
ção, ondé se dér a vaga. 

& 3º — Ter-sé-ão como titulos, 
entre outros: a) o trabalho 
executado pelo candidato; b) os 
louvores que tiver merecido dos 
seus superiores em razão das 
funcções; c) as aptidões espe- 
ciaes que possuir para o cargo 
a que aspira. Sala das sessões, 
17 de setembro de 1936. — Pe- 
dro Vergara”. 

REUNIU-SE A COMMISSÃO 
DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

Na reunião de hontem da 
Commissão de Finanças e Or- 
camento da Camara, após de- 
morados debates em torno da 
constituição do projecto sobre O 
reajustamento do funccionalis- 
mo, discussão em que tomaram 
parte os srs. Marláni, Dods- 
worth; Vergueiro Cesar, Gratu- 
linno de Brito, Pedro Firmeza 
2. outros, o- presidente resumiu 
a: discussão: em pontos a se- 
rem votados, como orientação 
a seguir:/em' primeiro, ouve & 
Commissão sobre'se as despe- 
sas extraordinarias deviam ser 
attendidas por méio de opera- 
ções ce credito. E declara que 
considera a manifestação una- 
nime da Commissão,  peló 
“sim”. 

Em segundo logar, procura 
reunir as suggestões de cortes, 
na despesa ordinaria, dos srs. 
Barbosa Lima Sobrinho, Daniel 
de Carvalho e Carlos Luz, e 
tambem declara admittir & 
manifestação. 


Em terceiro logar, submette 
a voto a suggestão do sr. Hen- 
rique Dodeworth de provocar- 


É 


“mem 


sé officialmente a opinião dos 
ministros sobre os cortes apre- 
sentados. Tambem o presiden- 
te declara que a suggestão é 
adoptada unanimemente, pon- 
derando os srs. Clemente Ma- 
rlant e Pedro Firmeza a ne- 
cessidade de constar, nesse 
officio. o prazo estricto da 
Commissão, para dar parecer 
sobre o orçamento, 

O presidente ainda ouve a 
Commissão sobre outro lvltre 
lembrdo pelo sr. Henrique 
Dodsworth, de serem suppri- 
úmidos do orçamento todos os 
logares que não forem criados 
em leis, 

O presidente ainda submette 
a votos uma suggestão do sr. 
Barbosa Lima Sobrinho para 
uma nova reunião plena da 
Commissão, logo que os relato- 
res tenham suas suggestões de 
cortes, em face do estudo das 
emendas. Tambem é adoptado, 
O sr. Daniel de Carvalho lêm- 
bra que essa reunião seja 
quando já os relatores de pos- 
se da opinião dos ministros. 

O sr, Henrique Dodsworth 
lembra que o presidente da 
Commissão dando conhecimen= 
to dessas decisões ao ministro 
da Fazenda, peça que este dê 
conhecimento de tudo ao pre- 
sidente da Republica. Respon- 
deu n presidénto da Commis- 
são que Isto obedecia no plano, 
de que já dera conhecimento & 
Commissão, Tranmittir o pen- 
samento da Comimissão ao mi- 
nistro da Fazenda, para que 
este désse de tudo sciencia ao 
presidente da Republica, con- 
vocando-se, então, uma reunião 
collectiva do Ministerio. de mo- 
do a haver uma coliaboração 
effectiva do governa com & 
Camara. ma elaboracão orçe- 

mentaria, 
| O sr. Verguelro Cesar ainda 

far uma suggestão sobre refor- 
ma bancaria e nacionalização 
de bancos. 

Estava Iinda a reunião, 


PROJECTOS COM DISCUSSÃO 
ENCERRADA . 


Foram encerradas as | dis- 
cussões dos seguintes projectos, 
cujas votações foram adiadas: 

Requerimento 155, de 1936, do 
ar, Café Filho, de informações 


sobre a Acção Integralista 
Brasileira; 
projecto n, 279, de 1936, au- 


torizando o Poder. Executivo & 
ceder 4 Prefeitura do Distrl- 
eto Federal um terreno perten- 
cente à Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasll; tendo parecer 
ds Commissão de Obras Publi- 
cas, Transportes e Communica- 
ções com substitutivo Ho pro- 
jecto e às emendas offerecidas 
em “! discussão, e parecer da 
Commissão de Finanças com 
emenda ao paragrapho unico, 
do artigo 7º, do substitutivo; 

projecto n, 123-A, de 1935, 
prorogundo o prazo para a de- 
olaração dos direitos de pro: 
priedade sobre jazidas e iml- 
nas; tendo parecer com subbti- 
tutívo da Commissão de Constl- 
tuição e Justiça; 

protecto n. 211, de 1956, man- 
tendo, no enno de 1937, a isen- 
cão de requisito de edade pa- 
ri matricula no curso de Inten- 
dência do Exercito; com p * 
cer da Commliesão de Finanças, 
tavoravel ao projecto da Com- 
missão de Segurança, 

O projecto alterando o regu- 
lamento da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil teve, tambem, en- 
cerrada A “sua discussão sendo 
encaminhado, porém, á Com- 
missão de Justiça, 

TRILHOS PARA A CENTRAL 
DO BRASIL 

Na hora do expediente da Ca- 
mara dos Deputados fol lida 
uma mensagem do Executivo pe- 
dindo o credito de 2 mil contos 
para acquisição de trilhos e de- 
mais material para a Estrada de 
Ferro Central do Brasil. 

O ESTADO DE GUERRA 

Reuniu-se hontem a Commis- 
são de Justiça da Camara para 
deliberar sobre o parecer do 
deputado Adolfo Celso favoravel 
à prorogação do estado de guer- 
ra em todo o territorio nacional, 

O sr. Rego Barros, da minoria, 
tendo pedido vistas do parecer 
offereceu voto contrario, 

Em seguida foi enviado ao 
plenário o projecto consubstan- 


ciando a mensagem recebida do | 


sr, Getulio Vargas, presidente da 
Republica, 


Revistas e Jornaes 


“PAN!” 

“Pan”, o magnífico semane- 
rio hoje das mais interessantes 
leituras editadas no Brasil, tem 
á venda o seu 39º numero. Com- 
pleto como os demais, trazendo 
nas suas 64 paginas em rotogra- 
vura, o que de mais instructivo 
e curioso trazem og Jjornaes e 
revistas de todas as linguas, 

Entre muitos outros, desta- 
cam-se as assumptos: O papel 
da mulher na revolução hespa- 
nhola, A ameaça do cancer, 4 
mais cruel exploradora das crl- 
anças, A importancia mundial 
dos acontecimentos héspanhoes, 
Homens e gatos, A Inglaterra 
evita a guerra, Entre marxistas 
e anti-marxistas, Quem matou 
Lord Kitechmer, Soldado da Tta- 
lia e da Liberdade, Como se fez 
a frente popular da França, 
Moscou am Paris, tec., etc. 

Vale de sobra os 800 réis do 
preço a leitura de “Pan”, 








Instituto Benja- 
min Constant 


O INSTITUTO DOS CEGOS 

COMMEMOROU HONTEM O 

SEU 82” ANNIVERSARIO 

O Instituto Benjamin Con- 
stant, tradicional estabelecimen- 
to de ensino para cégos, locali- 
zado á avenida Pastêur, 350, à 
Prain Vermelha, commemorouv 
hontem é seu 82º anniversario. 
Em homenagem à data rezou-se, 
pela manhã, missa solenne, of- 
ficiando -o padre José Barbosa 
Lima, coadjuctor da igreja da 
Glarla. 

A" tarde realizou-se uma fes- 
tival literario e musical, orga- 
nizado pelos aluninos do Gre- 
mio Gorgolino de Souza, cujo 
interessante  reogramma foi 
muito applaudido. 








“A Familia e o Com- 


. , 
munismo” 
A CONFERENCIA DO PADRE 
HELDER CAMARA 
A proxima conferencia da Li- 
ga da Defesa Nacional será fel- 
ta pelo padre Helder Camara, 
ums. das figuras brilhantes do 
clero brasileiro que falará sobre 
“A Família e o Communismo”, 
Essa. conferencia terá lusar na 
proxima quarta-feira, dia 23 
do corrente, no salão da Aca- 
demia Brasileira de Letras, 








JORGE KA 
WALT 


Recem chegados dos Estados 


NITZ 
ER KANITZ 


Unidos, reabrirar 


seus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-thérapia, Oirur- 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras 
Prothése em geral. 


RUA REPUBLICA D 


O PERU'. 15-A 


3 andar — Telef. 42-3821 
nuação doe clebates tobre O ss ceraraaRRaRE RE 





Interessantes Declaraçõe 


s do Dr. Max Monteiro, 


Director do Departamento Estadual do Trabalho 


O dr, Max Monteiro, chegado recentemente de Victoria, onde 
exerce com grande proficiencia e brilho o cargo de director do 


Departamento Estadual do Trabalho, 
attenção referentemente à 


guns minutos de 
administrativa do prospero Es- 
tado do Espirito Santo, 
Jornalista e advogado, o dr. 
max é portn”-= de uma formo- 
sa intelligencia, abordando, com 
facilidade é precisão todas as 
questões que lhe são preséntes. 
Assim, & nossa primeira pergun- 
ta, acerca da situação economi- 
os capichaba e bem assim do 
programma de assistencia so- 
cial, em tão boa hora encetado 
pelo governador João Bley, O 
director do Departercnto Es- 
tadual do Trabalho respondeu . 
— Já é do conhecimento de 
todos os brasileiros a situação 


dispensou-nos hontem al- 
situação política e 


invejavel em que se encontra O & k 


Espirito Santo, graças a admi- 


nistração brilhante do cap. João E 


Bley. Pagou, ainda ha pouco, 
todos os seus compromissos eim 
moeda estrangeira, aconteci: 
mento que teve a malor Te 
percussão no paiz, A par dis- 


so o envernador Bley, cuja acção D 


patriotica é um exemplo “a 
de ser Imitado, vem resolvendo 
todos os wroblemas do Estado, 


em anniansos unanimr “> po- 





Governador João Bley 


ovo capichaba. Basta frizar, como prova da minha attirmativa, 


o programma de assistencia sociál 


que traçou, em perfeita harmo- 


nia de vistas com o Ministerio do Trabalho, e o qual já começa 


a dar os primeiros frutos. 
Trabalho que se encontra em 


Assiin, o Departamento Estadual do 
lena actividade está collocando Os 


desempregados, depois de verificar-lhes a conducta. Essa medida 
do mais alto aléance, offerece dupla garantia 205 empregadores 
que não terão nos seus estabelecimentos elementos nocivos, e 805 
trabalhadores pórque se encontram amparados pelo poder pu- 


blico, 


— Agora mesmo — accrescenta o dr. Max — em complemen- 
to ao que já se fez nesse terreno, o deputado Euphraágio Ignacio 


da Silva apresentou um projecto á 


Assembléa Legislativa, pelo 


qual torna obrigatorio o registo de todos os operarios no Depar- 


tamento, 


E o Departamento fiscaliza a 
terrogamos, ; é 


exécução das leís soclaes — in= 


— Ainda não — respondeu o director. Mas o ministro Aga- 
memnon Magalhães, attendendo a uma suggestão do governador 


João Bley, da qual tive a satisfa 


cão de ser o interprete junto = 


s. eX., acaba de autorizar à Inspectoria do Trabalho no Espírito 
Santo a aceitar o concurso do Departamento na fiscalização, vm 
todo o Estado, das leis trabalhistas em vigor. 


— E que nos diz da política ? 


— Estranho á vida partidaria no Estado e em virtude das 


funeções que me confiou o governo espiritosantense, não . me 
sinto á vontade para tratar désté assumpto. 

Em todo o caso — prosegulu o dr. Max — como brasileiro 
e com & independencia da qual jámais abdiquei, posso aífirmar 
que o governador do Espirito Santo gosa de prestigio invulgar, e 


isto porque se apola, 


principalmente, na vontade soberana do 


povo em cujo benefício vem empregando o seu patriotismo de ho- 
mem publico e toda a sua capacidade de administrador”. 





“NOVO HUMA- 
NISMO” 


BUENOS AIRES, 17 (Havas) 
— A ultima sessão do Instituto 
de Cooperação Inteéllectua] ef- 
fectuou-se soh a presidencia do 
sr, Santo Cano, 


A these relativa ao “novo hu- 
mauismo” suscitou animados é 
interessantes debates em que 
tomaram parte o escriptor bra- 
slleiro Afranio Peixoto, o eeu 
confrade argentino Teran e es- 
criptores estrangeiros como Ju- 
leg Romains, Ungaretti e Emi! 
Ludwig. 





Um almoço de 

cordialidade do 

Syndicato dos 
Lojistas 


Realizou-se hontem, no Pa- 
lace Hotel, o almoço de cordia- 
lidade do Syndicsto dos Lojis- 
tas, comparecendo 
assiciados. 


innumeros 

Como se sabe, os lojistas ca- 

Fiocas, uma vez por mez, rê- 

Unem-se neste agape de contra- 

ternização, cabeudo no almoço 

de hontem a palavra go sr. Raul 
Leal de Miranda, 1º secretario, 
que explunou aesumptos 
mentosos do syndicato, mos- 

trando como a directoria agira 

no caso dos feriados extempo- 

rancos, evitando 0 abuso, junta- 

mente com as autoridades, em 

caracter definitivo. Fez réfe- 

rencias à prohibição do com- 

mercio adventicio, no ceutro da 

cidade, com installações de 

emergencia, e processo incom- 

pativel com os nossos fóros de 

civilização, 

Citou os “camelots”, o8 ven- 
dedores de loterias, tudo isso & 
ateiar o commeériio do centro, 
Demorou-se o orador em côm- 
mentarios ão redor da campa- 
nha do syndicato contra os ven- 
dedores ambulantes, installados 
à porta do commercio fixo, que 
paga impostos, mantem empre- 
gados, far Instalações luxuosas, 


numá pasmosa concurrencia . 
leal e affrontosa, Rdmitiido cao 
los zeladores do fisto, Mostrou 
ainda à invasão dos bairros pé- 
los mensageiros adventicios do 
commercio clandestimo, Affir- 
mou ue o programma do syn- 
dicato é mantél-o 46 nivel tho- 
ral é material em que se tuncon- 
tra, nascendo dahi a campanha 
ce expansão social, da nova di- 
rectoria para que se verifique o 
augmento, sempre crescente do 
seu quadro social, 

Palmas abafaram as ultima: 


palavras do sr K e 
sda: aul Leal de Mt- 


IDO=- 





As tropas chine- 
zas de Pakhoi ba- 
tem em retirada 


LONDRES, 17 
Conmuntcam de Canthn à 
Agencia Reuter que as IropaE 
do 19º exercito chines que vo- 
vupavam Pakhol estão butan- 
do em retirada. 
cVivava, assim, evitado o pe- 
rigo de um choque om as tro- 
pas japonezas. A" ultima hura 
a vidude vó estuva oceupaud qpe- 
li& tropas de Kuing Tung sob 
o commrhdo do general 
Mu, que cértamente ovoncede- 
ria ás autoridades chlnezas O 
direlto de proceder a tuquer!- 
tos “im loço” sobre aq revente 
uvssussinio de tum subdito do 
Mikado. 


Como se noticlou, esta autort- 
enção fôra recusada às refe- 
vidas uwutoridades pelos chefes 
do 19º exercito, 


(Havas) — 


Haa 





Entabolavam um 
accordo 


PARIS, 17 (Serviço espe- 
ctal) = Foi concluido esta tar- 


jde cum caccordo relativoao con- 


flleto das industrias textie do 
Norte da França, 


Os delegudus operarios con- 
cordárum em fazer amplas con- 
cessões relativamento é desi- 
gnação dos delegados das usl- 
nas, O quo leva & crer que os 
patrões . aceltarão o augmenta 
de saluriou, xugmento este que 
será analogo “o estipulndo nos 
demais avcordos assignudos em 
differenteu cidades textis. 

Os esforços habeis e lenazes 
desenvolvidos pelo sr, Chau- 
temps, ministro de Estido, Jun- 
to é delegação patronal] e u 
semputhia de qus gozm o sr. 
Sulengro, miinstrto do Interior, 
junto à delegação operariu 
permittem considérar o confit- 
cto virtualmente terminado, 








Culto de Nossa Senhora 

das Dóres, da Parochia 

Militar do Districto Fe- 
deral 


A Mesa Administrativa da Are 

chiepiscopal Irmandade de N. 
5. das Dores. que se venera na 
Capella da lixcelsu Virgem, no 
quartel de Burhonos, à rua Eva- 
visto da Velga n. 78, fará ce- 
lebrear no dis 20 do corrente às 
4 e meia horas (dominga sro- 
ximo), missa cantada com set 
mão no Evangelhó, em honta 
à sua padrocita, 
- 4 Mesa convida, por 
intermedis, todos os sa 
exmas. familias e [icis e se 
ral a comparecerem a danço à 
lennidade, antecipando os ves 
agradecimentos, : 
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NOTICIARIO 


Moscou Contra 
Paris e Londres! 


A EMOÇÃO CAUSADA NOS CIRÇULOS DI- 
PLOMATICOS PELA ATTITUDE DO GO- 
VERNO RUSSO 


Stalin Queria Que Leon Blum Interviesse na Hes- 
panha, Mesmo Enfrentando o Perigo de Uma 
Guerra na Europa ! 











Sr. Leon Blum 


PARIS, 17 — (Serviço especial) — Causon emoção nos círculos 
diplomaticos o artigo que acaba de publicar o “Jornal de Moscou" 
sobre a situação internacional. Depois de atacar, na forma do 
costume, a atiltude da Allemanha, o orgão sovietico «ritica vlva- 
mente a conducta dos governos da França e da Inglaterra em 
face da revolução hespanhola, Diz que Paris e Londres se cur- 
varam deante de Berlim, favorecendo com a sus falta de energia 
a política expansionista do Reich. Accrescenta que só a Russia 
não se deixou intimidar, embora assumindo grandes responsabi- 
idades. Esses commentarios rellectem o. profundo descontenta- 
mento de Moscou em relação ao governo da Franca, Stalin queria 
que o sr. Leoy Blum marchasse para a intervenção na Hespanha, 
apezar de todas as possibilidades de um conflicto generalizado na 
Europa. E como assim não agiu o chefe do gabinete Trancer, o di- 
tador russo resolveu censurar a sua orlentação por Intermedio da 
Imprensa. como se a. França estivesse sob o protectorado da 
U. R. S. S. Tambem a Inglaterra. foi victima dos mesmos reparos. 
Aliás. Moscou estã muito irritado com o que classifica de intrigas 
de Hitler junto à Rumania, Polonia, Austria e à propria França. 
Tudo isso mostra, afinal, que a alliança franco-sorvietico não é 
tão solida como muitos pensavam. 


O artigo do “Jornal de Moscou" foi mandado irradiar para 
todo o mundo pelo governo russo. Espera-se que a. attitude de 
Stalin determine um vivo movimento nas chancellarias européas, 
não estando afastada a hypolhese de surpresas e novidades in- 
teressantes. 


AGENTES-VENDEDORES 


Aceitam-se para venda de Apo- 
lices à prazo. 

Procurar sr. Octavio -- Secção 
de Vendas da ENEL -- Rua do Ro- 
sario 144. 
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O engenheiro Igor Sikorsky ao lado do er. 


Reis, director do Departamento 
da Aeronautica Civil, sr. M, d. 
Rice. vice-presidente dn Panair 
do Brasil, altos funcelonarios 
dessa companhia e membros da 
colonia norte-americana domi- 
ciliada nesta capital, 


so' PARA 


Pelo “Clipper” da Panair en- 
irado hontemdo morte, chegou 
ao Rio o famoso constructor de 
aviões engenheiro Igor Sikorsky. 
ue cdemorar-se-ã em nossa, cas 
pital uma semana, regressando 
aos Estados Unidos no appare- 
lho da proxima sexta-feira. 


O desembarque dessa grande 
figura da aeronautica moderna 
toi bastante concorrido, notan- 
do-se na estação da Panair, ná 
Ponta do Culabouço, entre OU- 
tras pessoas grades O Te resen- 


esg. Visconde da 
tante dao dr. Trajano do , 





Barão Igor Sikorsky 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola. pneu. O melhor acaha- 
menta e modelos novos, 155000, Fabrica Ruas. Senador 
Gavea, Pedidos Americo Soler, 


preia A$500, 
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A Italia e a Alemanha 





O contrato de 
luz e aqua de 
Petropolis 


Ha tempos, depois de re- 
integrado judicialmente na 
posse dos serviços de agua 
e luz de Petropolis, o respe- 
etivo  concessionario, 
Banco Constructor do Bra- 
sil —, o juiz daquella Co- 
marca annullou o processo. 
por julgar que a competen- 
cia para tomar conheci- 
mento da causa era a da 
justica federal. 

Dessa sentença houve re» 
curso interposto pelo con- 
cessionario, para a 2º Ca- 
mara da Córte de Appel- 
lação. 

Na sessão de hontem, o 
Tribunal do Estado, acom- 
panhando o brilhante voto 
do desembargador Olde- 
mar Pacheco, resolveu dar 
provimento ao aggravo, e 
restaurar o processo. 

Todos os juizes funda- 
mentaram os seus votos. 

Foi assim, mais uma vez, 
"evonhecido o diveito do 
concessionario. 





Infractores do servi- 
ço militar 





VARIAS FIRMAS COMMER- 
CIAES DESTA PRAÇA MUL- 
TADAS 


Pela primelra vez a 1º Cir- 
cumscripção de Recrutamento 
está fazendo cumprir o dispos- 
to no art. 143 do decreto nu- 
mero 23,125, de 21-8-1993 (Lel 
do Serviço Militar), posto em 
vigor pelo decreto np. 24.710, de 
13-7-1934, Isto é, multando os 
estabelecimentos e casas com- 
mercises que não devolveram 
ás Juntas de Alistamento Mi- 
litar as listas que lhes foram 
enviadas, alim de serem rela- 
clonados os respéctivos empre- 
gados. 

Em reunião realizada no dia 
11-09-1936, a Junta de Revisão 
e Sorteio, presidida pelo coronel 
chefe da 1º Clrcumscripção de 
Recrutamento, com a presença 
do 2º procurador da Republica, 


tomou conhecimento das defe-h 


sas escriptas de diversos infra- 
ectores. Em consequencia, ucei- 
tou as justificativas: apresenta- 
das pela Faculdade de Medici- 
na do Rio de Janeiro, a firma 
Ferreira Teixeira, Egrejas € 
Irmãos e Antonio Coelho de 
Souza, a Impór u multa de: um 
conto e cem mil réis (1:1008) 
no gerente da garage eslabele- 
cida à praia de Botafogo n. 320, 
por não ter cumprido o dispo- 
sitivo de lei, devolvendo as lis- 
tas com os nomes dos seus em- 
pregados, e recusando-se a to- 
mer conhecimento da intima- 
cão que lhe fôra feita, receben- 
do desattenclosamente a auto- 
ridade encarregada de effectuar 
a referida imtimação. 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações. 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198 sob, 


sa. 


M. J. Rice 


O Ilustre vajante recebeu no 
aeroporto os votos de boas Vin- 
das dos que o foram receber, 
saíndo mais larde em compa- 
nhia do sr. M. J Rice para O 
Palace Hotel, onde ficou hos- 
pedado, 


HOMENS 


Pompeu. 189 
Pelo Correio 










cional constituiu 
mento de extrãordinaria reper- 





de 


Mãos Dadas 


PARIS, 17 (Havas) — Os jornass consignam a 
perturbação reinante na atmosphera diplomatica e 
mostram-se preoccupados com a abertura dos traba- 
lhoz de Genebra em taes condições. 

A proposito do discurso pronunciado em Nurem- 


berg nelo chanceler Hitler, o “Matin” faz o 


exame 


geral da situação e conclue com estas palavras: 
“Só ha uma coisa certa; é que dentro em pouco 
os governos terão de escolher entre Berlim ou Moscou. 


Com 
estar”, 


ambos, ao mesmo tempo, é que não poderão 


O jornal deduz dahi que não será facil organizar 
a annunciada Conferencia dos Cinco. 


, 


te as mãos 


Pertinax, no “Echo de Paris”, observa egualmen- 
te que a situação é confusa e em seguida annuncia: 

“* Assegura-se em circulos geralmente bem informa- 
dos que o ministro dos Negocios Estrangeiros da Fran- 
ca sr. Yvon Delbos se pronunciará pela abertura de 
negociações tendentes a estabelecer o controle inter- 
uaciona! sobre o fabrico de armas”, 

A propisito o articulista manifesta certo scepticis- 
mo, notadamente no tocante a paizes como a Allema- 
nha e a Italia, que ao qué accentua, “se dão estreitamen 





DOLELLLLELDELLLDLLLDLLELALEIDILOLLI CADA E DEC LDELLDE LDO, 


; SR. WILLIAM MELNIKER 


ê 
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sr. 





E st Sei err ab 4 ” “ pa v - 
William -Meiniker desem barcando 


no ueroporto Ca 


Panair 


Passageiro do “Brazilian Clip- 
per”, cuegou hontem, proceden- 


te dos Estados Unidos, o sr. Wil- 


liam Melniker, chefe do depar- 
tamento Estrangeiro de Cinemas 
da Metro-Goldwwyn Mayer, anti- 


go representante dessa compa- 
nhia na America do Sul, 

O 'sr. Melniker, cuja viagem 
se prende à proxima inaugura- 
cão do “Cine Metro”, teve con- 
corridissima recepção no aero- 
porto da Panair, na Ponte do 
Calabouço, 
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A Inauguração | Gapitães transfe- 


la Radio Nacional 
e 0 Exito de 

Suas Primeiras 
Irradiações 


A inauguração da Radio Na- 
um ueconteci- 


cussão na vida cultural do priz. 
dos pontos mais longinquos do 
território nacional cv além das 
nossas fronteiras, transmitliu as 
palavras do cardeal-=srechispo 
D. Sebustião Leme, de ministros 
de Estado e de figuras vepre- 
sentativas do jornalismo, das 
nrtes, das letras « da diploma- 
cia. Vozes notaveis da scena ly- 
rica mundkil fizeram-se ouvir, 
em homenagem à possante emis- 
sora, cujo elenco é formado de 
nuthenticos valores do hbroad- 
esting brasileiro. Não nos Hnut- 
taremos aqui go registo juliloso 
dessa transmissão Inaugural, que 
vem completar a vadeis furma- 
da pela “A Noile” e pelas ro- 
vistas “A Noite Tllustrada”, 
“Carinca” e “Vamos Lér”, Pre- 
ferimos antes [frisar que a 
PRE-5 — Nadio Nactobal -— ue 
está no nr, ha alguns dias ape- 
nas, vem preenchendo vabul- 
mente suas elevadas finalidades. 
Seus radio-onvintes, espalhados 
por todo o Brasil c por varios 
paizes do continente, augmentam 
diariamente em progressão deo- 
metrica, A clareza e mn nltidos 
insuperavel de suís irradiações 
contribuirão para O muior agra- 
do de Seus programmas, sem- 
pre criteriosamente vlaborados, 
interessando todas as classes so- 
ciues e todas “us lares. Aos dire- 
etores da Nadio Nacional, o 
DIARIO CGARTÓCA envia as suns 
felicitações mais calorosas 


— TINTA BRASILIA 


TIPO OFFICIAL 























ridos 


O titular da pasta da Guerra, 


por acto de hontem datado, 
transferiu os suguintes offi- 


cisnes: capitão Luis de Cnmargo, 
do 13º Regimento de Infinla- 
ria para o 1-5º Regimento de 
Cavallaria; capitão Antonio Ne- 
greiros de Andrade Pinto, da 
Quadro Ordinario para O Sup- 
plementar, em vista de se achar 
servindo no 4º lalalhão de Sa- 
padores e ter sido designado 
para a Prefeitura Militar de 
Deodoro; enpitão Tharsis Cabral 
de Mello, do 8” Regimento de 
Cavalkria Independente prra o 
1% Regimento de Cavalaria 
Independente; capitães Alarico 
Parinhos Ferreira e José Car- 
Jos de Vreilas, respectivamente, 
do 10º Regimento de Infunta- 
via qura o 4º Negimento de In- 
fantaxia e deste Regimento pa- 
ra o 1-5” Regimento de Infun- 
taria. 


Classificação de 
pharmaceuticos 


Foram classílivudos, por ne- 
cessidade do serviço, os seguin- 
tes capitães phaurmaceulicos. re- 
contomente promovidos nos 
Hospilnes Militares: mo HW. M. 
D. da 4º Região Militar, em Juiz 
de Fóra, o capitão pharmaceu- 
tico Odorico de Albuquerque 
Barreto: no H. M, de Santa 
Marin da Boca do Monte, o ca- 
pitio pharmnceutico Jupiter dos 
Samtos Cruz: no H, M, da 9 
Região Militar. em Campo Gran- 
de, capitão  pharmaceutivo 
Luis Eustorgio de Cerqueira 


Castilho. 
ao cambio do 


OURO :. 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, 
Pr. Tiradentos 
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Os Fretes Mais 
Caros do Mundo 


“Sr, redactor do “Correio de 
Manhã”. 

Peço a v.s; a publicação das 
seguintes linhas: voltou hontem 
o sr. Mirânda Carvalho, atra- 
vés: das columnas de conceitua- 
do vespertino, a discutir a ques- 
tão dos embarques de minerio e 
descargas de carvão que a nossa 
fiima executa ha 20 amnos no 
porto do Rio de Janeiro, e, em- 
bora seja o meu intuito de não 
continuar a responder as inver- 
dades do sr. Miranda Carvalho, 
pois seria gastar boa céra com 
“mal defunto”, convém que o 
publico saiba, mais uma vez, & 
que grão de inverdade chegou O 
actua] administrador do porto.: 

O carregamento do vapor 
“POLLENZO”, constou de 10.109 
toneladas de minerlo, sendo que 
9.150 tonciadas foram por nos 
carregadas em 5 dias, contados 
do inicio do carregamento — 3 
de setembro — e terminado seu 
embarque a 8 do mesmo jmez, 
isto é, em 5 dias, Por melo de 
nossas installações especiaes em- 
pbarcamos 9.150 toneladas, ou se- 
ja, uma média de 1,830 tonecla- 
das por dia de 16 horas, portam- 
to em 8 horas de trabalho diur- 
no e 8 horas de trabalho no- 
cturno. 

Como o referido vapor “POL- 
LENZO” estivesse ameaçado de 
encalhar no canal de accesso ao 
Cães do Porto porque a admi- 
nistração do sr, Miranda Car- 
valho deixou em tempo de fazer 
n vespectiva dragagem, cujos 
frutos estão se vendo amiudada- 
mente, pedimos outro logar de 
atracação para o navto no Cães 
do Porto e ahi foi completado o 
sen carregamento pela admi- 
nistração do sr. Miranda Carva- 
lho, Els o resultado deste ser- 
viço: 

Vanor atracado As 8 horas da 
manhã de 8-9-36. Serviço come- 
cado ás 12 horas. 
Minerio-embarcado 

pelos serviços do sr. 

Miranda Carvalho 

em 4 horas, .. 135 ton. 
Embarque no dia 

9-9-36 das 7 horas 


às 16 horsa. So 605 * 
Embarque no dia 

10-9-36 das 7 ás 14 

horas em que Ler- 

minou. Pt pa À Ei rt 
Total em 18 horas. 950 ton, 


Portanto Lem o publico e os 
interessados, O que representa de 
verdade, us aflirmações do sr. 
Miranda, Carvalho, e resumindo: 
carregamos o navio à razão de 
1 831 para cada 16 horas. Os 
serviços administrados pelo sr 
Miranda Carvalho embarcaram 
nã0 toneladas em 18 horas de 
serviço diurno, enquanto da nos- 
sa, parte aproveltamos o Lraba- 
lho de embarque, effectuando-o 
noite e dia, 

Agora pergunto ao sr. Miran- 
da Carvalho para que mais uma 
vez lhe desmascare o embuste, 
por que não nos fornece a cer- 
tidão pedida em 21 de agosto 
proximo findo, reiterada pelo 
vosso telegramma de 11 do cor- 
rente, cujo teôr é o seguinte; 

“Senhor Superintendente de- 
mais membros Administração 
Porto Rio Janeiro — Avenida 
Rodrigues Alves, 20, Cáes do 
Porto. — Venho vos reiterar pe- 
dido certidão exarado nossa pe- 
tição 21 de agosto proximo pas- 
sado para que mandeis passar 
por certidão quaes as taxas ap- 
Plicadas aos minerios destinados 
a exportação e constantes dos 
seguintes serviços que a vossa 
administração vier a prestar aos 
mesmos: primeiro, transporte da 
Estação Maritima para o depo- 
sito de mimerio; segundo, descar- 
ga dos vagões no deposito; Ler- 
ceiro, carregamento dos vagões 
das pilhas do deposito para den- 
tro delles: quarto, transporte dos 
vagões do deposito para o cães; 
quinto, pesagem do minerio; sex- 
to, capatazias, quando o embar- 
que Lenha de ser feito pelos ap- 
parelhos de vossa administra- 
ção; setimo, aluguel de tinas pa- 
ra o embarque de minerio; oita- 
vo, estiva do minerio; nono, at- + 
mazenagem do minerio nos de- 
positos de vossa administração, 
E ainda que certifiqueis nos ter- 
mos do artigo lreze do decreto 
número vinte e quero mil qui- 
nhentos e onze, de vinte e nove 


de junho de mil novecentos e 
trinta e muatro se a administra- 
ção do Porto do Rio de Janeiro 
se compromette a embarcar um 
minimo de mil toneladas de mi- 
nerio por dia, 


Nestes termos peitos, deferi- 
mento. Rio de Janeiro, onze de 
setembro de 1036. — P, H, De- 
nizot & Cia. — Firma reconhe- 
cida pelo Tabellião Luiz Caval- 
canti Filho, em 11 de setembro 
de 1936.” 

Ou será que o sr. Miranda 
Carvalho receia que lhe diga 
quanto pretende cobrar pelos 
serviços de transporte, descarga 
de vagões, recarga, armazena- 
gem, transporte pela 2º vez, CR- 
patazias, pesagem, etc., sobre o 
minerio destinada a exportação? 

Cercando-nos em nossos direi- 
tos, negando até hoje a certidão 
pedida, bem demonstra o sr, Mi- 
randa Carvalho o desejo que seja, 
chamado a Juizo para depolmen- 
to pessoal no assumpto em que 
se nega a nos fornecer as pro- 
vas contra a sus Administração, 

Se o publico já não estivesse 
bastante instruido sobre as “ver- 
dades” do sr. Miranda Carve- 
lho, dar-me-ia o trabalho de res- 
pondetr-lhe quanto nos proveitos 
da descarga de carvão, que no 
computo das mesmas é tão igmno- 
rante que attribulu o desconto de 
2% sobre a pesagem a lucros da 
descarga, quando esta- pertence, 
como todos sabem, ao fornece- 
dor do carvão á Estrada e não 
a descarga. Quanto. as £ 3-0-1) 
para os guincheiros, fornecidos 
aq naxlo, só podemos attribulr a - 
um mão conhecedor do assum- 
pto, como é o sr, Miranda Car- 
valno, dizer que estas despesas 
são para o pessoal requisitado 
pelo navio para os seus guin- 
chos., 

O premio de £ 20-0-0 por dia. 
de adeantamento da. descarga, 
representa. uma. vantagem duvi- 
dosa, que tanto se transforma 
em premio de £ 20-0-0 como em 
multa ou “demurrage” do navio 
cuja penalidade é de £ 40-0-0 
por dia por nossa conta, 

No computo das despesas o ce- 
leberrimo Administrador do Cáes 
do Porto não se lembrou dos ser- 
viços de peneiração, mistura, ca- 
Hbragem e-recarga do carvão no 
Farque- de Carvão, e saiba 5. 5. 
que a multa imposta aos forme- 
cedores de carvão por excesso de 
moinha, pela O. C. de Compras, 
excesso este ue. foi verifi- 
cado EXCLUSIVAMENTE POR 
MEIO DE NOSSAS INSTALLA- 
ÇÕES, vendeu para a E. F, Cen- 
tral 2,781 contos de réis, reduzi- 
dos por accordo a 2.500 contos 
de réis. 

Cidadão F, V. de Miranda 
Carvalho, a vossa administração 
com 083.000 metros de- cães. os 
18 armazens, os 90 guindastes 
electricos e toda a apparelhagem 
que em má hora passou para as 
suas mãos ineptas, não rendeu 
para o erario publico os 2.580 
contos que que fiz entrar ma 
verba de combustivel da E. F' 
Central do Brasil, e Isto com as 
minhas modestas installações no 
prolongamento. do Cáes do Por- 
to, construidas, jnstalladas e cus- 
teadas a minha custa, e sem Te- 
ceber dos cofres publicos 60 con- 
tos de véls por anmo como v, & 
recebeu para fager permutas de 
148 vagões e 5 locomotivas dr 
bitola estreita por 35 vagões de 
bitola, larga, sem que esta alle- 
nação tenha obedecido a coneur- 
rencia publica e outras formall- 
dades Iimprescindiveis á morali- 
que administrativa, E para con- 
eluir: 

AINDA AGUARDO A SUA 
RESPOSTA AO MEU REPTO 
SOBRE O AUGMENTO DAS 
TAXAS PORTUARIAS DO 
PORTO DO RIO DE JANEIRO, 
AUGMENTO ESTE “MODICO 
E SUASORIO”, TRADUZIDO 
NA EXPRESSÃO AUGMENTA- 
TIVA DE 68 % a 700 %. 

Quanso v. s. terá n dignidade 
de aceitar o meu repto nomean- 
do o seu perito nara examinar o 
caso em apreço? 

P. MH. DENIZOT.” 





Dispensas na Ma- 
rinha 


Foram dispensados pelo mil 
nistro da, Marinha das commls- 
sãos: abaixo, os seguintes affi 
cines: capitães tenentes Ben 
jamin Constant de Magalhães 
Serejo das funeções de capitão 
dos portos do estado de Mattw 
vwroszo; Nelson Aquino de An- 
drade, de chefe de machinas Jo 
vontra torpedeiro “Matto Gros- 
so”; e Tracindo Carvilho PlI- 
nheiro, de chefe de machinas 
do navio. hrdrographico “Ca- 
lheiros da Graca”. 
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20 PESSOAS FUZILADAS EM IRUM -- MALAGA EM VESPERAS DE CAIR -- DES- 
TROÇADOS OS GOVERNAMENTAES EM TAVALERA --- MAIS 12 CONDEMNA- 
DOS PELO TRIBUNAL POPULAR -- MILICIANOS PRISIONEIROS DOS REBELDES 


:CADIZ, 17 (Havas) — O posto de radio de Ondiz 
amnuncia a tomada de Maqueda, situada na estrada 
que liga Talavera a Madrid, pelas columnas do coro- 
nel Vague e accrescenta que os governistas tiveram 
perdas elevadas e abandonaram importante material 
de guerra. 

De outro lado, o posto de Tetuan communica que 
as tropas nacionalistas encontram-se s meio caminho 
untre San Sebastian e Bilbao, e que esta ultima cidade 
dentro de tres ou quatro dias cairá em poder dos na- 
cionses. 

A situação de Bilbão é mais critica do que aquel- 
la em que se encontrou San Sebastian, pois ha faltas de 
viveres e os babitantes estão ao desamparo, 


OS REBELDES FUZILARAM 20 
PESSOAS EM IRUM 


.HENDAYA, 17 (Do enviado especial da Agencia 
Hevas) — À situação de Bilbão não se modificou. No- 
ta-se, comtudo, um certo nervosismo entre ns habitan- 
tes que já sabem que a linha de frente se approxima 
da cidade. 

Informa-se. de fonte nacionalista, que a pequena 
cidade de Orio caiu hontem á noite nas mãos dos in- 
surrectos, que se teriam apoderado de uma importan- 
te posição estrategica. De preciso, porém, nada se sa- 
be, devendo a noticia ser acolhida com todas as reser- 
vaE, 

Em Irun começaram as medidas de represalia. 
Furam fuziladas cerca de vinte pessoas accusadas de 
materem relações. com a Frente Popular. 

Em San Sebastian foram presas varias pessoas, 
cujo julzamento se realizará brevemente. 

Sabe-se, por outro lado, que o general Molla este- 
ve hontem na capital Gmipnzeva, tendo a sua che- 
cada coincidido com o voô de tres aviões governamen- 
taes que lancaram algumas bombas. 

O general Malla estava acompanhado do 
Martinez Anido. 

Em vertos meios prevê-se qn no caso dos rebeldes 
conseguirem vietoria, o general Martinez Anido seria 
ehamade para oceupar o primeiro posto de uma dita- 
dura militar, uma especie de regencia, 


general 


) general Anido, que ha uns 15 annos, no tempo 
da monurchia, foi governador de Barcelona, tem a 
reputação de ser um homem de grunde firmeza de de- 
visões » é tido em grande estima por purte da popula- 
cão hespanhola. Seria secundado na sua tarefa pelos 
cunsraes-Franco e Molla, — Paulo Chateau. 


As sitiados do Alcazar continuam a 
resistir 


TENERIFFE, 17 (Havas) — 
Cinb que o general Franco envion 25.000 bumeus ao 
curonel Yague, para reforçar às tropas que devem 
cdsencadear o ataque 4 Madrid. Os sitindos do Alca- 
zar de Toledo continuam a. resistir, esperando o ataque 
«quella praca que os libertarã, Declara a general Molla 
dispor de foreus sufficientes pura o desenvolvimento 
das operações ao norte, 


À aviação nacionalista voa sobre Madrid 


BKHGOS, 17 (Havas) — A aviacio nacionalista 
bombardeou as estações ferroviárias de Madrid, bem 
corão a villa Retimares. nas proximidades da capital. 


“Communica o Radio 


“O cuartel general governamental de Somossierra foi 


installado na villa Loyola. O cruzador “Almirante 
Cervera”, patrinlhando os portos de Bilbão e Santan- 
der, obrigon um navio governumental, conduzindo va- 
rivs centenas de milicianos, que procuravam fugir, a 
entrar num porto situado em territorio sob o dominio 
des nacionalistas, 


. 1] e ' 
O que annuncia o genera: Queipo de Llano 

SEVILHA, 17 (Havas) — O general Queipo de 
Llano expoz à noite, ao microphono, u situação das tro- 
p:s nacionalistas nas diversas frentes de combate. 

O general precisou: “A column que se dirige pa- 
1a Yoledo avancou cerca de 10 kilometros e apoderou- 
se de verias localidades entre as quues Escalona, O 
inimigo deixou mais de 900 mortos entre os quaes dois 
capitães e varios officiaes. bem como uni centena de 
prisioneiros. Abandonou egualmento seis metralhado- 
vus, dois morteiros, dois postos de radio, uma ambu- 
luncia. caixas de munições, e variado material, 

“Na frente de Talavera repellimos um ataque 
corsegnimos tomar um automovel. dois caminhões 
seis metralhadoras e enorme quautidade de cartuchos. 
O general Asensio que commanda as tropas govermi- 
mentaes quasi nos caiu nas mãos. 

“Na frente de Guadarrama o coronel Escumez al- 
cençou brilhauto exito com à tomuda de assalto de po 
ciçõas inimigas, cntre us quaes a de Nuvasprius. Apo- 


dvrsmoes-nos de materia] bellico, tm stock de grana 
das de mão e 260 fusis' 
Ronda oecupada pelos rebeltes 
CORUNTIA, 17 (Havas) — Comunica renera! 
Fiunco: “4 columna que partim de Aufequena vvcupon 


| panhol 


Ronds. A aviação bombardeou, esta manhã, 4s caser- 
nae e O quartel general governamentaes. A" tarde, nó- 
vo bomhbardeio aereo destruiu as casernas. A popula- 
ção recebeu com enthusiasmo os nacionalistas, A co- 
lurina que opera em Siguenza avançou vários kilome- 
tros 


Destrocada uma columna 
governamental 


SEVILHA, 17 (Havas) — Communica o quartel 
gcveral: “Uma columna governamenta! foi rechassa- 
da na frente de Talavera, abandonando mais de 130 
mortos, ersmde quantidade de material, ambulancias e 
enminhões de viveres, Os vermelhos contra-atacaram a 
tolumna do commandante Monasterio, mas foram, 
tambem, repellidos, deixando no campo 29 mortos e 
grande copia de material de guerra” 


O sr. Caballero visitou o sr. Azana 


MADRID, 17 (Havas) — O chefe do governo, sr. 
Lurgo Caballero fez uma visita ao presidente Azaua, 
afim de pol-o ao corrente da marcha das operações mi- 
litares, 


Imminente a quéda de Malaga 


BURGOS, 17 (Do correspondente da Agencia Ha- 
vas) — A tomada de Ronda foi conhecida official- 
mente ás 20 horas no quartel general de Sevilha e pa: 
rece significar a quêda imminente de Malaga. Os na- 
cinnalistas pretendem manter aquella cidade sob o 
fogo constante das suas baterias. Malaga é a unica ci- 
dade do sul que ainda está em poder dos legalistas. — 
Albert Grand. 


Voltaram para a frente de combate 


BAYONNA, 17 (Havas) — O navio cargueiro hes- 
“Jaime Girona” partiu de Bayonna com desti- 
no a Bilbão, levando os milicianos que voltam volun- 
tarismente para as frentes de combate. 


Mais condemnados á morte 


ALBACETE, 17 (lavas) — O Tribunal Popular 
julgou 12 acensados de participação na sublevação mi- 
tivas, Foram condenmados à morte os accusados Áunre- 
ho Romero, Fulgencio Rodenas, Pasqual Garcia e Jo- 
«é Trigreros, 

Seis dos rêos foram condemnados a 30 annos e um 
dolles a seis annos de prisão, 


Um aviador estrangeiro nas hostes 
nacionalistas! 


MADRID, 17 (Havas) — Noticia-se que um avião 
veliolde foi forcado a pousar perto de Villa Nueva de 
lg Serena, na Provimeia de Badajóz. O piloto conse- 
guin deixar o apparelho e. dirigindo-se à casa de um 
camponez da localidade, obteve roupas civis fentundo 
em seguida alcancar as linhas rebeldes, no que fôra im- 
pedido por um grupo de milicianos, que tentaram pren- 
del-o. Ante a resistencia opposta, os milicianos fize- 
ram fogo matando-o. Na revista Feita em suas vestes 
foram encontrados documentos que provam tratar-se 
de mm estrangeiro chegado à Hespanha ha um mez. 


vombate entre um avião e um contra- 
torpedeiro 


TANGER, 17 (Huvas) — A Agencia Reuter an- 
uvncia que a ceste de Tarifa verificou-se um comba- 
te entre um avião que se presume ser rebelde e um 
contra torpedeiro hespanhol. Julga-se que não tenha 
havido victimas. 


eres Prisioneiras dos Rebeldes 


RURGOS. 17 “Do enviado especial da Agencia Ha- 
| vas) -—— Durante os combates na frente de Taluvera os 
nacionalistas verificaram com desagrado que grande 
numero de mulheres combatiam nas fileiras dos ver- 


1 
[imelhos 


| O coronel Yague, uma vez installado em Talave- 
vd, ordenou que fosse levada à sua presença u primei- 
[rm quulher aprisionada afim de submettel-a a interro- 
| guterio. Mas em vez de uma. foram apresentadas av 
coronel duas prisinneiras; as irmãs Angelita e Carmen 
Neodriguez. de Madrid. ve contam respectivamente 15 
e IT unvos de edade. A mais volha erg vendedora de 
din casu conimercoal e a outra modista, Com mais 
cdvos milicianas mortas no bombardeio, estavam ulti- 
| mumente encarregadas de guardar uma cuca ás mar- 
gens do Tejo, 
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dctum em phrases entrecortadas, à pergunta do com- 
mando: 

— Fomos obrigadas. Ganhamos dez pesetas em 
bouns por dia. O nosso serviço consiste geralmente em 
da: guarda ou ficar de vigilancia emquanto os outros 
combatem, 

— Sois muitas! — insistiu o coronel Yague. 

— Muitas e as que até agora foram mortas con- 
lum-se às dezenas. Nós duas, combatemos em Naral- 
peral antes de sermos enviadas com um reforço é 
estrada de Toledo. 

Durante o interrogatorio, feito, aliás, em tom pa- 
ternal, pelo commandante das forças rebeldes, Car- 
men pareceu esquecer por um momento as cireum- 
srancias e chamou-o por tu. 

— Trataes assim por tu os vossos chefes, pergun- 
tm o coronel divertido com: a scena. 

— Nim, respondeu a joven prisioneira. Dizemos 
per exemplo, Esenta, general Manguda. Dá-me um 
cigarro. general Riquelme, Falamos assim a todos 
os chefes, que, por sua vez, nos chamam de “cama- 


“ 


velas 

— Que é que lhe daria agora maior prazer! 
perguntou o coronel Vague, 

— Comer alguma coisa quente, respondeu a joven. 

Depois de outro interrogatorio de caracter mili- 
ter, o commandtnte Yague nrandou dar alimentos às 
jovens milicianas, que ba quinze dias se sustentavam 
con conservas, , 

Finalmente, o chefe rebelde ordenou que as pri- 
siuneiras fossem conduzidas ao convenio de Caceres, 


onde permanecerão até que possam ser devolvidas ás 
enpplivas familias, — D' pira e CS, 


Os novos de: egados Proposta para a con- 
da Abyssinia á S. | ferencia das cinco 
D. N. potencias 


GENEBRA, 17 (Havas) —. O P 
sr. Joseph áAvenol, sevretario LONDRES, 17 


(Havas) — O 
geral da Sociedade dns Nações, | Sr. 


Robert Anthony Eden que 


recebeu hoje uma communis 
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Tacznz e Gaston Jéze, idas cinco potencias, 
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|[Vae assistir aos tra- 


balhos da Conferen- 
cia da Paz 


BUENOS AIRES, 17 (Hávas) 
— O director da União  Pan- 
Americana er, Rowe aceltouy o 
convite que lhe fôra endereça- 
do puru assistir aos trabalhos 
da Conferencia da Par a reu- 
nir-se nesta capital, 

Annuncia-se que Honduras se 
fará representar na astembléa 
pelo chanceller Bermudes, 





Ageredido na Pales- 
lina um aviador 
inglez 


JERUSALEM, 17 (Havas) — 
Foram hontém disparados va 
rlos tiros contra o aviador in- 
Elez Findlay no momento «em 
que se achava no Interlor do 
actodromo de NRamleh. A po- 
licia procura ou agEresuores, 
O aviador Findiay ficou leve- 
mente ferido, 


TINTA BRASÍHA 


Destribuldor Gera] no Rio 
L F. ANDREWS 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MED!. 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Cro sa gens estoma- 
, puim e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, ralo X 
alta frequencia. banhos hy 
mro-electricos e de lus, raios 
ultra vermelhos e altra- 
- violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 

tembro, 135. 3.º and. - 22-059P 

PESTDENCIA - Rua Pauli. 

no Férmandes 82 — Bota- 
foto — 26-2531 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 18 de Setembro de 1936 


Farão parte da dele- 
gação argentina 


BUENOS AIRES, 17 (Hnvas: 
— O embaixador José Maria 
Cuntíto eos ministros Guinazes 
e Levillfer foram nomendos pa- 
ra acompanhar o  chancellor 


Saavedra Lamas na delegação 
da Argentina junto à Sociceda- 


de das Nnções., 





oticias do Estado do Rio 





Actos do governo — O uso de auto moveis do Estado — Disposições le- 
gislativas sanccionadas pelo governador — Côrte de Appellação — A 
nova procuradoria — Os productor es de aguardente dirigem-se ao go- 
verno federal — Fiscalização de ge neros aliment'sios — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
signou o seguinte acto: 

Foi nomeado nos termos do 
art. 1º, da lei n. 78, de 1º de 
setembro de 1936, o cidadão 
Menoel Picanço de Abreu, para 
exercer o enrgo de escrivão da 
Collectoria das Rendas esta- 
duaes do municipio de São 
Fidelis; foi nomeado nos ter- 
mos do art, 1º, da lei n. 78, de 
setembro de 1936, 0 escrivão da 
Colectoria de São Fidelis, 
Carlos Rodrigues Seixas, para 
exercer o cargo de vollector das 
vendas estadunes no mesmo 
municipio, : 

O USO DE AUTOMOVEIS DO 
ESTADO 

A proposito de uma circular 
baixada hontem, pelo governa- 
dor, regulamentando o nso dos 
automoveis do Estado, o orgão 
official nublica hoje a seguin- 
te relação das autoridades e 
funccionarios que podem ter 
automoveis 4 sua disposicão: 

Governador. presidente da 
Assembléa  Legisintiva, presi- 
dente da Cirte de appellação, 
secretarios de Estado. secreta- 
rio da Assembléa Legislativa, 
casa militar, secretario do Z0- 
vermador funecionarios da S*- 
eretaria do governo, quando em 
servico, chefe de polícia, dele» 
gados auxiliares, quando em 
servico. director de Saude Pu- 
blica, directores do Departa- 
mento de Educação e Tniciacão 
do Trabalho. directores de En- 
genharia dos Servicos Idus- 
trines. do Dominio do Fstado 
e de Agricultura, quando em 
servico, engenheiro, quando em 
servico 
DISPOSICÕES LEGISLATIVAS 

SANCCIONADAS PELO GO- 

VERNADOR 


O governador do Estado SANC- 
clonou as seguintes disposições 
legislativas; A 

Ad official da Toreu Militar 
do Estado. Manoel Mourão, fica 
assegurado o direito ú contagem 
de antiguidade no posto de 28 
tenente, para eo ne nene 

o ao posto immedintamente, à 
ash de 3 de agosto de 1932, 
data em que foi promovido ao 
mosto de aspirante a official. 

—— Fica aberto ao & 62, do 
art, 3º, do decreto n. 59, de 31 
de dezembro de 1935, que orcou 
a Receita o fixou a Despesa, pA- 
ra o corrente exercicio. o credito 
complementar de 152:2408000. 

—— Fica aberto o credito es- 
pecial de 70:0008. para pagamen- 
to à Prefeitura Municipal de Tta- 
peruna, pela construcção, em 
concreto nrmado, do estrado das 
pontes “Nilo Peçanha”  “Syn- 
dicato”', nos termos do contrato 
firmado pelo Estado e pela re- 
ferida Prefeitura, 

—— Fica contado, para o ef- 
feito cc aposentadoria, Ro escri- 
vão da Collcetoria das Rendas 
do Estado, em Itaperuna, Emilio 
dos Santos Silva, o tempo em 
que serviu á Justiça Estadual, 
como official de justiça da co- 
marca de Itaperuna, desde 8 de 
abril de 1905, até 19 de janeiro 
de 1018, data em que assumiu o 
cargo de escrivão da. referida 
Collectoria, revogadas as dispo- 
sicões em contrario. 

NICTHEROY TERA” MAIS 

UMA CURADORIA X 

De accordo com a Legislação 
federal e estadual, a Córte de 
Appellação propos á assembléa 
Legislativa do Estado a criação 
urgente de uma cur 


ELLE teem 


adoria de 
accidentes do trabalho é mas- 
sas fallidas em Nictheroy. Esta 
proposta tem em vista desato- 
gar e promotoria publica da 
vizinha cidade, cujo Litular não 
póde ao mesmo tempo, atten- 
der ao grande expediente de 
materia criminal e aos serviços 
relativos à accidentes no bta- 
balho e; a fallencias, k 

Ficou assentado pela Córte 
que a lei que fôr votada em tal 
sentido poderá depois ser in- 
corporada a organização judi- 
ciarla do Estado. 


NEGADO UM MANDADO DE 


SEGURANÇA 
As Camaras reunidas, da 


Corte de Appellação do Estado, 
em sessão de hontein, negaram 
provimento ao pedido de man- 
dado de segurança do curador 
geral da comurca cle Campos. 
dr. Suragoça Santos, que ten- 
tara esta medida judiciaria em 
face das ultimas modificações 
venfiçadas no ministerio pu- 


bilico, . 
SQUERITO PPARA APURAR 
TMA FALLENCIA FRAUDU- 
LENTA 
mMelchiades  Pleanco, 
ublico desta capital, 
hontem, so juiz de 
Vara que se 0ffl- 
e policia do S 
ado, para ser aberto iquer 
ga e fallencia de Cesarmo 
Glarusso, considerada fraudu- 
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o dr, 
promotor p 
requereu, 
direito da 1º 
clic ao chefe d 


senta. 
os mao dd 
1 ANDENTE 
a AU GOVERNO FEDERAL 
na séde da Cooperativa dos 
Productores de Aguardente do 
Estado, é rua Coronel Gomes 
Machado n, 22, em Nictheroy. 
estão sendo vocebidas as adhe- 
cões dos imnicressados que cdese- 


jem participar da commissão 
que vae fazer cntrega, ao pre- 
sidente da Republica e ao mi 
nistro da Fazenda, de um me- 
mortal sobre este producto. 

A audiencia deverá ser mar- 
cada pelo sr. presidente da 
Republica até o fim deste mez:. 
FISCALIZAÇÃO DOS GENE- 

ROS ALIMENTICTOS 
Em Nicincroy as frutas em mão 
estado são appreentidas 

Pela Inspectoria de Fisçali- 
zação de Genero sAlimenticios 
to? appreendida por esta em 
mão estado de colservução 
grande quantidade de frutas 
nos seguintes varejos: 

Café Sul Americi, à vua Vis- 
conde do Rio Branco, 463: 
Confeitaria Central e Café Pa- 
ris. tambem na mesma rue. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Segunda Camara 

Sessão Ordinaria da Segunda 
Camara da Córte de Appelinção 
do Estado do Rin de Juneiro, 
realizada em 17 de setembro de 
VIA. 

Compareceram ou srs, desem- 
bargudores WRibeiro de Freilas 
Junior, presidente; Aniceto (e 
Medeiros Correa, Oldemar Pa- 
checo, João Perestrello, Henri- 
que Jorge Rodrigues e Abel Mu- 
galhies, com a presença do dr. 
Horacio José de Campos, pro- 
curador germl do bstado, em 
comissão : 

JULGAMENTOS: 
iecurso criminal 

N. 27%) — Iguassu — |ecor- 
rentes; |º o promotor pulilico, 
& Joemino Thimuteo e lilde- 
beam » Antonio du Silva. le- 
corrido: o juiz de Direito da 
2º Vara. Helalor o desembar- 
gudor Oldemar Pacheco, sortea- 
do o mesmo. Deram provimen- 
to ao |º recurso para, reforman- 
do a sentença, pronunciar os 
réos no art. 598, o, 5, da Gon- 
solidação das Leis Penses. uma- 
nimemente: e negarum provi- 
mento ao 2º recurão, tambem 
uuanimemente, Impedido o des- 
embargador lentique Jorge, 
Não. tomou. parte neste julga- 
mento o desemb, Abe) Mawu- 
pasa: Falou o procurador ge- 
ral. 

Appellação criminal: 

N, 1896 — 5. Antonio de Pa- 
dua — Appellante:; Antonio 
Maurício de Carvalho. Appella- 
do: o promotor publico. NRela- 
tor o desemb, João Perestrello 
sorteado o mesmo, Negaram pro- 
vimento, unanimemente, 

Aggravo civel de petição: 

N. M99 — Petropolis — Ag- 





Syndicato Medico 
Brasieiro 


Reune-se hoje, às 20 horas e 
30 minutos, em sua sede à ave- 
nida Almirante Barroso 1, 3º 
andar o Conselho Deliberativo 
do Syndicato Medico Brasileiro, 
que tratará da seguinte ordem 
do dia: Instituto dos Medicos 
— Circulo Medico do Espirito 
Santo — Sanatorio de Campos 
de Jordão — Outros assumptos, 


Funccionarios do 
Porto de Natal de- 
mittidos por implica- 
dos no movimento 

communista 


Como implicados nos aconte- 
cimentos extremistas do R'o 
Grande do Norte, em novembro 
do anno passado, acabam de 
ser dispensados pelo director do 
Departamento Nacional de Por- 
tos. de accordo com as ordens 
em vigor. os seguintes diaristas 
da Fiscalização do Porto de No- 
tal: Manoé] Severino, Epami- 
nondas Fernandes de Oliveira, 
José Maria dos Santos. Manoel 
Antonio de Aguiar e Francisco 
de Paulo. 








Novos sub-lenentes 
no Exercito 


Em nome do presidente da 
Republica, o ministro da Guer- 
ra asstgnou, hontem, portaria 
nomeando sub-tenente os  pri- 
meiros sargentos Cleero Rodri- 
gues da Silva. Lamurtine Peros 
& o sargento ajudante Erico de 
Paula Coelho, para servirem, 
respectivamente, no 5º Batalhão 
de Caçadores, no 2%” Regimento 
de Cavalaria Divislonario e no 
6º Batalhão de Caçadores. 








Reingressou á Ma- 
rinha 


O ministro da Murinha decla- 
rou ao director geral do Pes 
sçal da Armada quo resolveu 
tgrnar sem oftfeito a baixa 
concedida ao fuzileiro nava! 
Lourival de Medeiros excluin- 
do-o, » pem da disciplina, do 
servico activo da Marinha. 
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gravantes: 1º O Banco Constru- 
etor do Brasil, 2º a Prefeitura 
Municipal de Petropolis, Ag- 
gravados os mesmos, HRela- 
tor o desemburgador Oldemar 
Pacheco, sorteado o mesmo, 
Deram provimento, em parte q 
ambos os ageravos, unaniml- 
mente, Impedido o desembar- 
gador Abel Magulhães, Susten- 
taram nralmente suas conelu- 
sões pelo |" augravunte o dr. 
Jose do Miranda Valverde e pelo 
do aggruvuntoe o sr, Henrique 
Custrioto de Figueiredo e Mello. 
Neste julgamento falou o pro- 
curador geral, 


Requerimentos despachados 

De Noel de Carvalho, serven- 
tario do 2º Officio da comar- 
ea de Rezende, — Concedo a 
licençu de seis mezes, em ptru- 
vogução, continuando a servir o 
mesmo substituto, 

De .loão José CGoclho Junior. 
escrivão de paz e official do 
Registo Civel do 1º districio do 
municipio de ltio Claro. Conce- 
do a licenca e nomceio pura sub- 
stituir o requerente interina- 
mente o indicado José de Oli- 
velru Portugal, 

Pauta dus causas que serão 
Julgadas na sessão de 18-9-936 
HABEAS CORPUS 
N. 2800 — Nictheroy — Im- 
petrante; José Alves du Silva, 
Paciento o mesmo, Relutor o 
desembargador Oldemar Pache- 


co 
da 


Aprellações civeis: Adiadas 
sessão de hoje 
N. 478] — Petropolis — Pre- 
parador q desembargador Ribel- 
to de Freitas Junior, 


N. 4701 — Cumpos — Prepa- 
rador o desembargador Ribei- 
ro de lIreiltus Junior. 








Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR: 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S, A.” 
empresta qualquer quan- 
tia 30s funccionarios pu- 
blicos federnes, 


BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 








Os proximos festejos do 


bairro de Villa Izabel 


Realiza-so no proximo dia 20. 
a festa commemorativa do 03º 
auniverserio da fundação do 
bairro de Villa Izabel, Esta fes- 
ta que terá o auxilio do com- 
mercio o dos moradores ljucaes 
deverá nicançar este anno gran- 
de brilhantismo, 


A commissão organizadora dus 
festejos dirige por nosso inter- 
médio um appello a todos us 
moradores e negociuntes da Av, 
28 de Setembro, para prestarem 
o maximo auxilio para a veali- 
vação destes festejos pcla sua 
significação, 


* O predio da Avenida 29 de Se- 


tembro que se apresentar me- 
lhor ornamentado será confuri- 
do o valioso premio que se eu- 
contra ma Casa Lyra, à Aveni- 
da 28 de Setembro 290, oifer: 
tado pelo vereador João Augusto 
álves. 





Designações de of: 
ficiaes 


Foram propostos pura servi- 
rem, respectivamente, como au- 
junto du Directoria do Material 
tellico e para o eurgo de di- 
vector da Coudelsria Nacional 
de Rincão, os capitães Gabriel 
Ferrugem de Mello Mattos. do 
Q. S. de Artilharia, até então 
assistente do Distrício de Arti- 
lharia de Cosla, e Israel Ra- 
miro Souto, ajudante da CGou- 
deluria referida, cargo que já 
vinha exercendo desde 1º de 
novembro de 1934, Ambas as 


propostas foram aceitas, 
Residencia; — 486. Laran 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 


queevasTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica vs 
Prof Vacquez. de Paris 
Consultorio - 7 Setembro. 9 
4º andar — segundas. quar 
tas e sextas, às 3 horas 





Contra a Viola- 
ção do Territorio 
Ethiope 


MAIS UM APPELLO DO NE- 
GUS A' SOCIEDADE DAS 
NAÇÕES 


LONDRES, 17 — (H,) 
Sabe-se que o Negus resolveu 
fazer um appello ao Tribunal de 
Haya contra a violação do Ler- 
ritorio do seu palz pelos exer- 
citos italianos, 

Com effeito, o Procurador do 
Negus enviou à Corte Perma- 
mente o seguinte telegramina : 
“Estamos autorizados pelo im- 
perador da Ethiopia e peio seu 
governo a pedir ao Tribunal 
Permanente de Justiça Inter- 
nacional que r2 reuna em sessão 
extraordinaria para ouvir a 
these da Ethiopia a respeilu da 
recente violação da lei Interna- 
cional pelo governo italiano”. 


Record de Perma- 
nencia No ar sem 
motor 


MOSCOU, (Havas' & 
Agencia 'Tass informa que o 
aviador Hartachov percorreu 
hontem em um planador, em 
linha recta. cerca de 540 kilo- 
metros, batendo assim o re- 
cord mundial, 


—— 


À entrega dos espa- 
dins, na Esco.a 
Militar 


Com a preseuça do presidente 
div Republica, e demais autori- 
dades civis c militares, especlal- 
mente convidados, realiza-se 
hoje, às 15 horas, na Escola 
Militar, a cerimonia da entrega 
dos espadins aos cendetes que 
concluiram o curso, Essa solen- 
nidade rvevestir-se-i do maior 
brilhantismo, devendo compare- 
cer numerosas familias, haven- 
do trens especines pura O Jocal, 


Pela Representa- 
ção Ethiope na 
3. DN. 


LONDRES, 17 — (H.) — A 
“União pela Sociedade das Na- 
ções” resolveu, à tarde, dirigir- 
£e no governo britannico, appel - 
lando para que “resista a toda 
proposta que tenha em vista pri- 
var a Ethiopia dos seus direitos 
de ser representada va assem- 
bléa da 8. D. N.”, 


Abatido 0 cam- 
peão de Dox do 
Uruguay 


BUENOS AIRES, 17 (Havas) 
— O vampeão olympico de box 
Robledo bateu por pontos o 
campeão uruguavo Lima, 

Tríllo, campeão sul-america- 
no da categoria peso pluma 
venceu egualmente aos pontos 
o pugllista Pedro Laudísio. 


União dos Traba'ha- 
dores Metallurgicos 


Da secretaria desta União pe- 
dem-nos publicar o seguinte 
communicaçao: 

“Communico aos representan- 
tes do Syndicato nas fabricas e 
officinas que já se encontram na 
séde social os numeros do jor- 
nal “A Forja”, relativos ao mez 
de setembro corrente. 

Solicito aos delegados dos con- 
selhos abaixo indicados o obse- 
quio de procurarem na Secreta- 
rín os exemplares que para elles 
estão reservados: 1, 11, 30, 44. 
64. 65. 66, 82, 87 e 93. 

Espero que os companheiros 
das delegações acima não dei- 
xem inutilizar-se os jornaes pa- 
ra elles reservados, agradecendo, 
desdo ja, a fineza de virem bus- 
cal-os. 
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A Assembléa Geral Ordinaria 
reunida em 15 do corrente, rati- 
ficou & escolha dos novos mem- 
bros da Commissão Executiva, 
sendo eleitos para os tres cargos 
vagos os companheiros: Ray- 
mundo dos Santos Martins, AU- 
gusto Gigante e João Munhon. 
— (2,) Manocl Lopes Coclho 
Filho, secretario,” 


Transferencias de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço: os segun- 
dos tenentes Carlos Alberto de 





Abreu Rocha, do 7º R. CI. 
para o 1º R. 6. D. e Torqualo 
Ramos Caiado de Castro. do |" 
R. €. D, parmm o [VÍ Rn, €. 
D.: n 4 tenente da reserva 
convovado Clara Peres da Sil- 
va. do 5º mara o sr RB, 6 l.: 
o 1º tenente Nuldo de lugos 


Bastos Vielra, do be R, 1. para 
e Ms R. To: o“ tenente da 
reserva convocado Elias Verrei- 
va de Mello do “7 para o 19 
B. C.: ec a nedido, o 2º tenen- 
te Mmir Janson. do 2 Esqua- 
crão de Trem para o IV-p KH 
G. D. 








A Argentina fecha 

seus portos aos ju- 

deus consideratos 
indesejaveis 


BUENOS ATRES, 17 (Havas) 
— O ministro do Interior de- 
clurou à Agencia Hivas que as 
uutoridades estavam decididas 
w dar estricta apylicação à le! 
de Immigracião, impedindo a 
entrada na Argentina de ele. 
mentos Indesejuvela, 


O governo fol informado de 
ue n diversos consulados na 
Allemanha se apresentaram ol- 
tocentos israelitas desejosos de 
embarcar para este paiz, Sa- 
be-se que por ocelsiko da che- 
gada dos Immigrantes em que- 
utão, serão tomudas medidas es- 
peclnes com o mesmo objectivo 
de evitar u entrada de elemen- 
tos indesejavais, 


Os religiosos tive- 
ram os seus bens 
penhorados 


ESTAMBUL, 17 (Havas) — 
Diversus congregações religlo- 
sas tiveroni penhorados os seur 
“Evkal", por contravenção aos 
regulamentos do Estado. | “Pos 
dos os bens e rendas do Patri- 
archado (Cutholico da Armenta 
foram incluidos na penhora, A 
partir de ngora, o pessoal relt- 
ertoso e leigo será pago com os 
fundos dos respectivos "Ev- 
lentr. 

Chumuse “Evkut", na Pur- 
quis, o conjunto dos bens das 
congregações mussulmanas, 


Stefan Zweig re- 
" gressa 


BUENOS AIRUS, 17 (Havas) 

O escriptor Steínn Zweig, 
que tomou parte nu reunião do 
Congrerso dos PEN Clubs, par- 
ty a bordo do “Almanzora” de 
regresso à lDuropa. 
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PARIS, 17 (Havas) — Em dis- 
curso hoje provunciado uv st. 
Leon Dlum disse: 

“No estudo actual de opinião 
européa e na vespera da asseim- 
pléa de Geucbra, o governo: da 
Hepullica franceza julga oppor- 
tuno relembrar, em termos sim- 
ples e cluros, a doutrina con- 
stanté em que se baseia a sua 
acção politica. 

“Na Suu immensa maioria u 
França peimunece apegeda, com 


paixão reflectida, às lembran- 
vas e trudições da Revolução 
rranceza, 


“a lrança acredita na llber- 
dade politica; acredita na egual- 
dude civicu; acredita va Frator- 
nidade humana; prolessa que 
tudos os cidadãos são livres e 
eguaes em direitos; colloca na 
primeira plana dos direitos a 
liberdade de pensar e q liber- 
dade de couselencia; considera 
que à acção do listado tem co- 
mu objectivo essencial a appli- 
cação profunda desses prenci- 
pios ás inslituições legues, às 
relucões sociaes, às relações hi- 
teruacionnos, 

“E' gesso sentido que a 
França é um Estudo democra- 
tico e que a França se julga 
uma democruca, 

“Será acaso essi doutrina in- 
ficmada pelo que se qualifica 
hoje de realismo, isto é por 
considerações utllitarias? A ex- 
perieucia não desilludiu a creu- 
va da nação franceza, Os prin- 
cipios estubelecidos pela lItevo- 
lução de 178!) esteuderam-se a 
tolo o mundo, e modificaram 
a face mural do universo. En- 
travaram lentamente as lutas 
que ensaunguentavam a Europa, 
desde seculos, e que se poude, 
durante algum tempo, acreditar 
abolidas para todo o sempre. 
Transporturam pura o pluno do 
pensamento ou para o terreno 
da acção construcliva a querel- 
ta clerna das doutrinas. Sus- 
citaram inuudiin expansão da 
scienciu e da cultura ao mesmo 
tempo que limitavam as mise- 
rins geradas pela indusrializa- 
cão. Aquelles mesmos que os 
condemnam delles se aprovei- 
tam por vozes sem o saber, 

“Sem a eguuldude cívica pro- 
elamuda pela Revolução os Es- 
tados auloritarios da Europa 
não teriam à sua frente, hoje, 
homens saidos das camadas muls 
profundas do povo, e que des- 
sa origem tiram os seus titu- 
los e o seu orgulho, 

“Falou-se de estabilidade. 
Ora, mn historia do ultimo se- 
culo demonstrou que os regi- 
mes democraticos offereciam, 
pelo menos, tanta estabilidade 
quanto a de regimes governa- 
mentaes fundurdos no poder su- 
premo de um homem. mesmo 
quando essa omnipotencia se 
explicasse pelo genio, 

“A democracia é precisamen- 
te O regime que permitie que 
as sociedades progridam dentro 
da oruem visto que faz o pro- 
grésso depender de uma vonta- 
de cada, vez mais esclarecida. 

“A França pode citar o seu 
proprio exemplo. Ha lres me- 
es que O governo deu começo 
a Importante: reformas sociaes, 
Assim agiu sem que se produ- 
zisse a menor collisão entre cl- 
dadãos. sem que munca a nr= 
dem fosse perturbada vas ruas, 
sem que “nenhum cidadão fosse 
espoliado, Como aconteceu hon- 
tem, assim sera amanha, 

“A democencia que repousa 
na crdem e que faz repousar a 
ordem na vontade reflectida do 
Emalor numero é « contrario da 
unarelia, Como recusar. em tudo 
| caso, o magnifico exemplo offe- 
vevido, desde tantos unnas, pelas 
nições alúglo-saxonicas? Não e, 








IMPORTANTE DISCUR 


“A Democracia é o Regime Que Permitte Que 


NOTICIARIO. 5. 








AS DIRECTRIZES DA POLITICA FRAN 


SO DO SR. LEON BLUM 


dam Dentro da Ordem” 
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graças à democracia, que u Grã 
Uretanha. conseguiu conciliar uv 
progresso com a tradição, por 
meio de adaptação continua « 
quasi insensivel que lhe per- 
mittiu transformar todas as in- 
stituíções e permanceer seme- 
lhiante a si mesma? Não c gra- 
cas à democracia que os Esla- 
dos Unidos lograram operar, em 
alguns annos, prodigiosa vreno- 
vação economica sem ameçar, 
um só instante, a ordem legal, 
sem atestar dos quadros da con- 
stituição elaborada no' dia se- 
guinte à guerra da independen- 
cia pelos discípulos norLe-ame- 
ricanos de Montesquieu e Rous- 
segu? Não, a «democracia não 
sie condemnada co longo pro- 
cesso que se lhe intenta, 

“A democracia justifica-se, 
tanto por provas, como pelo ra- 


ciocinio, 5" infinita a dívida 
para. com ela contraida pela 
humanidade, ha vento e cin- 


coenta annos, A França o sabe, 
e permanece fiel. 

“Embora guarde plena con- 
fiança no seu poder secular de 
irradincão, a Pranca não pre- 
tende impór a nenhum outro 
povo os principios de governo 
que julga mnis sabios e mais 
justos, Nespeita a soberania dos 
outros povos como quer fuzer 
respeitar qa sua, A frança ro- 
pelle inteiramente a idéa de 
guerras de propaganda ou de 
represalias, As causas de guer- 
ra que palram sobre o mundo 
ja são por demais pesadas para 
que a Franca pense em agura- 
val-ns com: q deslgnio de uma 
eruz doutrina), quer a favor 
de ideas que julga justas e bõas, 
quer contra systemas que. lhe 
parcenn falsos c mãos. 


“A França desein viver em 
paz com todas as nações, «qual- 
quer que seja o regime interno 
destas, Iisforca-5se, ec rela- 
cão a todas as nações, no sen- 
lido de vednzir as cnusas de 
conflicto de que a guerra po- 
deria surtir vm dia, Com todas 
nS nações, cuaesquer que seja, 
desde que desejem q paz, & 
França vromrari consolidar e 
organizar a pnz. Não ha um 
só contncto, Uma só conserva- 
cão, uma ordem qualquer de 
discussão a que a França se re- 
cuse. 


“Mas, do mesmo modo que ha. 
uma concepção democratica € 
humana do governo, ha uma 
concepção democratica e huma- 
na da paz. E' à concepção a 
que n nação franseza perma- 
nece aferrada, E" a concepção 
que o governo frâncez procura- 
rá fazer prevalecer, 

“A paz franceza presuppõe 
para as nações a liberdade de 
dispórem de si mesmas. Pre- 
suppõe n egualdade de direitos 
entre os Estados, grandes e pe- 
quenos, como entre individuos. 
Presuppõe q fraternidade, isto é, 
a eliminação progressiva da 
guerra, a solidariedade contra o 
nggressor, o desarmamento ma- 
teriul « moral, 

“Por isso mesmo que a SDN 
se estela nesses principios, é 
que a acção internacional du 
França se laseia na SDN, e ren- 
de a estreilur os luços entre as 
nações reunidas em Gene, 
bem como a sempre assegurer. 
no pucto assighado, mais “orva 
e efticacia, 

“A acção intermicional da 
Franca tende a organizar a us- 
sistencia mutua, Iende a fuzer 
cessar a corrida aos armumen- 
tos e nao se cansaárá de renov- 
var os seus appellos até aque 
sejam ousídos. Vende à recon- 
eilinaão, 4 compreensão per pro- 
ca à collaboração entre todos 
os povos, e os homens que [a- 
jam em nome da nação Iruiice- 








as Sociedades Progri- 


za podem dar o testomunho de 
que nunca lhes saju da boca 
nenhuma palavra animuda de 
outro espirito, 

“lissa concepção da paz é der 
euzida da doutrina democreli- 
cr, mus resiste aos «tiques do 
renlismo porque a experiencia 
tambem a justifica A nistora 
mostra que uma paz real e es- 
tavel não pode repousar nem uu 
injustiça nem no egoism” 


“4 consciencia do astado pres 
sente do mundo persuide q rudo 
observador sincero que sómien:e 
uma paz ren] e estavel é uma 
paz geral que as unicas sous 
vões viavels dos probienws cu- 
ropeus são entendimentos de 
conjunto. A paz deve ser geral, 
porque a guerra seria geral, 
porque em caso de conflicto ui- 
mado na Buropa uetual vão se- 
ria possivel limital-o nem cir- 
cumserevel-0, 

“feita é a convicção que O go- 
verno exprime quando fala de 
segurança collecticva «q de paz 
indivisivel, E" esta convicção 
que se une ado sentimento de 
honta do goyermo quando atfir- 
ma a sua lidelidade nos com- 
promissos assumidos, aos «= 
tratos ussignados, nos pactos 
concluídos e quando manifesta 
ao mesmo tempo o seu rms 
proposito de permanecer-ites 
fiel uté à organização univer- 
sal dos povos unidos pela iz 
na prosperidade commum. 


“Esta vontade de paz é nara 
a nação franceza um sentimen- 
to unanime, Ha certamente, uu 
Pronça, divisões civicas, Não é 
a Hherdade que as ECra, que re- 
sultam («le opposlvões de pensas 
mentos e de anlugonismos ce 
interesses, A liberdade peromnt- 
te-lhe simplesmente a expres- 
são. Prmilte tambem que no 
seu jogo sejam tirados elemen- 
tos de vida e progresso, 


“Ha doutrinas em França. 
Partidos defrontam-se. A l'run- 
ex ahi vê um principio de for- 
ça e não de fraqueza, Mus do 
mesmo modo que é unanime-em 
querer a paz, estaria unanime. 
como em todas us horas «dj sua 
historia, desde que se tralusse 
de salvar n segurança da par 
tria, ce, com mails forle cuzis, 
de defender o solo, Estaria .11.2- 
nime para manter, contra roda 
pressão ou loda Interdicção, piv= 
na independencia de conducta, 
plena liberdade de decisão « 
escolha, 


“A França a ninguem quer 
constralger, mas não Se leisa- 
ria constranger por ninguem, 
directamente ou imdirectamen- 
te. Quer que a sua força sem- 
pre permaneça prudente, mas 
que A sua vontade pacífica nem- 
pre permuneço altiva. Kis com 
que sentimento pretende enseur 
nus grandes discussões internoy- 
ejonaes que se abrem. Els que 
contribuição nova. depols de 
tuntas qutras antigas Qu as pydlls 
recentes, a França conta 1- 
zer à abra necessaria de paz 
“e. Os povos aguardam com an- 
sustia € esperança.” 


“we 
ER: 





Talleceu repentinas 
mente o engenheiro 
militar 


Falteceu. no dia 14 do corren> 
te, repentinamente, em Curily- 


bu. o tenente coronel Nestor 
Modriques da Silva. cheteo alo 
Servico de Ensenharia da d 


Hestão Militar, 
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TOPICOS 


OS BONS GOVERNOS 

Os. bons govemos 
são aquellces que, sem 
temer a crítica, dão 
contas completas dos 
seus actos á opinião 
publica, E nesse caso 
está o sr. Fabio Pra- 
do, prefeito de São 
Paulo. Basta vêr & Tes- 
posta que s. s. deu aos 
numerosos requeri- 
mentos que os verea- 
tores da Camara Municipal apresentaram. O 
sr, Fabio Prado, não sómente os respondeu, 
como tambem enviou à Camara uma especie 
de mensagem, explicando todos os seus actos, 
com detalhes completos. E é assim que faz 
um administrador consciencioso. 

O sr. Fabio Prado referiu-se à Sil- 
tuação Financeira, às Leis de Caracter So- 
cial, ao Operariado, aos Vendedores de Jor- 
naes, Engraxates e outros, ao Imposto Predial 
e seus Aspectos Sociaes, à Fiscalização do 
Empregado Domestico, à Habitação Barata, á 
Isenção de Impostos às Instituições Cultu- 
raes e de Assistencia, Parques Infantis, ao 
Cópo de Leite, às Crianças dos Parques, etc. 


Pela leitura desse documento que publi- 
câmos em outro logar, os leitores verão o alto 
descortino administrativo do sr. Fabio Prado 
e o rythmo novo que elle vem emprestando 
aos negocios do municipio paulista. A parte 
mais Interessante do relatorio do sr. Fablo 
Prado é a que se refere à situação financeira. 

Depois de estudar todas as providencias 
tomadas, no sentido de reorganizar as finan- 
vas da Prefeitura, diz o st. Fabio Prado: 





“Como auxiliar completivo desse auxílio 
surge a arrecadação ampliada pela melhoria 
da fiscalização e mais rigor nos lançamen- 
tos 


E a situação agora se apresenta com 
prenuncios sempre mais propícios graças à 
nova organização constitucional que veiu fa- 
vorecer as aciministrações com recursos que 
constituem promissoras novidades como a ta- 
xa de melhoria que, só ella, poderá augmen- 
tar de muito a arrecadação ordinaria. 


Para a sua applicação pela Prefeitura, 
foi promulgada a lei municipal de u, 1.074 de 
“5 de abril do corrente anno, inteiramente 
baseada nos dispositivos da lei estadual. Jun- 
to balancete até esta data, Quanto á parte 
exclusivamente arrecadadora, mais do que 
qualquer outro elemento falam os documen- 
tos ns. 4, 3 e 4”, ? 





A'S URNAS, CIDADÃOS ! 

a Nos tempos da Velha 
Republica, ninguem se pue- 
occupava em Ir volar, ou 
mesmo de tirar o titulo de 
eleitor, Todo mundo sabia 
como eram feitas as elei- 
ções. A acta falsa, o bico 
da penna, a fraude, a pan- 
cadaria, o facção da policia, 
tudo isso era elemento in- 
disponsavel nos pleitos 
eleitornes. Por isso mes- 
mo. não havia enthusiasmos, Mas velo a Re- 
volução de 1930. E uma das suas maiores 
conquistas foi o Codigo Eleitoral, Com o vo- 
to secreto, os brasíleiros ficaram habilitados 
a cumprir o seu dever de cidadania, E o re- 
sultado se viu depois. Nunca as opposições 
conseguiram eleger seus representantes, de 
maneira tão brilhante como no actual re- 
gime, y 

Por isso mesmo, deve-se estranhar a 
abstencão de certa parte do elsitorado nos 
ultimos pleitos. Talvez. à falta de uma ptro- 
paganda de doutrinação civica, no sentigo 
te despertar no povo o sentimento da sua 
soberania — unica soberania existente nos 
regimens democraticos. 

A attitude do procurador do Tribunal 
Eleitoral de Minas Geraes, promovendo eta 
campanha severa contra o eleitorado indii- 
ferente, amenenndo-n de multas, causou Im- 
pressão. E ludo leva a crêr que a iniciativa 
será ceguida em podós os Estados, o que, aliãa. 
não será nenhuma violencia, porque. esta 
prevista no proprio Codizo Eleitoral, 

Na clia em que todos os eleitores do Bra- 
sil forem as umas votar, 3 vontade popular 
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será uma verdade e a democracia brasileira 
terá dado um grande passo para a sua affir- 
mação e sua rehabilitação, 





CALCEM-SE AS RUAS 

Deverá ser hoje 
sanecionada a delibera- 
ção legislativa que man- 
da calçar todos os lo- 
gradouros publicos da 
capital e melhorar a pu- 
vimentação das estradas 
de rodagem, 

Dc ha muito, a un- 
prensa vinha velhiculas- 
do clamores os mais jus- 
tos da população. Nous 
= suburbios, principalmen- 
te, é uma lastima, Vêem-se ruas inteiras, 
com construcções modernas, sem calçamento. 
E no lado desse abandono, a obrigação do pa- 
gamento de um imposto que, em face das 
realidades, não deixava de ser uma extorsão 
e um absurdo, 

O substitutivo apresentado ao projecio 
n.º 30 pelo vereador Julio de Lima, veiu re- 
solver o problema, O DIARIO CARIUCA 
foi o primeiro jornal que applaudiu & inicia- 
tiva, não lhe regateando applausos, porque 
viu nelle o fruto de uma campanha incessan - 
te, através de varias administrações carlo- 
cas. Estas só se preoccupavam em melhorar 
as chamadas zonas “chics” da capital, dz 
mais facil contacto com o estrangeiro, reic- 
gando ao abandono as outras zonas da me- 
iropole. E era assim que os governos do Dis- 
tricto Federal diziam zelar pelos interesses 
publicos. 

O plano traçado pelo substitutivo appro- 
vado vem attender as justas aspirações do 
povo carloca, E o padre Olympio, sanecio- 
nando o projecto de lei, preste à cidade um 
inestimavel serviço. é 








O SONHO DO NEGUS 

A tragedia da Abyssi- 
nia já passou para o vo 
dos factos consummados, 
Mussolini estendeu até ali 
o prestigio do seu poder € 
não deu contas a ninguem 
cos seus actos, nem mesmo 
à famosa sociedade de Ge- 
nebra, cuja quéda Iragoro- 
sa o mundo assistiu, E no- 
je ninguem mais cré na 
Liga das Nações, 

O pobre Selassié, des- 
Lhronado do seu fastigio, peregrinou pelo 
Egypto, esteve em Londres, foi é Liga, falou. 
levou vaia e regressou novamente à capitul 
ingleza. Tudo isso foram episodios de um 
grande “film” que, hoje, já não interessa 
mais a ninguem. O ultimo imperador negto, 
entretanto, não se submette à realidade his- 
torica que traçou o destino da Ethiopia. Aim- 
cia sonha reconquistar o throno perdido, E 
assim que resolveu fazer, agora. um novo 
appello ao Tribunal de Haya. O procurador 
de Sua Majestade, para corresponder aos 
desejos do soberano deposto, apresentará á 
Sociedade de Genebra uma these a respeito 
da “violação do territorio abyssinio”. 

O Negus não desanima. Mas o seu sonho 
será sempre um sonho, O destino do uli- 
mo imperio negro já foi cumprido... 


O TEMPO 


Districto Federal e Niclheroy — Tempo : 
ameaçador, passando a instavel; chuvas. 
Temperatura : estavel à noite e cm elevação 
de dia, Ventos: de suéste n nordéste, sujei- 
tos a rajadas, de frescas a muito frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
ameaçador, passando a Instavel; chuvas. 
Temperatura : estavel à noite e em elevação 
de ala. 

Estados do Sul — Tempo :. perturbado 
com cluvas até Santa Catharina; bom, pas- 
sancdo a instavel com chuvas e trovoadus no 
Rio Grande. Temperatura ; entrará em cle- 
vacão. deviinando no lim do periodo no sui 
do Rio Grande. Ventos: de norte a lésim 
rondando para o quadrante sul no Rio Gran- 
de, rajadas. de muito frescas a fortes, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: perturbado com chuvas, 'Tempeta- 
tura : estavel a noite e em elevação de dia. 
Ventos: de sueste a nordésle, suleitos q ra- 
jadas de frestas a muito frescas. 





Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assiígnados pelo sr. presidente da 
Republica : 

Approvancdo a reforma dos estatutos 
da Caixa Benelicente do Pessoa) Muritimo 
cia Alfandega da Capital. com sede no Dis 
tricto Federal rca CGalxa Avnxiliar da Clagi 
Telegraphica da Estrada de Ferro Central 





do Brasil, tambem com séde no Districto 
Federal, : 

— Promovendo, na Alfandega de San- 
tos: a conferente os 1.º escripturarios Odi- 
lio Martins de Araujo por antiguidade e 
Ulysses Lobo Vianna, por merecimento: a 1. 
escripturario, o segundo Luiz Correa Paes, 
por merecimento; a 2.º escripturario, o ter- 
ceiro Custodio Lessa Olivé, por moerecimen- 
to; a 3.º escripturario, o querto Pedro Car- 
neiro de Mesquita, por antiguidade. 

— Aposentando : João Francisco de Me- 
nezes, collector federal em Gastanhal, Para; 
Hilario José dos Santos, immediato do cru- 
zador encarregado da fiscalização da costa 
do Amapá, Pará; Joaquim Bevilacqua, tra- 
balhador das capatazias da alfandega de 
Fortaleza. Cenrá; e José Raymundo de Hol- 
janda, trabalhador da mesma Alfandega. 

— Nomeando: Custodio Garcez, escri- 
vão da collectoria federal em Redempção, 
São Paulo; o trabalhador das capatazias da 
Alfandega de Sant'Anna de Livramento. Do- 
rival Corrêa de Mello, para continuo da mes- 
ma Alfandega João Corrêa Filho e Walde- 
mar Lobo de Miranda para marinheiros das 
embarcações da Alfandega de Recife; Eduar- 
do Evangelista do Nascimento para remador 
do setimo registro fiscal federal no Territo- 
rio do Acre; q servente da Directorla do Im- 
posto de Renda, Manoc] Bento de Oliveira, 
para servente da Recebedoria do Dislricto 
Federal; e o diarista contratado da Direclo- 
ria do Dominio da União, José Moreira Pin- 
to, para servente da pirectoria do Imposto 
de Renda. 

— Promovendo na' Casa da Moeda, na 
ofticina de galvanoplastia e electrotipia : a 
official de 1.º classe o de segunda Naphiai 
de Avila Carauta; a official de 2º classe, O 
de terceira, Lourival Pereira de Souza, A 
official de 3. classe. o de 4, Vicente Poli- 
tano; e nomeando Norival Nepomuceno da 
stiva, official de 4.º classe da officina de di- 
gas monetarias e Paulo Barbosa Sarolai, 
tambem para official de 4º classe da reie- 
rida officina, na mesma Repartição, 

Na pasta do Trabalho 

Concedendo à Sociedade Cooperativa de 
Seguros contra Accidentes do Trabalho, do 
Syndicato dos Industrises de Panificação 
e Confeitarias de São Paulo, Responsabilida- 
de Limitada, autorização para funccionar e 
approvando os seus estatutos, 

Na pasta da Viação 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza a abertura do credito 
supplementar de 2.800:000$000, à verba 14, 
— Estradas de Rodagem —, destinado a at» 
tender ás despezas com os serviços de estra- 
das de rodagem a cargo dos batalhões (de 
sapadores, nos Estados do Paraná e Santa 
Catharina. 

— Eancecionando a resolução do Poder 
Legislativo que erla a Divectoria de Sausi- 
mento da Baixada Fluminense, constituindo 
departamento autonomo, directamente sub- 
ordinado ao ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas, o qual terá » mesma organização e 
pessoa! dr actual Commissão de Sancamen- 
to. sem augmento de despesa, devendo us 
actuaes funccionarios do quadro effectivo 
do Departamento de Portos e Navegação, que 
exercem stas funcções na Commissão de 
Sanegmento da Balixeda Fluminense, e ora 
extincta. passar a pertencer & Directoria de 
Saneamento, com todos os direitos e vanta- 
gens, em cujo goso se acham. 


Na pasta da Agricultura 


Sancelonando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza o Poder Executivo a 
realizar a permuta, do immovel nacional, no 
qual se acha Installado o camvo experimen- 
tal de criação, situado no município de Ri- 
betrão Preto e daquelle onde se acha instal- 
lado o Patrimonio Agricola Menção. situado 
no municipio de Santa Barbara do Rio Par- 
do. todos no Estado de São Paulo, pelo mm- 
movel agricola denominado Fazenda Can- 
chim. de propriedade do mesmo Estado, sem 
nenhuma reposição de dinheiro de partie a 
parte. e compreenderá os immoveis e accesso- 
rios constantes das avaliações a que se re- 
fere n mensagem presidencial de 14 de abril 
de 1936, ficando o immovel Fazenda Can- 
chim. destinado à installação da Inspectoria 
Reciona] do Servico de Fomento da Produ- 
ccão Animal, em São Paulo, 


Na pasta do Trabalho 
Nomeando Alvaro de Barros Souza E 
Mello para avaliador commercial no Distri- 
cto Federal; exonerando Oscar Tamoyo, de 
servente-embarcador da 11.* Tnspectoria Re- 
ricnal, por ter aceitado outro cargo, e no- 
meando para a sua vaga de servente-emba:- 

cador, Antonio Baptista de Souza, 

Na pasta da Justiça 
O sr. presidente da Republica assignou 
decretos na pasta da Justica, designando 
o 1º promotor publico adjunto, bacharel 
João da Silveira Serpa para substituir inte- 
rinamente, o segundo promotor publico, ba- 
charel Francisco de Aviln Pires de Carva- 
lho e Albuquerque que foi designado para 
substituir, tambem interinamente, o 4.º cura- 
dor de orphãos da justiça local do Districto 
Federal, bacharel João Coelho Brancho, que 
entrou em ferias regulamentares; e alnaa 
designando o 8.º promotor publico adjunto. 
bacharel Octavio Pimentel do Monte, para 
interinamente. substituir o 7.º promotor pu- 
blico bacharel Francisco Belisario Velloso 
Ribeiro, por motivo de ferias regulamenta- 
res; e nomeando, interinamente. os bacha- 
reis Paulo Valladares, 1.º promotor adjur- 
to; Hamilton Prado, 8.º promotor adjunto. 
no impediniento dos effectivos o bacharel At!/ 
de Oliveira, 2º promotor adjunto durante o 
impedimento do effectivo. bacharel Mauricio 
Rduardo Accioly Rabello, a quem foram con- 

cedidas ferias regulamentares, 





Mortos num desastre 2 conhecidos 


jogadores de foot-ball 


LONDRES, 17 — «H,)' — Victimados 
por um desastre de automovel em Trownbri- 
dge follezceram os conhecidos jogadores de 
foot-ball Steward Ford, de 22 annos de eda- 
de e Herbert Rawlings. de 18'annos. Os ou- 
tros seis foot-ballers que os neomvanhavam 
ficaram gravemente feridos e foram trans- 


posirido para um hospital daquella localida- 
de. 


A sortç dos pacifistas na Europa 


incendiaria 


BERLIM, 17 — (H.1 — Contestando as 
declarações feitas no estrangeiro pela filha 
do pacifista allemão Carl von Ossletzki, O 
ministro da propaganda do Reich declarou : 
“O pacifista Carl von Ossietzk) continua do- 
tido na secção politica do hospital Vivehow, 
em Berlim, atacado de uma affecção car- 
dica. Deverá ser sujeito a nova inspecção 
medica afim de ficar constatato se o seu 
estado de saude exige que seja posto em lij- 
berdade. As mutoricdades allemãs não querem 
dar ao estrangeiro uma opportunidade para 


ia es a Alemanha pela sua more na 
prisão”, 








O ouro no Banco de Inglaterra 


LONDRES. 17 — 1H.+ — O Banco da 
Inglaterra anpuncior 2 compra de ouro em 
balra no valor ce E 246.038. 
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Len 


Seja acaso ou premeditação, é 
serto que nesse Congresso do PEN 
Club, agora reunido em Buenos 2ives, 
agglomeraram-se escriptoree na  suA 
grande maioria com tendencias mat- 
xistas. Protestando a todo o momen- 
to seus intuitos alheios à politica, vão 
elles confirmando a suspeita dos ver- 
dadeiros Fins da organização, e de- 
monstrando obediencia às ordens do 
Komintern, que tauto preza e acon- 
selha as Assembléas  Internacionaes 
como meio de propaganda. 

Numa das vitimas sessões, O es- 
eriptor [rancez Jules Romains pro: 
curou encetar um debate extempora- 
neo com Marinetti. Posteriormente, O 
mesmo homem de letras, secundado 
por Ceorges Duhamel, julgou oppor- 
tino e cabivel, dentro das questões 
literarias, lavrar um protesto pela ex- 
elusão do partido Aprista peruano da 
contenda eleitoral de onde sairá o 
futuro presidente, 

Vem ao sr. Jules Romains muito 
bem documentado sobre o sr. Haya 
de la Torre e sobre a Apra, Coisa 
que não deixa de surpreender os sul- 
americanos habituados e até resigna- 
dos a ouvir proclamar nos mais cultos 
ambientes [rancezes: Buenos Aires, 
capital do Brasil. Tão bem documen- 
tado está sobre a successão presiden- 
cial peruana o sr, Jules Romains, que 
até parece ser essa uma das causas de 
sua longa viagem. 

Apra, ou Associação Popular Re- 
volucionaria Americana, foi elimina- 
da sob a acensação de internaciona- 
lismo, Sen nome continental está a in- 
dicar à veracidade da suspeita. Tem 
ramilicações em Cuba e no Mexico. 
Passou o primeiro desses paizes por 
duras provas, mas logrou sair do 
chãos. Sobre o segundo Ffolgam com- 
mentarios. 

Haxa de la Torre foi exilado du- 
rante a ditadura Leguia. Passou na 


errar a 


ea 





ço 


Após a explosão das 
caldeiras 


como NAUFRAGOU O NAVIO EXPLO- 
RADOR “PORQUOI PAS” — SALVO APE- 
NAS UM TRIPULANTE 

REVYKJAVIK — (Islandia), 17 — (HH) 
— Eugéne Gouideo, mestre da tripulação do 
“Pourquoi Pas”, que foi o unico sobrevivente 
do naufragio do navio explorador francez, 
precisou que este. acossado pela tempestade, 
perdeu a rota e foi encalhar nos rochedos da 
bahia do Faxa. 

A ngua entrou pelo casco avariado e pe- 
lo tombadilho, provocando a explosão das 
caldeiras. 

Um navio motor desenvolve em vão es» 
forços para descobrir outros sobreviventes. 
Dois navios dinamarquezes conservam-se nas 
paragens onde se deu a catastrophe, Os na- 
bitantes da costa tiveram de assistir impo- 
tontes no naufragio. 

A EMOÇÃO CAUSADA NOS ESTADOS 
UNIDOS 

NOVA YORK, 17 — (H,) — O naufra- 
gio do navio polar “Pourquoi Pas” causou 
intensa emoção nos Estados Unidos, Toda a 
imprensa publica longas narrativas da ca- 
tastronhe e sentidos necrologios do explora- 
dor Charcot. O “Nova York Times” e o “No- 
va York Herald” evocam a figura do notavei 
scientista, lembrando sua actividade e asst- 
gurlando o pesar que causou to mundo in- 
teiro a morte tragica que o victimou. 

TINHA UMA PLETADE DE SABIOS 

A BORDO 

PARIS, 17 — (H,) — Noticia-se que à 
“Pourquoi Pas” tinha a bordo alguns sapios, 
entre os quaes o dr. Parat, naturalista Ja- 
equiert professor da Sorbonna, o physico De- 
vaux e o secretario da Sociedade de Geogra- 
ghin. sr. Larroncge. 

O Ministro da Marinha determinou à 
esquadra do Atlantico que faça seguir sem 


demora um contra-torpedelro para as costas 
da Tslandia. 











Às ditaduras entravam o 


progresso 


BUENOS AIRES, 17 — (H,) — Hoje 
quando o escriptor Emil Ludwig realizava a 
sua primeira palestra na Faculdade de Di- 
reito, a convite dos estudantes, produzlu-se 
ligeiro incidente devido a ter sido jogada no 
recinto uma bomba de gaz lacrimogeneo, O 
facto se deu quando o autor de “Hinden- 
burg” exhortava os estudantes de direito à 
serem os primeiros defensores da Nnberdade 
de pensamento, Ludwig, que teve a respira» 
cão affectada pelo toxico, fez esta observa- 
ção :. “Eis um pequeno exemplo da guerra 
chimica, com que se pretenãe impedir a vi- 
etorla da razão”. Os estudantes fizeran, 
uma manifestação ao pensador judeu, por 
motivo da occorrencia, a 

bit resposia a uma pergunta d - 
estudantes, Ludwig mantictoa à En Rê 
que as ditaduras entravavam o progresso das 
nações e citou a proposito o exemplo da Ita- 
lia e da Allemanha, onde, frisou, “não sur- 
eiu nenhum seientista ou homem de letras 


de veal valor durante os r 
: : regimens A que ea- 
tão submeltidos”, ' E 





Os Correios e Telegraphos na 


Feira Internacional de Amostras 


Na 9.º Feira Internacional de Amostras 
a sor inaugurada em 12 de outubro proximo, 
haverá na parte de Correios m Telegraphos 
uma novidade para o publico, e principal- 
mente para o mundo philatelico, 

Será exposto à venda um novo typo de 
cartão postal, originalissimo, que será ven- 
dido ao preco de 800 reis cada um, é que at 
mesma tempo constituo um magnífico re- 
elame para o paiz. no campo philatelico 

Contribue assim o se. Raul ce Azevedo 
director regional dos Correios € Telegraphos, 








COLLABORAÇÃO 
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Inglaterra os annos que precederam o 
laborismo triumphante. Com elle co- 
nheceu o periodo de luta e demago- 
gia. Voltava so Peró quando o velho 
Mac Donald, trepado numa pyramide 
de mineiros de Galles e operarios de 
Manchester, subia a Buckingham Pa- 
lace e tornava-se o perfeito politico 
dentro do perfeito cortezão. Haya de 
la Torre trazia o problema social ope- 
rario da velha Inglaterra para appli- 
cal-o ao paiz americano. Para maior 
vialibidade, deu-lhe aspecto agrario. 
Que importa se sobra terra na Ame- 
rica? Falando em latifundios, quando 
todo o paiz era um latifundio á espe- 
va de braços, Haya de la Turre for- 
mou um partido internacional. Os 
uzares da politica fizeram a bola do 
neve. Muitos residuos de outros tem- 
pos vieram juntar-se a elle; vieram 
até restos azedos da ditadura Le- 
guia... 

O programma verdadeiro consiste 
em ramificar-se para realizar a revo- 
Inção americana. Jules Romains, num 
sophisma literario e infantil, numa 
propositada confusão entre a indepen- 
dencia do seculo passado e a projecta- 
da escravidão moscovita, proclama 
esse programma digno dos postulados 
dos libertadores e cita O'Higgins, San 
Martin, Bolivar... | 

Não estamos acostumados a tan- | 
to. O escriptor francez que assiste ao 
Congresso de PEN Club, a titulo 1i- 
terario, e aproveita a sympathia pre- | 
parada do ambiente intermacional, | 
abjura da olympica ignorancia pelas 
coisas dos “méteques”. Amanhã essa 
brilhante constellação passará pela 
Rio de Janeiro, a caminho de seus la- 
res. E o snohismo indigena, medroso 
e assustadiço, irá em peso incensar es- 
ses emissarios. 

Fernando Magalhães 
(Transcripto da “Gazeta”, de São 
Paulo). 








do Districto Federal, para o brilhantismo da 
mesma Feira Internacional, 

Ainda, para ser utilizado na mesma épo- 
ca de funccionamento da Feira, haverá um 
carimbo rotativo especial, de data, com vista 
do edificio do Correio e Telegrapho do Dis- 
tricto Federal. 

"Após entendimento havido com a dire- 
cção da Feira, foi conseguido um excellente 
pavilhão destinado á Agencia dos Correios 
e Telegraphos da mesma Feira, isolado, logo 
à entrada principal. & esquerda, e sabemos 
que será feita uma installação condigna pa- 
va o publico. 








Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


No Palacio do Cattete, estiveram, hon- 
tem, em conferencia e despacharam com o 
chete da Nação, os srs, almirante Aristides 
Guilhem, ministro da Marinha e general João 
Gomes, ministro da, Guerra, 

— O sr. presidente da Republico recebeu 
hontem, em audiencia especial, no Palacio 
do Onttete, o sr. dr. Juan Carlos Blanco, em- 
baixador do Uruguay, acompanhado do st. 
Cesar Bado, ministro do Interior do Uruguay, 
que apresentou ao chefe da Nação as suBs 
despedidas por estar de regresso ao sen 
paiz. O sr. embaixador do Uruguay, apre- 
sentou tambem ao presidente Getullo Vargas, 
os membros da missão medica uruguaya, que 
se encontram nesta capital, professores dr. 
Pablo Scremini, decano da Faculdade de Me- 
dicina de Montevideo, dr, Garcia Otero e dir, 
Barcia, delegados pela Faculdade de Meqi- 
cina daquella capital para intensificar o in- 
tercambio scientífico entre os dois paizes, 

— Em audiencias foram ainda recebitics 
pelo chefe do Estado, no Palacio do Caitete. 
os srs. embaixador Abelardo Roças; e macs- 
tro uruguayo Raimundo Séccas, | 





Centenario de Carlos Gomes 
TRANSFERIDA A DATA DA ABERTURA 
DA EXPOSIÇÃO-FEIRA DE CAMPINAS 

Os dirigentes da Grande Exposição- 
Feira commemorativa do 1º centenario de 
Carlos Gomes, acabam de communicar a im- 
prensa, que por motivos imperiosos, Laea 
como os pedidos de dois Departamentos Offi- 
ciaes e innumeros expositores que desejam 
comparecer ágquelle empreendimento, em 
Campinas, só pódem fazel-o depois da Feira 
de Amostras do Rio de Jaueiro, a abrir-se a * 
12 de outubro proximo, resolveram transferir 
para 28 de novembro Impreterivelmente, a 
inauguração daquelle csrtame, que consti- 
tuirã a grandiosa phase popular das com- 
memorações para wzverenciar a memoria do 
maior musicista das duas Americas, 

. As inserinções de novos expositores pode- 
o ne feitas nos escriptorios do Comrlisa- 
g E paia em Campinas, São Paulo e Rio z 

Esse adiamento fará com u fe- 
Ritos expositores tenham ado: e 
à “Princeza. Doéste”, os seus productos gite- 
recendo assim aos innumeros trrist 


as e visi- 
tantes que naquela Êpoca affmir 


, ão a Cam- 
inas. j 
Sn de das mais completas demonstra- 
Ss forças pe RE 
Se ças economicas e produetivas do 
o ES É 


À nova sub-divisão aerea da 
Alemanha 


BERLIM, 17 
; = HH.) — Pol py ad 
au decreto «lo ministro do Ar ora 
O ore SD Interior, sersindo o dual: 
to allemão flen dividid giro 
cumseripções aereas, cujas códes a 
Esintea Koeningsberg, Beril 
amburgo. Brunswick. Dres 
ambure swmick, Dresden, é 
W Pr Munster, Colonia, PO o 
o Meno, Munich, Nuremberg e Stuttgart 


A 
Mit) AS £9- 
Berlim, Stetiin. 
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Uma serena de “Vivendo na 


dd Sd to dd dd cd 


A PROPOSITO DE “VIVENDO NA LUA” : 
A CAÇA AOS AUTOGRAPHOS 


N 


Lu", uma comia reman- 
tica com Margaret Sullavan e Henry Fonda 


Destacado artista como é. Henry Fonda só veio a saber o cue 
é a furia dos caçadores de autographos quando filmou com Mar- 
garet Sullavan “Vivendo na Lua”, a linda comedia da Para- 


mount que o Gloria annuncia para a proxima semana 


Numa sequencia que se passa no interior de um “Devartment 
Store”, o actor vê as suns roupas feitas em farrapos, em conse- 
quencia do frenesi de uma multidão de mulheres que lhe disputans 


o autographo. 
a fugir. 


Finalmente, para escapar-lhes, elle é obrigado 


Na conclusão da filmagem deu o director a grdem de “corte” 
mas o clamor das mulheres contintou a perseguir 6 artista 


então descobriu elle que as figurantes queriam mesmo o seu au- 


tographo. 


O argumento de “Vivendo na Lur” gira à volta de duas fi- 
guras eminentes que. por serem igualmente celebres, se odeiam, 
sem nunca se haverem conhecido. Finalmente, Margarel Sulla- 
van e Hemy Fonda se encontram fortuitamento, e se apaixonam, 
sem nenhum saber quem o outro seja. Casam-se, mas o choque 
dos seus temperamentos origina, na propria noite do casamento, 
uma briga em consequencia da qual a noiva se separa do noivo. 
Depressa vem porém às boas, mas não sem que muitos estreme- 


cimentos os ponham de novo em conflicto, O “cast* 
Henrictta Crosman, Charles Butterworth, 


etc. 


dd did dd di dd e dd di di dd td o a 


“O Bamba da Marinha” 

que pinta ao vivo a vida dos bravos marinhei- 

ros de Tio Sam, onde a coragem e o amor 
correm paralelos... 


O militurismo está na ordem do dia, 
vro; o quadro, a esculptura — emfim, toda a preotcupação 
do pensamento criador moderno gira em torno da figura cepo- 
peica do soldado — o defensor alerta da Patria, guarda 
avançada dos direitos da familia... 

Assim, quando o film de Hollywood, que tem sempre uma 
tão grande e espantosa dose de observação sobre a vida, re- 
lafa-nos, ao par dos idyllios naturaes, o que é o destino des- 
ses denodados defensores da lei pelas armas, o interesse do 
publico cresce de modo sensivel e justo, 

“O Bamba da Marinha” (Pride of the: Marines), que a 
Columbia Piclures apresentará na proxima segunda- feiru, 
no Cinema Rio — a sympathica: “boite” vermelha da Rua ' 
Alcindo Guanabara — devassa, pois; o assumplo militar, ou 
na sua exacta realidade, ambientando uma 
de amor, 
casos alfectivos que nos cercam.,, 

Assim, nesse entedo singular, apparecem 2.000 bravos 
marinheiros da terra de Tio Sam, a Base Naval de SanDiego 
e outros detalhes technicos da Armada Americana, graças 4 
antorização especial que o governo dos EE, UU. concedeu à 
Columbia, bem compreendendo o alcance moral de sua col 


melhor naval, 
historia emocionante 


laboração ntm espectaculo de 
e sociges. 


seus vibrantes papeis, junto 
lo que decorre de sua trama 
Bamba da Marinha” 
UDes, .. 

PAPEL ELOS A A TA 


PELE DDEDDLDLRLEL DL LADA LDEIADESPDELLDL DELES 


Conspirando pelo poder 


“Rainha por nove dias" é um 
film que dramatiza com exce- 
peional realidade a vida agitada 
e tragica de Lady Jane Grey. 

Nenhum elogio será demasia- 
do à actuação de Nova Pilbeam, 
que cumpre todas as promes- 
sas de seus films anteriores. 
A sua interpretação de Lady 
Jane Grey é soberba e é muito 
ajudada pelo famoso tragico 
CGedric Haedwick, que faz o pa- 
pel do tyrano Conde de War- 
nick. 

O enredo segue o curso da 
historia e nos conta como se 
conduziram os nobres depois da 
morte de Henrique VIII, cons- 
pirando contra Eduardo VI e 
Jane Grey, duas crianças inno- 
centes c indeíesas, 





Nova Pilbeum, a revelação 


do cinema ingiez, em * Rai- 
uha por nove dias” 
Outra revelação de “Rainha 


por neve dias” é Desmond Tes- 
ter, que faz o infeliz rei menino 

Eduardo VI. sendo que o elenco 
ainda conte. com Frank Celler, 
Gwen Davies e outros, forman- 
do um conjunto nunca visto em 
outro film inglez ou mesmo 
americano, 

O dia 23 6 à data de cstréa 
desse margvilhoso film no ci- 
rema Droagway. 


Desse modo, os seus interpretes — Charles Bickford, Flo- 
rence Rice, Robert Allen, Ward Bond; Gcorge McKay e ou- - 
tros, além do astro infantil Billy Burrud — desempenham os 
aprendizagem guerreira, em plena marinha yankee, E o idyl- 


um celluloide inesquecivel de sensua- 





— Um espectaculo 


O romance, o li- 


tão verdadeira quanto 05 


tão grandes virtudes artisticas 


a essa atmosphera de sadia 


fina e penetrante, faz de “U 


Do dd di dd di di RR 


Além de Conchita e Rou- 
lien, grandes figuras do 
Radio, Theatro e Cine- 
ma, no cast de “ Grito 


da Mocidade” 


O “cast” de “O Grito da Mo- 
cidade” apresenta a maior cons- 
tellação de valores do theatro, 
radio e cinema que no momento, 
se poderia reunir num celluloide 
nacional. No primeiro plano te- 
mos a figura gloriosa de Raul 
Roulien, no seu tríplice papel de 
director, productor e interprete, 
e que nos trouxe a preciosa col- 
lJaboração de uma “estrella” «de 
inconfundivel prestigio, como 
Conchita Montenegro. 

Segundo testemunhos valiosis- 
simos, a encantadora artista 
realiza, em “O Grito da Moci- 
dado” uma das maiores criações 
de sua carreira Tulgurante, 

Ao lado de Roulien e Conchita 
Montenegro surgem vultos con- 
sagrados pelas platéas «le todo 
o pais; Jayme Costa, Manoel 
Pêra, Placido Ferreira, Manoel 
| Rocha, Conchita de Moraes, Ma- 
ria Castro, Maria Lina, Claudina 
Montenegro, 

Do radio, apparecem em pa- 
peis importantes. Sylvinha Mello, 
Corita Cunha, Alzirinha Camar- 
go e Jorge Murad. 

Movimentando wma multiplíci- 
dade de typos e de personagens, 
|no decorrer da acção cheia de 
contrastes, cinro-escuros violen- 
“tos, Roulien. transformou o seu 
film numa, verdadetra escola de 
interpretes, 

Conseguiu, mesmo, tirar extra- 
ordinario partido de figuras que 
posavam pela primeira vez para 
a “camera 

E* o caso de Orlando Britto, à 
quem deu um papel de grande 
responsabilidade, 

Exemplos mais expressivos po- 
deriam ser apontados na massa 
formidavel dos figurantes, 

Neste sentido “O Grito ca 
Mocidade” serã ferul em reve- 
lacões sensacionaes. 











NOENCAS DO ESTOMAGO 
DU INTESTINOS. FIGADO E 
| NERVOSAS — RAIOS X — 


PROP. RENATO SOUZA LO 

FES — Regimes aire . Obe 

sidade. Diabeios. 3. dose, 838." 
Tel. DO TON 
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À Cuguey, Lili Damitu c Mnar- 
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Films em cartaz 
PLAZA — “Cidade Sinis- 
—— Flrst — com Jumes 


— Horario; 1 

— sz — 5 40 — 5.00 « 
10.24 horas, ! 
= Ja 

PALACIO — “Miguel Stro- 

Us Ufa — com Adolph 

Hornrio, 


—4— 6 — Se 10 ho- 


— Em 
ALHAMBRA — 


Randolph Scott we Bus- 


— Horúvios E — 


Jer, 
* Shelpn, 
10 boras. 
com E mm 
“O Joven Ta- 
— um 
Lssgdo Sarmento Horario: ? 
1 — 8 — 5 e 10 horas 
' o dna 
IMNPENIO —— “Privados do 
— .Puramount — vem 
+ Eranecs Fnroer e Lester 
$ Multhews  — Horario: E 
— MAU — 5.20 — 7.00 — 
s.40 e 10.20 horas, 
mim K; 


GLORIA — 


LE da 





“Amok! — 
Interuacionnt Films — com 
Mureele Chnutol, Horario; * 
s.4 — 5.20 — 7.00 — 8.40 
e 10,20 horas, 


SO qa di 
PATHE* PALACIO — 


ç 
| 
ê “sonhos | ! 
N Denfeltos! — Prom rim amis 
) Hurone — com Martha Miee- 
| 
| 
| 
| 


“o Piloto -— 
Hadiol Filmes — eum 
etbard Tatmandee — Horario, 
vtAU — 5.80 — 7.00 
s.40 € 10.20 horas 


Indomavel” 
Ki- 


pay q 

BROADWAY — “Nodhes, 
o Conquistudor” — tGinumons 
Hritnh — com Walter Eum- 
ten, — Horario: 2 — 1,40 
— od — TO — SAO e 
10.20 horas, 

nix Ban- 
Fos 


Duas 
Century 
— «sum Ronuld Colandtars 


. 
Claudette Colbert, Victor Mo 
Laglem e Hosalind usmell 
Horario: 1, 5.10 — 5% — 


“sob 


delvam — 20Th. 


TM e 2,40 horas, 

; —t— k 

“Oo Favorito da 
Hniuba? — Alianca — com 
Jenny Sugo HDorurios & 
— À e 6 — Se 146 horna, 


Rio — 


PATHE “Cidude Mu- 
fher — Vita Fim com Cur- 
men Santos e 
Sennton 
de 15 


Jayme Costa, 
coentinuns mn partir 
Iuri, 
ms ça 

NETRHOFPOLE — (Cinema 
em relevo) — “Mrelodias du 
Broadway de 1006" — Metro 
— vom Nobert 
Blesnor Powell, 
— 4 — 8 — Ss 


Taylor e 


Horario: 3 
e 10 horas, 
da DE SLSASLPLEPELLLLCLDEDDA 





Afinal, quem era o ver» 


dadeiro criminoso ? 


“A MORTE DO DR, HARRI- 
GAN” ESPARA" NO BROA- 
DWAY, DESDE SEGUNDA! 
FEIRA PROXIMA, COMO UM 


DESAFIO AOS * 'FANS- SHER - 
LO usa 


Ricardo Cores, uv principal 

interprete em “A morte de 

Harrigan”, que o Broadway 
unos dará segunda-feira 


Muitos erem os suspeitos... 
Todos, por assim dizer, tinham 
razões de sobra para desejar a 
morte do dr. Harrigan, Qual- 
quer dos tres medicos, que Se 
julgavam ludibriadós por elle, 
sua esposa, que lhe tinha ver- 
dadeiro odio, o amante della, 
homem violento e de poucos 
escrupulos, a enfermeira do 
hospitul e até o noivo desta 
ultima, que tinha ciumes do 
dr. Harrigan,. 

Porém, justamente devido 4 
surgirem tantos suspeitos, im- 
menso foi o trabalho de Ricar- 
co Cortez, o homem encarrega- 
do de desvendar o drama... 
Sobravam suspeilas para um só 
crime ! 

Aliás intensa, perfeita, Leve 
que ser o trabalho de Kay Li- 
naker, Mary Astor, Jobim Elde- 
redge, ánita Kerry, outros des- 
tavudos interpretes desse film 
mysterioso da Warner, porque 
vada um delles tinha um papel 
de grande relevo, que era ne- 
cossario elevar a sua. mais alta | 
expressão, 

Se você é super-romantico | 
gostarã de ver esse film, que | 5 
enreda em seus estratagemes os 
innocentes como os culpados. . 

E se você tem mania de soy | 
sherlock e de desvendar mais | 
depressa do que o seu vizinho, 
os Llhemas mysteviosos, “A mor- 
te do dr. Harrigan é um es- 
pectaculo fascinante ce que lhe; 
offerece vasto campo pura | 
hypotheses ousadus... e erra- 
das, porque, nós que já vimos 
esse film da Warner, ulferece- | 
mos um doce ao “fan” que con- 
seguir decifrar o envema de sem | 
drama. antes da scena final, 
no colluloide. .. 

“A morte do dr. Harrigan” | 
(The Murder of dr, Harrigan) | 
é o proximo c seduetor cartaz | 
do Broadway. que o exhibirá a 
partir ce segunda-feira, dia 21. | 











| cas das senhoras, 


Em “Caçando Féras” a 
maior comicidade se 


casa à maior emoção ! 


de 
“Caçando Féras" 


sitio Almeida, 


Pode-se reunir em duas cx- 
pressões, os pontos mais altos 
de “Caçancdo TFéras", o film 
brasileiro da “Lux- Film“-Ci- 
nédia que Libero Luxardo e 
Alexandre Wulfes vêm de reali- 
car cquea D. PF, B, lançaiá 
dentro de breves dias, no 
Alhambra: emoção e comicida- 
de, A sua dose de emoção é 
forte pois um. punhado de se- 
quencias arrebatadoras desen- 
voladas nos inhospitos panta- 
naes de Maito Grosso, Luxardo 
nol-a apresenta nas mais varia- 
das expressões, arrebatando- 
nos. “Caçando Féras” tem o 
merito excepcional de pôr ante 
nossos olhos visões jamais vis- 
tas, dessas paragens que por 
Alexandre Wulfes foram photo- 
grapbadas pela primeira vez e 
mstantes altamente dramaticos 
e arrebatadores vividos por ver- 
dadelros herões, em choque com 
as féras. São momentos eleé- 
cirizantes que se contrabala- 
cam, entretanto, com as Sºe- 
quencias de alta e fina comiei- 
dade que se succedem depois. 
O elemento comico é decisivo, 
como é impressionante, o ele- 
mento dramatico de *»Caçando 
Féras” que reune, ainda, um 
notavel “score” de valotes pes- 
soaes, -como . Barbosa Junior, 


Dalila de Almeida, Apollo Cor-: 


réa, João de Deus e Outras fi- 
gures de prestígio «e renome, 
O film é dotado de raro dy- 
namismo e a vibração de suas 
sequencias movimentadas im- 
pressionam e arrebata, E' certo 
que "Caçando Feras" vae ma?'- 
car uma grande conquista do 
Cinema Brasileiro e impol-o à 
admiração do nosso publico, 
pois Libero Luxardo e Wulfes 
souberam realizar uma obra de 
consciencia e cheia de mereci- 
mento. 


Um formidavel pro- 

gramma duplo : “Luar 

dos Campos” “Or- 
phãos do Destino” 


SEGUNDA-FEIRA, NO PA- 
THE' PALÁCIO 

“Orphãos do Destino”; um 
drama muito sentimental, 'deli- 
cado e suave é o film da Para- 
mount que o Patné Palacio ex- 
hibirá a partir do dia 12 do cor- 
“ente, 

Alguns bons artistas encarre- 
gam-se da parte principal do 
tlm, e estes são quasi todos 
crianças, salientando-se os pa- 
peis magisttaes de Virginia WH- 
der, uma nova revelação cine- 
matographica, uma garótinha 
deliciosa, e de Dick Moore o ar- 
tistazinho que todo o publico ca- 
rioca já conhece, 

Descreve a historia de «dois ir- 
mãozinhos que viviam com uma 
velha, que só os explorava, e 
resolveram então ir mundo á fó- 
ra em busca de aventuras. 

“Luar dos Campos” é um film 
com qualidade para agradar a 
todos. E pelo criterio com que 
foi enscenado, elle por muito se 
avantaja to comnum dos films 
do Far-West. 

Em entrecho logico equilibra 
, cuidadosamente o drama, a co- 
media e o romance embellezan- 
co-se com uma nota de protum- 
cio interesse humano, 

Presente a cada sso c ele- 
mento indispensavel da emoção 
e da surpresa, combinam-se dia- 
logo, acção e situações de sorte 
a dar ao “Luar dos Campos” 
um logar aparte dos films que 
obedecem à formula immutavel 
dos cow-boys 

E* um rim da First National, 
tendo como interpretes artistas 
do grande valor, taes como: Dick 
Foral, q cantor, Sheilla Man- 
nors, a viuvinha, e George E, 

Stone. 

Dois films que são um assom- 
bro! Não percam! 

Pela primeira vez um cow-boy 
tenor, num romance de amor e 
de aventuras, 








Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as docy- 


sem operação 
ce sem dór Hemorrhagia do ute- 
vo. suspensão. atrazos, ctc. Dia- 
rnostico precoce da eravidez 
Das 1º à« 5 horas. Rua Repu 
blica do Peru, 115. 2º avdar 
Telephone 22-1591 


| 








Os mais completos 
themas da vida con- 
| iugal, abordados em 

“Quandos ellas con- 


sentem”... 


O Odcon nos rescrya para 
segunda-feira um program- 
ma, onde tudo está disposto 
de fórma a agradar aos 
“fans” mais exigentes. O 

? “east que vive a historia, 
seria bastânte sufficiente pa- 
ra recommendar o film, pois 
elle encerra figuras de gran- 
de projecção e dois dos mais 
talentosos “astros” do cine- 
Marshal, são os dois inter- 

pretes de um romance mo- 
derno, e que condensa em si, 
scenas de grande emoção e 
alta drama tcidade, envolvi- 
das, porém, num humor sub- 
til o que torna-o differente 
t e de um sabor inedito, Mar- 
; gareth Lindsay, a encanta- 
dera e intelligente “estrel- 
la”, tem neste magnifico cel- 
lulcide um desempenho de 
destaque interpretando ella o 
“pomo da discordia”, do ca- 
sal Talbot, A historia des- 
enrolla-se movimentada € 
repicta de uma psychologia 
profunda, * cujo extracto é 
uma pagina de sabios ensi- 
namentos, trazendo a solu- 
ção dos mais complexos fa- 
etos da vida conjugal, 

“Quando ecllas consen- 

tem...” é o suggestivo titulo 

deste esplendido film, da 

RKO Radio, que o Odcon 

exhibirá a partir de segun- 
da-felra todacfelra proxima. 





Todo o Rio irá ao Rex 


SEGUNDA-FEIRA, ASSISTIR 
O GRANDE CONCERTO 
COMMEMORATIVO DO 5 
ANNIVERSARIO. DA 
MORTE DE FRANZLISZT 





Muraro, o exímio pianista 


que ouviremos segunda - 
feira no Rex 


Reina grande ansiedade nos 
meios sociaes desta capital pelo 
grande acontecimento musical e 
cinematographico que terá lo- 
gar segunda-teira, dia 21 no 
Rex, com a commemoração da 
DO» anniversario da morte do 
genial compositor Franz Liszt, 
uma das figuras mais notaveis 
da historia da musica, 

Eis o programma das com- 
memorações de segunda-feira, 
às 20 e 22 horas. 

1º — “Evocação a Liszt” — 
Sólo de pinno com acompanha- 
mento de grande orchestra e 
córo, 


Solista: Muraro. Regente: 
A. Gluckmann. 
2” — “Sonho de Amor” — O 


grande film da, Alliança, ba- 
seado na vida do genial com- 
positor. 





Os proximos lançamen- 
tos da 20th. Century- 


Fox 


Ainda sob o éco do triumphal 
exito com as exhibições de“— 
Sob Duas Bandeiras — em pro- 
jecção na téla do Rex, eis que a 
ah Century-Fox antecipa £ no- 
ta de seus dois proximos lança- 
mentos, o que equivale dizer dois 
optimos espectaculos. Teremos 
dentro de poucas semanas no 
Gloria — Adoravel Traquinas — 
com a admiravel Jane Witbers, 
a itrressistivel garóta que mais 
uma vez revelara o poder sober- 
bo de sua arte extasiante, Um 
Him feito de meiguice, travessu- 
ras, e emoção, a talentosa es- 
trellinha nos arrebata- pela ma- 
neira simples e infantil com que 
exterioriza as mais suaves e as 
mais profundas sensações. Um 
film que agradará 100 “e, por- 
que se arrastará creancas, estas 
serão arrastadas- pelos adultos, 
nos applatisos ao genio de 9 an- 
Dos, que consegue fazer coisas 
que muita gente grande, fica de 
bocca aberta,., Depois teremos 
no Rex, “Os Peccados dos Ho- 
mens”, tuma historia subtilissi- 
ma e emocional da abnegação de 
um pae, cujo interprete princi- 
pal Jean Hersholt, renliza a mais 
phantastica “performance” ar- 
tistica de sua longa e gloriosa 
carreira, Com o sublime astro, 
surge Don Ameche, um joven 
galã que promette virar muita 
cabeca, pois para tanto não lhe 
falta sympathia, mocidade, e so- 
bretudo muita personalidade. 


reputado mul justamente como 
um dos mais bellos films pro- 
vindos de Hollywood, Ahi tem 
por enquanto os dois proximos 
lancamentos da 20Lth Century- 
Fox. q productora de “Sob Duas 
Bandeiras” 





TINTA BRASILIA 


Destribuidar Geral 
Mar Wi 


no Rio 
ANUKEWS 
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E 
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“Os peccados dos Homens” é 
ç 
| $ 
É 


“Butterfly” — O en- 


canto lyrico da tempo- 
rada, dia 28, no Rex 





enrola lochn, a estrella 


ne nuviremos em “ ButLer- 
fly, que o Rex vae exhibir 
no dia 28 do corrente 


A Ufa, compreendendo o in- 
teresse que o publico: tem: pelus 
films Iyricos quando feitos den- 
tro das normas de bom cinema, 
resolveu brindar seus admira- 
dores de todo mundo, com uma 
pelicula onde não faltassem 
trechos das uperas mais conhe- 
cidas e canções“que, pudessem 
rapidamente se popularizar, 
Desse objectivo surgiu “Butter- 
fly” — titulo esse dedicado aq 
uma das passagens mais sug- 
gestivas do film; a do duetto 
da opera “Butterfly”, cantado 
pelo tenor do Scala de Milão — 
Alessandro Ziliani e pela sopra- 
no Carola Huehn, que é tam- 
bem formosissima mulher já 
conhecida do nosso publico de 
outros films da marca beri- 
nense, 

A scena do “duetto" é o pon- 
to culminante da historia mo- 
dernissima narrada no film, Os 
protagonistas encontram na 
scena lIyrica um perfeito .'IS- 
tamento psychologico aos seus 
estados. de alma, Carola Hoehn, 
apesar de “girl” modernissima 
possue um temperamento de 
oriental na candura do seu 
amor pelo estovado tenor Mario 
Cavallini, optimamente inter- 
pretado por Alessandro Ziliani. 
Apesar de enfrentar a came- 
ra” pela primeira vez, Ziliani, 
salú-se galhardamente da pros 
va. E' um guapo mocetão de 
27 annos de edade, e que satis- 
faz plenamente como golã, 
rompendo assim com a. br adição 
dos tenores abrutálhados se- 
melhantes a campeões de luta 
livre, muito longe, no physico, 
da divina missão de espalhar 
pelo mundo as mãis suaves me-, 
lodias... Fita Benkhoff, uma 
garota ardilosa tambem foi beim 
aproveitada em “Butterfly” “e 
se encartrege, no papel de irmã: 
do tenor Cavallini, de divertir 
o publico com o seu processo ce 
afastar mulheres da carteira do 
celebre cantor... 

Por todos os motivos, “But- 
terfl'", é uma pellicula onde doe 
trechos Iyricos de “Traviata” 
“andrea Chenier”, “Butterfly” 
e outras operas, se mesclam 
adoraveis personagens romanti- 
cas e estupendas situações que 
muito concorrerán para o suc- 
cesso do maior film lIyrico da 
Ufa, desta temporada, e que 
constituirá o cartaz do cinema 
ex a partir de 28 do corrente. 


“O Grande Motim”, a 
grande ansiedade do 


momento 


“O Grande Motim”, esse film 
glorioso que Fran Lloyd dirigiu 
para a Metro, que'Charles Lau- 
ghton, Clark Gable'e Franchot 
Tone interpretaram e que é to- 
da uma sensação immensa, neste 
memento, na Europa — é a 
grande anciedade”, no momento 
junto ao nosso publico. E' que 
nlém de seu grande valor de es- 
pectaculo de grandes emoções, 
“O Grande Motim'" terá a glo- 
ra, no Rio, de inaugurar o cl- 
ma verdadeiramente “up to da- 
te”, da cidade, esse super-cine- 
ma que será a altima palavra 
em conforto e belleza: o tmr-- 
tro”. cujas ultimas e primoro- 
sas installações estão Sms . - 
tas agora com o maior desvelo, 
inclusive o apparelnamento de 
“ar condicionado” que será, cer- 
tamente, um dos predicados mais 
sensacionaes do cinema que a 
cidade vae ganhar. 


do a 





“O Rei se Diverte” divertirá a cidade toda. .. 


GRACE MOORE E FRANCHOT TONE VIVEM UM RO- 

MANCE MUSICAL BEM HUMORADO, SEMPRE HUMANU 

E ESFUZIANTE! — E WALTER CONNOLLY ENCONTRA 

ALI O SEU EXACTO E MELHOR PAPEL — DUQUE DA 
BAVIERA E PERITO EM CERVEJAS. . 

A 28 do corrente, o Palacio, que tão bem soube. se impor 
à confiança dos “fans”, abrirá as suas portas para um espe- 
ctaculo 100 % sensacional — a super-producção da Columbia 
“O Rei se Diverte" (The King Steps Out) dirigida por Von 
Sternberg, com musicas reta e o celebre “Capricho Vien- 
ea presença arrebatadora de Gra- 
ce Moore num typo seductor de princezinha maliciosa ersem- 
pre disposta a cantar a belleza da vida, junto ao astro da 
Crawford e de todas nós: esse subtil Franchot Tone 

Aliás. a cidade inteirinha já sabe disso, porque aguarda- 
va — a Grace Moore de 1956 com a mesma impaciencia dos 
namorados ainda da éra romantica.. 

Entretanto, pelo natural magnetismo que a “diva” da 
voz de ouro excrcc sobre todas as atlenções. outros porme- 
nores desse super-film ainda não foram dados ao publico, 
preferindo os jormaes noticiarem sempre, e quasi que exclu- 
sivamente, os nomes luminosos desses dois artistas aurco- 


nense” de Fritz Kreisler, 


ladss... 
Lras” 
nolly. 
da Baviera, 


Francisco J 


intrigas palacianas,,. 
Assim, 


CER 


"AAÇS ris 


Mas, sendo “O Rei se Diverte”" uma pelicula dé grunde 
movimento, ende coltaberam centenas e centenas ade “px- 
nas scenas da corte da Austria e em quiras mais, justo 

é que só destaquem, tambem, as performances de outros arlis- 
tas que secundam u acção central, 
já tem mesmo uma eurreira brilhante no “stardon” 
E, agora, fornar-se-ha inesquecivel 
par das tuas pretendentes à mão do imperatia 
osé — porém, um caracter folgazão e demeera 
tico. que detesta as intrigas da corte e are prefere o gostu 
fas boas cervejas curopéas ao paladar, às vezes azedo, dat 


Grace Moore e Franchot Tone encontram em 
Walter Copnolly um digno amparo artístico às suas avtmia- 
s0es cheias de bom humor e das melodias de Fritz Kreisler. 
ida aaa a a RR A 
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“Melodia da Broa- 
dway” está em cartaz 


no Cinema Plastico 


Desde hontem que o cinema 
plastico lem mo seu cartaz 2 
sumptuosa “revista da Metro 
“Broadway Melody "7 registando 
um magnifico triumpho. Essa 
exibição sob o processo “'Cine- 
piastico”, mais “tma vez eviden- 
cia o aprimorado aperfeiçoa- 
mento que acaba. de sotírer o &D- 
parelho descoberto pelo sr Cum- 
parato. 7 

Temos assim, dia por dia, uma 
realfirmação concreta dos mc- 
lhoramentos que foram adapta- 
dos ao processo da terevira ui- 
mensão, cada vez que-.mn pro- 
gramma, novo sóbe Ao cartaz co 
Metropole, 

Com a “Broadway alelody”, 
revista musicada de grande ef- 
feito, onde Elcoror Powel, Ro- 
bert Taylor e -Jack- Benny tém 
crincões “deliciosas, -m1 numeros 
de revista, varieté, musia-hal), 
etc, admiramos um sespecta- 
culo suggestivo, origina] e unico 
no seu genero, : 

A empresa do cinema plastico, 
para que todos possam assis.ir 
os espectaculos da. terceira di- 
mensão, rscolveu fazer uma bo- 
nificação nos preços das en- 
tradas, iniciando a venia de 
Balcão a 28200 e Balcão- Estu- 
dante, n ASH, : 


Um livro e foi 
lido por 3.000.000 :de 


pessoas... 








UM FILM QUE SERA* VISTO 
POR 30,000.000 DE “FANS”! 
“ANTHONY ADVERSE” 


Em 5 de outubro, a Warner 
Bros apresentará no Plaza, para 
desmentir áquelles que juravam 
ser impossivel passar para o cel- 
luoide esse gigante da literatu- 
ra, a obra tamosa de Hervey 
Hallen, cujo scenario grandioso 
é formada pelas quartas-quintas 
partes do mundo! 

Queremos alludir a *! Anthony 
Adverse”, o romance que já foi 
lido por tres milhões de indivi- 
duos e que, segundo o calculo 
mais honesto, através o celluloi- 
de que a Warner realizou, será 
conhecido e appláudido por nun- 
ca menos de trinta milhões de 
“fans” ! , 

Com um “cast” excepcional, 
“Anthony Adverse”, cartaz do 
Plaza em 5 de outubro proximo, 
conta entre seus principaes m- 
tprpretes: Fredric Marsh, Olivia 
de Havilland, Donald Woods, 
Anita Louise, Pedro de Cordoba, 
Claude Raisy, George E, Stone, 
Luis Albemi, Akimt Amiroff, J. 
Carro! Naish, Gale Sondergra- 
ard, Anita Louise, Steffi. Duna, 
Henry O' Neil, Rafacla, Ottiano, 
Joseph Creh Crehan, alêm de 
mnis vinte e-dois stars e' quasi 
tres mil extras, sob a direcção 
geral de Mervyn Le Roy... 





Automovel Club do 
Brasil 


BAILE DE GALA.— O Auto- 
movel Club do Brásil, realiza- 
va no dia 26 da corrente um 
imponente Iulle de gala em 
commemoração .ao seu J2” au- 
uiversario, 

A tradicional instituição pre- 
tende, dessa maneira, .Testejar 
a data da sua fundação com 
todo o brilho, Os seus luxuo- 
sos salões serão ornamentados 
de maneira incdila, estando con- 


tractada para abrilhantar a fes- 
ta à jazz de Romen Silva. 
As damsis Lerão Início, às 29 


horas. 

EXCURSÕES — Reina o maior 

enthusiusmo pelo fim de se- 

mana que o A. € B. levara a 

elfeito no proximo sabbado dia 
19 do corrente. 

O “wcek-end", queso Aulo- 
movel. Club do Brasil promove 
para sabbudo, dia 19 do corren- 
te, está despertando grunde en- 
thusiusmo nas Todas automobi- 
listicas desta capilal, 

Em Ribeirão das Lages será 
servido q almoco, «gentilmente 
ofterecido pela Light amil Power, 
Em seguida rumarão os aulo- 
elubistas para o “Club dos Du- 
seuntos”, onde pernoitarão, 

A. entavana autoclubista irá 
chefiuda pelos snes. J. R. Par- 
kinson e Romeu de Miranda e 
Silva, que estão empregando 
todos os esforços para o com- 
pieto exito dessa manifestação 
sportiva. 

Os associados encontrarão na 
estancia de repouso do A. CG. B. 
fodn sorte de diversões, inclu- 
sive passelus q cavallo pelos ar- 
redores du. magnifica fazenda. 


IPO PARA DORA 


Um deles. Walter Con- 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 18 de Setembro de 1936 





À Situação da Prefeitura Municipa 


Em Longo e Minucioso Relatorio, o Sr. Fabio Prado Presta. 


de Vereadores de Sua Acção à Frente dos Destinos da € 


Attendendo aus requerimentos 
que. lhe foram dirigidos pela 
Camara de Vereadores da ca- 
pital de 'S. Paulo, o prefeito 
Fabio Prado deliberou não só- 
mente respondel-os mas pres- 
tar ainda au orgão legislativa 
da vidade contas completas de 
seus actos no cargo que la 
mais de dois aninos oceupa. 

Pranscrevemos abaixo alguns 


topicos interessantes do rela- 
turio apresentado. pelos quues 
terão nossos leitores uma idéu 


do que tem sido de util e pro- 
veitoso dos paulistanos, tanto 
sob o ponto de vista material 
como sovlal, a administração 
FPubio Prado: 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Pode-se aifirmur, sem vevelo 
de desmentido, que u sibuição 
financeira, do municipio é, nes= 
tu momento, -a-mais primisuura 
possivel: Com tudos Os seus 
vumpromissos em dig; Os seus 
titulos colúdos acima do par: 
suis disponibilidades nos bam- 
cos du capital e numerariy em 
caixa ultingindo importancia de 
miultus milhares de contos, a 
ultima arrecadação orçamentária 
superando de muito a que fui 
orçada, sem O lançamento de 
um só emprestimo novo; sem 
o empenho de novos compro- 
missus, ao contrario, com di- 
minuição dos existentes. 

E' de-nolar que essa siluução 
não é-v resultado de umu Sy5- 
tomaticu compressão nos gastos 
ou redusção de serviços neces- 
satrius, não só na parte estri- 
etumente administrativa comu 
muquella que se refere u vbras 
e melhurumentos publicos. Ao 
cuntrario, os serviços munici- 
uaes vão sendo reorganizudos. 
listas reorganizuções vêm Li4- 
zendo lucros sensíveis, mas, au 
veulizal-us, despesas extraordi- 
nurias forum e são exigidas, 
Notaveis ecunumius poude 4 
adiministração realizar pelo des- 
apparecimento de gastos super 
fluos verificados num momento 
em que a Municipalidade como 
todo o Estado não Leve a sua 
autonomia administraliva com- 
pleta, gastos estes mais devidos 
à instabilidade dos governos do 
rue mesmo & qualquer desho- 
nestidade de governantes, Isto 
equanto uu periodo de 1930 para 
ca, Em relução à época pre-re- 
volucionaria desde que o Muni- 
cíplo estubilizou q seu governo 
não mais pesuram, no erario, as 
grundes despesas que o bom 
andamento da política munici- 
pal exigia dos «ofres da Dre- 
leitura. 

Por outro lado o sehema “Os- 
wuldo Aranha” permitiindo não 
sô enorme reduccão pus servi- 
cos de juros da divida externa 
cunsignados nos orcamentos co- 
mo o levantamento dos deposi- 
tos que juziam em bancos para 
au cumprimento Integral desse 
servico foi «lemento extraordi- 
nurio para a folga e allívio da 
situação finunceira, 

Como uuxiliar completivo des- 
se auxílio surge q arrecadação 
ampliada pela melhoria da Fis- 
calização e mais vigor nos lan- 
camentos, 

E a situação agora 
seula com  prenuncios sempre 
mais propícios gruças à Nova 
organização constitucional que 
veiu favorecer as udministra- 
«ões com recursos que consti- 
tuem promissoras novidudes co- 
nu a taxa de melhoria que, só 
ella, poderá augmentar de mui- 
to a arrecadação ordivaria, 

Para a sum applicação pela 
Prefeitura, lol promulgada a 
Je. municipal de n. 1.074 de 25 
de abril do currente anno, iM- 
tsiramente baseada nos disposi- 


se apre- 


tivos da lei estadual. Junto 
baluncete até esta datur. Quan- 
to à parte exclusivamente ur 


recadadora. mais do que qual- 
quer outro elemento fulam Us 
documentos ns. 2, Fe d. 


LEIS DE CARACTER SOCIAL 
A reforma das repartições 
trouxe como corolário o exame 
da situnção de leterminados 
auxilintos da Prefeitura, ara 
os quaes o poder público não 
podia deixur de volver os olhos. 
Deutre elles «salientavam-se os 
motoristas da Preleilura, que 
apesar da grunge somma de 
trabalho e respousabilidudes, 
sem horario. expostos u inmu- 
meras vicissitudes, estivum su- 
icitos uno mesmo arehaico regi- 
me do operariado, expostos q 
qualquer abusu Ca qualquer 
capricho, Por outro Judo, ua sua 
equiparação au funcionalismo 
apreseutuva aspectos delicados, 
dignos de alteuta ponderagio. 
Dahi o seto tl. de 22 de se- 
tembro de 1254. que. sem riscos 
para o interesse geral, lhes con- 
cedeu garuntlas justas e hones- 
tas. Por essa lei o motorista 
com cinco anuos de effeetivo 
exercicio, sem falta disciplinar. 
cera elfectivado no quadro do 
funeelonalismo, Os cinco annos 
são prazo mails que sulticiente 
para q verilicucão do mercei- 
mento do candiduto, Assim, €s- 


| 


tes auxiliares contam presente- 


mente com um bom incentivo 
para melhor dedicar-se ao ser- 
vico, 

Egunes regalias foram esten- 
didas logo após u outros traba- 
Jhadores nas mesmas condi- 
ções; os cheles de turmas e 
apontadores do Departamento 
de Obras 

OPERÁARIADO 

Resolvidos os dois primeiros 
casos vultaram-se Os cuidados 
da administração pura O nu- 


meroso operarkado da munici- | Tepa 
, Geloltos 


paliduce, sujeito dum regime 
antiquiss Do. elestumano, sem 
a menor gurantia ou rosalia 


Basta dizer que os operarios só 
começavam a Ler qualquer di- 
reito na Prefeitura depois de 
completar YD annos conseculi- 
vos de serviço, 

Naturalmente os mesmos in- 
convenientes apreseulava a Ca- 
tensão ao operuriado de vanta- 
gens identicus às do funeclona- 
ligmo municipal, Entretanto, 
eru manifesto o absurdo da se- 
dica legislnção vigente. 

Surgiu, assim, o «serviço de 
inspecção preliminar de saude e 
capacidade physica aos candi- 
datos a operurios, bem comu as- 
sistencia medica gratuita nus 
operarios eufermados em ser- 
viço. 

Como complemento do acto 
745, pouco depois era publica- 
do o acto 754, de dezembro de 
Hit. Por este, a condição do 
uperario municipal [lcuu. vegu- 
lamentada de maneira satisfa- 
toria, U quadro do operuriado 
pissou a cunstitulr-so de tres 
categorias: eflectivos, pre-etle- 
elivos e estaglarios, O operario, 
uo ingressar na Prefeitura, cu- 
tru, desde logo, para a catego- 
ria de estuginvio, no qual per- 
munecerá pelo lupsu de cinto 
annos, até. que seja promovido 
a pre-clfectivo, Nesta categoria 
já terá elle a seu favor deter- 
minadas garantias, devendo ahi 
completar egual periodo, quan- 
do se tornará candidato à ef- 
foclivação, cum todas as rega- 
las de tfunçecionário publico. 
Ficou, pois, reduzido de muito 
o prazo unterior de 25 annos 
exigido para que o lrabalhador 
pudesse contar com qualquer 
garautiu. Entrelunto, outras 
vantagens são previstas, como a 
reducção do estagio nas cale- 
gorias, uma vez que se verlti- 
quem certas condições, Laes 
como comportamento, capacida- 
de e serviços exiraordinarios 
prestados, 

Oulro aspecto relevante du 
questão era o referente a sala- 
rios. Se opcerarios havia remu- 
nerudos satisfaturiamente, ou- 
tros Faziam jús a certa melho- 
ria, Dentre os ultimos destaca- 
vam-se os da Limpeza Publica, 
pela natureza do seu servico. 
Labutando a noite toda. com O 
lixo, expostos às intemperles e 
aos miusmas, justificavá-se per- 
feilamente fossem os primeiros 
a ser contemplados. Coucedeu- 
se-lhes o augmento de 10% so- 
bre os respectivos salairos, e ti- 
caram com o direito a farda- 
mento e vcupas impermeavels, 
fornceidos gratuitamente; 
VENDEDORES DE JORNAES, 

ENGRAXATES E OUTROS 

Embora Muito limitado o 
cumpo para: proseguir além, 
pois a quetsão é directamente 
afecta nos poderes federaes e 
estaduses, não hesitou a Pre- 
feitura quando uma lembrança 
do m. juiz de Menores veiu col- 
liborur noutro problema seme- 
lhante aos resolvidos. 

Ao chegar esta suggeslão já 
iam adcantados os estudos do 
caso dos menores que exerciam 
livremente as profissoes mais 
diversas, como de jornaleiros, 
engraxates, etc. Muitos delles 
em edade escolar, ou de des- 
envolvimento Insufficiente, do- 
entios, muitas vezes explorados 
pelos proprios paes, perambula- 
vam pelas ruus sem a menor 
assistencia ou fiscalização, Ani- 
mada pelo nfficio do juiz de 
Menores, deste obteve a Profel- 
tura a mais proficua collihora- 
ção para O estudo definilivo da 
lei consubstanciada no acto 816 
de março do corrente anno, Es- 
tabeleceu-se a matrícula dos 
menores trabalhadores, só [or- 
necida mediante gula da auto- 
ridade judiciaria. 

Como complemento 
trutivo do acto 816, foi promul- 
gado o de n, 822, de 19 de mar- 
ço de 1935, dando regulamenta- 
cão, por Sua vez, às baneis de 
jurnaes nas tuas c praças da 
cidáde, que obedecem hoje a 
um só ixpo, a determinadas lo- 
calizações, ele, 

O IMPOSTO PREDIAL E SEUS 
ASPECTOS SOCITAÃES 

Os novos tributos passados 
para o municipio pela Consti- 
tuição não delxuram de ser tam- 
bem encurados sob o seu as- 
pecto puramente social. Assim. 
o acto nm, 1.000, q 





adminis- 


tom dois dispositivos de granar 
alcance. Um delles é o artigu 
Ss". que Isenta totalmente do im- 
predhul q casa de valor 
1:800800U «aanunes, 
habitada 


posto 
Incalivo alé 
inclusive, que seja 
pelo proprio dono, 4 casa de 
vulor locativo annual ate réis 
1:80080NN corresponde 4 de alu- 
guel mensal até 1508000, cuer 
dizer. a ensa do pobre, construl- 
da com as pequenas economios 
do trabalhador. O outro ponto 
importante dessa lei é o artigo 
7º, que constitue uma repressão 
às hahitações anti-gyhicnicas, 
principalmente us cortiços, cau- 
ex «le enormes lucros u proprie- 
tnrios pouco escrupulosos e rul- 
na da saude «as classes menos 
favurceldas, 
FISCALIZAÇÃO DO EMPREGA- 
DO DOMESTICO 
Antigumente q Prefeitura con- 
tava um servico de iuscripção 
e fiscalização do Serviço Do- 
mestico, lista repartição foi ex- 
tincta após a primeira legislu- 
cão federal e estadual do tra- 
balho. Dada, porém, a falta 
que logo se faz notada, resol- 
veu a administração estudur O 
assumnto, vestabelecer  nquella 
repartição. escoimando-a dos 
que possuia anterior 
mente 


O novo serviço, já cm fun- 


, vegula- 
mentou o imposto predial, con- 
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Dr. 


ceionamento, constitue uma di- 
visão do Departamento de Hy- 
glene e o hencfício que Lrara a 
cidade dentro em | pouco sera 
perfeitamente snhientado com à 
garantia que empregudos € pa- 
irões terão dos seus direitos. O 
acto 983, de dezembro de 1935, 
cunsolidado pelo acto 1.116, de 
4 de julho do corrente  anmo, 
previu todas as necessidades e 
seus dispositivos são faceis de 
ser analysados, Por esses actos, 
a profissão de empregado do- 
mestivo não poderá ser exerci- 
da sem prévia matricula munt- 
cipal, pura a qual se exigirão 
consentimento do pie ou lutor, 
no caso de menores de 18 an- 
nos, e, para ledos, identifica- 
cão, atlesindo de bom compor- 
tamento, de' antecedentes, de 
identidade civil e de sanidade. 
Feita a matriculu, o Interessa- 
do receberá sua carta de hahl- 
fitação para o trabalho. Esta 
matricula, entretanto, poderá 
ser cancelada em causo de oe- 
currenetn morbida, prostituiguo. 
furto e outras incidencias das 
leis penaes, maus antecedentes 
ou falta grave que tornem o 
portador incapaz para uma pro- 
fissão que é exercida no seio da 
familia, no recesso do Jur, 

E' natural que o coucellamen- 
to da matricula possa ser vevus 
gado. E sel-o-á mediante um 
processo simples mas rigoroso 
de rebabilitacião. Os direitos são 
muluos para patrões e empre- 
gados, como lumbem muluos os 
deveres e ohrizações de uns € 
de outros. A regulamentação 
municipal, se não vae tirar ne- 
nhuma garantia ao domestico, 
dá ao putrão aquelas que este 
precisa ter, 

HABITAÇÃO 

Qunindo se disculin u 
ganiea dos municipios: ma As- 
semblia Legislativa, a Prefel- 
tura enviou Áquella casa a sm 
collaboracão por melo de varias 
suggestões diladas pela esperi- 
encia. . Dentre ellas ha uma, 
consubstanehida no artigo 18, 
cue dá 4s municipalidades O 
dever e o direito de Incentivar 
a vonstrucção de habitações po- 
pulares e de evitar e interdictar 
as que contrivierem aos precel- 


BARATA 
let or- 


tos de hygiene. 

Uma parte deste dispositivo 
já está sendo cumprido, como 
vimos, com a lei do imposto 
predial. que criou a sobretaxa 
de 105 sobre os corticos e la- 


bitucões collectivas 

O testo legal, entretanto, Ta- 
Jou mats em habitação havata 
Não era possivel que a legislu- 
cão fundamenta! da cidade 
omittisse tal problema. nem 
possivel seria que a admimistra- 
cão mutdeipa) não se pregeeu- 
passe com a holútacão, Elo que 
está Jazendo a Prefeitura. que 
estuda un plano pata a cent- 
strueção, em balrio opérario, de 
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Fabio Prado, prefeito de 5, 


um quarteirão de habilações ba- 
ratos, Será assim como uma 
grande villa, onde o ar c a luz 
penetrem plenamente, os pres 
celtos sanitarios eslejum total- 
mente observados pur meio de 
installações modernas, conforto, 
ele, E tudo |sso por um aluguel 
Ho muximo de cem mil réis pa- 
ra uma casa de pequena fami- 
lia. Servirá de modelo pura as 
empresas ou particuisres que 
queiram colaborar no plano 
da udministração. Os que as 
sim procedessem teriam como 
auxilio, Isenção de impostos e, 
se necessario, outras ajudas da 
Municipalidade. 


ISENÇÃO |. DE IMPOSTOS A'S 
INSTITUIÇÕES CULTURAES E 
DE ASSISTENCIA 
Soh o.mesmo. aspecto social 
que vimos analysando e ainda 
sob o cultural, a que passare- 
mos a seguir, salienta-se ainda 
o acto municipal mn. 1.010, Re- 
fere-se dá todos os hospitaes e 
instituições «de philanthrxopia e 
entidades cultuvaes que, mesmo 
mantendo assistencia remune- 
raudo, mas cujo producto fór 
todo applicado na assistencia 
gratuila “(como a Sanla Casa, 
a Maternidade, etc), poderão 
obter, mediante vm Gimples re- 
equerimento, isenção. completa 
de todos os impostos munici- 

paes 


PARQUES INFANTIS 

O programma cultural, que 
está stundo paulatina mas segu- 
ramente executado pela Prefei- 
tura, Iniciou-se com o acto 767, 
de jnneiro de Ibid, sobre os 
parques Infantis, Pol a primei- 
va experiencia paro o Departa- 
mento de Cultura. 

Alguns" ensaios anteriores Já 
“inimim sendo feitos. cdeubre 
ves a ibisaliação, pelo prefei- 
to Anhaia Mello. do Parque Pe- 
dro 1T. O acto 767 deu organi- 
aação completa aus parques, in- 
clusive. orientação scientifica, 
sem a qual nada de proveitoso 
o efficiente se poderia realizar. 
logo a seguir eram abertos às 
crianças mais os parques da 
Lapa e do Ypiranga. estes já 
obedecendo à nova urientação. 

Por mais optimista que se 
pudesse ser, o resultado inicial 
ultrapassou qualquer caleulo. 
Ahi estão elles repletos de cri- 
ancas Ipmildos que, ali, € nas 
instructoras cuiladosamente es- 
colhidas, -vÃo: encontrando, não 
so o recreio, como mn elemento 
de educatão que nunca deve 
faltar às populições pobres de 
uma ginnde vidade. 

Funeciongado ha um anno e 
pouco, a experiencia ensinou 
muita coisa applicada ja nos 
projectus de dois qutros que 
em breve serão Inaugurados; q 
do Bom Retiro e a do Saracura, 
ambus localizados em srundes 
coentros de população coperaria 
unde a criança pobre existe em 





| 


Paulo 


numero impossivel de calcular- 
se, 2 

Aos poucos, com o Lempo, Os 
parques infantis da Prefeitura 
foram melhorando com outras 
installações necessarias. Primei- 
ro, a assistencia medica diaria, 
em cada parque. Às crianças 
passeram a ser examinadas; 
isoladas e encaminhadas a li- 
tamento as atacadas de qual- 
quer  molestia, principalmente 
contagiosas. Escolhidas cuida - 
dosamente, as instructoras, lO- 
das ellas com dois diplomas — 
o de Escola Normal e o de um 
outro curso dn Universidado — 
todas ellas indicadas pelo Tu- 
stituto de Educação, que se 
guiou exclusivamente pelo cri- 
terio da competencia nas indi- 
cações feilas — as inslrucloras 
dos parques vão damlo o me- 
lhor cumprimento à sua mis- 
são delicada. Devagar, forma- 
ram-se nos parques as biblio- 
thecas infantis privativas de ca- 
da um delles, com um total, 
presentemente, de mais de oito- 
centos volumes, 

Além das instrucioras esto- 
Midas pela fórma deseriptn, ca- 
da um dos parques vne ter ago- 
ra lambem a assistencia das 
educadoras sanitarlas, para todo 
snecorto urgente ou cuidado de 
emergencia, Serão as subslitu- 
tas do medico, na sua falta, € 
orientadoras do mesmo para as 
observações dlarius c antece- 
dentes, lão necessarios não só 
ao diagnostico pathologico como 
ao psychologico. 

O COPO DE LEITE A'S CRI- 
ANCAS DOS PARQUES 

A nlimentação para as eriam- 
cas dos parques foi instituída 
depois das primeiras olisprra- 
cões noelles roulicadas putas 
quaes st poude vorisicar que 
mais ou menos 70% das erian- 
ças que os frequentam são suh- 
nutridas. Ante a verificação não 
hesitou a Prefeitura em abrir 
o necessario credito estraordi- 
narlo para o copo de leite às 
crianças dos parques. Primeiro 
só às mais desnutridas e debeis. 
huje toda a criançuda — pois 
que a medida se tornou geral 
— recebe O copo de leite e até 
a sua merenda, “Pamnto para o 
leite como para a merenda tem 
contribuído em parte. sratuila- 


mente, não so estabelecimentos 
fornecedores de mercadoria, co- 
mo as grandes empresas de 
Carne. 


[Fresentemente organiza-se a 
assistencia dentaria, outra obra 
necessaria para complemento da 
obra altumente social dos par- 
ques Infants. 

A approximação entre peque- 
nos frequentadores desses to- 
“rndouros € seus paes vem sen- 
do intensificada por meiu de as- 
sociuções gestes e de inslruclo- 
vez, com excellente resultado 
para a nubre finalidade que ins- 


pirou tão interessante fórma de 
cooperação educativa e affecti- 


DEPARTAMENTO DE 
CULTURA 

A experiencia dos parques in- 
fantis pareceu garantir O pleno 
successo do Departamento de 
Cultura. 

Além disso, existiam anteri- 
ormente na Municipalidade os 
nucleos iniciaes de alguus dos 
actuges serviços. À Bibliotheca 
Municipal, o Archivo, O Theatro 
Municipal, um serviço sumima- 
rio de Divertimentos Publicos, 
já poderiam servir de ponto de 
partida para & realização. O Ar- 
chivo da” Prefeitura, do ponto 
de vista historico, estava com- 
pletamente desorganizado. 

Em meados de 1934, o dr. An- 
tonio Curlos de Assumpção 
abriu um pequeno credito para 
a publicação de uma revista do 
Archivo, 

ista publicação, que nunca 
mais se paralysou, foi o ger- 
men da netual Revista do Ar- 
chivo, cuja autoridade cultural 
é conhecida e reconhecida hoje 
não só em nosso paiz como em 
nações estrangeiras. 

Basendo no ue existia, fot 
estudado o primeiro ante-pro- 
iecto, mais tarde consubstancia- 
do no acto 861 de maio de 1995. 

Ficou o Departamento de 
Cullura composto de quatro di- 
visões: Expansão Cultural, con- 
stante- de serviços de Theatros 
e Cinemas: Radio Escola, den- 


tro de alguns dias em ple- 
no funccionamento; Bibliothe- 
cas, compreendendo ainda a 


Brasiliana, q Bibliolheca Infan- 
til, agora & Clreulante e, den- 

tro em pouco, as bibliothecas 
populares: divisão de Educação 

e Recreios, com as secções de 
parques infantis, que ju cita- 
mos: Campos de athletismo, cs- 
| tadio e piscinas: divertimentos 
| publicos; finalmente, à Divisão 
| de Documentação Historica e 

social com suas duas subdivi- 
| sões especializadas, além da 
secção graphica crinda posterl- 

ormente., 

“Aléni da Conservação, restau- 
ração, publicação dos documen- 
tos antigos, postos em condi- 
ções de serem consultados c es- 
tudados, e ulém da publicação 
da revista que é o orgão offi- 
clul do Departamento, vabe a 
essa Divisão, por uma de suas 
sub-divisões — a de Documen- 
tação Social — promover é vea- 

ilizar o levantamento de infor- 
mes sociaes, economicos, com- 
merciaes e Industriues de São 
Paulo, colligindo e publicando 
mappas, dados estatísticos, gra- 
phicos que permiltam o conhes 
cimento da situação, do desen- 
volvimento do municipio, em 
todos os campos da actividade. 
Para isso a Divisão procede & 
iuqueritos no meio social sobre 
as netividades e occupações do- 
minantes, numero e aptidão de 
desempregados e as causas da 
desoceupação, para o esttdo dos 
melos que lhes assegurem nova 
reclassificação no ponto de vis- 
ta economico, intellectugl e mo- 
ral, Mais ainda: incumbe ao 
servico proceder a inquerito e 
pesquisas sobre o padrão de vi- 
da em São Paulo, especialmen- 
te sobre padrão de vida da fa- 
milia operaria, para estudo € 
solução pacional dos. problemas 
relativos à producção e ao cus- 
to dos viveres, aos transpories, 
à assistencia, ao cooperalivismo, 
às hahitações collectivas, ele. 
Cabe-lhe tambem collaborar no 
governo da cidade para a uni- 
formização e racionalização da 
colheita de dados e estudos dos 
problemas sociaes. A” sub-divi- 
são de Documentação Soclal esti 
alfecia n estatistica socinl e ecu- 
nomica de cidade de São Paulo, 
culsa que nunca existiu ec de 
que um governo consciente não 
pode prescindir porque consti- 
lue base: para uma administra- 
ção que não queira viver fóra 
da reulidude, applicundo solu- 
ções difiiceis a problemas mui- 
tus vezes faceis de resolver com 
dados estatísticos racionalmen- 
te organizados, 

Subordinada à Divisão de Do- 
enmentação Hislorica e Social 
estã a Trpographia Municipal. 

Estudos cuidadosamente fel- 
tos demunstrarum que a muni- 
vipafidade gastava para mais de 
quishentos contos de réis só 
com impressos necessarios au 
servico das diversas repartições, 
Isto sem contar a Revista que 
cra feita a pagamento, fóra a 
publicação de leis, e ultimamen- 
te dos documentos históricos. 
Tudo junto atlingiíria a quasi 
mil contos por anno se não fára 
a Instalação da Typographia 
Municipal, com a qual se gas- 
tou pouco mnis de duzentos e 
cincoenta contos de réis. E a 
antiga despesa com Impressos 
está ficando reduzida a menos 
da metade. Ainda no primeiro 
uuno, temos de computar o pre- 
cu da aequisição da machinario 
que. já installado, ficou um 
menos de trezentos contos. Mus. 
para q corrente exertvio, essa 
despesa desapparecerã e, pre- 
sentemente, na Ixpographia 
Faz-se todo o trabalho graplii- 
co, inclusivo a revista, publica- 
cãu das leis, documentos, orça- 
mentos, encadernação, ete, 
DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA 

Não é possivel calcular «q som- 
ma de trabalhos já executados 
pela sub-divisão de Documen- 
tacão Historica. 

Bastará notar que ella restau- 
rou e encadernou por ordem 
| ehronologica cedia, mer 4 
todos os papeis avulsos 
pondentes a 15H, 
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| de São Paulo 


Contas à Camara 
apital do Grande Estado 


1827, 1838, 1829, 1830 e 1331, es« 
tando promptos na officina pu- 
ra a respectiva encadernação of 
de 1892. 1893. 1894 e 18)5; ao 
todo 12 volumes, Restauraram- 
se ainda 1 volume antiquissimo 
de “eleições” da éra quinhen- 
tista, o qual está sendo “tru- 
duzido": 1 volume de 100 to- 
lhas, contendo uma relação de 
marcas de animnes, relativa avs 
annos de 1824 e 1825; 1 volume 
de “Ordens Régias”, contendo 
195 folhas, correspondente ao 
ano de 1759; 1 volume de “Res 
isto de Mandados”, contendo 
“03 folhas, dos nnnos de 1784 
a 1806, A sub-divisão  dispoz 
ainda, em ordem chronologica 
(por anno), todos | os papeis 
avulsos do seculo NIX, que 
ainda estão para ser envader- 
nados, isto é de 1896 a 1900, 

Justo é citar ainda qu colle- 
ecão do Departamento de Cul- 
tura já com dois volumes pu 
blicados, um deltles de alta im- 
portuncia e que é o Iudice- das 
Constituições Federal e do Es- 
tado com o historico dos inel- 
sos e & actividade parlamentar 
de todos os constilulntes, E" 
um mnolavel trubalho de paci- 
encin e ecrudicção com cerca de 
mil e quinhentas paginas, 

A sub-divisão de Documenta- 
cão Histórica e Social organi- 
zou outro trabalho por assim 
dizer inedito em São Paulo: é 
a paleographia, Ha funeciona- 
vios que se especializaram so na 
restnuração e recomposição de 
documentos estragados, em tra- 
pos, ilegíveis, | os especialise 
tas cada vez mais se aperfei- 
voum no trabalho e mais rapi- 
damente o renlizam, Graças a 
essa especialidade de que a Pre- 
feitura se [ez precursora, ja fo- 
vam lidos e copiados pela pa- 
leographia os seguintes volu- 
mes: 

Ordens regias: volume de 1700 
a 1725, de documentos llja 161; 
vol, de 1721 a 1739, de documen- 
tos 1a 140. Papeis avulsos: vol, de 
1802 a 1803, de documento 54 
a documento Tl: vol, de 1801 à 
1085. de documento 1 a do- 
cumento 78; vol. de 1808, dr 
documento 1 4 documento 84] 
e vol. de 180), de documento 
1 a documento 786; Actas du 
Camara de São Paulo; vol, de 
18%. de documento 1 a do- 
cumento 73, Registo seral: vol. 
de 1850 a 181, de documento 
1 a documento 470. Actas de 
Sunto Amaro; 29 actas de 199); 
26 uctas de ISJl; 27 actus de 
1835. 

Não é preciso salientar O que 
isto vepreseuta para a Historia 
ela Cidade. 

Além desses trabalhos, sem 
contar a publicação de um vo- 
lume de leis. um de uctus ce um 
de vegisto e onze volumes da 
Revista, q mesma sub-divisião 
historic fez lodo o servico de 
encadernação. da Bibliotheca e 
das outras reparcções, realizou 
um concurso historico, ão qual 
concorreram quinze trabalhos 
interessantissimos, um cus con= 
cursos annunes sobre Iistoria 
piulista e brasileira para os 
quaes são distribuidos «varios 
premios em dinheiro, além da 
publicação dos mesmos truba- 
lhos pelo orgão olTiclal do De- 
parlamento. E” um modo inte- 
ressunte de incentivar as acli- 


vidades. dessa natureza, cujos 
resultados o primeiro certame 
realizado demonstrou 

No primeiro concurso sobre 


historia paulista, realizado com 
tanto exito, o primeiro premio 
coube no trabalho “Os jesultus 
us Vila de São Paulo”, de Se- 
raphim Leite, que foi publica- 


do pelo proprio Depurlamento 
de Cultura, 
Presentemente estão sendo 


etiectundos um concurso de bio- 
graphia e outro de musica, 

às ultimas attribuicoes dadas 
à Sub-Divisão de Documentação 
Iistorica foram as que contém 
o recente acto 1.013, Por elle, 
cabe a essa repartição subsll- 
ludr, nas ruas existentes, por 
outros mais significativos e ade- 
quados, não só os Nomes de 
personalidades ainda vivas, co- 
mo ninda aquelles postos nus 
logradouros, a esmo, arbitrari- 
mente, sem o menor criterio de 
escolha ou significação, A re- 
visão de todus us ruas e pra- 
cas da capital, para registo das 
que devam mudar de nome está 
sendo feita, a pedido do Pre- 
feitura, por uma commissão do 
Instituto Historico c Geographi- 
co de São Paulo, 

O primeiro passo para essa 
revisão foi o nome do Patco do 
Colegio dado av antigo Largo 
do Palacio, ê 

DOCUMENTAÇÃO SOCIAL 


Os trabalhos da sub-divisão 
de Documentação Social e Es- 
lalísticas Municipaes são dignos 
de especial referencia, Dada a 
sua natureza, todavia, perma- 
necem ainda, na sus malor pyt= 
te. completamente Iunorados 
Compictumente reulizados pude- 
mos notar os [rabulhos de pes- 
| quisas sore a densiciade do po- 

pulacão do municipio ia eapi- 
tal; pesquisa da assistencia si 
cal gratuita em São Paulo: qr- 
nanização eo andamento cio pu- 
peis ma Prefeitura: estudo para 
Orgunização do Cadastro Muni- 
cipal; estudo para vpplcação 
tos melhodos estatísticos nos 
Parques da Cupital 

Estes estudos serão a primei- 
Ta base para o levantamento do 
censo municipal que, nor força 
do testo da Let Organtego os 
Municípios são obrisados Ea- 
Hizar cada dez annos i 
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À Situação da Prefeitura Munic 


Em Longo e Minucioso Relatorio, 


(Continuação da 83º pagina). 


PESQUISA! SOBRE A DENSI- 
DAVE DEMUOGRAPUICA DO 
MUNICIVIU 


Gonseguida a collaboração da 
Commissão Central do Hecen- 
seumento jniciarum-se Os truba- 
lhos de pesquisas sobre a den- 
sidade da populução do Munici- 
pio, em Iô de agosto ultimo, 
ubecdecendo-se a um piano Lra- 
cado anteriormente, de ctassifi- 
cação e codificação de 194507 
formularios recolhidos na capi- 
ta: de São Puulo. . 

Encontram-se presentemente 
ordenados por districtus e ruas, 
e ao mesmo tempo codiilcuuos 
de accordo com as z0uas, quar- 
teiróus, faces das quadras, NU= 
mero dos predios, 197.80V que- 
slionarios, restundo, por coust- 
gulnie, apenas 8.707 por fazer. 
Precedendo o serviço de periu- 
vação mecanica a ser brevemeu- 
te iniciado, foram feitas as lo- 
calizações de todos os quarLei- 
rões especificados pelos dados 
dos questiunarios, Essas toculi- 
sações denominadas generica- 
mente verificação, levarum-Sse a 
eifeito com o ausílio da Dire- 
etoria de Estutistica Immohilia- 
ria e Secção de Emplacamento 
“in loco”. Espera-se que as 
pesquisas de densidade da pu- 
pulação du município de dão 
Paulo estarão Lerminudas den- 
tro de 4 mezes, “podendo. ser 
então usadas com elficiencia na 
localização racional de todos 
os servicos suclues «o munici- 
pio e de muitos do Estudo, vo- 
mo sejam os parques infantis, 
grupos escolares, Serviço Su ul- 
tario e outros, além de consti- 
tuir optimo material de estudo 
para os que se decdiquem às pes- 
quisas soclolosicas, estudantes 
da Universidade de São Paulo, 
etc. 


PESQUISA SOBRE & ASSIS- 
TENCIA SOCIAL DO MUNICI- 
PIO É DA CIDADE 


Intetalmente, traduziram - se 
trtelios de varios livros especiu- 
ligados, pila O preparo dos fun- 
eclonarios encurvegudos das in- 
vestigações, Seguiu-se uma se- 
rio de aulas e discussões sobre 
os problemas attinentes «as pes- 
quisas propostas e aos metho- 
docs de leval-s a bom lermo. 
Estududos os. [ormularios a Se= 
r utilizados nessts pesquisas 
e avisadas as instituições de a8- 
sistencia, constuntes da lista, 
a mais completa possivel que 
se poude obter, inicluram-se as 
visilus. Hoje já está sendo fel- 
ta a vollecta de dados, Logo de= 
pois do inicio das pesquisas, 
tendo sido criudo em São Paulo, 
pelu Estudo, O Departamento de 
Assistencia Social, poz-se à Pre- 
feitura em contacto com as Se- 
cretavias de «Justiça e da Edu- 
cação, afim de se conrdenar 
uma acção em conjunto que está 
agora perfeitumente estabeleci- 
da. 

CADASTRO MUNICIPAL 

Muitas outras pesquisas estão 
sendo e foram feitas pela Sub- 
Divisão especializada, Uma del- 
jas Leve como resultado o acto 
096, de janeiro deste anho, sO- 
pre andamento de papeis da 
P teltura, que logrou adopção 
em diversos departamentos pú- 
bilcos, dada a seguranca com 
quo foi organizado. Na mesma 
repartição foi estudada, tambem 
a organização do cudustro do 
município, elemento indispensa- 
vel não só ao lancamento dos 
impostos como estatistica. 
Apesar de sua importancia, até 
hoje a Prefeitura da Gapital do 
Estado não possuia nada, abso- 
jutamente usda sobre O ussum- 
pto. O cadastro só existia na 
memorkt dos lunçadores e ou- 
teus funcelonarios da Neecita. 
Os resultados dos estudos rea- 
lizados [fizeram a sua conereti- 
zação no acto MY, tumbem de 
ja ceito do corrente aro, Por 
isso que & municipalidade ja 
hojo possue uma repartição do 
Cadastro Municipal organizada 
de accordo com lodos os pre- 
ceitos da technica moderna, 


A REVISTA DO ARCHIVO 


Um dos mulores fnctores da 
victoria do Departamento de 
Cultura foi sem duvida a Re- 
vista do Archivo Municipal. 


Quando se organizou o De- 
partamento, à revista se cus- 
teava por uma verba anuual de 
12 contos de réis. Não tinha 


renda nenhuma E a tiragem 
era de duas ou lres centenas 
é: exemplares, Depuis disso, 


foram publicados onze volumes 
da revista, extraordinariamente 
desenvolvida, com um corpo de 
coliaboradores escolhidos, a par- 
te commercial cuidada atten- 
tamente. e posto em pratica O 
servi de publicidade, de assi- 
gnatura e venda avulsa, : 

Os vesultados dessa gerencia 
podem ser verificados pela pres- 
tação de contas eltectuada em 
“1 de junciro deste anno, que 
aceusa uma receita de réis 
15 :99248000 e uma «despesa de 
5 :SIS3900, com um saldo, put- 
tanto, a favor da revista, de 
11:091S400. k 

E' de notar que a publicida- 
de vem attingindo actunimente 
a uma média de 1:5005000 por 
numero. 

O sey desenvolvimento vé-se 
da propria publicação. Os pri- 
mel:-3 numeros, em média, ti- 
nham 125 paginas, Os ultimos 
saem com quatrucentas paginas, 
puts OU menos. 


4 revista conta hoje perto de 
mil assiguanies e uma tiragem 
ce cerva de dois mil exempla- 
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EXPANSÃO CULTURAL 


Outra divisão de grande ef- 
ficiencia - a de Expausão Cul- 
tural, graças a cuja actividade, 
são Paulo já tem um quarteto 
e um trio musical, um coral que 
estã em vesperas de estrear-se: 
uma orchestra organizada, que 
presta excellente concurso; uma 
discotheca, onde se acham ar- 
chivadas centenas de melodius 
que se recolheram e se estio 
recolhendo de quasi todo o Bra- 
sil, O museu da palavra orga- 
nizado pot um servico de gra- 
vação de discos, pela fixação da 
voz de homens publicos, sem 
distincção de credo político; 
trabalhos de artistas, estudos 
de phonetica, canções, musicas, 
solus de Instrumentos e conjun- 
tos orchestraes populares, bem 
vomo de arte erudita oacional; 
transmissões de discos de sua 
vollecção, que serão sempre 
ucompauhados de commentnrios 
preliminares, erplientivos, de 
caracter brasileiro, são vulras 
tantas atribuições da Discotheca, 
que funccionará ainda por con- 
sultas particulares, Lendo para 
isso, na sua séde, cabines em 
numero correspondente à alllu- 
encia do publico. 


BIBLIOTHECA INFANTIL 


Foi aberta ha cerca de | me- 
zes a primeira DBibllotheca  In- 
fantil de São Paulo. Deu-se as- 
sim cumprimento a mais um 
dispositivo do acto 861, que 
obriga a erinção dessas biblio- 
thecas, constituídas de obras 
naçionaes de Mteratura infanti 
a de traducções uutorizadas de 
obras estrangeiras, historias 
com figuras e revistas para eri- 
ançus, colleccões recreativas e 
educativas: de mappas, gravuras, 
sellos e moedas. Além disso, & 
Bibliotheca Infantil orgunizará 
tambem uma coisa que ainda 
não se viu no Brasil e possivel- 
mente até Da America do Sul. 
3” o jornal das erianças, feito 
diariamente. para ser lido des- 
de a horta de sua abertura, de 
recortes de Lodos os jornaes 
diarios. de notlcias, informa- 
ções e commentarios que pos- 
sam interessar às crlunças € 
contribulr para a formação do 
seu espirito, Complemento dos 
trabalhos dessa hibliotheca, 
sempre de nccordo com aquelle 
acto, proceder-se-á, com tre- 
quencia, a inqueritos com o [im 
de veriifear quues as obras de 
literntura preferidas pelos pe- 
quenos. 


BIBLIOTHECA CIRCULANTE 


Foi com um certo scepticismo 
que se deu autorização. para O 
estabelecimento, a título de ex- 
períencia, de uma hibliotheca 
circulante, destinuda a estacio- 
nar nos parques e jardins da 
capital. 


Coisa inteiramente nova do 
Brasil, pareceu a todos que ti- 
veram conhecimento do caso 
que não seria possivel tiru'-se 
qualquer resultado de uma bi- 
bliotheca instalada dentro de 
um automovel, que estacionas- 
se pelos jardins da cidade, Em 
todo o caso, foi felln a experi- 
encia e tão interessantes são 
as observações colhidas, dentre 
gente do povo que intensamen- 
te tem acoorrido à Bibliotheca 
Circulante, que a Documentação 
Social vae fuzer colheita de ob- 
servições para Os seus precio- 
sos estudos. Os resultados ma- 
gnificos da primeira experien- 
cl animam a administração 
não só u instullar novas biblio- 
thecas circulantes como a inl- 
ciar a cxecução de uma oulva 
parte do programma do Depar- 
tamento de Cultura que são as 
bibliothecas populares, E' pre- 
ciso que, dentro de cinco an- 
nos, cada jardim paulistano Le- 
nha no seu inLerior um pequeno 
pavilhão, onde o povo encontre 
aberta 4 curiosidude uma esto- 
lhida colecção de livros, 


THEATRO “MUNICIPAL 


Iniciou o grande lhentro do 
muústcípio um periodo de reno- 
vação. 

De accordo com O paragrapho 
unico do art. 15 do ucto n, 861, 
foi assignado, em dezembro. 
entre a Prefeituta « a Socieda- 
de de Cultura Arlistica, um con- 
trato para a manutenção de 
uma orchestra ssmphontea, obri- 
gando-se a Sociedade q fazer 
executar. em 1936, oito concer- 
tos publicos, mediante a sub- 
venção de. 150 :0005000, que será 
paga em 4 prestações Lrimes- 
traes eguacs. durante aquelle 
anna. Os programmas, Os Te- 
sentes e os solistas serão de 
exclusiva escolha do Departa- 
mento. 


Oceupou o Theatro Municipal, 
no mez de julho, uma Compa- 
nhia de Comedia Francesa, Além 
do apoio moral, deu-lhe o De- 
partamento de Cultura apoio 
material, que se constituiu da 
cessão gratuita do Theatro, 

Em agosto, foi o Theatro no- 
vamente aberto a uma compa- 
nhia cdramatiça alemã, O The- 
atro Municipal da mesma fór- 
ma emprestou-lhe o seu apoin 
moral e material. O mesmo se 
deu com a Companhia Lyrica, 
no mez seguinte, u qual além 
dos mesmos favores concedidos 
às outras, recebeu ainda um au- 
xílio de 250 contos de réis. 

Fot então offerecido ao povo 
um espectaculo gratuito, sendo 
levada à scena a opera “Mada- 
me Bulterfly”, de Puccini, tr- 
rudiada pela quust totalidade 
das estações de São Paulo, 

Já não se contam os concer- 
tos aratultos oráguizados pela 
Divisão de Expansão CGullural. 
que se vao -pealizando pertodica- 
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mente com enorme successo e 
voneurrencia, 

No corrente anno, além de 
diversas companhias c artistas 
estrangeiros, ha a salientar à 
tempurada lyrica a Intciur-sa 
em breve, estando reservado, de 
novo, um espectaculo gratuito 
oferecido ao povo de Sãn 
Paulo. 


ESTADIO DA* CIDADE 


Ha pouco menos de lies mes 
zes obteve a Prefeitura parecer 
favoravel do Conselho Consul- 
tivo para a construeção do Es- 
indio de São Paulo, Foram pu- 
blicidos os editaes de concur- 
renclt publica quim q sua cOMN- 
strueção, já tendo sido esta de- 
finitivamente julgada, Em ter- 
renos offerecidos pela Compa- 
nhia Glty,mo valle do Pacaem- 
bu”, cujo valor actual é appro- 
ximadamente de 3.000 contos 
de véis, será erigido o Estadio 
Municipal, com capacidade, no 
minime, para oitenta mil pes- 
sous. dispondo das muls uper- 
feicondas instullações para um 
jocal desse genero, 


Dentro de dois annos,  pot- 
tanto, 4 capital paulista conta- 
rã com mais um importante 
melhoramento, collaborador ad- 
miravel do Departamento de 
Cultura. 


AS DESAPROPRIAÇÕES E 4 
TAXA DE MELHORIA 


Feito o esboço dessa breve 
primeira parte da actividade 
administrativa do municipio. 
póde-se agora. enumerar o que 
se fez refeventemente a obras 
publicas. por muitas das quae» 
“io Paulo viveu longo Lempo a 
clamar, essenciaes que eram nu 
vida de uma grande cidade, 


Os melhoramentos são sem- 
pre a grande causa da vulori- 
rução da propriedade. Pois, 4pe- 
sar elisso, os emburacos partem. 
com riras excenções, do  pro- 
prletario, 
necessita 


xa, nesga insignificante, 
aproveitamento pela Prefeltu- 


ra nenhuma falta faz ao dono. 
av contrúrio, o beneficia, este, 
em geral, no invés de facilitar, 
começa a pôr obstaculos, pede 
um dinheirão, contando trans- 
formar num negocio rendoso 
aquillo que deveria ser o pri- 
melro q olferecer greatuitimens 
te. E' uma orientação que Te- 
volta e irrita, Para qualquer 
outro o preço é um, mas desde 
due: se' tem. conhecimento “de 
que é asprefeitura:a interessa-: 
da, ah! então é preciso majo- 
var cinco, dez. vezes o. pedido. 

Pelzmente, a taxa de melho- 
ria vem remediar em grande 
parte os abusos e outros incon- 
venientes. conslituindo uma 
sancção contta os aproveitado- 
ves. Por esta, os melhoramen- 
tos far-se-ão à custa dos be- 
neficiados e por conta do be- 
netício. A excellente lei vecen- 
temente promulgada pelo lstit= 
do já é uma realidade munici- 
pal pelo acto n, 1.073, de 1936, 
As realizações e as obras pu- 
blicas custeadus, não muis pela 
receita vvrdivaria, mas pelos; re- 
cursos especiaes que, em grum- 
de escala, a nova, equitativa e 
justissima tributação criará, 

Os melhoramentos custum a 
fazer-se netualmente pelo tem- 
po gasto em desapropriacões ju- 
diviucs, porque a maior parte 
das vezes os proprictarios já 
della têm noticia e resistem 
qualquer proposta razoavel, 

O segredo do bom resultado 
numa demanda de desapropria- 
ção é o perito da Muuicipalida- 
de. Bem escolhido este. quasi 
sempre o resultado é Favoria- 
vel à Prefeitura, Ultimamente, 
esta só tem lucrado com as des- 
apropriações. Casos Znmataro, 
o do lirgo da Sé e Lanlos ou- 
tros. A Prefeitura pagou, por 
sentenças judiciacs, preços qua- 
tro ou cinco vezes menores do 
que o vinha sendo exigido pelos 
proprictarios Incapazes de com- 
preender o seu dever em face 
do interesse publico, Mas, ape- 
sar disso, tem preferido sempre 
o uecurdo amigavel, Vae mais 
depressa, não Se perde tempo 
na realização da obra, 

Outro elemento udmiravel pa- 
ra a urbanização da cidade de 
S. Paulo é um orgão que, por 
suggestão da Prefeitura, foi 
adoptudo pela lei organica dos 
municipios. Trala-se da Gom- 
missão do Plano da Cidade, à 
qual, cercada das necessarias 
garantias, estudará o plino 
urbanístico a ser udoptado, teu- 
do em vista não só uv conjunto 
geral, como as necessidades de 
cuda bairro, não perdendo de 
vista entretanto a ligação delles 
entre si. 


Sohre esta jê livemos oppor- 
pin de referir um pouco 
uLrás, : 


URBANISMO 


Metropole sem sytsema, tudo 
estava por fazer no capitulu 
Crbanismo, Lentamente, pois, se 
poude iniciar o primeiro traba- 
lho, dependendo da organização 
de um appurelhaumento novo 
capuz de dotar os buirros da 
capital com realizações de real 
utilidade, Sulienta-se dentre es- 
tas à aberiura da avenida Re- 
boucas, Sua importancia É Qnor- 
me. &' a ligação da cidade com 
os bairros de Pinheiros, Butan- 
tun e outros, e, portanto, a sai- 
da para as estradas do Sul, que 
erim servidas exclusivamente 
por uma arteria estreita e de- 
ficiente. a rua Theodoro Sam- 
paio, que reclumiva uma outra 
via de transito mais adequada 
e mais ampla, Etse solução 28- 
tava jndicada ua remodelação 
da avenida Rebouças. 
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cujo | os terrenos 


o Sr. Fabi 


Faz price de um importante 
conjunto urbanístico. pois a no- 
va avenida desce da collina da 
avenida Paulista. para a varzea 
de Pinheiros. Em cima, já está 
ligada não só a esta ultima” via, 
como a Angelica, de que é um 
prolongamento, Em baixo: atra- 
vessa o rio Pinheiros € prosegue 
até a Cidade Jardim, na nv. das 
Acacias, que termina justumen- 
te no fim da rua Augusta, Na 
sua parte média, a avenida Re-: 
boncas é atravessada pela ave- 
nida Brasil. Esta vac terminar 
no Parque Ibirapuera, tambem 
em vconstrucção, E" ainda a 
nvenida Brasil que vãe receler 
o fins] da avenida 9 de Julho. 
Esta, suindo do Júrgo do 2iques, 
passa sob o vinducto de Major 
Quedinho e Martinho Prado e 
alravessariá em lunnel a aveni- 
dn Paulista. para terminar no 
coração do Jardim America, A” 
entrada do Ibltapueraç justa- 
mente onde termina a avenida 
Brasil, passa q Hvenida Laiiz Au- 
tonio, caminho tambem do cen- 
tro para Santo Amuro e, pos- 
sivelmente, pgra O, aerodromo 
de São Paulo, Por sua vez, no 
Ipirapuera, desembocará tam- 
bem qu chamada avenida Ttoro- 
ró, que é a verdadeira Anhan- 
gabahu', de trinta metros co- 
mo ns outras, Corlará os bair- 
ros de Villa Mariana, Paraiso, 
Liberdade, aLé o largo do Pi- 
ques. Não é preciso ser urbu- 
nista para compreender o valor 
e a ulilidade de um conjunto 
de virculação como este, 
Dentro de alguns mezes a 
avenida Rebouças será entregue, 
completamente prompta, ao 
transito publico. ; 

O NOVO PRADO DE COR- 

RIDAS DE S, PAULO 


Protundamente ligado a este 
conjunto, está U novo Jockey 
Club de São Paulo, que a prin- 
cipio se pensou em construir no 
Parque Ibirapuera, Data de lon- 
so tempo estu idén, A lei nu- 
mero 3.254, de janciro de 1929, 
autorizou a installação do pra- 


Se a administração | do de corridas naquelle purque 
de uma pequesa fal- ein 


construcção. Por outro ludo, 
da Moúca seriam 
aproveitados pata um outro par- 
que publico. Entretanto, aquella 
seciedale, ha mezes, vecebeu 
uma offerta da Empresa “Ui- 
dade Jardim”, pela qual seria 
doada uma area do seiscentos 
mil metros «quadrados para a 
construcção do' novo prado, no 
bairro que têm:o nome da rve- 
ferida empresa immobiliaria. A 
Prefeitura entrou em entendi- 
mentos com us duas partes, ti- 
"cando resolvido 0 auxilio desta. 
para a execução-das obras, uma, 
vez revertessem para a Munici- 
pélidade não sómente a aireén 
de 400.000 metros quadrados, 
cujo dominio lhe pertence, oc- 
cupada pelo -dockey Club da 
Moóca, como ainda outra de 
cincoenta mil metros quadrados 
mais ou menos da esclusiva 
propriedade do mesmo, e con- 
tigua à primeira. 


“Varias são as vantagens ad- 
vindas desse culendimento. O 
Parque Ibirapucra não será des- 
falcado de uma grande area de 
500,000 meiros' quadrados, A 
Municipalidade tera a livre pro- 
priedade de todos os seus ter- 
renos va Moóca, hoje oceupudos 
com o prado de corridas, aceres- 
vidos dos vincoenta mil metros 
de exclusiva propriedade do 
Jockey Club. Mais um lindo lo- 
gredouro publico erigir=se-d na 
Cidade Jardim com à constru- 
eção do vovo prado cujo plano 
majestoso foi claborado de ae- 
corão com todus as exigencias 
da teclinlca moderna, 

Na Moúca-os terrenos uma vez 
descceupados serão entregues ao 
Departamento de Cultura , que 
nelles elfectivará uma das suus 
finalidades, como seja a instal- 
lação de um parque infantil mo- 
delo e de um campo de athle- 
tismo para adolescentes, de au- 
cordão com a lei que o criou. 
Com essa realização, os mais 
populosos hairros operariuvs da 
capital, alvos principaes do tra- 
balho do Departamento de Cul- 
tura, serão enormemente hene- 
ficludos pelo governo da ci- 
dade. k 
Acha-se o novo Jockey Club 
em vlas de começo, Lendo sido 

romulgada a necessaria legis- 
ação, dependendo apenas da lo- 
calização definitiva do leito re- 
etificado do rio Pinheiros, para 
ser lcita pela Light, Com refe- 
rencia ainda ao Parque Thira- 
puera, foram desapropriados di- 
versos lerrenos situados à ave- 
nida Brigadeiro Luiz Antonio e 
necessarios à construscão da en- 
trada monumental desse logra- 
douro, oude já está sendo eri- 
gido o monumento às Bandeiras, 
do esculptor paulista Victor Bre- 
cheret., 

O PROBLEMA DO CALÇA- 

MENTO 

O ultimo serviço de pavi- 
mentação em S. Paulo é aquelle 
que o governo Pires do Rio ex- 
ecutou por contrato com a Com- 
panhla Mecanica. Estes traba- 
lhos de valcamento foram para- 
Insados em 1928, não se sabe se 
cevido à questão das taxas de 
contribuição, cuja Inconstitucio- 
nulidade comecava a ser defi- 
nida por pareceres de juristas 
eminentes, OM por outro qual- 
quer motivo. O farto é que cin- 
co annos decorreram sem que us 
rua. de São Paio tivessem re- 
feito n seu calvamento, Renl- 
mente, a adiminislvação que mais 
calecamento rvenlizára em São 
Paulo fôra a do sr, Pires co 
Rio, Fez-se, nesse tempo. cerca 
de um milhão de. metros qua- 
elrudos cm. tres angos de gestão, 
quer dizer. vma média de mais 
03 menos 39 mil metros qua- 
drgdes por ânno, Pois bem, 10- 
tam excculidos nã vidade de 
Sigo Paulo. durante o anno de 
1945. exaclamento 498 mil. Mé- 
dia superior à obtida pela ed- 
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ipal de São Paulo 


o Prado Presta Contas à Camara 
de Vereadores de Sua Acção à Frente dos Destinos da Capital do Grande Estado 


ministração que, anteriormente, 
mais trabalho dessa Natureza 
realizou, É é preciso notar que, 
antes de 1980, o prefeito de São 
Paulo contou com os recursos 
extraordinarios da Companhia 
Mecanica, larlamente prevenida 
para realizar essa obra espe- 
cializuda. QU recente melo mi- 
lhão de metros quadrados es- 
eculou-se com Os recursos nor- 
maus, Não é só, A solução sA- 
tisfatoria do problema na cupl- 
tal custa approximadamente 200 
mil contos de réis. O abandono 
de cinco unnos, O desenvolvi- 
mento extensivo e rapido da ci- 
dade, necessidades uovas de h- 
gaçoes, de Iransito e de trafego, 
exigem uma actividade que, para 
completar-se, precisa da verba 
citeda, Os estudos, ha multo 
iniciados, estão sendo feitos de 
modo a poder encarar-se a que- 
stão na sua totalidade, Todavia, 
como não ficou a obra paraly- 
cada em 1935, para 1936, já exis- 
te perfeitamente definido o pla- 
no que se vae realizar. 

E“ extensa a lista das" ruas 
onde se elfectuam presentemer: 
te trabalhos de calçamento, São 
oitenta vias publicas, cuja pa- 
imentação se faz e use refor- 
ma. Dentre ellas, as ruas 
Anhangabahú, Paula Souza, São 
Cuetano, lá de Março, avenidas 
Celso Garcia e Paes de Barros, 
ruas. da Moóca, Sorocubanos, 
Silva Bueno, Barra do Tibugy. 
Xingú, Cantareira, Consolação. 
avenida Brigadeiro Luiz Anto- 
nia, praça Marechal Deodoro, 
avenidas Europa e Brasil largo 
de São Francisco, rua do Árou- 
che, ruas. Paraizo, Palmeiras, 
uvonida Rangel Pestana, Tua 
Avanhandava, ladeira Dr. Fal- 
cão, avegida Atlantica, avenida 
Lins de Tasconcellos e outras. * 


Muitas são as vias- publicas, 
com o servico já autorizado e em 
vesperas de começo, podendo-se 
citar: ruas Brigadeiro Tobias, 
Seminario, Florencio de Abreu, 
Conceição, Gouto de Magalhães, 
Santa Ephigenia, Duque de Ca- 
xias, B6a Vista, General Carnel- 
vu, Libero Badaró, ladeira Porto 
Geral, Gazometro, São João, ula- 
meda Cleveland, cte, Só as vl- 
tadas ficarão num total de 6.UUU 
contos Mais ou menos e repre- 
sentam parte apenas do que se 
fará este anno, Em resumo: as 
obras de calçamento feitas no 
anno passado foram de 498.000 
metros quadrados, as presente- 
mente em execução attingem bt 
mil: metros. quadrados em ruas 
que nunca tiveram pavimenta- 
ção, e a 97.000 metros quadra- 
dos em yuns cuja pavimentação 
está sendo refeita. O enlçamen- 
to “de: asphalto, em Substituição 
do--calçomento existente de pa- 
rallelepipedos, vae'a- 45,000 me- 
tros «quadrados. O calçamento 
novo. em vias que nunca o fi- 
voram, Já autorizado e a ini- 
ciar-se, abrange ume arca de 
15.000 metros quadrados e q 
calçamento do novo tvop, em 
ruas já valcadas, melhorando-se 
os perfis e a via carroçavel, che- 
ga a cerca de 76.000 metros 
quadrados. 


As pedras usadas de tuas cujos 
calçumentos passarão a ser de 
outra qualidade, serão empre- 
gadas em novas vias sem esse 
melhorimento. 

Emfim. para este anno, só as 
obras já autorizadas corvespou- 
em a uma area de cerca de 
50 mil metros quadrados. 

E" de notar aínda um porime- 
nor importante, Pavimentou-se, 
é verdade, antes de 1930, em d 
annos, uma area de um milhão 
de metros quadrados de calça- 
mento. Todo esse lrabulho, en- 
tretanto, só ngora está sendo 
pago e com enormes prejuizos, 
porque se o pagamento então 
fol feito com dinheiro dos con- 
tribuintes q restituição desse pa- 
gamento, e juros, desde aquele 
tempo, cem virtude de senten- 
cas judicines, está sendo reai- 
zada pelas administrações pre- 
sentes, Não lu duvida nenhuma 
em que o orlentação, com refe- 
renciu à taxa adoptada antes de 
1940 para o calçumento, era lo- 
gica e era justissima. Mas, nio 
havendo base legal para « ta- 
xação e ante a mentalidade do- 
minante da maioria dos proprie- 
tarios, pura a qual À adminis- 
tração Leve de fazer tudo e não 
tem direito de exigir nada, era 
falal que as consequencias re- 
caissem sobre a Prefeitura. E, 
recairam de facio sobre ella, 
onerando administrações novas, 
que nenhuma responsabilidade 
têm ou tiveram naquelle acto 
justo, mas reputado ilegal, 

+ 


JARDINS MUNICIPAES 

O servico de jardins munici- 
pres é damquelles que foram fun- 
damentalmente remodelmics. 5, 
Paulo até ha bem pouco tempo 
não possuia jardins, Hoje elles 
existem e cada vez muis inte- 
ressuntes, Jim poncos mezes 
transformaram-se os gramados 
amurellos, os parques velhos em 
estufas floridas: c em bosques 
Apraziveis, como os que se veem 
em Irente ao Trianon, no praca 
Prinçeza Isabel, praças da Ne- 
publica c Oswaldo Cruz, largo 
do Arouche, vallc do Anhanga- 
bahú, etc. Outro lunto se faz 
agora na avenida Brasil, cuja 
transformacão e qudical, Para 
melhor effeito do novo serviço, 
fob plantado um amplo viveiro, 
ão Judo do Ibirapuera, gracas qr 
cual a arborização € os jurilins 
podem ser facilmente corrigidos 
e reformados. Já conta clle mi- 
lhares de mudas de forma a 
substiuir qualquer falha de 
qualquer lamanho, sem que se 
note a substituição. Parallela- 
mente vom o serviço de jardins 
foi reorganizado o de exlincção 
de furmigueniros, 


AVENIDA VEORORO" 


Far parte do mesmo conjunta 








urbanístico já citado, Sua aber- 
lura havia sido revogada. Re- 
vigurada a let pelo geto 895, de 
1035. vae ella contribuir para que 
São Paulo dentro de tres annos 
talvez tenha prompto um dos 
melhores passeios que uma ci- 
dade civilizada póde possuir, A 
avenida Itororó, cumo a aveni- 
da 9 de Julho, tem início no 
lurgo do Piques. Subirá entre 
ais ruas áAsdrubal Nascimento € 
Riachuclo, dovendo atravessar a 
avenida Brigadeiro Luiz Anto- 
nio para entrar pelo valle hoje 
totalmente inaproveitado e até 
prejudicial, por tratar-se de Ler- 
reno em parte panlanoso, que 
fica entre as ruas Liberdade e 
Vergueiro. à esquerda, € as ruas 
da Assembléa, Conde São .Joa- 
quim e Maestro Cardim, à di- 
reita. lista nova avenida virá 
consolidar ainda mais 0 appeli- 
do de São Paulo vomo sendo 
a cidade dos viaduetos. De fa- 
cto, a avenida correrá por de- 
baixo de um viaducio, na rvus 
Jazeguay, outro na avenida Con- 
dessa São Joaquim. outro so- 
hre a tua Pedroso e outro gin- 
da sobre a rua João Julião, Sob 
o ponto de vista de ligação de 
bairros. é facil de vêr a impor- 
tancia desses viaductos. Sob o 
ponto de vista de embelleza- 
mento e-de urbanismo, não é 
dificil deduzir os beneficios que 
trarão estas obrus. A avenida 
Itororó, ou melhor, a verdndei- 
va avenida Anhangabahú lerá 
tambem 30 metros de largura 
e será toda asphnltada, 


AVENIDA 9 DE JULHO 


A avenida 9 de Julho faz par- 
te do conjunto urbanista alrás 
referido. 


Começa ao lado do Piques. 
Percorre todo o valle, ufunda-se 
pela Saracura até 05 fundos do 
“"Prianon, Atravessará ant a col- 
lina em dois tunnels, que sairão 
ao lado da avenida Casa Bran- 
ca, num grande terreno aberto 
que uli existe, e proseguirá até 
à avenida Brasil. Junta-se a 
esta, atravessa o Ibirapuera «q 
vac ligur-se dentro do parque 
com a avenida Itororó, Os tta- 
balhos que se executam presen- 
temente, na avenida W de Julho, 
estarão concluídos tambem em 
29 mezes. 4s perfuruções dos 
tunueis proseguem aclivamente 
e a pavimentução e a arboriza- 
cão já estão em vesperas de 
serem inicladus. 


O TUNNEL SOB A COLLINA 
CENTRAL 


ligação rapida e directa da par- 


te léste com a parte oéslu da 


eldade, Complemento do plano 
dus grandes radiaes, que, par- 
tindo do centro, se dirigem para 
todos os pontos du metropule, 
Vejamos: de um lado, us uve- 
nidas Jtororó, 9 de Julho, iu 
dr Consolação, que se liga à 
avenida Reboucas, todas com 
urigem no mesmo vertice do Pi- 
ques e largo da Memoria. De 
outro lado, o tunnel, sob nu col- 
lina centre), com inicio no valle 
Anhangabaú pari, na verzea 
do Carmo, bifurcar-se à direita 
e à esquerda nos dois rumos 
la avenida do Estado e, no ven- 
tro, nus avenidas Rangel Pos- 
tana e Celso Garcia, Partindo 
vinda do Amntumpgabalt, qirk 
lados differentes, 4 avenida São 
Igão, que sc emenda com a ave- 
unida Agua Branca, e a avenl- 
du Tiradentes, cuja ligação di- 
recta como centro tera que ser, 
de qualquer maneira, resolvida. 
Kicará assim a colina central 
directamente ligada por amplas 
radiaes aq qualquer dos bairros 
da cidade. O plano é grandioso 
e necessario. Demanda tempo 
para executar-se, Mas, já ustá 
principinda e esta ndministra- 
eio udeantará o quanto fôr pos- 
sivel, 

A princípio pensou-se Do tun- 
nel. partindo du avenida São 
João sob B praca Antonio Pra- 
do, mas us estudos demonstra- 
ram a ques! impossibilidade de 
execução, em virtude do alicer- 
cumento de alguns predios do 
centro, cuja consolidação flea- 
ria por preço demasiado alto. 
Uma outrt formula estudou-se, 
Após, « com successo: O inicio 
do Lunnel do valle entre os pre- 
dios da Prefeitura e do Aulo- 
movel Club, indo cdesembocar 
na sua 25 de Março, quasi no 
canto da ladeira, General Cur- 
nero, E estarão ligados os val- 
les do Anhangabahá com o de 
Tamanduatehy. 


AVENIDA TIRADENTES 


A avenida Tiradentes será mina 
das arteriais muis importantes de 
São Paulo. uma vez: reelificago 
o Tielé. Todo o abastecimento 
da cidade deverá ser ahi feito 
pela navegução do tradistonal 
tlo paulista, As estradas de fer- 
ro procurarão o sem valle pura 
genhur q cidade, como allãs Já 
consta de prejectos minuciosau- 
mente estudados e divulgados. 
Assim, a administração tem o 
dever de prever para futuro tal- 
vez proximo, a solução do tran- 
sito que. em grande parte, se 
fará. por aquely avenida, 

Esta, em longo trecho, conta 
hoje 60 metros de largura, O 
acto Sit de abril do anno paos- 
sado, ADpruvou O seu Novo pro- 
Jecto, que extende aquele lar- 


cura de 60 metros até Santa 
Anna, Isto poderá ser conse- 
guido sclualmente com grande 


cconomia. pois a maior parte, a 
quasi tolulidado dos lerrênos 
nece-sarios ao alargamento, per- 
tencse ao Estado e à Prefellura 
Municipal. 


Apos a promulgação do acto 
n. 844, foram adquiridos diver- 


O lLunnel, que será aberto sob 
a collina central, constuuira 


sos. immoveis, hoje. situados no 
Jeito do futuro alargamento. 


VIADUCTO DO CHA' 


| 


O Viaducto do Chá já tem as 
suas obras iniciadas. Com à 
reconstituição do actual, A praça 
do Patriarcha ficará quasi duas 
vezes maior. A ladeira D. Fal- 
cão tambem será duplicada na 
largura, eo jardim ampliado. 
Com respeito ao viaducto, ini- 
cislmente, abriu-se um concurso, 
pelo qual se fixaram as dire- 
ctrizes para a ligação das oulras 
rampas, Disculiu-se enlão se 
esta deveria ser feita por meio 
do mesmo: viaducto ou pelo 
aterro do valle de madeira à se 
reduziram as. ladeiras de ne- 
cesso. Amplamente ventiludas, 
us minucias pela” imprensa e 
pelos technicos. o resultado fni 
adoptar-se como sulição defini- 
tiva a construcção de um novo 
vinducto, 

Julgado o concurso de pro- 
jeclos, ahriu-se o da exccução 
e. eclassilicados os concurren- 
tes assignou-se o contrato com 
o primeiro classificado, 


























LADEIRA DR. FALCÃO 


O problema de urbanismo do 
ventro da cidade, já sob o pon- 
to de vista de esconmento do 
transilo. já sob o ponto de vista 
esthetico, tem “sido considerado 
quasi insoluvel, Entretanto, 
uma boa opportunidade permit- 
tiu a solução de uma. das snas 
nartes, mais ditficeis. Emtendi- 
mentos prolongados da Prefei- 
tura com os proprietarins dos 
predios c terrenos situados no 
tado par da Jadeira Dr, Falcão os 
condes Prates e Penteado, e ain- 
da as Industrias Reunidas Ma- 
larazzo, que procuravam Joval 
para & construceção de sua sede, 
teram em resultado esse gran- 
de melhoramento que está sen- 
do feito e será dentro de pon- 
co tempo concluido sem que os 
colres municipaes desnendessem 
qualquer outra quanta sendo a 
do custeio da pavimentação des 
terrenos. da ladeira para au- 
gmento do parque. 


TENDAL MUNICIPAL 


O problema da carne ha mui- 
Lo reclamava uniu solução, Testa 
so poderia ser dada com a con- 
sirucção do Tendal Unico Mu- 
nisipal. Este, púde-se dizer. é 
uma realidade, pnís estão suas 
obras ju. iniciadas. 


-Noje, o que existe, esta: pro- 

visoriamente installado no pre- 
dio an antigo matadouro, “que 
alas  passom por profundas 
Iransformações, O edificio, por 
assim dizer condemnado, um 
dos motivos «un extinccão do 
matadouro, soffreu a adaptação 
que n deixou senão em optimas 
condições. pelo menos capaz de, 
provisoriamente, dar  enmpri- 
mento nos seus fins, 

E" n entreposto de venda da 
eurne dos atacadistas. Os ma- 
tadonwros sitúndos no municipio. 
nu aqueles que enviem o pro- 
duetos nara ser vendido em São 
Pao, tém de Jeval-o Lodo para 
e Tendal Municipal, ende a car- 
ne. visecras “e «ubproductos são 
verificados, nesados e expostos 
sos ncongneiros. 


O fim do Teudal é estabere- 
cer a concurrencia de qualidade 
e de preco, evilando-se dessa 
forma o venda dao mercadoria 
inferior e controlando-se q pre- 
ço, Foda a eneme que a popala- 
O consome, passando antes 
pelo entreposto, Licom suicila a 
mina conenrroncia egual parm 
todos os maladonras, Ora, ha 
matadonvros em São Paulo tn- 
stullados com O apparelhamen- 
tn comnleto, observadas todas 
us. condicoes. hyulenteas c cnio 
custo atlincgio milhares de comn- 
tos. Outros, nos municivios vi- 
zinhos. conslilucm entretanto 
sério attentado à saude nulblica 
e à brgiene, Não havendo con- 
trote € uma situação de csual- 
dade pura os productos de equt- 
quer proveniencie, nor melado 
uma concentração de venda qn 
commum, contimuria uma com- 
eurrencia indesejavel para va 
srandes matadonros. sem con- 
tor o elemento pernlelosa eme é 
a nmeses continun 4 saude da 
pemiação. 


A siinação aciual é, portanto, 
vrecario e defeiluosa. 


Come o Tenda! Muúnivipal não 
Lem capacidade suficiente e sua 
insteliação em local imnráprio 
não nermitte uma amplitude ue 
deveria ter, ad Prefeitura foi 
ciricada a cadnnttico Lemiuos 
parliculares, a filulio prenerto 
Esto oito presentementeto nor 
onde massa dom terens da 
mercadoria consumida em São 
Paulo. Quer dizer mo essa «nn- 
cavroncia unlea não púóde ser 
feita com perícicão e dahi, as 
larenas de servico, 

O novo Tendal, eve Ings cor- 
risivão será construido do rua 
Gioxcurús, na Lapa. 
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- A SITUAÇÃO DO PARQUE. FERROVIARIO 


«Na sessão de quarta-feira ultima 
do Conselho Director do Clut-de En 
genharia foi approvada a, seguinte 
proposta: 

* “Própomos seja nomeada uma 
commissão de seis engenheiros, de 
comprovada experiencia ferroviária, 
sendo tres do conselho director, do 
Club, e tres não pertencentes a este 
conselho, para o fim de estudar à si- 
tuação geral do systema ferroviario 
brasileiro, tendo em vista: 1.º) — Tn- 
dicar os estudos de linhas que. o com- 
pletem, integrando as rêdes isoladas 
que actualmente o compõem, numa 
urica trama, 2º — Recommendar os 
melhoramentos de traçados actuaes 
das grandes linhas, para que ellas 
preencham o seu verdadeiro papel de 
linhas tronco do systema. 3.º) 
Suggerir as medidas mais urgentes e 
imprescindiveis de reforma e amplia» 
cão-do material vodante e de traccão, 
de accordo com as modernas. tenden- 
clus technicas, 4.º) — Estudar a co- 
ordenação dos transportes rodo e fer- 
roviarios por maneira a que se com- 
pletem ao invés de se hostilizarem. 
5º — Suggerir as medidas de ordem 
financeira, no sentido de se appare- 
lharem os governos, federal e esta- 
dunes, e as empresas ferroviariis, de 
modo a se poderem melhorar as linhas 
e restabelecer, melhorando, o parque 
ferroviário brasileiro”. 


Registramos com: viva sympathia 
a iniciativa do Club de Engenharia, 
não só porque ella constitue um' esfor- 
co para solução de um grande proble- 
ma nacional, como, porque mostra que 
não ficou sem éco o appello que rei- 
teradamente temos dirigido uos 'po- 
deres publicos para que não deixem 
cair em abandono o nosso parque fer 
"roviario, elemento de importancia 
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REQUERIMENTO ESQUECIDO... 


A Mate Laranjeira ha de estar 
pulando de contente con “o silencio! a 
que ficou reduzido o requerimento de 


informações, feito na Camara dos 


Deputados, sobre a sua attitude con- 
tra a decisão do Governo Federal, 
mandando installar uma agencia de 
correios” dentro dos terrenos da “sua 


concessão, e ella oppondo-se a esse 


acto. Oppoz-se e, ao que parece, ven- 
ceu a partida, porquanto não se ouviu 
mais reclamação alguma relativamen- 
te à sus attitude, nem ao que se sabe 
ali está funceionando a referida agen- 
cia, Aquella poderosa empresa já se 
habituou a desrespeitar as leis do 
paiz e a lratar os brasileiros contra- 
tados para os seus servicos, nim re- 
gime de negra escravidão. Como está. 
encravada nos limites com as nações 
vizinhas, suppõem-se um Estado in- 
dependente, mas na verdade não pas- 
sa de um kisto ameaçando distilar ve- 
neno no seio das populações adjacen- 
tes dos seus enormes latifundios. 

O tratamento especial que se vem 
dispensando 4 Mate Laranjeira, com q 
facto de pôr-se de lado os casos que 
ella provoca ou em que se vê envol- 
vida, dá que peusar na força do pres- 
tigio que lh'o criou; mas a cireums- 
tancia da sua concessão não ter mete- 
cido a critica dos que têm protestado 
contra a dos japonezes, no Valle do 
Amazonas, indica que poder algum 
conseguira dominar a sua força, am- 
da que ella se escore, como no caso 
presente, na -cloquencia das vazões que 
levaram os autores do memorandumi 
dirigido ao Ministerio da Guerra, dan- 
do-lhe conhecimento da recusa, por 
parte daquela Companhia, em instal- 
la” a agencia dos correios em questão 
dentro de suas terras. 

O menospreso da Mate Laranjei- 
ra, pelos interesses do Brasil. deve ser 
objecto do exame dos nossos congres- 
sistas, principalmente no que diz ves- 
peito ao assumpto do requerimento 
de informações que foi esquecido... 


se ge 


A DIFFERENÇA DA SORTE... 


Os jornaes continuam registando 
o apparecimento de novas falcatruas 
praticadas contra o erario municipal, 
O desvio de dinheiros publicos nunca 
toi tão descaradamente intensivo co- 
mo no regime ernestista. O) contri- 
buinte, como a população carioca, Ta- 














fundamental para 'o' desenvolvimento 
economico do paiz. 

* A eoncurrencia que o auto-trans- 
porte. faz ás estradas de ferro é anti- 
economica, porque prejudicando a es- 
tas não enriquece aos que explorani 
aquelle, nem beneficia a produceão. 

Todos os puizes do mundo: com- 
preenderam de longa data à necessida- 
de de se pôr paradeiro a tão ruinoso 
estado de coisas. Só no Brasil os auto- 
caminhões e os auto-omnibus conti: 
uuam'a trafegar as rodovias arran- 
cando ás estradas de ferro os trans- 
portes remuneradores, sem que de 
fóvma alguma concorram para a ma- 
nutenção das estradas de rodagem, e 
sem estarem sujeitos a qualquer fis- 
calizição e entraves, ge 

Não é de hoje o clamor contra es- 
sas anomalias, Infelizmente, não con- 
seguiu elle despertar a nttencão. dos 
nossos governantes. Vamos ver se o 


Club de Engenharia é mais feliz na 
sua tentativa do que aquelles: que se 


vêm batendo: na imprensa, 

A construcção de novas linhas de 
penetração e de interligação e o appa: 
teihamento do parque fervoviario são 
providencias da mais alta relevancia. 
A meovporação do addicional sobre os 
fretes à receita ordinaria das estrudas 
de ferro foi nm emo gravissimo ue 
foi por nós combatido, Os vesultados 
dessa medida já estão se fazendo sen. 
tir na paralysacão das constrncções 
no desmantelo do material, 

A formula seria, a exemplo do 
que o Governo Federal autorizow para 
a S. Panlo-Rio Grande, uma larga 
operação de credito garantida por 
uma: parte da renda das estradas de 
tecro da União. 

Oxuli que a iniciativa do Club 
d» Engenharia tenha resultados pra- 
ticos. 


a e rr 


sem. uma idéa geral da situação em 
que ficaram os cofres: da Prefeitura: 


Bffeetivamente, a impressão é a ds| 


que ficaram vaspados atecnos veces- 
sos dos compartimentos do material 
incombustivel. Não causam, portan- 
to, mais surprezas os resultados das 
devassas que se estão procedendo, 
nem mesmo que a imprensa viesse a 
noticiar o encontro da propria “Bur- 
va” da municipalidade no porão da 
residencia ou estabelecimento; de al- 
gum dos figurões que participaram 
da orgia da administracão passada. 

Ante-hontem,. por . exemplo, a 
commissão de syndicancia apurou que 
foram emittidos perto de trezentos 
cheques para pagamentos: em dnpli- 
cata. Apesar, comtndo, do feitio  ber- 
rante e do tamanho invulgar do typo 
da “manchette” encabecando a noti- 
cia do novo escandalo, a nossa popu- 
lação virou osolhos para o lado, como 
faz no restaurante o commensal que 
se desinteressa do prato do dia an: 
nunciado pela solicitude do garçon. 
Renlmente, não póde haver mais no- 
vidade alguma no cardapio do ban: 
quete da Prefeitura à quadrilha que 
a assaltou, nem condimentos que esti- 
mnlem, já agora, a vutiosidade do 
poxo. ) 

Isto, porém, no que se refere À 
qualidade das vitualhas. é que se ma: 
nifesta o seu fastio. Já no que diz 
respeito à indicação dos nomes dos 
convivas, a opinião publica arde de 
iusofreguidão por suber o genero ou 
especie de penalidades que vão ser 
impostas aos cumplices de tão grandes 
e repetidas negociatas e roubalheiras * 
E? neste ponto que espouca a admi- 
ração do povo, isto é da assistencia a 


esse espectaculo de degradação 
mural, E' justamente nesta altura 


que ella medita um pouco na: bancar- 
vota da Prefeitura e indaga de si mes- 
mo como é que em toda essa “sujei- 
ra”, certas firmas commerciaes e di- 
versos particulares andaram ligados 
como a corda á cacamba, sem teven! 
«dido, até o presente, tisnudos pela 
frequencia do seu contacto com o tra- 
balho de arrombamento “da arca mn- 
nicipal, 

Nos pequenos crimes. de apr 
priação indebita, vêem-se, egualmento 
envolvidos nas malhas da Lei, o sur- 
ripiador e o intrujão. Tambem no 
chamado delicto do conto do vigario, 
por via de regra o acto do “punguis- 
ta”? é apreciado, senão com sympa 
thia. pelo menos com alguma toleran- 
cia, porque a sua condueta é tão con: 
demnavel como o objectivo e a attitu- 
de do “otario”. E o publico. como 

iidissemos, confronta o tratamento en- 


Dia 








tre os responsaveis pelo dinheiro da 
Prefeitura e os que se apossaram delle 
por processos. indecorosos, e não ati- 
na, nem poderá, effectivamente, ati- 
nar por que esses pobres diabos “pun- 
guistas” são perseguidos pelas auto- 
vilades e evitados pelos Ltanseuntes. 


E quando se peúsar que o credi- 
to da Prefeitura ainda resiste a essa 
campanha desmoralizadora, chega-se 
a reflectir senão valeria mais a pena 
empregar vecursos extremos, ou paru 
tirar tudo a limpo, de uma vez; on 
para passar uma esponja sobre o que 
lá vae... e não deve voltar, para 
fjue se não constate de modo tão fla- 


grante a différenca da sorte. 
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A Exportação para a America do. 


«Norte 

Do chefe do Escriptorio de Informações 

do Brasil em Nova York recebeu o ministro 
do Trabalho interessantes e minuciosos da- 


dos .relativos. á importação, nos Estados Uni- 
dos. de determinados productos animaes que 
poderão ser fornecidos, facilmente e em opti- 
mas condições pelo Brasil. Os interessados 
poderão dirigir-se ao Departamento Nacional 
da Industria e Commercio, onde lhes serão 
prestados os mais amplos esclarecimentos re- 
lativos ao preço analyse, condições de embar- 
que, embalagem, importadores, etc. Os pro- 
ductos animaes que, no momento interessam 
Os mercados americanos são: farinha de car- 
he, sangue secco, farinha de osso e glandu- 
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tas, Sangue secco — jsreço 4 dol. por toúela- 
dá CIF Nova York.. Embalagem: Saccos de 
juta ou aniagem (55 a 60 ks.), Em 1936 fo- 
ram importadas 6.380 toneladas, no valor de 
192.067 -dollares, tendo sido remettidas 3,324 
toneladas pela Argentina e 1.338 pelo Cana- 
dá, cabendo ao Brasil apenas a venda de 
190 toneladas. Farinha de osso — Preço de 
18 » 22 dollares por tonelada CIF Nova York. 
Embalagem de carne — Preço de 25 a 30 dol- 
lares por tonelada CIF Nova York. Embala- 
gem: identica, As firmas brasileiras que de- 
sejarem negociar com os Estados Unidos, en- 
contrarão um auxílio inestimavel uma effici- 
ente orientação no Escriptorio de Informações 
do Brasil em Nova York, que se mantém 
numa constante coordenação com o Depar- 
tamento Nacional de Industria e Commer- 
cio, ; 


Informações Fi 


“. CAMBIO. 
LIBRA — 588181 

Funcolonava hontem, calmo, à 
mercado monetario, O Banco do 
Brasil, que: controla: esse mer- 
endo declarou as taxas olfisines 
de 588181 o de ST834O, respecti- 
viumente, para compras por li- 
bra. Assim deixamos o merca- 
do, no primeiro fechamento e 
com o dolar à vista a 118560, 

Reabriu . inalterado e assim 
fechou; . 
FOI AFFINADA A SEGUINTE 
TABELLA DE CAMBIO OFFI- 
CIAL NO BANCO DO BRASIL 

4.90 div — Tondres, 98181. 

A visty — Londres, 58847: 
Neva York, 118580; Italia, S91h: 
espanha, 13585: Paris, 8705; 
Persugal. R530; Allemanha. réis 
HE600: “Belgica (ouro), 18905; 
Hollanda, 78905; Suissa, 13975: 
Buenos: Aires (papel), 38300; e 
Montevideo, 58800, 

Cubogramma — Londres, réis 
BSS4IR, 


O BANCO DO BRASIL COM- 


PRAVA COBERTURAS NAS SE- 
GUINTES TAXAS 

A 90 div, — Londres, 574340? 
e Nova York, 113980: 

A" vista — Londres, 574540: 
Nova York, 118420; Thalia, 8785; 
Hespanha, 18555; Paris, &74b: 
Portugal, $590: Allemanha, réis 
d$280: Hollanda, 78793: Suissa, 
ST); Belgica (ouro), 13935: 
Buenos Aires (papel), 38240; e 
Montevideo, R8ADO, 

(nhogramma, — Londres, réis 
STS: e Nova York, 11840. 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 


OFICIALIZADA NO BANCO 
cotimrenis 2 DO, BRASIL EA 
A" vista = Tontdires.- 858500: 


Nova; Vork. I0S880: Paris, 18125: 
Porlwgãl. 8780; Allemanha, réis 
52200; Hollanda,- 118500: Suissa, 
59020; Belgica (ouro), 28860: 
Buenos Aires (mapel), 48860: 
Montevideo; 980... 
OURO FINO 
O “Banco ido -Brasil; comprou. 
hontem, a grámma-de-ouro fino 
na base de.1,000 por 1.000 em 
barra ou dmoedado,«ao preço de 
183800, Patti, 
CAMBIO LIVRE 


“Libra, 58500 — Dollar, 165880 


Abrine funcrlonava mais val- 
mo, hontem, o mercado libera- 
do, Os games eram feitos nos 
bancos  R58500 -c a 958700 é 


- 88 compras a 84870) e a 848900 


sobre Londres, 'por libra, . Assim 
o mercado ficou hem Inspirado, 
na primejra phase de:seus tra- 
balhos, às 11 1/2/horas, e com 
negocios vegulares. Reabriu e 
fechou, inalterado. 

OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE CAM- 
BIO LIVRE 
A" vista — Londres, 853500 a 
858700; Nova. York, 162880 a réis 
168910; Allemanha, 08815; Com- 
pensação, 58300: Negistermark, 
Regislermark, 38700; Ttalia, réis 
12350 a 15400; Portugal, 8780 a 
Sis: Hespanha, 28000 a 28950: 
Hollanda, -TH8400 2, 118500; Bel- 
gica (Ouro), 28860; mn: 28870; pa- 
Sulssa. 54515 a 58520; Slova- 
pel, R573 a 8574: Succin, 48470; 
quia, 8702; Austria, 88280; Ru- 
mania, SI80; Buenos Aires (pa- 
pel). 48850 a 48800: Montevideo, 
95900; Dinamarca, 38845: Japão, 

AS, « Polonia, 38970, 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE REGISTADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A” vista ;— Londres, 573894 e 
898573: Paris, 8745 e 18116; Tta- 
lia, 18375: Rg. Mark, 38700; V. 
Mark, 58901; U, Mark, 45712; 
Portugal, 2786: Belgica (Ouro), 
2SBhd; Suissa, 58522; Suecia, .. 


18430; Tchecoslováquia, 8704; 
Nova York, 113600 ce 168948: 
Buenos Alres, 3$240 e 48835; 


Hollanda, 118484; Japão, 54061, e 
Austria, 38296, 
MOEDAS 

Libra. 858792: dollar, 178226; 
franco, 18126: escudo, 8790: peso 
argentino, 48830; peso uvuguaxo, 
Sans; Refelismark, 58894; lira, 
13220; zloty, 38100; e pescta, 


18419, 
CAFE 


TYPO 7 — 148900 

Abriu e funccionava. hontem, 
firme o mercado supra mencio- 
nado. O typo 7 americano rece- 
beu dos vendedores o preço an- 
terior de 148900 na base de 10 
kilos e às primeiras horas fo- 
ram vendidas 1.094 saccas. Du- 
rante o dia venderam-se mais 
577. no total de 1.671. contra 
5.478 ditas anteriores, Fechou 
com os preços inalterados e 


firme, 
COTAÇÕES POR 19 KILOS 
TIPOS: Curi «165900 


2.436; total, 5.353; -Maritima: 
Minas, 1,514; Cabot.; Minas e 
Rito, 134; total,-500: S. Paúlo. 
1,541; total, 3.189; Armazem 
Reg.: Flum, “Rio”, 594; Arma- 
zem Reg. Esp. Santo, 583: At- 
mazens Regs, Mineiros. 21: to- 
tal, 10.170; “idem o canno pas- 
sado, 9.638; desde o 1º do mez, 
126 885; média, 7.930; do 1º de 
julho, 477.398; média, 5.967: do 
1º de julho do anno passado, 
147 052; café revertido no stock 
desde o 1º de julho, 7.714, 
Embarques 
America do Sul, 2.255: total, 
2,255; idem O anno passado, 
11,102; desde. o.:1” do mez, 
107.384; do 1z de julho, 403.659: 
idem o anno passado, 675,637; 
stock, 612.466; menos consumo 
local do dia 16-9-36,.500: total, 
611.966; café de bonificação. 
195; existencia, 612.161: idem o 
anno passado, 705.976; 
. CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
CONTRATO “A” 
(Novo) 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores — Differeriça 
Setembro. vend., 15$100 e 
comp., 148950, menos 850: outu- 
bro, 148675 e 148550, mais 8100: 
novembro, 14$500 e 148375. mais 
$75; dezembro, 148475 e 148400, 
mais $50; janeiro, 135900 e 
138800 e fevereiro. - 138875 e 
138750, mais S25, respectivamen- 
te. Vendas não houve. Posição, 
sustentado. ; 
— pq Contrato liquidação 
|» Setembro, -vend. 158200. e 
comp. 148975,. menos» 850; ou- 
tubro, 148700 e 148400, inaltera- 
do; novembro, 148475 e 145250, 
mais 850: dezembro, 145400 e 
145350, mais 825: janeiro, s/vend: 
e 138825, mais $150 e fevereiro, 
14% e 148370. mais '$50. respe- 
ctivamente. Vendas, nada, 
2º Pregão 
CONTRATO “A” 
(Novo) 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores — Differença 
Setembro. .vend,  15$200 e 
comp., 148950, inalterado; ou- 
tubro, 148600: e 148400, menos 
8150: novembro, 145425 o 148250. 
menos 875; dezembro, 148400 e 
148300. menos $100; juneiro, 
s/vend, e 138825 e fevereiro, 
1458 e 138700, menos -$50, respe- 
ctivamente. Vendas, nada. Po- 


sição, sustentada, 
Contrato liquidacão 

Setembro, vend. . 158500 e 
comp.. 148950; outubro, 148550 e 
148450; novembro, 148500 e 
148250; dezembro. 148500 e 
148250; janeiro, s/vend, e 135925 
e fevereiro, 148 e 138750, respe- 
ctivamente, 


O mercado de assucar abriu 
“e operava, sustentado, hontem, 
Mantiveram-se nas bases de 
vespera os preços correntes e Os 
negocios foram restrictos, Fe- 
chou mais celmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 1.283 saccos: sai- 
ram 1.357 e ficaram em stock 
24.059 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
485 a 475500; demerara, não ha, 
mascavos, 305 a 328500; crystal 
de Sergipe, não ha, 


ALGODÃO 


O mercado fibroso, hontem, 
na abertura operava estavel. 
As negociações verificadas fo- 
ram de algum vulto e os pre- 
“ços proseguiam nas bases de 
vespera, Fechou calmo: 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 1.283 fardos. Sai- 
das 638 e ficaram em stock 
9.499 ditos. 


ASSUCAR 


TITULOS 


O mercado de titulos funccio- 
nou, hontem, sem maior activi- 


dade c destituído de importancia, |: 


As apolices la União ficaram 
mais accessiveis e com os pre- 
ços melhorados. As apolices mu- 
nicipaes Ffunecionaram estaveis 
bem assim como os demais pe- 
beis em evidencia. Fechou cal- 


re ESP ES po 

Typo é “7 186900] VENDAS EFFECTUADAS 
AuDo Ds er ao oe as as aess HONTEM 

da pre Pre ira Si alieo 144900 Apolices Geraes 

Redes DECR PIO 14%400 139 Uniformizadas de 1:000% 
VP: Sa CER Te 480 por 8L0S;.5 idem, idem. 2008, 1508; 
e da ) Ruuiras Ems., nom 1:0008, 7A5S: 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Leopoldina: Mines, 2.917; Rio. 


idem, idem, idem, idem 
7403: 250 idem, idem, idem. idem, 
7958: 20 idem, idem, idem. idem, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


8008; 2 idem, idem, idem, 2008, 
1508; 153 idem, idem, port.. 
575$; 20 idem, idem. idem: 7588: 
102 idem, idem, idem: 7608; 115 
Reajustamento ciô sems., 7828; 
110 idem, idem, idem. idem, 
7838; 6 idem, Idem, idem. idem, 
78458: 2 idem, idem. idem, 5008. 
3808; 100 Obrs do Th, de 1932, 
1:0128; 30 municipaes de 1931 
cl. 1605; 20 Idem. idem, idem. 
idem, 1658500: 10 idem, idem, 
idem, idem, 1698; 15 idem, idem. 
idem, idem, 1708; 13 idem, idem, 
idem, idem, 175%; 200 idem, dec. 
1595. port,, 1835; 90 idem, idem, 
1933, idem, 1878500; 7 Bello Ho- 
rizonte 7 %, 7208: 215 São Paulo 
5 Se, port,, 1928; 6 Pernambuco, 
958; 83 E. do Espirito Santo, 
6 So. 6058; 78 idem, de Minas 
5 %, port. 1418500; 15 Idem, 
Idem, idein, idem. 1425: 20 Obrs, 
de Minas de 1:01008, 93978: 10 
idem, idem, idem, idem. 9388: 
73 Banco MMercantil, 4658: 50 
Manufactura Fluminense, 2105: 
12 Brasil Industrial, 2008: 200 
São Jeronymo, 998000, 


CEREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


Arroz; 
Agulha, amarel- 
do . .  JO0S00O 1048000 
Dito esp. (bri- ) 
lhado) ..  A00S0NO 1O3FHOO 
Dito de 1º. . 902000, 932000 
Dito especial HNSOON UNIQUE 
Dito de 1º, 848000. S10S000 
Dito de 2... 788000. NOSOO 
Dito de 3º  FSSNDO. 768000 
Dito iaponcz es- ! 
pesial 765000 483000 
Dito de |". Turno TUSUVO 
Dito de 688000 712000 
Dito de 3º. G5S000 58S000 
Sanga as Não ha 
Alfafa ; 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira. 4350 8380 
Amendoim : 
25 kilos 
Em cosca , +. , 225000 233000 
Alhos : 
Cento 
Nacionaes .. .. S$000 10S0UU 
Estrangeiros . . 108000 145000 


Alpiste : 


Kilo 
Nacional . . . 18700 T$800 


55 kilos 
Especial , . | 2208000 224S000 
Superior. . . . 2055000 108000 
Escimudo . ... LTOGUVO 175S010 
Banha: 
Caíxn 
De P. Alegre . 2505000 2488000 
Da Laguna . . 2925000 4343000 
De Itajahy. « 2468000 2485000 
Batatas : 
Kilo 
Do Interior, 8900 18:00 
Do Sul. .. SVOU 18200 
Cebolas: 
; : Cnixa 
Na:ionaes, «803000 828000 
Ervilha kilo, u$000 peu 
Farinha s 
50 kilos 
De mandiaca es- 5 
peclal , “08000 312000 
Fina... 274000 285000 
Entre-fina, . JOSOUO 203000: 
Feijão; 
) HO nílos 
Preto especial . 428000 AISHDO 
Dito bom. JSS000 408000 
Lito branco me- ! 
údo o.  SOFQUO  BZSOUU 
Munteiga, novo. 588000. 558000 
Mulatinho . . . 445000 4S0UO 
Enxofre , «a are E 
60 “ilos 
Lentilhas . 4. 445000 4GS00U 
Linguas; 
U 
Defumadas. ,.. 23800 38000 
Lombo: 
De porco salga- 
do emin.), . 28200 28300 
lóem do sul .  1s800 23200 
Herva-Mate: 
Barrica . ,. TOSStO (25000 
asa 
terior . . 73900 E: 
Milho : io 
60 kilos 
Cattete verme- a 
lhos Sn 228000 238000 
Dito amarelo . 208000 218000 
Dito mesclado . 198000 203000 
Polvilho: 
Kilo 
Do norte , .., $800 







$700 Recite q esc., 


A aaa, 
BANCO BORGES 


COBRANÇAS — DEPOSITOS 
CAMBIO — DESCONTOS 


CONTAS - CORRENTES 


PAGAM SOBRE DEPOSITOS E SEM LIMITE 
à, ORDEM 4% aq ANNO 


RUA DA ALFTANDEGA 


| ia a 1 O e LS RD A O 11 4 


nanceiras e Commerciaes 


DI Sula estro $600 $650 
Tapioca, kilo, SOU $U00 
Toucinho: 
Kilo 
Mineiro , . . - “S$000 38200 
Prulista, . 4 BBMIO intro 
Fumeiro . a » 48200 44400 
Xarque: 
Mantas puras: 
Nacional. , 28300 28600 
Patos e mantas; 
Do Sul . + 28200 23500 
Mineiro, + . . 28100 28400 
Fubá : 
Por 20 kilos 
Mimoso. . . » 13$500 144000 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
DA. EUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 


Hamburgo e eso. “Bagé”, 13 
Southampton e esc., “Astu- 
DITA AN ea o pero otira fo Vad 418 
Hamburgo e esc, “Vigo",. 18 
Londres e esc,, “Almeda 
E As er AO ra 
Genova e esc., “Conte Bl- 
ANCAMENQI ET LO ie RA 
Marselha o esc., “Mendoza” 3 
Humburgo e esc, “Montes 
PASJORLZE a A aro IDA 
Amsterdam a eso, “Ams- 
teMANd ires ari pre aa 
Londres ce esc, “EH. Mo- 
BARON Ce per sao rate a OO 
Haniburgo e esc., “raul 
SOUVOR ia erra eo AGO 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 
Baltimore e eso, “Argen- 


LOM DR tre o ate ai RM ala RE 8 
[Nova York e ese., “Man- 
RUE res CRUSS IA 2 E] AD far ) 
Nova Orleans e esc, “Del- 

UR da TRAMA pI OU PRE O pa TO AR À 
Nova York e ese. “Ameri- 

tah Nestonv as 86 

Nova Orleuns e esc, “La. 


ROMEO e asi 26 
DE CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc, “Cam- 
PAGE DO LA gi SUE Dro 7) sea 
Manúãos e esc. “A, Jacçe- 
Euar! 17 


Porto Alegre e esc, iEer- 
PALA ICA teia Tl DPL ARS A O a 
A SAI 
PARA A EURUPA DO RIO 
DA PRATA 


Liverpool e esv., "Balzac"; 19 
Southampton e ese, “Al 
mánzora” «is + BU 
Stuchkholo e csc., “Uru- 
ENAVE US A a ld a, e 1 
Hamburgo e esc., “La Co- 
TURN eitaia mese ira a DS 
Stockholmo e esc.  *“Uru- 
Ri DE to PETS EE + |] 
Londres e esc,. “E,  Bri- 
ER ss DIM EE OS Dag OS TT 
Londres e esc. “Roduey 
DEM casas nro ora pe dn DA 
Marsolha e 05c., “"Cam- 
pana” 4 aaa OTA Ss RIA 82 
Prieste e eso, “Oceania”, 14 
Bordéos e esc. “Massilla”, 24 
Hamburgo e. ese. “Cap, 
APOONHO a] Joana e Vo RO 
Southampton a eso, “Asty- 
Pass e “a 


Londres e esc. “Andalucia 
LAN So SUS De ond END O 
Havre e eso. “Bella Isle” 
Hamburgo e esc., “General 
OEOMIQUI O oo re ea 
Finlandia e ese. “Bore IX” 
Hamburgo e ego, “Bagé” 
PARA OS ESIADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 
Nova York e eso., “Western 
Novn “Orleans e esc,, “Lor- 


ralne Cross SL... 19 
Philadelphia e esc, “Cold- 
Li SNPA NA PA AR 
Baltimore e esc,, “Uru- 
BUMYO LO ssa Neo se A 
Baltimore e esc., “The An- 


ERlosAii o as ias 
Nova York e ese, "Pan 


AMICS Sd or dO 4 
Nova. Orleans e esc, “Del- 
MAP ie o nos oie E 6 
Canadá e esc, “West Ivis” 38 
Nova York e esc,, “Ayu- 
PUCCA" a co so Eae: BT 
Nova Orleans e esc, “Ale- 
Breton o a a so essáve na irao 
PARA CABOTAGEM 
Cabefdello e eso, “Aratim- 
Purnahyba e esc, “Herval” 18 
Parnabyba e esc, “Campi- 
SAS PIO SIDES E RREO ES É) 
Manãos e asc,, “Campos 
Sulles" Coin io Cmte a TE Tara US 
São Francisco e esc, “La- 
BUNR O eb po dl e si TD 
Belmé o eso, “Italmbe”r' 19 
Porto Alegre é esc. “Plau- 
h 19 


Porto Alegre e esc] “BU. 
calna” .. 


“C, Alcidjo” 





24 E 26 











a MPL aid A Sera Peg + 
pi Store my 





Erg RU) 
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6 SUSPEITOS! 
MAS, QUAL DELLHS BRA O 
CRIMINOSOS? 


(Improprio parn 
JO annos) 








Legislação Fazendaria e Trabalhist 


COMPRA — E vendas por 


atacado ou em lotes, nas, 1929. Brasileiro — “Diario Official” 
bojsas de fundos publicos, N. 1555, E [ de setembro de 1929). fa ] 
de titulos federaes, ' esta- Quando se apresente o caso de o 2 


duses, municipaes e de em- 
presas de qualquer nature- 
za, Sempre effetuado por in- 
termedio de corretor officia! 
e em pregão na Bolsa. 





dujeita o interessado, pessoa | res ) z- 
, , [ É ponsavel pelo pagamento dotes, nessa hypothese perante o d 
RoLUiaA, à Fiscalização banca- | selo, Implicitamente, essa res- | regulamento, ambos os signata- 0 ver adeiro. E Li - 
o ponsahilidade nllinge em. regra:| rios são responsaveis pelo sello Cm, Ê 
NOTA r o signatario. Ainda mais: “a|e são passíveis da mulla do ar- 2 je, -e não uma imitação fraudulenta 
y —. Jurisprudencia fir- | multa estnbelecida no regula- | tigo 60, letra “a, Tratando- - 1” 


mada pelo director (las Rendas 
Internas, de acordo com a in- 
formação prestada pelo escri- 
pturario em commissão, no qua- 
dro movel, bacharel José de Af- 
fonseca, Na informação em 
apreço, o escriplurario infor- 
mante fixou os seguintes pon- 
tos: À compra e venda de quaes- 
quer titulos: sujeitos à cotação, 
so pode ser, na Bolsa de Fun- 
dos Publicos, effeciuada por in- 


Sera À , TAZê 4 my 
VETO dO corretor official NonaLO Sa sADER doi Lea peis, livros e documentos, e de need ser 
rtigo 29, letra Cc", decreto | cita o informante au atfirmativa | Outro lado, a União, que não 


Dn ,2.47%, de 1897). O artigo 30 
desse decreto taxa de nullas as 
negosiações desses titulos, quan- 
do realizadas por intermedia- 
rios estranhos à corporação dos 
corretores, O decreto 4.985, de 
1903, entretanto, permittiu “e 
considerou direitas todas as ne- 
gocinções referidas no artigo 29, 
dy decreto 2,475, de 1897. quan- 
do realizadas fóra da Bolsa e 
directamente entre o «compra- 
dor e vendedor, excepto as que 
tiverem por objecto letras de 
cambio de valor superior a li- 
bras 100, Fóra da Bolsa só são 
permittidas as negociações re» 
feridas no artigo 29 do decreto 
mn. 2.475, de 1897: dentro. da 
Bolsa, essas negociações só pó- 
dem ser effectuadas com in- 
tervenção do corretor, O nrti- 
go 4º, n. 1, letra “b” do decre- 
to 14.728, de 1921, sujeita à fis- 
cnlização bancaria vs que se des- 
tinam a exercer no Brasil o 
commercio por conta propria ou 
de outrem de titulos de divida 
publica nacional ou estrangeira 
e de titulos de empresas de 
qualquer natureza. A expressão 
— titulos da divida publica na- 
cional — não só compreende os 
titulos federaes como tambem 
os estadunes e municipaes. As- 
sim. quem se destina a exercer 
no Brasil o commercio de titu- 
los federaes, estaduaes ou mu- 


nicipaes, está sujeito às dispo- | quette Pinto. 8 — “Capricho | com a sua “Hora para os nos- 
sições c à fiscalização do de- | Viennense” de Kreiler. 9 — No- | Sos avos”, 9 . “ . SANTA TIS ya ore 
ereto 14.728, de I921. ticiario, 10 — “Minueto” de| RADIO CRUZEIRO DO SUL N. B. — A” noite, as assignaturas poderão ser 
N. 1356. Paderewsky - Kreiler, 11 — 10 horas — Diario sonoro; da Gra ! 
Reza “Hora Stacato, dansa rumaica, | PRD-Ze programma “Volta ao tomadas no bureau do CAS'VO. 
CONTRIBUICAO — Da de Donicu-Neifeta, Mundo"; 11 horas — Program- + 4 L Elite 


União às Caixas e Institutos 
de Previdencia; o saldo ve- 
rificado na conta do Minis- 
terio do Trabalho, no Ban- 





cordo Brasil barytono Maximo Puglisi. 3 — Sicado; 13 horas — Intervallo; ! 
Será distrihuido como precet- | Noticiario. 4 —“Murmurios” |'L7,30 horas — Fora da JBroad- pd 
tia o artigo 22 do decreto 890, | de Carlos Gomes. sólo de pinho | WAY; Radio Social e critica ci- favoritos DA COLUMBIA! 
de 1936, como pagamento às | Mario de Azevedo, 5 — Através nb le 18,45 horas — í 
caixas e institutos do Bresil, 6 — “Delassée" de | "Hora do Brasil", 19,30 horas num drama 
Dina de Araujo, canto Ondina | Tn Gosta discotheca 
NOTA — Oministro do Tra-, Villas Boas, particular: 19,45 horas — Pro- intenso “e 


balho, assim resolvendo, const- 
derou a Caixa do Pessoal das 
Minas de Morro Velho, installa- 
cia em 9 de fevereiro do cor- 
vente anno, em condicões de ser 
provida da “quota de previden- 
cia”, 

N, 1957. . 

PAPEL — Com linha da- 
gua, para impressão de jot- 
naes ou revistas. 


E' vonsidorada especifica em 
face da resolução do: presidente 
da Nepublica, de que trala a 
cireular de 27 de junho de 1994. 
Na base de 80 réis attribuida 
pelo artigo 15, do decreto nu- 
metro 24,023, de 1934, deve ser 
calculada a importancia relati- 
va aos direitos integraes do pa- 
pel dessa qualidade, registado 
ou a registar, correspondente à 
circulação do jornal ou revis- 
ta. para effeito do recolhimento 
do deposito, estabelecido ma re- 
era T da circular 19, obedecido 
o praso alí prescripto. A exi- 
gencia da regra 1, da cireular 
n. 19, citada, não, implica na 
dispensa da assignatura do ter- 
mo de-responsabilidade, com fia- 
dor idonco, do que cogita n ar- 


: é qt ' — », Annuar Jorge; 
sa 2 tetras “a” do Vae offeecendo os melhores ço Speacker 
ao tado decreto 24.093, resultados, a iniciativa do Mi-| és 12 horas — Clhronica do 
N. 1558 ' nisterio do Trabalno, “de proce- | meio-dia, de Annuar Jorge; das |, 
Ng der ao censo dos commerciarios, | 12 ás, 13 noras — Hora dos bair- Cum 


— a 


EMPHITEUSE — De um 
terreno de acuresoidos de 
murinha (venda do dominio 
util): escriptura: de consti- 


tuição res. sendo certo que, dentro de | cock-tail — Speacker, Waldyr Emquanto seus labios sorriam, seu co- 
vecessidade de autorização, | pouco tempo. de accordo com o | Dalmaso; “Studio : - programa: q ; GO 6 
per lei especial. Competencia | plano estabelecido, a campanha das 19,30 ás 20 horas — Regio- ração partia-se de dôr. Outra mulher 


do Tribunal de Contas. 

NOTA — Preliminarmente, pelo 
voto vencido do ministro Ru- 
bem Rosa, foi levantado o Tri- 
bungl de Contas se tem com- 
petencia privativa. para regis- 
tar o contrato em apreço, uma 
vez que Interessa immediata- 
mente a receita (Constituição, 
artigo 101; lei 156, de 1995, ar- 
tigo 28), Não só à venda util, 
como tambem a simples constl- 
tuição ou transferencia da em- 
phileuse. estão sujeitas RO PC- 
gime prévio depois de 10 de ju- 
hoc de TAM. 

N. til. 





erlanças nté 


rou revogada a de n, 55, de 


SELLO — Em papeis, li- 
vros e documentos; ' pessoa 
responsave) peln pagamento, 

nossa legislação não diz 

expressamente qual a pessoa 


mento é para. os que firmam 
documento sujeito a sello, "sem 
que elle tenha sido satisfeito”, 





NOTA Conceito emittido 
pelo inspector fiscal Jayme Pe- 
mMeles de Souza Guimarães, . no 
processo do Instituto dos 'Com- 
merciarios, de “que nos occupá- 
mos nas summulas 1323 e 1340 
e que com approvação do mi- 


do, Thesoyro ao Lloyd Brasileiro, 
como. segue: “Sempre sc pre- 
sume que o onus respectivo 
(imposto do sello) pertence Ro 
signatario, ao emittente do do- 


cumento" (officio 163, ao Lloyd 


contrato perfeito e acabado, re- 
duzido a escripto, e onde com 
as mesignaturas respectivas, fi- 
que manifestada à vontade e 
acvordo de ambos os contraten- 


se de contrato entre: uma pes- 
sóa que lem isenção para os 
seus papeis, e outra, que não 
goza de Isenção, esta ultima é 
que fica responsavel pelo sello, 
como acertadamente, segundo 
penso, já tem decidido o The- 
souro, Na especie, sob consul- 
ta, ha um contrato em que são 
partes, de um lado (o: Instituto 
dos Commerciarios, que tem 
isenção de sello para Os Seus  pa- 


paga imposto a si mesma. Con- 
seguintemente, não existe fun- 
damento para determinar-se a 
cobrança do sello. 


N. 1359. 





RADIO] 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curta de 
31ms52, frequencia de 9,501 kc. 

Sup. musical organizado para 
a “Hora do Brasil” pela Radio 
“Jornal do Brasil" — Avenida 
Rio Branco 110/112. 

Concerto de violino pela vir- 
tuosa Leo Cherniavsky — Ao 
piano o professor Mario de 
Azevedo. 

1— O dia do Brasil. 2 — 
“ave Maria” de Schubert, 
3 — Actualidades, 4 — “La ca- 
porcleuse" de Elgar, 2 — Pala- 
vras do dr. Humberto Gotuzzo. 
6 — Banda hespanhola — “Ma- 
quena” de Saratitá, 7 — Chro- 
nica scientifica, professor Ro- 


Das 19,30 às 19,45, em hespanhol 

1 — Explicação sobre a mu- 
sica a ser irradiada. 2 —* Addio 
bel sogno” de De Curtis, canto 


A “HORA PARA OS NOSSOS 
AVÓS” HOJE NA RADIO 
TRANSMISSORA 
Hoje. às 21 horas, como ha- 
bitualmente às sextas-feiras, a 


e O SED OR + | O | 





O 


e e “mr om re 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: autn- 
movel proprio para atten 
der dia e noite. Tel. 25-9129 


RUA DO CARMO, 8 
E es 





O censo dos com- 
merciarios 


VAE SER INICIADO O SEU 

LEVANTAMENTO NO CEARA' 

E NO PARA' A 20 DO COR- 
RENTE 


em todo o paiz. 

"Poucas são as unidades da 
Federação onde ainda não teve 
início o recenseamento da mais 
numerosa classe de Lrabalhado- 


censitaria estará espalhada de 
norte a sul, pelo paiz. Assim é 
que para o proximo dia 20 do 
corrente serê Iniciado nos Es- 
tados do Ceará e «o Para, Tes- 
pectivamente em Fortaleza e 
Belém. 
O CENSO NA BAHTA 

A! 9 do corente iniclou-se. na 
cidade do Salvador, o recensea- 
mento dos commerciarios ba- 
hianos, com uma solennidade 
promovida pelo Departamento 
do Instituto dos Commerciarios 
(5 reglão), tendo a ella com- 
parecido as autoridades repre- 
sentativas do Estado. 

Sobre o sentido e a finalida- 


PRE-3, Radio 'Transmissora 
Brasileira, apresentará mais 
uma “Hora para nossos avós”. 
Esse programma, que está inte- 
grado no gosto dos apreciado- 
res do “brosadeasting é ouvido 
por todas as pessoas de 40 an- 
nos, e mesmo de muito menos 
edade. Apresentando semanal- 
mente numeros Interessantes e 
variados, a “Hora para os nos- 
sos avós" é ansiosamente espe- 
vada. Os nossos avós, especial- 
mente, são radio-ouvintes in- 
falliveis desse programma, que 
lhes recorda com carinho as 
épocas passadas, através de an- 
tigas modinhas e canções. 
Hoje, portanto, às 21 horas, & 
PRE-3, alcançará novo successo 


ma: de musica popular, grava- 
ções; “12 ' horas — Programma 
Educativo, palestra e musica 
fina; 12,30 horas — Almoço mu- 


gramma a cargo de Mary Mar- 
tinez 'e Mauro Figueiredo; 20 
horas — Quarto de hora do 
VI Congresso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, palestra e 
musica fina; 20,15 horas — Ho- 
ra “H" de Ary Barroso e Paulo 
Roberto com a collaboração de 
Edmundo Maia, Nair Alves, Ma- 
ry Martinez, Odette Amaral, 
Mauro Figueiredo, Jack Willian, 
Fernando Montenegro e Con- 
junto Regional da PRD-2 com 
Rogerio CGrulmarães; 21,30 ho- 
ras — Rede Verde-Amarella — 
São Paulo que fala; 22 horas — 
Hora certa pelo carrilhão do 
Mosteiro de São Bento e pro- 
gramma a cargo da soprano 
Dóra Barbieri Gomes; 22,15 no- 
vas — Bôa noite da Rêde Verde 
Amarela e progranma “Grill- 
Boom" do Casino Balneario da 
Urca. Irradiação directa; 24 ho- 
ras — Bôa noite... Até ama- 
nha, 


PETROPOLIS RADIO DIFFU- 
SORA 


Das 9 às 10 horas — Gazeta 
do Espaço — Jornal sonóro — 
Speacker, Eduardo Menezes; das 
11 ás 12 horas — Hora do almo- 


ros; das 16,90 ás 17 horas — 
Jornal das escolas; das 17 ás 
17,30 horas — Hora do com- 
mercio, industria e lavoura; das 
17,30 às 18 horas — Broadway, 


nal, musica popular brasileira; 
das 20 às 20,30 horas — Musi- 
ca de camera; das 2030 às 21, 
e 30 horas — “Meu Brasil de 
hontem e de hoje” (folk-lore e 
musicas autigas); das 21,30 as 
22 horas — Canções francezas 
e Langos argentinos com a or- 
chestra. Guarany. a orchestra 
Ligeira, Conjunto Regional Bo- 
hemios da Serra, maestro Gáão, 
Lucia Pires, Finá, Kling, Paulo 
Augusto, Mariza Péres, Nó, Ge- 
orgethe Teixeira, Orpheu Pau- 
listinha, J. Britto, Edmir Cruz 
João Leite, Oswaldo Miranda. 
Quinito e os humoristas profes- 
sor Ladisláu e “Seu Zê Boticn- 


AMoRTE vo WARRIGAN 





















NOTICIARIO 
O" FEIRA 


BROADUIA 


E] 


Um film da WARNER 
BROS com 


RICARDO CORTEZ, 
MARY ASTOR 
KAY LINAKER 

















4h 





Um sello. que assegura avs y ) 
na 


a certeza de estar. adquirindo 


Não ponha em perigo a saude «e à bem-estar accei- 
tando “insecticidas” de nenhum eleito, ou imitações 
que se mascaram sob o nome Fit Lembre-se que só 
existe um Flit Flit é somente vendido em lata ama- 
rella, com o soldadinho e uma faixa preta sellada, 
para evitar reanchimento fraudulento. Flit não man- 
cha. Flit mata, de facto, todos os insectos caseiros, 


Polvilhe as feridas e frestas com o novo PÓ muT,. 
Todos os insectos rasteiros 























CASINO Copacabana 


Brevemente sensacionaes numeros no GRILL- 
ROOM — Jantares dansantes todas as 
noites com 


2 - ORGHESTRAS 2 


NO THEATRO — 30 de Setembro : 
Estréa da Companhia Ingleza 


“EDWARD STIRLING 


Temporada sob o patrocinio da EMBAIXADA 
DE S. M. BRITANNICA e os auspícios da SO- 
CIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA 

INGLEZA 


Está aberta a assignatura para 8 recitas, no 


“Hall” do PALACE HOTEL 



















VENHA SE ENTHUSIASMAR 
“COM ESTE BELLISSIMO FILM 


humano 





CHABLE! 


f BICK 





ONTEM 


E 
ee Marinha 


Mexe 
MARSHALI SEGUNDA-FEIRA 


“ 







reclamava o amor do homem que era 
a razão de ser de sua vida : - 


es “SEG. FEIRA NO 








O melhor e o 
mais saboroso 


sem CAFE GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor. 
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de do Censo falou o contador | HO ps ai — Speacketr :| 12 horas — Discos selecciona- horas — Programma de musi- 
a AA PIZAS regional sr, Messias - Tavares. | Gomes SO, TMENENSE dos; das 18,45 às 19,30 horas — | cas seleccionadas em gravações. j 
JUIZ — Municinal. sup- | que fez o clogio da iniciativa. RADIO FLUMINENSE Transmissão da “Hora do Bra- | Durante o programma será lido E . 
plento em exercício, o des- | com uma demonstração das Das 1) ás 1130 horas — Pro- | sil"; das 19,30 às 2030 horas — | ao microphone o noticiario of- DR AUGUSTO PAULINO FILHO 
conto a Litulo de imposto dO | contagens, eramma variado; das 11,30 ás Discos variados; das 20,304523 ! ficial do Estado. . 





selo, À 

E lezal, A cobrança do im- 
pesto do sello de nomesção — 
que é imposto de caracter Ge- 
ral e alfecta n todos que exer- 
com [nnceão publica — foi pro- 
codida em obscrvancia a precei- 
to constitusjonail, mantido pela 
Curto, Magna de julho de 195 
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SA HOJE: A's 20 e ás 22 horas — Sensacional “premiére” 


ADVERTENCIAS DO DIABO 


E dc 


THEATRO 


REGINA 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


Pp e suas complicações no homem e na mulher. 
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e e me tm 


LPP PLS A 
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artigo, letra e” Atendo: *|| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
do, sem duvida. A stat : N ) - 4 - o —- Sessões à ite " . . ” 
pedida 2 o go que sesercereecer e so na SRS AMADA SE A O opira dstap sanada no ADELA 9, and, Tel. 22-1207 bat Diariamente de Z as 7 | 











12  SOCIAES 








ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: as sras. 
Adaléa Sá Qsorio Ferreira, Hil- 
da Shalders da Gama Macha- 
do e viuva Juliano Moreira; se- 
nhovinhas Cerlotinha Bordaiio, 
Zilda Barros Franco, Alice de 
Oliveira, "Cely Eiras de Araujo, 
Laurita Homero “Baptista, 'Lu- 
cilia de Azevedo e Maria da 
Gloria; Pires Rabello; «rs. Ro- 
berto Etchebkine,. José Maria 
Mac-Dowell “da ' Costa, Alyvaren- 
ga Fonseca, Julio: Mirabeau 
Soares e Edgard Oliveira Lima; 
commandante: Alberto Macha- 
do; a praclosa Heloisa Uchóa 
Cavalcanti; dr. Ataliba Corrêa 
Dutra, vereador à Camara Mu- 
nicipal do Districto. - 

geram. annos  hontem : se- 
nhoras d, Rachel Bastos Comes 
de Mattos, viuva do dr. Jorge 
Gomes |de Mattos; d. Zumba 
de Albuquerque: Pereira Cunha, 
esposa, do sr. Pedro Pereira! da 
Cunhg;' “d, Florinda Nogueira, 
de Sá, esposa: “do sr. Manoel 
Nogueira de Sá; ud, Anna Par- 
dal Mallet de Aguiar, viuva do 
sr. Mario Leal do-Amaral; doa 
Isabel: de Vera Cruz 
esposa do sr, Contado Camara 
Campos; srs. drs, Mancel Vietor 
Nunes, Andrelino Chairéo Go- 
mes, Thomé Montelro de An- 
drade, Henrique José santos e 
Alvarenga Fonseca; Atfonso 
Gomes e J. Teixclra de Carva- 
lho. 
— D, Yayn Gonçalves Fer- 
reira — Festejou, hontem, o seu 
anniversario natalício, sendo por 
esse motivo muito cumprimen- 
tada, a sra. Yayá Gonçalves Fer- 
reira, viuva do saudoso 'scien- 
tista dr. Joaquim Gonçulves 
Ferreira e genitora co estimado 
delegado do 14º districto poli- 
cial, dr, Alvaro Gonçalves Fer- 
reira, 

DR. MAX MONTEIRO — 
Passa hoje a data natalícia do 
dr. Max. do Rego Monteiro, 
actual director do Departamen- 
to Estadual do Trabalho, no 
Estado do Espirito Santo. O 
anniversariante é uma das in- 
telligencias mais plasticas da 


nova geração de jornalistas é | 
' guilda de festa dansante, no sá- 


um grande estudioso dos as- 
sumptos que se relacionam com 
a legislação social moderna, 
materia em que é aliás auto- 
ridade, me, 

Convidado pelo governador 
João Bley para vrganizar o 
Dep. Est. do Trabalho, no Es- 
pirito Santo, o dr, Max desem- 
penhou de tal maneira essa 
missão que foi, em seguida, 
convidado para clivigir aquelle 
Departamento, 

O ilustre | anniversariante 
que se encontra nesta capital, 
a serviço do governo capichaba, 
receberá de seus amigos ag ho- 
memenagem a que tem direito, 
por suas qualidades de espirito 
e coração, 

CARLOS CAVAÇGO Faz 
annos hoje o jornalista Carlos 
Cavaco, director do “Eco Ame- 
ricano" e funccionario do Mi- 
nisterio do Trabalho, 


FESTAS 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club levará a efreito, 
amanhã, uma soirée dansante, 
que terá, de certo, um transcor- 
rer pleno de alegria e alta cor- 
dialidade, 

Automovel Club do Brasil — 
O Automovel Club do Brasil 
festejará a sua data de funda- 
ção no proximo sabbado, 26 do 
corrente, Para commemorar con- 
dignamente essa data será le- 
veado a elfeilo, nos seus salões, 
um grande baile de gala que es- 
tê despertando o maior enthu- 
siasmo nos meios elegantes cles- 
ta capital, 

A tradicional instituição, que 
sempre se destacou nas suas re- 
uniões sociaes, reviverá, no dia 
26, a sua antiga pompa do Clul 
dos Diarios, 

As dansas terão início às 23 
horas. 

America Football Club — Es- 
tá despertando enlhusiasmo o 
baile de gala de amanhã. nos 
salões do club, luxuosamente 
ornamentados, como encrrra- 
mento dos festejos commemora- 
tivos “do 32" amniversario Jo 
club. As dansas terão início ás 
23 horas e se prolongarãio até 
ás 4 horas, 

Cirb 
3 de outubro proximo o Club 
dos Democraticos, por interme- 
dio do “Grupo dos Independen- 
tes”, prestará uma homenagem 
à Republica. Portugueza. Esta 
testa promette grande brilho e 
será das maiores que o “Cus- 
telo” tem-levndo a effeito nos 
Ultimos annos. 

Tanto a directoria do club. 
como os componentes do “Gru- 
po dos Independentes”, a cujo 
cargo ficou a realização da ho- 
menagem a: Portugal, se empe- 
nham em providencias que as- 
segurem á festa de 3 de outu- 
bro'o mnaxirio esniandor. 

Light Athletico Club No 
proximo. domingo, 20 do cor- 
rente. será realizada no club ca 
rua Mariz e Barros, a esperada 
festa denominada'-“Noite da 
Primavera”, 

Drdos os esforços do sr. Isare 
Cook, 2º secretario deste gremir, 
espera-se que a. festa de do- 
mingo deslumbre os associados 
e convivas pelo seu bem orga- 
nizado nropramma, 3 

— Fluminense Football Club 


— Roenliza-se, amanhã, sabba-, 


do. às 23 horas, a grandiosa 
“Festa da Neve” que o Flumi- 
nonse Fecthall'Club offerece aos 
sous dictírrios socios e suas 
exmes. familias. 

Fcea notavel festa foi organi- 
era de aeccórdo com um pro- 

“ma ecnldadosamente esco- 
Irido nelo Departamento Social 
3 tricolor, que ha dias se ss- 
mora para que nada faltc ao 
brilho do magnifico baile de 
amanhã, o qual, a julgar pelos 
[-cpara lc. e pela grande ani- 


mação que vem despertando no 
mundo elegante da cidade. con- 
stituirá um acontecimento de 
relevo entre as mais brilhantes 
festas realizadas, ultimamente, 
em nossa cidade. 

Os: salões serão profusamente 
iluminados, de maneira artis-: 
tica, e com & original ornamen- 
tação que está sendo preparada, 
offerecerão, em conjunto, a Im- 
pressão de uma alta elegancia 
em seus mênores detalhes, 

Ha, tambem, a destacar as 
varias attracções que certamen- 
te vão contribuir para. o exito 
da “Festa da Neve", Serão ex- 
hibidos, excellentes números. de 
arte, de renome mundial, ora no 
Rio. +». 

Far-se-& um sortelo de inte- 
ressantes: e valiosos brindes en- 
tre os socios que tomarem mesas. 
as -quães, estão sendo reservadas 


| préviamente na thesouraria. 


O traje para as senhoras é a 
rigor, e para os cavalheiros. ca- 
saca ou smocking, . 

—— O baile dos Piranhas no 


Campos, | Flamengo — Será um aconteci- 


mento deslumbrante o formida- 
vel baile que a Embaixada dos 
Piranhas está organizando para 
o proximo sabbado, dia 23, das 
23 às 4 horas. e que terá por 
local os salões do Club de KRe- 
gatas do Flamengo. O ingresso 
dos associados do Flamengo se- 
rá Telto mediante apresentação 
da carteira social, o recibo de 
setembro e o respectivo convite 
dos Piranhas: que é adquirido 
por preço Infimo. 

— € R, Botafogo — O 
Departamento Social do Club de 
Regatas Botafogo fará realizar 
depois de amanhã, domingo, das 
21 ás 24 horas, na Secção Ter- 
restre daquelle club, uma ex- 
plendida festa dansante durante 
a qual será sorteada uma linda 
prenda entre as senhorinhas 
presentes, 

Quarta-feira, dia 23 do corren- 
te, o Botafogo de Regatas, of- 
ferecerá aos seus associados uma 
sessão de cinema sonóro, se- 


lão de sua séde, à prala de Bo- 
tafogo. : 

ransferida do dia 16, 
realizar-se-á amanhh, sabbado, 
das 21 horas em deante, nos gu- 
lões do Olub de Regatas do Ela- 
mengo um grande reltal de mu- 
sica classica com a collaboração 
de destacados cultores da brlla 
arte, taes como: Eurico No- 
gueira França. Eulalia | qhro- 
ckatt de Sá, Marla Zariça Bres- 
ciane, Nadia Kafuri, Níla Aze- 


ementa 


“vedo; Augusto -Vasseur, Hel2na 


Dias Brandão, Ruth Araujo « 
prof. Souza Lima. 


CASAMENTOS 


Realizou-se hontem, na dr 
Pretoria Civel, 
enlace matrimonial do dr, As- 
theno Dardoux Vieira, filho do 
casal dr. Thevdomiro Vieira, 
com a senhorinha Maria Stella 
Fialho. 

Foram testemunhas: dr. Cas- 
tro Menezes » senhora, por par- 
te da noiva e, do noivo, dr. 
Nuno Osorio de Almeida e dora 
Branca Fialho, 


PROCLAMAS 


Foram approvados 
da Quinta Pretoria Clvel os 
proclamas. de casamento de: 
Sebaslião Rosa com Marin José 
Muniz, Arthur Luiz Bezerra 
com Olivia Monteiro. João 
Pestana Junior com Florencia 
Lygia da Silva, Antonio ÁUglS- 
to Grandão com Aracy Dias da 
Silva, Felix Ferreira da Silva 
tom Olivia Damiana da Silva. 
Moacyr Oliveira de Bulhões com 
Dora Alves de Palva, Jair de 
Miranda com Lourença Montei- 
to da Silva. Sylvestre Rodrlgues 
Lopes com Guiomar Julia da 
Silva, Antonio Soares com Car- 
lota Paz da Silva, José Ange- 
lo da Silva com Emilia de Arau- 
jo, Rodoval Neiva dos Santos 
com Luciola Lopes Leão, Anto- 
Dio Barone com Marin Ferreira 
Lemos. Jeronymo Fernandes de 
Freitas com Angelina Vitalo, 
Ary Hyarup Cabral com Candl- 
tia Barbosa Schultz, Acencio da 


| Silva com Maria de Lourdes Jo- 


sé dos Santos, Aloysio Claudio 


" Barros de Carvalho com Hella 


dos Democraticos — A | de 


Mello Carvalho, José Lemos 


| Com Elvira de Azevedo das Do- 


casi iii 
Co e 


tes, Francisco Monteiro com 
Adelia Cassiano dos Santos Ju- 
venal Galvão com Carmelinda 
Pereira, Angenor das Chngas 
Guimarães com Ignez Moreira 
Gederão, Amarantino Pinto Mo- 
reira com Julieta Alves Rocri- 
ques. Henrique Lobo com Maria 
Eunice Lobo Albertini, José Ola- 
vo Linhares com Maria Ayres. 
Antonio Gomes Neves com Do- 
mictana da Silva Novaes, Nel- 
son Brant Maciel com Beatriz 
Regina Barreto Robinson. 


ATMOÇOS 
O dr. Nelson Hungria, cathe- 


dretico da Faculdade de Direito | solicitado 


da; Universidade do Rio de Ja- 
neiro, uma-das figuras: de maior 
destaque nos meios culturaes e 
Jurídicos desta capital, acaba de 


ser nomeado Jjulz da 5º Vara. | Gullhem, 


Essa nomeação enusou satisfa- 


ção entre seus. amigos, collegas (Cisco de Aruujo Reis 


e alumnos que em reunião dell- 
beraram levar a effeito uma 
manifestação de regosijo, Assim é 
que no dia. 10 de outubro nroxi- 
mo no salão do Club Militar. 
um grande almoço será servido 
em honra do dr, Nelson Hun- 
gria de cuja orgênização, ficou 
conctituida a seguinte commis- 
são: professores Roberto Lyra, 
Ary Franco, Cumplido Sant'An- 
Na e os alumnos srs. Antonio 
Falcão, Bernardino. Candido de 
Albriquerque Filho e Carlos Bra- 
sil de Araujo, As listas poderão 
ser encontradas no “Jornal do 
Commercio", Faculdade de Di- 
reito e vo Forum na sala, dos 
advogados. 


às 10 horas, o | meida, tltular 


no Juizo | muito 


RECEPÇÕES 

O casal Lessa Dastos-D.Flóra 
Ribeiro Lessa Bastos completa 
hoje, o sen 21" anniversario de 
casamento. motivo pelo qual se- 
rá offerecida às pessoas de suas 
relações, logo-á noite, uma: ele- 
gante recepção, O tenente-coro- 
nel Lessa Bastos, que além de 
suas; funcções de professor 'ca- 
thedratico do Collégio Militar 
desta capital, é official de ga-' 
binete do ministro da Guerra, < 
sua exma. esposa, d. Flóra Les- 
sa Bastos, desfrutam do maior 
conceito. em. nossa alta socie- 

Assim, o palacete de sua re- 
sidencia, no Leme, ficará. ro- 
pleto “de pessoas' amigas. que 
irão, por'certo, levar suas feli- 
citações ao ilustre casal, 1 

Será rezada, amanhã, no al- 
tar-mór da egreja de Nossa Se- 
nhora da Bôa Morte, à ria do 
“Rosario, esquina da dos Ourl- 
ves, missa de 7º diã em Intenção 
& alma do dr. Flamini Augusto 
Botelho, inspector sanitario ma- 
ritimo aposentado, 

Para esse acto religioso a fa- 
milia do extincto convida os 
seus: parentes e amigos do ex 
tincto. 


ENFERMOS 


Acha-se recolhida ao Hospital 
Allemão desde hontem, a se- 
nhorinha Giselle Mirillj, filha 
do sr, José Mirillí e da sra. Ca- 
Tolina Mirilli, onde: yae se sub- 
metter a uma intervenção ci- 
Turgica, 30s cuidados do repu- 
tado clínico dr. Alberto Cou- 
tinho. 






“extincto teve, 


LUTO . 

| FALLECIMENTOS 

SR. GUSTAVO DE SENNA 
E SILVA — Ná madrugada de 
segunda-feira em sua residencia 
ho palacete Seabra, faljeceu O 
sr. Gustavo de Senna e Silya, 

Victima de pertiiaz entermi-, 
dade; que 'zombou 'de “todos os 
recursos medicos, aqui e na 
Europa, não obstante o3 desve- 
los de toda a sua famílin,. o 
durante longo 
tempo, ainda em plena mocida- 
de, à sua vida roubada ao con- 


" víVio social no anniquilamento 


progressivo de uma personali- 
dade invulgar, que trouxera ao 
Blio commercio carioca a brilho 
de varias & Importantes remli- 
-2AÇÕES, 

Por isso, os seus [uneraes ad- 
quiriram o relevo de um gran- 
de e triste acontecimento. Nu- 
meroso fol*o sequito de amigos 
que o acompanhou á 
morda, no cemiterio. de DEM 
João Baptista, E confortador o 
testemunho vehemente de soli- 
darledade prestado á sua exma, 
vluva d, Cecilia: de “Castro é 
Silva e nos seus filhos drs. 
Gilberto de Senna. e Silva e 
Gustavo de Senna e Silva Ju- 
nior, ? 

E' 
conjugadas na mesma pessoa 
tanto dynamismo e tanta bon- 
dade, conforme o exemplo dessa 
ilustre figura agora desappa- 
recida. - 

FALLECIMENTOS 

Falleceu- hontem, nesta capi- 
tal, o sr, Raymundo de Oliveira 
Miranda, antigo e estimado fun- 
ccionarlo do Arsenal de Guerra 
do Rio de: Janeiro, 


THEATRO MUNICIPAL — «Corcertos 


HOJE, 21 hs,, 4.º Concerto — HOJE, à1 hs, 


VIGGIANT 
4º Concerto 


FORMIDAVEL EXITO s 


Programma novo, 


destacando-se a opereta de Kreutzer : 
SUA ALTEZA 


Meninos Cantores 


OD 


de Vienna | 


O mais sensacional acontecimento musical do anno! 


a OT SÉ e es tree 
Amanhã 5.º Concerto — A's 17 hs. 
— Bilhetes à venda — 


— Grandioso Vesperal 
Preços do costume, 


Falleceu o engenhei- 
ro Alfredo Lisboa 


Faleceu hontem:o gr, Alfre- 
do Lishoa, engenheiro: aposen- 
taddido Departamento Nazlonal 
de Portos e Navegação, onde oe- 


| cupor vários cargos de contian- 


va e prestou assignalados ser- 
viços, Nos funernes do estimado 
engenheiro, o sr, Licinio de Al- 
interino do: Ml- 
nisterio da Viação, fez-se repre- 
sentar "por um auxiliar dé seu 
sabinele. 


HOMENAGENS DO D.N.P N. 


'O director do Departamento 
Nucional de Portos e Navegação 
fez halxar, como sentidy home- 
nugem vo. ilustre engenheiro 
Miredo. Lisboa,“ uma vez ter 
pertencido elle ao quadro Le- 
ehnico daquella reparLição, ourle 
O se dedicou, a seguinte 
portária: 

“O director do Depariamento 
Nacional] de Portos e Navegação, 
profundumente penalizado com 
o fallesimento do engenheiro Al- 
fredo Lisboa, e em homenagem 
dos inestimaveis serviços por 
elle prestados a este deparia- 
mento, do qual fol um dos fun- 
dadores c um des seus mais bri- 
lhantes expoentes, resolve; de- 
vidamente: autorizado pelo se- 
nhor ministra da Viação, sus- 
pender o expediente às 14 horas; 
enviar uma corôa em nome do 
Departamento Nactonal de Por- 
tcs e Navegação; e designar uma 
commissão, comnosta dos enge: 
nhetiros Lucas Bicalho, Alfredo 
C. Niemeyer, Lolharin Hehl e 
05 funecionarios Gastão de Car- 
valho, (urios Vieira Recistel- 
ner c João Baptista Pereira, para 
representar o Departamento nos 
funeraes,” 





Vae tomar parto na 
commissão que está 
alaborando o ante- 
nrojecto da Consoli- 
Tacão da Legislação 
sobre montepio de 
militares 


o ministro da Guerra 
ao seu collega da 
Marinha a deslenação de ela 
borar um ante-projecto de Con- 
solldacão da legislação sobre 
melo soldo, montepio, e nen- 
sões do militares. o almirante 
designou o capitão de 
contador naval Fran 
Vitinma, 
referida 


Tendo 


fragala 


para fazer 
Commissão., 


parte. da 











“O ZE 


O “AO MUNDO LOTERI. 
CO” E O8 500 CONTOS 


Inicia-se hoje. o pagamento 
das. inscripções ao rateio dos 
QUINHENTOS CONTOS que 
couberam ao bilhete 12,981, elfe- 
ctuando-se hoje o pagamento 
“dos cartões de inscripção. de 
numeros 1'a 224, Amanhã mais 
200 Contos serão vendidos no 
AO MUNDO LOTERICO, rus 
do Ouvidor, 199, e Sabbado, 3 
de Outubro proximo, mais 1,000 
Contos, com direito ás vanta- 
gêns da Carta Patente 104.' 





Varias designações 
na Marinha 


Foram designados 
lar du pasta da Marinha os 
sesuintes orriciaes pura exer 
verem ns commissões abulxo 
mencionadas: cupitães” de cor- 
veta Edgard de Puula Ollvei- 
Fa. para servir na Directoria 
de Armamento da Marinha; Nu- 
bo Darbosay do Oliveira, para 
exercer ns funcções de imime- 
diato do cruzador “Bahia”: e 
Us caplties tonentes Aurelio 
Linhares para as funcções de 
immoediato do: submersivel “Hu- 
miaytá”; Mario Pinto de Olivel- 
rTu, para immediato do contra 
torpedeiro “Matto Grosso! ; 
Jayme Guilherme Dutra da 
Fonseca, para Immediato do 
contra torpedeiro “lio Gran- 
de do Norto"; Platão Moreira 
Muchado, pura Immediato do 
contiu torpedetro, "Sinta Cu- 
tharina"; Josf: Tocha de Fl- 
guelredo Lima, pára Interlia- 
mente, capitio dos Portos do 
Bstudo de Mutto (Grosso e Hutli- 
berto Junqueira Ferreira da 
Sllva pira chefe de machinas 
do contra torpedeiro - “Matto- 
Jrosso", 


Mme. ROSA 


Celebre Professora de CRA- 
PHOLOGIA e CHIROMANCIA 
SOIENTIFICA, descobre os fa- 
ctos mais importantes da vida 
humana, de qualquer pessoa que 
deseje saber alguma coisa res- 
peito a questão commercial 
Amorosa ou outras. Difficulda - 
de na vida, perturbações de idéa, 
vícios, embriaguez, viagens, elc. 
Trata de qualquer assumpto, diz 
o diagnostico de qualquer en: 
fermidade, porém não fornece 
remedios ou applicações de es- 
pecie alguma. Frsolye consul- 
tas. sejam quaes forem. 

Consultas todos os dias; das 
10 ás 21 horas, 

RUA MAXWELL, 283 — C, 11 
— Esquina de Pontes Corréu 
com Uruguay — Andarahy. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


pelo titu- 




















ultima | 





que nem sempre existem | que 
[que o 
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DOS PA 
EVA STACHINO E ADELINA ABRANCHES 


sução da temporada ! Cada Hi 
formidavel! Carminda Pereir 


“O ZE" DOS PACATOS” faz você rir 


como você nunca riu, em toda sua vida ! 


Migucl Orrtco, 


THEATRO 











Das Duas Uma: Ou “O Zé dos 


Pacatos” Conquista o Publico Qu 
0 Publico é Conquistado Pelo 
“O Zé dos Pacatos” 


Se são múltas as razões que 
feçum o publico aguardar com 
tanta ansiedade a grande es- 
tréa de hoje no Republica, mul- 
tos, outrosim, são os molLivos 
que autorizam So espere resil- 
te essa “preinlérée num exito 
ruldoso, - 

“O Zé dos Pacatos" que Bya 
(Stachino “e Adelina: abrunclies 
vão apresôntar, hoje, ao publi- 
to é um espectaculo: essencial- 
mente popular que se desenvol- 
xe dentro dos angulos do te: 


«chuica Inpeccavel e que pelos 


seus valores, salisfus no gosto 


muis exigente, ; 

Espectaçulo de Inabnlavel 
cunsistencia, "O Zé dos Paca- 
tos" é um conjunto aprecinyel 
empolga, pols us partes 
compõem resistem ao 
exume mais demorudo, 

E à provado seu merito ahl 
está no sucresso notavel qua 
alcançou em Lisboa e nos elo» 
elos incondicionaes que rece- 





3º CONCERTO DOS “ME. 
NINOS CANTORES Dé 
VIENNA” HOJE NO MU- 

NICIPAL , 


O famoso conjunto, coral, 
que constitue 4 muxilhia sónsa- 
qão urtistica da temporadu, 
renliza hoje ás 21 horas, seu 
Us concerto, 

Muls um trjumpho vão als 
cançar os "Meninos. . Cantores 
de Vienna, que apresentam um- 
polgante progrumma totalien- 
te novo, que é o seguinte: 

ln parte — “O sacrum Com- 
vivium” (O sagrado banquete) 
G. da Croce(' escola rona- 
nu); o Regem Cosll (O rel dy 
cêo) Ph. de Victoria (escola 
hespanhola) “Tenebrae  Puetas 
Bunt (Espolháram-se as trévas) 
Th. de Victoria; “Ascendit 
Deus (Ascenção de Deus) Jr 
Gallus (escola Germanica) — 
2º parte — “A Vizinha linga- 
nada", opera em um acty de 
Mozart; J*- parte — *“Psarnl 
“Salmo 25) — E, Schubert; "Zi- 
geunerletên” (Vida Cignna) R 
Schuman, E 

Amanhã, às dl horas: 4º Con- 
certo dos “Meninos: Cantores dé 
Vienna" com nova) Programas 
— Sabbado “a Enipréca N, vig- 
edeni, tuz' realizar uma vespe- 
ral dodicada à Juventude, que 
assim, tem uma magnifica op- 
portunidade para seu aperfoi- 
coamento cultural, 


MAIS DE CINCOENTA 
ARTISTAS DE RADIO E 
THEATRO NA FESTA DE 
ARTHUR COSTA E VI- 
CENTE MARCHELLI NA 
CASA DO CABOCLO 


Vac ser. umuy festa que mar- 
ceará Cpoca a que os artistas 
arthur Costa e Vicente Mar. 
ehelli, dunas figuras de frente 
no elenco da Cash do Caboclo, 
estão orgaunizindo para quarta- 
felra proxima, 28, no Phoenix. 
Terá ella o concurso preciosu 
e brilhante de tudo que de me- 
lhor existe no “past! 


das nos- 
sas estações e no quadro do 
nosso lheútro comico, Já hos- 


tem, demos alguns nonies que 


hoje qutros astros surgem nes- 
ta constelinção que vae ser q 
noite de arte do nosso mais 
perfeito cantor regional e do 
apreciado comico do Plhenir. 

Além de “Nossa bandeira", 
peca em scena com o 


.pupets, teremos Maria AMO» 
rins, Pedro Celestino. Mescui- 
tinha, Custodio de Mesquita, 


Irmãos Godoy, Joel e úaucho, 
Léo Villar, Orlando Silva, Luiz 
Barbosa, Augusto Culheiros, Ar- 
thurzinho, Moreira da Silva, Pe- 
tra de Barros, Ranchinho é Al- 
varenga, Christovão. de: Alen- 
car Dupla Preto e Branco, Da- 
nilo Oliveira, Hervé Cordovil. 
A Gm Ferreira e Jayme Voge- 
er, 

Amanhã haverá outra. mali- 
nes popular a “preços reduzi- 
os. 


O: 19º ANNIVERSARIO 
DAS. B. A.T, 


4 data de 27 de setembro as- 
signalará q palsagem do 10 
unniversario da Sociedade Bru- 
slleira de Autores Theatrnes, 
ess prestigiosa associação de 
classe, que reune em seu seio 
A clusse dos intelleetuaes lile- 
ro-musicaes, 

Haverá, pols, naquells dia 
uma sessão gsolenne commemo- 
rativa, conforme determinam 
os Estatutos, seguindo-se, de- 
pola, o ofterecimento de uma 
lnuta mesa do doces é bebidas 
sos convidados, 

Nessa mesma Assemblég su. 
rá rovébido o actor Santos Car- 
valho, actualmento entre nós, 
fazendo parte do alenco du 
Companhia Portugueza que ora 
actua no theatro Republica. Í 








e sua luzida Cia. da 
qual fazem parte 


tigurarão no seu programma ele 





a in uma 
Multinhos | Trata-se fellamento- de um ca- 
e toda a Companhia nos' seus |so de uppendicito, seudo o mais 


CATOS 


Santos Carvalho, Alfre 


representarão as 20 e 22 horas 
Bura uma surpreza! E cada surpreza uma garga lhada ! Crossy o 
a, irresistivel! E impecaveis : 


beu dé todos os criticos: de 
Portugal e ainda na curiosida- 
de ue cerog'a sua estrémx, esta 
noite, ás 9a 22 horas, 

De tucto “O Zé dos Pacatos” 
é uma. revista: que fala muito 
de perto à alma 'do povo, cuja 
vida “reflecte, refleotindo: todos 
os factos que se desnovelam 
dos seus olhos, nos: dominios 
socints e politicos, á 

Sua. graça que é fluente: e 
expontanea, domina O Zespectu- 
culo |hteiro, e se desdobra, num 
crescendo cuvultando, de quu- 
dro' para quadro e de quadro 
para quadro tomando conto do 


espectudor, contaminundo.o do 
Seu lIrresistivel com humor, 
Aa figuras, em torno das 


quaçcs saltitum as graças, estão 
dosenhudas com rara felicidade 
“ são facilmente: reconrecivels, 
às criticas são de uma oppor- 
tunidade apreciavel q u succes- 
sit, dos «quadros vertiginosa e 
envolvente, 


+ a a + is a O 


AMANHA, UNICA “MA- 
TINE'E” A PREÇOS RE- 
DUZIDOS, COM “A CASA 
DAS TRES MENINAS”, 
NO CARLOS GOMES 


O publico tem a sua maneira 
Inconfundivel e definitiva de 
Julgur as reullzações de smpre- 


Sas artistus e autores, E é 
irrevogavel, nos seus “"veredi- 
vtum”, 

Exemplo: A Companhia  Ma- 
riu Amorim-Pedro Celestino, 
com o ucoordo iImmediato da 
Empresa Paschoal Segreto se 


propos apresentar ao preço de 
quatro mil réis no theatro Car- 
los Gomes as mails apreciadas 
uperotas viennenses, ç 

Os espectaculos, pelo facto do 
prego das localidades ver usslin 
reduzidissimo - não deífxeram, 
dosde q estréa, de ser escrupu- 
losissimos quanto. a voses, or- 
cbestra, enscenações, 

O publico premiou a digni- 
dade dos autores da iniciativa 
e 4 Companhia Maria Amorim- 
Pedro Celestino regliton no 
tormo do seu primeiro inez do 
temporadu umanrênda de hilhe- 
teriáisuperior-a todas us de- 
mais wRterloros temporadas, 

O publigo Se pronunciou inil- 
ludiveimônte satisfeito vom q 
empreendimento honésto de 
Maria Amorim e Pedró Celes- 
tino -e tinda agora, quando a 
companhia dos úrtistas brasilei- 
ros está apresentando no thea- 
tro Carlos Gomes “4 Cnsa das 
3 Meninas!" upesar do pessimo 
tempo reinante, 9 publico con- 
corre ao theatro esgotando lo- 
tuções, como toda gente sabe, 


VIVIANI E DANILO DE 
OLIVEIRA VÃO PARA O 
OLYMPIA 


Vão orgunizar us Companhia 
do lhentro Olympia, à pua Vis- 
conde Rio Branco, onde existiu 
o clele-ball, os actores Vivianl 
e Duiilo de Oliveira. 





HORTENCIA SANTOS 
VAE SER OPERADA DE 
APPENDICITE 


Hortensia Saltos, a illustre 
distincta actriz do nosso thea- 
tro de comedia, um elemento 
prineipa) da Companhia de 
Procópio, recolhe-se; hoje á ca- 
sa de Saude Tnstituto Paes de 
Carvalho, afim de submettor-se 
Intervenção cirúrgica. 


tranquilizador portanto o es- 
tudo da estimada getriz, 


Dae a 


THEATRO 


Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segreto 
MARIA AMORIM : 


(57 
s— 


» PEDRO CELESTINO 


“A CASA DAS 3 
MENINAS” 
A's 20:45 horas — HOJE 
Poltrona , ... .. 48000 
Amanhã ; A's 16 horas. Uni- 
ca “matinte” a preços re- 


duzidos, com “A CASA DAS 
3 MENINAS" 


PPP LPP PASLLE SEDES 
E'cos da parada de 
1 de setembro 


Oministro da: Marinha 5o- 
Hoitou Rô director do Pessoal da 
Armada, providencias no den- 
tido de se tornar publico o 
louvor que: foz ao vommandan- 
to, Offiviaes, sargentos q prat- 
cas, do Corpo da Fuzileiros Na. 
vaes, pelo -garbo militar que se 
apresentaram na formatura do 
dia 7 de setonibro pissado, 






em ponto, 


41 imicia, hoje, 
uma campanha de bom humor ! 


do Abranches e Ercilia Costa 


esta popularissima revista, que é 
Janou em magistraes criações choreographicas Emo d'Oliveira, 


Suecia Goncalves, Maria Stuart, Reginaldo Duarte e os 


HOJE NO THEATRO REPUBLICA 


GEP LDDLLLLL DDR 


A SENSACIONAL ES. 
TRE'A DESTA NOITE 
NO THEATRO REGINA 





Wiltida Marchetti, do thentro- 
Regina 


Procopio apresenta esta noi- 
te, no theutvo Rogint, uma das 
Degas mais  esperadus na sua 
temporada no theutro Regina 
ns Clnelandia; 4 comodid ori- 
glnal de linrigue Jardiel. Pon- 
cella, traducção de Restler Ju- 
nior, “As cinco advertência do 
Dinbo”. 

O titulo da peca não póde ser 
mais sugestivo, e q nome dé 
seu autor tem uma projecuio 
incomparavel no mundo das le- 
tras, traduzidos como estiio tu- 
dos o4 sous livros.para dives- 
sos idiomas, e conhecida É“ su- 
bre modo admirada sua obra de 
humorista, 

Ha ainda à circumstancia ex- 


pressiva de que “As cinco ad-, 


vertencias do Dinbo” tenha si- 
do a peça escolhidu por Procy- 
pio entre as raras comedias no- 
vas que ainda serão apresen- 
tadas no theatro Regina, sa- 
bendo-se como-n temporada de 
Procopio, na Rio, está ú eli- 
cerrar-se, Se-a comedia desta 
noite no theatro da Cinelandiu 
não offorecesse forto intoros- 
se para o poblico Procopio não 
a enscenaria já, De todo o ima- 
do, “As cinco advertenoias do 
Diabo" & uma peca recommen- 
dadissima ao apreço do publico 
elegante da cidade. 








“GRANDES ARTISTAS E 


GRANDES PAPEIS” E' O 
QUE NOS APRESENTA- 


RA' A COMP. DRAMA- . 


TICA FRANCEZA QUE 
ESTREARA' NO DIA 23 
NO MUNICIPAL 


No sentido de dar as mais 
perfeitas o as mais impoccavéis 
interpretações ás peças 
constituem o seu magnifico o 
eclectico repertorio, a Compa- 
nhia Dramatica Tranceza 
Espectaculvs com musica e je 
comedias modernas que e5- 
treará no Municipal no proxi- 
mo dia 23, apresentar-nós-á um 


elenco de artistas de primeira 


ordem, 

Dentre elles figura Romuald 
Joubs, esplendido actor que a 
par de uma voy possante pos- 
Sue um porte majestoso e im- 
ponente, 

Na "Comédie Française” não 
ha quem não veja nelle o hei 
deiry natural de Mounet Sully. 

Romuald Joubé ainda recei- 
temente conquistou um grande 
Buccesso em Paris interpretan- 
do o papel de “"Ohristo” na pvo- 
ca “Le vray mistére de la pas- 
Sion" que fol representada ao 
ar livre, no adro da egreja da 
Notre Dume. 

Cilaremos uinda 
Roger Callinrd, 
passou 
se” q 
da nossu platén que Jú tovo'oo- 


o nome de 


que 


tambera 
pela “Comédie Françui- 
que não é desconhecido” * 


que - 


de” 


casiãt de appinudi|-o ha alguna — 


annos irás 
estove com 
dy. : 

E" um autor que 
Dlysivo seductor e uma elogun- 
cla pouco Cominum, dotes osses 
que lhê Vileram o vognome- de 
“Valentino” frances, Outrn 
artistu de relevo € Raoul Már. 
£o, aútor comico de primeira 
classe que durante: varios annos 
tem representando, nos grandes 
Lheatros parisienses. 


DS É) 
UMA AUDIÇÃO DE CAN- 


possue um - 


TO NA RESIDENCIA DO . 


MAESTRO CAETANO RO- 
BERTI | 


Como vem acontecendo men- 
salmente q conhecido é compe- 
tonto maestro Cáetano Robérti, 
reunirá em 2% de setembro, 45 
16 horas, em sua residencia, 
rua Buurque de Macedo, 41 Ad 
Seus alumnos para uma audi- 
gin de eanto, 


Dahl póde-se concluir o “es 
forçy e dedicação que o sr. 
Caetano Roberti empresta aus 


seus discipulos para que pos- 
sum Se distinguir com brilhan- 
tismo na arte canogra, 


er 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 


VYne estrênr uma Companhia 
to fhentro Olyiupia, informa a 
Empresa Paschoal Segréto. 

— E" vu cumulo do chalélrim= 
mo do prefeito intérino, -com- 
meutou o netor Alvaro Pirey. 


e 


no Rio de Janeiro, 





grande sen- 
demais, 


quando aqui elle. 
Mnurice: de Ferau-:- 








FOOT-BALL 











Se fossemos abrir uma “en- 
cuete” entre ós “fans” da pelo- 
ta, Sobre que jogo entre conr 
juutos cariozas causa mais emo- 
cão, sobre udversarios que mails 
agradam, óbterlamos, quasi que 
por unanimidade, os nomes dos 
queridos clubs Flamengo e HMu- 
minense, Nos circulos sportivos 
da cidade só se fala no proxi- 
mo e ultimo match que decir 
dirá o torneio aberto, Issto é, 
incontestavelmente, uma prova 
de asserção que fizemos, O Fla- 
Flu interessa é todos, desde no 
mais pacato chefe de familia 
ao mais entendido no assum- 


pto. 

OS RUBRO-NEGROS VOLTA- 

RAM PARA À CONCENTRAÇÃO 
Hontem, às 22 horas, o ulti- 

mo elemento do Flamengo já 

se achava em direcção a Icara- 


Os Profissionaes do Flamengo | Aroseitando 


hy. Comprovado que ficou 08 
bénefirios que uma concentra= 
ção trás Aos conjuntos, a dire 
cção do Flamengo não titubeou 
em mais uma vez enviar sua 
equipe de proflssionaes para Nt- 
utheroy. Assim, Os rubrosne- 
Erós permanecerão em sua con- 
contração até. domingo, dia do 
grande choque, 


OS TRICOLORES TREINAM 
HOJE 


Hontem, nó tréino de conjud= 
to que os tricolórea realizaram, 
vienios a saber que, pata hoje, 
às 10 horas, está marcado um 
ensaio individual, Aliás este en- 
saio já faz parte do program- 
ma de treinamentos da equipe 
do Fluminense. O dia de ama- 
nhã está restrvado & abroluLo 
descanso, 


ADO CDS A 0 O AD UA OD 6 CD É Co DU DO a OD O 


Em C'ptimas Cond 


ições OS 


A PODEROSA OFFENSIVA 1 -— 


e Fluminense Venceram Por 5x 2 





Raul Marcou Tres Goals — Alfredo Dois — 
Em Optima Fórma os Adversarios de Domingo 


Es 
fEntataes praticando linda 


A torcida tricólor me aocor- 


reu liontem à tarde, ao grama- 
do da rua Alvaro Clrives sain 
pl.aamonte satisfeita com à 





é opportunt Intervenção 


actuação dó “onse” que medira 
| forças, domingo, com o Hamen- 
go. O alomiç. com o reforco de 
| Raul, que jogou No centro, e 


| 
| 


| 
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PROJECTA-SE PARA DOMINGO O JOGO VASCO x SANTOS 


Virá 














ano 


k E — 
Ana =, » JMINGO, NÃD- vÁlA DESCANSO A BATATAES;; 





Gauchosao Rio? 































Feitiço, o “optimo forward 


av ces cencascms cam rasa) O 


Russo, que reapparezeu em bôp 
fórma, produziu muito mais, O 
ex-center-forward santista mar- 
cou nada menos de tres lindos 
gouls, A direcção technica não 
cabe em si de contente, pois as 
rêdes de Nascimento e depois 
Bredes foram vazadas em gran- 
de estilo, 


5x2 
O quadro effectivo do Flumi- 
nense entrou em cumpo com à 
seguinte constituição: 


Batatacs 
Guimarães — Machado 
Marcial — Brant — Orozimbo 


Sobrál — Russo — Raul — Ro- 
mey — Hercules, 
Os cinco goals dos effectivos 
foram obtidos por Brant (1), 
Hercules (1) e Raul (9), 
Carlos Nascimento, director de 
foótball do [Fluminense é Ar- 
thur Azevedo, director do depar- 
tamento teechnico, dirigiram o 
treino, que foi arhitrado por 
“Julinho”, director de athletis- 
mo do Fluminense, 
O TREINO NA GAVEA 
Tambem os rubru-negros rea- 
lizaram hontem:- o seu ultimo 
treino de conjunto para o cho- 
que de domingo proximo. Lú na 
Gavea não houve nenhuma no- 
vidade. Como sempre, o treino 
foi culdadoso e bém intenso. 
Us profissionaes venceram 
à x 2, Elles formaram assim: 
Yustrick 
Domingos e Marim 
Médio — Fausto — Otto 
Leonidas Alfredo 
Engel — Jarbas 
Alfredo fes dole entos, Leonil- 
das um, & Jarbas um, 


Sa — (nã dr 





o Adiamento do À 


| 


por 


adiamento do 
Vasco x Sergtch da Federação 
Metropolitana não afastou 
idéa do Vasco realizar um jogo 
domingo. 

A directoria cruzmaltina, que 
estava ha muito em entendi- 
mentos com o gremio da Villa 
Belmiro, aproveitou o ensejo 
para reatar negociações. 

Estas caminham num bom pé 
e tudo faz prevêr que a vida- 
de assistirá domingo um opti- 
mo interestadual, ' 

Lembramos aos nossos leito- 
res que o club paulista derrotou 
o seleccionado gaucho, vicc- 
campeão brasileiro, pelo esma- 
gador score de 7 x 1. 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academiros 











amistoso * «ceras cam vao a 


mistoso Vasco x Scratch F. M. 


vascaino numa jogada 





Marcado Para 4 de 
Outubro. O Início 


do Segundo Turno 


TRES BONS JOGOS DO CAM- 
PEONATO DA F. U. D. 


O campeonato official da ci- 
dade entrará agora na sua sé- 
gunda phase. 


Já está marcado o inicio do 


segundo turno para o dia 4 dé 


outubro, com a realização de 
tres Importantes jJógos: 
Madureira x Vasco. 


Botafogo x Andarahy. 
8. Chrletovão x Olaria, 


e 





ADE ES 


CLINICA DE VIAS. URINARIAS 


Dr. Samuel 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha 
Lichtembers, 


assistente dos professores 


Kanitz 


es: 


Lewin. Joseph dt 


Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças dos 
Rins. Bexiga. Prostata. Urethra Doenças de Senhoras, Dia 


thermia, Ulira violetas 


! Consultorto : 
Peru, 18-A. 2." andar. Telephone 


Rua Republica dk 


2-5581. 





| 
| virculos 
| 
| 


FOOT-BALL 13 


o Vencedor dos Luta Decisiva de Amanhã 


Cu ÓDIO CUCA SA Db 6 a UU 2 a ra 0 


Adversarios c Domingo 


CHARRU'A ENFRENTARA” MASCARA NEGRA, 


O programma da temporada 
internacional de grandes espe- 
ctaculos que está sendo anoun- 
ciado para amanhã, promette 
ser um dos mais sensacionaes 
e mais concorridos das ultimas 
semanas, 
Porque, como prova final de 
uma optima série de combates, 
vamos vêr Charrua, o syrlo for= 
midavel que tanto impressionou 
desde à sua apresentação, con- 
tra o invencivel Mascara Ne- 
gra, Ohomem que, não obstan- 
te todos os esforços empregi- 
dos pelos seus adversarios, man- 
tem intacto o seu título de in- 
victo. 


' Criado um ambiente de inten- 
sa expectativa, como consequen- 
cia do resulindo do primeiro, 
combate realizado” êntre' esses 
dois temíveis concurrentes, va- 
mos vel-os, na noite de ama- 
nhã, disputando um combate 
decisivo, sem limite de rounds, 
isto é, até que um dos dols seja 
vencido ou se declare Impossi- 
bilitado de prosegulr. 


Essa a promessa sensacional 


da noólte de amanhã. sem duvis 
da uma das melhores que & 
temporada já nos proporcionou, 

A semi-final de amanhã ré- 
uno o magnífico Bognar, o e8- 
tylista tão apreciado, contra O 
origina! italinno Rosetti, figura 
destacada da grande série. 

Pedro Brasil enfrentará Hol- 
fmann * o gigante Cnyer Doone 
será adversario de Tatu", nua 
prova de ahertura desse sober- 
bo programmã. 





Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (elevador) 
Telp. 22-2949 


Diariamente das 4 ás 7 horas 


POCILDDPISLLCELICELS DO 


RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN, 105 
2.º andar — Tel, 22-7804 
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Não Haverá O Jogo Vasco 
versus Scratch da F.M.D. 





OS CLUBS FILIADOS 


s É 


ih 
[A 
14 


(O) arqueiro vascaino 


Fot muito commentado 
sportivos da 
“ fucto do Vasco enfrentar um 
selevelunado da |, MD. 
Causou mesmo surpresa oq si- 
gillo da F. M. quanto ao pro- 
jectado encontro, 
Porém hontem fo 
blicação dos motivos 


nos 
cidude o 


dada 
que 


pu- 
im- 


NÃO PODERÃO DIS- 


PENSAR SEUS JOGADORES 


em acção 


pedem tal partida. E' que exa- 
|ulaménto no domíugo, ala do 
| projectado choque entre o Vas- 
| so eo “serateh" dae F; M, D., 
os clubs que forneceriam joga- 
| dores para O seleccionado já es- 


| tão com jogus marendos, e por= 
tanto não poderão ceder os 
“playére”. 











Do Dea IA Lp ao dA | a VA Mp card end HC tr nt Ledo 
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FUNNY BOY VERSUS STAR LIGHT 


A perspectiva de um encontro de forças entre 
Funny Boy e Star Light em São Paulo vem sendo 
encarada com enthusiasmo pelos amantes dos bons 
espectaculos sportivos. E 

Trata-se de dois animaes cujas aptidões ainda 
não: puderam ser demarcadas, e com os quaes, até 
ao momento podemos nos comprazer em criar as 
mais bellas lendas, ' 

Star Light, depois de uma estréa menos feliz, 
ganhou nove vezes consecutivas, as duas ultimas, na 
Capital Federal, onde, em ambas, se impôz, sem ser 
exigida, a “runner-np” do cavallo n, 1 da tempo- 
vada que deste ou daquelle modo, ha de ser, forço- 
samente; o ganhador do “G, P. Brasil”. 

Funny Boy segundo o testemunho das chroni- 
as turfistas da Paulicéa, a bem dizer, ainda não 
correu, mesmo quando chamado a oppor dique às 
pretensões de um Preludio. 

E" esta a situação dos dois. O filho de Santarém, 
cnmo representante de nossa “elevage”, invicto é 
tordilho ha de ter, certamente, uma torcida “empa: 
naché”, flammante, que, se a tradição aristocratica 
do tricoroado presidencial o permittir, não trepida- 
rá mesmo em entregar-se aos desregramentos oraes 
e escriptos dos “sargentistas” rubros. 

Santarém, soccorre teu filho! Cohibe estes ex- 
cessos, com a acção neutralizadora da tua anti-po- 
pularidade! 

Esqueeendo-se que em materia de estilo nunca 
devemos nos afastar do axioma com que Brunell ex- 
plicava o exito de seu danddysmo: “ninguem me 
matou, logo estou elegante”; em duas palavras 'cul- 
tivar a sobriedade, alguns productos hippicos litera- 
rios de gosto diseutivel com periodos apparatosos e 
vocabnlos pompeantes elevaram Funny Boy ás nu- 

Já estamos vendo caso se torne uma realidade 
o encontro Star Light-Funny Boy, manifestações de- 
lirantes a favor do nacional, o que a nosso ver con- 
stituiria um grave desvio da razão. 

E” contra esta enorme “paffe” technica 
vimos agora, quebrar lanças. 

Ainda que a egua irlandeza não fosse o animal 
extraordinario que se nos deu a conhecer, possivel- 
mente o campeão maximo do turf brasileiro na 
actualidade, mesmo que não ostentasse dom tão pre- 
eioso, voltamos a repetir, teria sobre Funny Boy uma 
vantegem inestimavel neste encontro de outubro: a 
da edade, 

E' cedo ainda para que a nova geração deixe 
seu recolhimento, e muito mais cedo então para ir 
em busca da heroina do “Dezeseis de Julho”, da 
que podia tomar “á merveille” o logar de Cullin- 
gham. 

No nosso turf não ha o habito de puxar pelo 
nroducto de tres annos, de forçar a sua precocidade 
como occorre na Argentina. 

As distancias de seus compromissos sobem co- 
mo não ignoramos com uma lentidão ivritante, de 
modo que, em outubro, emquanto em Palermo, os 
“ihree-years” argentinos já abordam 2.500 metros, 
os nossos, mal sairam da milha, 

E” muito nosso o apaparical-os, o prolongar in- 
definidamente a vida do berço, 

Por isto a poucos passos da Gavea e da Moóca, 
vemos os “junior champion”, de Palermo enfrentar 
em novembro, no “Carlos Pellegrini” os “evacks” 
veteranos, que muito poucas vezes resistem a esta 
juventude herenlizada pelo methodo. 

Como vemos é impossivel invocar o exemplo 
nrgentino para legitimar as esperanças no exito ao 
producto nacional, no classico de outubro em que 
Star Light tambem ligura inseripta. 

Se não bastaram nossos argumentos, vamos 
apresentar um caso concreto, que é “tranchant”: » 
de Sargento em 1934, 

Ha dois annos existia em São Paulo, um classi- 
co semelhante ao “Candido Egydio”, onde tambem 
viam confluir productos da nova e das passadas ge- 
rações. 

Chamava-se Jockey Club Brasileiro e era dispu- 
tado em novembrô na distancia de 2.000 metros. 

Encorajados com as performances de Sargento 
em S. Paulo onde não fizera muito levantára o “G. 
P. Ypiranga” melhorando o record da milha seus 
responsaveis não titubearam em enviallo ao con- 
fronto com os veteranos que se chamavam: Zaga, 
Lutador, Capucino e Kobelik. 

Sabem a que distaneia, Zaga, a vencedora, dei- 
xou o phenomeno moócano? 

A dez corpos. Na frente de Sargento chegaram 
ainda Lutador e Capucino. 


que 


tence Miss Praias, o nacional 
Fleur d'Amour. um filho de 
Sin Rumbo e Fleur de Nelge, 
ganhador da unica prova que 
disputou em nossa capital, 

O antigo pensionista do stud 
Expedictus tem fé de officio 
mais cheia em S. Paulo, 


Fleur d'Amour vae fa- 
zer companhia á Miss 
Praia 


Foi adquirido, hontem, pelo 
sr. Ary Amarante, & quem per- 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARISU 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jornal 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça à EOLECTICA o folheto distribuído gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura dr 
“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL. 539 —.S. PAULO + 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CATXA POSTAL, 2592 — BIO 
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O CICARRO 


ms e em o te 1º meet 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 18 de Setembro 


AUTOMOVEL CLUB 


LEANDRO IM 


ARAGAN 


com CHEQUES 


CHEGOU.... PRECO $800 


Cia. Castelloes — São Paulo 


. 





" Programma e cota- 
ções para o meeting 
de domingo 


1º carreira — “Premio Zaga” 
— 1500 metros — 4:0004000. 
Ks. Cts 
1—1 Estrategia ,. «em. 53 25 
2—2 Arga .. 30 
3—3 Ojiva .. .. cosa» DB 40 
4-4 Réve d'Amour ,. . 52 50 
( 5 Lilac Time ,. ue 40 


ke Pelotense ,.... 1. 54 35 
2º carreira — “Premio. Ven- 
dome — 1.600 metros — 7:0008. 
Ks, Cts 


1 Nhá .. .. 0. q“ 
2 Capitão .. ce qe no eu 
3 Xodosinho , ,. «e vs. 
4 Veronica ,. qe ce ou 
5 Miroró .. .. .. qq. 
3º carreira — “Premio Midi” 
— 1.400 metros — 4:0008000. |: 
Ks. Cts. 

AA ese O Uia 30 


| 
( 32 Natal ,. qu co ow 
(3 Togo... .. came 


( 

( 6 Franceza ,, ce ve 

3 | Salvador ,. es =» 
(8 Pogya .. «e cor 

( 9 Salvarsan .. vv» + 

4 [100ffensiva... ce vu 
(11 Enio .. sq ce us 30 
4º carreira — “Premio Bru- 
norb” — 1.500. metros — 4:0008, 
Ks, Ots. 

€ 1 Galopador .. «e» 58 25 


1] 
(" Lutador ..e vv so D6 25 
( 2 Caracapu' .. «..» 50 40 


Mineral ,. co an 
Punhal .. 7 vu. q 
| 7 Ubatim .. «o so. 
( " Rhumba .. sex 


5" carreira — “Premio Sa- 
pho” — 1.600 metros — 4:0008, 
Ks. Cis. 

1—1 Sonador .. ce sao 52 30 
Zoocul .. ce ce» 53/40 


56 35 
48 40 


5 Lumine... .. «o» 58 50 
6 Ojos Lindos... «« 50 60 


( 7 Adarga ., .. co 48 50 

6º rarveira — * mio Clas- 
sico Jockey Club Argentino” — 
2.400 metros — 15:0005000, 


1 Xuri .. q e. 6 06 e» 
2 Tererê qn co cn 00 
3 Viborôn .. cu os e... 
4 Finis Dreno.. ..... 49 60 

7* carreira — “Premio Yay&” 
— 1.600 metros — 4:0005000. — 


E) 


(z 
| 

( 3 Cow BoY .. ce. 
( 4 Jolly Miss .. ce 
| 
( 
( 


(Betting). 
j 1 Stayer .. co ao» 58 30 
1 
( " Babre .. co soc» 50 30 
( 2 Oyapock ., «e «e 55 40 
2 
(3 Sylpho.. ce ce» BÍ 35 
; 4 Sanguenol .. «em 54 50 
3 
( 5 Amambahy .. ««« D3 50 
54 40 


( 6 MoBCYT .. «env 
4 


( " Sem Reserva ,,. 53 40 
8: carreira — “Premio Xvyle- 
no” — 1800 metros — 4:0008. — 

(Betting). 
Ks. Cts. 


(1 Favorito .. e. 56. 30 


A 50 
53 40 


50 50 
51 35 


58 50 
56 40 


eltesilite No SAE DO 
— “Premio Ibe- 
rico! — 1.800 metros — 5:0008. 
(Betting). 


” 


2 Goleta .. 
3 Little One ,. uv. 


4 Arlette .. ee u uu 
5 Mango .. es oo 


6 Coringa .. «ex» 
(7 Royal Star .. ss. 


1-—3 Miss Praia .. 
2-2 Bilhete .. 2. cs 
3—3 Micuim .. ce meo 
4-4 Yeoman .. ce vs. 

| 5 Tarjador ., es ve 





Annuncia-se a estréa de 
Lottr 


A potranca Lotti. o primeiro 
producto do haras Mon Desir, 
que tão desvanecedor successo 
ncaba de obter nos leilões pau- 
listas, vem registando melho- 
ras sensiveis em seu estado, 
Press de innumeros contra- 
tempos, a filha de Tacitumo 
parecia fadada a ter sua es- 
tréa indefinidamente posterga- 
da. áfinal. do modo por que se 
vem refazendo já 'é possível 
vaticinar uma proxima estréa 
da pensionista de Americo de 
Azevedo, que é um animal sin- 
gularmente geitoso, 


Sd 
et 


“A corrida de sabbado 


PROGRAMMA E | COTAÇÕES 


12 carreira — Premio “Sal- 
xersean" — 1,500 metros — réis; 
3:0008000. 

' Ks, Cts. 
1 Mouresco,. «e vovo 48 40 
há Dravita,, eme a. 48 5a 
3 Galarim.. cs qa ne 48 50 
4 Yvette., 2, cave ro 05 DO 
> Blugue.. areas 06 40 


2º carreira — Premio “Cno- 
nes” — 1,400 metros — Reéis: 
4:0005000. 


1—1 Kruppe so 2. bt 3 
(2 Galmita.,, ve ve 61 40 
2| 
(3 Astral,, o. vm vo DA “40 
4 Cambuy .. 2. ce 55 dO 
(ô Western: Union... - 51 50! 
(6 Nhá Juca... .. « B2 50 


(7 Abayaubã,. 56 
3º carreira — Premio “Miro- 
ró” — 1,800 metros — 4:000%. 
(1 Barnabé,. 55 30 


.. “o 


1| 
(2 Caigua.. .“ e. x bh 
(3 Ugerê,, eco em OU 40 
2 |4 Cesanova.. ce ve da 40 
(5 Estrellita., co «o Sb 70 
(6 Piratigy.. so: co Do 40 
3 |7 Sobrevivo.. e». D5 50 
(8 Rong.. 2. so va DD 60 
(9 Seu João,, «e se DD 50 
4 |10 Marape ., «e ve do 60 
(1 Ufal,. .. cc cu. DD 50 


4 carteira — Premio “Soveéo” 
— 1.600 metros — 4:0008. 


I—-1 Uyrapara,, «e su B2 do 
E (2 Veneziano,, .. , 56 dO 
? Às Kobelik. doces BEBO 
E (4 Algarve... «eco» bb 60 
| 
(à Benemerito,, «» 51 50 
t6 Carona., esa 45 40 
4| 
(7 Sovéo.. aerea DE SD 
5" carreira — Premio “Sem 
Reserva” — 1,600 metros — 
4:0008000. 
1—1 Romana,, «e 2. w 56 40 
(2 Yuyita,. ce cuco AB do 
3 Rolando... ., cow" 45 D 
(4 Ponta Negra... o De dO 
bs Silhueta,., en ou 48 50 
(6 Zamorim.. ,4 «o 54 40 
(” Xenon... .. ce DO 40 
6º carreira — Premio “dolly= 
ATO 1.500 metros — Reéis: 
3: 000 4 
Ks. Cts. 
(1 L'Amazone .e vo 56 so 
1 ; 
(2 Zumbala,, «e co 51 30 
(2 Lourinha.. cs o 50 40 
2 |3 Voiturette,, «s vu 52 as 
(4 Cancanero,. sea D2 40 
(6 Apple Sauce.. ce 59 40 
3 |6 Niobe.. .. ce «o 55 60 
(7 Pendenciero,. «s 4 40 
(8 Globerr.,. «e vos 52 50 
4 |9 Chouanneric.. «o 48 40 
(” Santita,, .. cow D3 40 





Os: ultimos vencedores 
do Classico “Jockey 
Club Argentino” 


São os seguintes os quatro 
ultimos ganhadores do Classico 
“Jockey Club Argentino”, que 
será corrido mais uma vez no 
proximo domingo: 

Em 1532'— 10:000$000 — 1.200 
metros, 

YAVA' (J. Canales), em 1º; 
Ypiranga, em 2º e Yéa; em 3º. 
Tempo: 77” Io. 

Em 1933 — 10:000$000 — 800 
metros. ' 

ZAGA (J, Canales), em 1º; 
Zinma, ent 2º e Deliciosa, em 3º, 
“Tempo: .8" 15. 

Em 1934 — 15:000$000 — 2,500 
metros. 

BRUNORB (O. VUllôa), em 
1º; Assis Brasil, em 2º e Serl- 
nhaem, em .º. Tempo: 165 3/5. 

Em 1935 — 15:0005000 — 2,400 
metros, 

MIDI (O. UtUllõa), em. 1º, 
Tapajós, em 2º e Huran, em 3º. 
Tempo: 150” 4I5. 


Desembarcaram hontem 

Procedente de 8, Paulo, che- 
garam hontem á nossa capital 
varios potros de criação do dr. 
A. 3. Pelxoto de Castro e mais 
duas eguas pertencentes a esse 
distincto turífman. 

Esses animaes que estavam 
retidos em Cachoeira, em virtu- 
de de um aceidente na compo- 
sição que os transportava, são 
os seguintes: 

Fique Rico, Mon Désir, Smo- 
cky, Balliviar, Ojive e Goleta. 








Last Pet só para o mez 


O cavallo Last Pet que, vl- 
ctimado de forte hemorrhagia, 
em seus ultimos compromissos, 
foi afastado da actividade. já 
se acha em franca convales- 
cença, 

O filho de Last Cyllene que 
está muito bonito - poderá, ao 
que parece, cumptir a “ren- 
trée” mo principio: do mez. 


e 8 e 
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China Integrará 
“o Gonjunto Alyi 
- Negro 


! 





A DIRECÇÃO DO GO 


“INDEMNIZARA' O BOM-: 
SUCCESSO 


Hg já “algum tempo que Ohi- 


Ina, o popular atacante suburba- 


no não occupava logar de des- 
taque nas chronicas sportivas:da 


«cidade. Desde a movimentada 


época em que,o Vasco O dispu- 
tava, é- due'China tem se man- 
tido-na sombra. e ETA 
TREINANDO NO BOTAFOGO 
Logo'tue o dr. Darke de Mat- 
tos sublu' à presidencia do alvi- 
netro, a direcção technica do 
gremio procurou “demonstrar a 
necessidade da acquisição de-um 
atacante: e o nome'de China foi 
roposto, Rios 


y 
UM EXAME MEDICO 

Afim de estudar as condições 
physica: dojogêdor em; questão, 
tornava-se-necessario vélio trel- 
nar, e para tanto o mesmo fol 
examinado. 

SATISFEZ... 


China começou então a trel- 
nar, satisfazendo 4 direcção te- 
chnica, a qual opinou.sobre elle 
ha bem pouco tempo. 

Começaram então as negocia- 
ções que chegaram a um bom 
termo. se o Bomsuccesso; ao qual 
China estava preso não protes- 
tasse, exigindo, caso o Botafogo 
quizesse o jogador, uma indem- 
nização “pesada”, 

E SERA' INDEMNIZADO... 

« Comprovada a necessidade de 
China integrar o ataque alvl- 
negro, e não havendo uma solu- 
ção mais facil, a direcção do 
Botafogo resolveu abrir mão da 
indemnização, esperando-se que 
até o fim da semana fique tudo 
perfeitamente solucionado, 

JOGARA' DOMINGO.? 

Be assim fôr, China, provavel- 
mente actuará, domingo contra 
o quadro do Andarahy, 





—. 


O programma da festa 


de amanhã no Flamengo 


A. direcção social do-Club de 
Regatas do Flamengo. organi- 
zou pare amanha, sabbado, das 
21 horas em deante, um grande, 
recital de musica | classica, no 
qual tomarão parte” destacados 
cultores dn bella arte, O pro- 
gramma ficou, assim | orgêni- 


parte — Eurico Nogueira 
França (piano) — Pastoralle e 
Capricho — Scarlatti; Eulalia 
Chrockatt de Sá (canto) — Se- 
renato — Alberto Costa; Maria 
Zariça Besciane (violino) — Salu 
d'Amour — Helgar; Nadia Ka- 


furi (declamação) — Telepho- 
nema — Maria Eugenia Celso; 
Vacê — Jayme d'Altavila; Seu 
moço dos óio claro — Maria 
Eugenia Celso; Nila Azevedo 
(canto) — Come serenamente 
(nria de Lo Schiavo) — Carlos 


Gomes; Augusto Vasseur (vio- 
lino) — Réveria — Homero Bar- 
reto; Helena Dias Brandão (can- 
to) — Arla de Madame Butter- 
fley — Puccini; Ruth | Araujo 
(piano) — Scismas de matuto — 
Chiafitteli; e Preludio — Pro- 
kofieff. 

2º parte — Noemia Rodrigues 
Silva (piano) — Tarantelia — 
Liszt; Eulalia Chrockatt de Sá 
(canto) Minueto 
VAtqua;- Maria Zariça. Brescla- 
ne (violino) — Muzurca — Wer- 
niawski; Eurico Nogueira TFran- 
ca (piano) — Preludio — CGho- 
pin; e Ballada — Brahms; Nila 
Azevedo (canto) — Serenala — 
Leoncavallo; Nadia Kafurl (de- 
clamação) — Soneto de amor — 


Vicente de Carvalho; Helena 
Dias Brandão (canto) —— Aria 
do Colombo — Carlos. Gomes: 


Augusto Vasseur (violiro) - 
Meditarion, da opera “Thais” — 
Massenet; Ruth Araujo (piano) 
— Arabescos.— Debussy, 


- O acompanhamento será feito 
pelo professor Souza Lima, ten- 
do a Casa Wehrs cedido o pia- 
no de enneerto, O ingresso dos 
socios do Flamengo será feito 
com a apresentação da carteira 
social e o reciho de setembro 
corrente, 
A PROXIMA FESTA DE PUGI- 
LISMO NO FLAMENGO 
Pelos preparativos com que & 
direcção de pugilismo do Club 
de Regatas do Flamengo está 
tomando para a Sua proxima 
festa, do dia 23, quarta-feira 
proxima, das 21 “horas em de- 
ante, é de se prevêr que & mes- 
ma oblerá um successo com- 
pleto, satisfazendo a todo o qua- 
dro social rubro-negro, Toma- 
rão parte nessa festa elementos 
de valor dos departamentos: Tu- 
bro-negros de gymnastlea  luta- 
livre, jiu-litsu e hox, os quaes 
se encontram ha alguns dias sub- 
mettídos a exercicios rigorosos. 
Já está sendo confeccionado o 
respectivo programma, o qual 
será dado a conhecer dentro de 
pouco tembo. Nessa festa, nm in- 
gresso- Sos associudos do Tla- 


mengo sera feito com a apre- 
sentação dn carteira cociul c o 
recibo deste mez, 





DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 
Edif. ODEON, Sala 911 3.º 
andar — 2as. 4as. e Gas, das' 
4as7 horas. 
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Juramento á bandeira 
pelo Tiro de Guerra do 
Vasco da Gama 


A SOLENNIDADE TERA! LO- 
GAR NA ESPLANADA DO. 
CASTELLO 
A E.1/M. 307 (Tiro de-Guerra 
do Vasco da Gama) prestará ju- 
ramento à; bandeira, no proximo 
domingo, 20 do corrente, na es- 
planada' do Castello, RA) 
Para essa solennidade, o dire- 





ctor do Tiro: pede o compareci-. 


mento de todos os associados, 
Após a cerimonia, o tiro vas- 
caino destilerá pela rua de Santa 
Luzia, em frente & séde social 
e Avenida Rio Branco; 
UM AVISO AOS ASSOCIADOS 
O Departamento de Tiro avi- 
ar aos associados que já se 
acham abertas as inscripções 
para os novos atiradores: poden- 
do-as mesmas serem feitas no 
estadio de S./ Januario, rua de 


Santa Luzia n. 248, ou com o'sr, 
Alberto Balthazar Portella, à 
Praça da Republica n. 66. 

O VASCO PREPARA-SE PARA 
AS GRANDES LUTAS DE 
REMO 
Já se. acham em' treinos na 
Lagoa Rodrigo de Freitas as 
guarnições vascalnas que | vão 
participar dos' campeonatos re- 

gionaes de remo, + 

Os ensaios estão sendo minis- 
trados pelos technicos vascainos, 
de madrugada, com a presença 
do director de remo, sr. Rufino 
Ferreira. 
CASA-SE HOJE O DIRECTOR 
DE ATHLETISMO DO VASCO 

Casa-se hoje, em Santos, o dr, 
Mario de Araujo Mattos, dire- 
etor de athletismo do C. E. Vas- 
co da Gama, uma das figuras 
mais representativas do sport 
basico no Brasil, sendo varias 
vezes campeão de corridas de 
velocidade. O dr. Marlo Mar- 
ques foi substituido na sua au- 
sencia, temporarla, pelo dr. Al- 
varino José da Fonseca, a quem 
cabe actualmente a direcção do 
Departamento Autonomo do gre- 


mia da - Cruz de Malta: 





[ae E unaaE TOS Se ES 
Moscoso Fasiro & Comp. ilda 
CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E. DESCONTOS, A'S 
| MELHORES TAXAS 
R. da Alfandega, 51 

TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE dra 
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Diario Recreativo 


CLUB FRATERNIDADE 
LUSITANIA |. 

O gandioso baile de amanhã 

Dentre as festas organizadas 
pela directoria Ta este mez 
consta uma soirée dansante pa- 
ra amanhã, 19 do corrente, das 
22 às 4 noras. q! 

Essa festa que será patroci- 
nada pelo. conjunto feminino, 
“Ala da Primavera”, tem seu 
exito assegurado na. grande 
sympathia: de que desíruta |o 
harmonico “grupo no seio da 
sympathica agremiação da rua 
dos Andradas, além de que não 
se têm poupado a esforços as 
suas' organizadoras para que 
elia attinja o maximo brilhan-, 
tismo. x 

No domingo, 27, serão home- 
nageados os chronistas recrea- 
tivos e carnavalescos numa ves- 
peral dansante que lhes 'é dedi- 
cada pelos dirigentes do-Frater- 
nidade Lusitania, 
RECREIO DE SANTA LUTIA 
As festas de amanhã e te do- 

mingo 

Mais duas estupendas festas 
serão proporcionadas, no sabba- 
do e domingo proximos, aos ás- 
sociados e frequentadores da 
agremiação alvi-gnil da rua da 
Constituição, 

Para o domingo, 27 do corren- 
te, S. Cosme e'S, Damião, O pre- 
sidente Paulo: A. de Souza está 
preparando uma gandiosa festa 
infantil com início às 15 «horas 
e que se prolongará até às 20, 

A' noite a festividade prose- 
Euirá, sendo que essa, segunda 
parte é dedicada aos outros me- 
ninos, nos mais crescidinhos, 
aos que têm de 25 a 70 annos, 
em cujo numero se conta o 
nosso confrade “Maytáca ”, - 

TURMA DOS 4 DIABOS 
A festa dansante de amanhã ' 

A “Turma-dos 4 Diabos”. an- 
nuncia um grande baile. a rea- 
lizar-se no dia 19 dó 'corrente, 
em homenagem aos “11 Diabos 
do Bairro de Laranjeiras" com 
o concurso da Maypu' Jazz, 

Essa festa se effectuará. no 
salão da Banda Lustania, á rua 
do Acre, que lhes foi gentilmen- 
te cedido por sua directoria, 

Esperam os promotores que 
essa noitada alcance um pgran- 
de exito e, que todas as “dinvo- 
linas”, admiradoras dos promo- 
tores e dos homêénageados, com- 
pareçam d mesma. 
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O Tupy e 0 Vasco 
Numa Competição 
" Eclectica 


OS MINEIROS MEDIRAO 
FORÇAS, NO- DIA 27, COM OS 
VASCAINOS ] 
No proximo dia 27, será rea- 
lizada uma competição eclectica 
'entre-o Tupy, de Juiz de Fóra e 
o Vasco da Gama da nossa ca- 

pital.-(s1:70)104 

Os: mineiros serão hospedados 
no estadio de S. Januario, de- 
vendo chegar ao Rio no dia 26, 
sabbado. AS provas que os TA- 
pazes de Juiz: de) Fóra vão 
disputar com o gremio cruzmal- 
tino, são os seguintes: Foots= 
bal), basketball, cyclismo (2 pror 
vas) e athletismo (3 provas). 

Essas provas serão todas rea- 
lizadas no domingo, á tardo. 





Doenças ano - retaes 


LAND OONãO 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3.º 
22-1250 


RELIGIOSAS 


SANTUARIO DE N. S. DA 
SALETTE 

Por occasião do 90º anniversa-= 
rio da apparição no monte Sa- 
lette. haverá nesse santuario as 
solennidades seguintes: 

Dia 19 de setembro, 90º anni- 
versario da apparição: missas ás 
6, 7 1/2, 8 1/2, 9 horas, sendo à 
das 6 horas para os homens, a 
das 7 12 para a Confraria de 
N. S. da Salette e mais senho- 
ras, a das 8 1/2 da Commissão do 
Descanso Dominical com ser- 
mão. De noite, ás 19 1/2 horas, 
“exercicios - pledosos presididos 
por s, ex, revma. d. Benedicto 
de Souza, que occupará a tri- 
buna sagrada. Recepção. de no- 
vas associadas. da Confraria de 
N. S, da Salette, por s. ex. 
revma, benção do S, Sacra- 
mento. 

Domingo, 20 de setembro — 
Missas ás 6, 7 1/2, 9.e 10/1/2 ho- 
ras, sendo à das 7 1/2 missa 
festiva com communhão geral, 
celebrada por s. ex. reyma. d. 
Antonio Reis, bispo de Santa 
Marlia.s E 

A's 10 1/2 horas, missa solenne 
cantada, com ministros sagrados, 
sermão Bo Evangelho pelo R. P. 
Henrique de Magalhães. 

Acsistirá essa missa o conego 
Olympio de Mello, prefeito da 
cidade que será homenageado 
pelo povo do bairro depois da 
cerimonia sagrada, 


Instituto Nacional de 
Estatistica 


Em sua sessão extraordinarie, 
em que tomaram parte os se- 
nhores Costa Leite, Teixeira de 
Freitas, Leo d'Affonseca, Heitor 
Bracet e Raphael Xavier, a 
Junta executiva do Instituto 
Nacional de Estatistica teve a 
attenção voltada para dois as- 
Sumptos intimamente ligados. 
"ROS: interesses da estatistica 
brasileira : a Exposição Nacio- 
nal de Educação e Estatistica, 
que será inaugurada no dia 20 
e dezembro do corrente anno, 
nesta capital, e o preparo da 
primeira collecção dos annus- 
rios estatisticos dos Estados e 
a Uniio, com que será enrique- 
cida aquela exposição. 

Quanto à Exposição de Edu- 
cação e Estatistica, em cujo exi- 
to, o Instituto está vivamente 
empenhado, “a. junta. verificou 
Que, segundo as adhesões já Te- 
cebidas, esse certame se Teves- 
tirá de brilho excepcional, Te- 
velando no | paiz, através da 
mais expressiva amostra, a rea- 
lidade educacional e estatistica, 
isto é, o que se está fazendo e 
O que se tem conseguido nos se- 
ctores de ensino e da estatistica, 
brasileiras, 

Quanto aos annuarios estatis- 
ticos 'n; jnnta assentou medidas 
terdentes a assegurar a victo- 
ria do esforço e, saly algum 
imprevisto, todos os Estados, o 
Districto Federal e o Territorio 
do Acre, publicarão, ainda. este 
anno. as Tespectivas synopses 
estatísticas que deverão consti- 
tuir. para “a maioria delles, q 
publicação inicial da serie por 
cuja organização ficaram obri- 
gados a partir da data da ra- 
j ção da Conver - 
asia. enção de Es 

untando-se às demais reali- 
zações estatisticas Fsb Plano 
anno, a referida Exposição e o 
preparo dos annuarios virão Te- 
forcar o julgamento de que o 
anno de 1996 ficará na historia, 
aa pisa PRM nisrativa do Bra- 

Puma, posição singular: Ê 
o “anno da Estatisticá ”. ns 
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NOTICIARIO Rca DIARIO CARIOCA 


CC pE DS RO E CONTAS 
Arbitro, Por Parte do Amazonas, na!" Silas 
iquidação da Divida Decorrente da sem 
I fts es CNES O OO | FALIDO NUR OR 
ncorporação do Acre ao P. Federal, o ias. gm 2 
A COMMISSÃO DE JUSTIÇA DO SENADO OPINA FAVORAVELMEN- Loto Poor Collet. verificou não 

TE A” LICENÇA SOLICITADA PELO SENHOR MEDEIROS NETTO a Pa iaao ces 





— Sexta-feira, 18 de Setembro de 1936 NOTICIARIO 15 
Na Prefeitura | 


“REUNIÃO DO; CONSELHO DI- 
RECTOR DO -MONTEPÍIO MU- 
Po NRAPAL iu Med] 

Convocada ; pelo prefeito re- 
uulu-se hontem,no seu gabi- 
nete, em sessão conjunta 'com- 
o Conselho: Director do Monte- 
plo dos Empregados Munici- 
pres, a commissão: de techni- 
cos incúumbida do estudo e ela- 
boração de-um ante-prójecto de 
reforma daquelle Instituto em 
bases actuarinés,. 

“ Estiveram presentes os senho- 
res Cassiano Tavares Bastos, 
secretario do prefeito; dr. An- 
tonio Camplheiro Rodrigues, dr. 
Ivo Pagani, Francisco “Jardim, 
Raul de Barros Madureira, 
Francisco Pedro Carneiro 

Cunha, Armando de Godoy, 
professoras Carmen Landim e 
Maria do Carmo Vidigr. Perel- 
rá das Neves, respecti ramente, 
presidente e membros: do rê- 
ferido Conselho Director; O 
actuario Paulo Camara é Au- 
gusto Corrta de SA, director da 
Caixa de Amortização. : 

Em nome do prefeito, que 
deixou de comparécer por mo- 
tivo de força maior, o sr. Tas 
vares Bastos convidou para prê- 
sidir à reunião o dr. Camplnei- 
ro Rodrigues, expondo em se- 
guida os fins da reunião, for- 
mulando votos para que os tra- 
balhos da commissão, confiados 
à competencia de technicós e 
entendidos na: materia, corres- 
pondam á4os desejos do gover- 
;nador da oidade, de collotar o 
Montepio Municipal em condi- 
ções de satisfazér com seguran- 
ça às suas finalidades. 

Com a paláyra o sr,.Campl- 
néiro Rodrigues féz uma lon- 
ga exposição-acerca dos servi= 
ços do Montepio, cóncluindo por 
convidar os presentes a visitá- 
rem o Depártaménto a séu cár- 
go. Em seguida, dissolveu-se & 
reunião, ficando marcada outra 
para segunda-feira proxima, 21 
do corrente, :48"-15 horas, na 
nitenciaria no da Contadoria séde propria dó Montepio, ao 
Central do Thesouro, lado da Pretgitura. 

Votação, em 2 discussão, do TRANSFERIDA PARA À RODO: 


jesto n. 182, de 1936, con- VIA RIÓ-8. PAULO 
Tendo “ tempo de sérviço a O préfeito em exercicio, Coné- 
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Rins morosos. | 
permitem que “kW y 
o acido urico Saes 
se acumule no or- 
ganismo. 


E' o quanto basia 
para que comecem a . 
surgir dores lombares. dores reu- 
maticas. dores de cabeça, vertigens. 
insonia, desanimo. : 


A urina se torna turva, carregada. 
queimante, sendo /às vezes escassa 
e outras vezes demasiado frequente. 


As PILULAS DE FOSTER ajudam 
aos rins na eliminação rapida doe 
venenos uricos. pois agem sobre 
aquelles orgãos como o oleo de 
ricino sobre os 'intestinos. 









tros, Trav » “oompromisso” sidente “da “casa. convocou os 
que é “o acto. hrídico pelo qual deputados para hoje, determi- 
as partes, ao invés de recorre- nondo a seguinte ordem do dia: 
rem ao poder a ad esco- Votação, em 3º discussão, do 
lhem juizes arbltros, para deci- projecto n.. 105, de 1936, man- 
direm as suas questões (Clovis dando readmittir os serventua- 
Bevilaqua, “Cod. Gly. O rios de'justiça demittidos “em 
mentado”, vol. 4º, ob, ao art. || 1043; ) 
37; Carvalho Bantos, “cod. Votação, em. 3º discussão, do 
Civ. Bras. Interprétado”, vol. projecto n.. 193, de 1936, man- 
XIV, EB) / dando abrir; O credito de 2:500$ 
Os so fi dos arbitros rraul- para pagamento da diffcrença 
tam, pois, de uma convicção |' 


de vencimentos a que tem di- 
particular, de sua nomeação ou reito Arthur Lethicr' Segundo, 
escolha pelas partes que os ele- porteiro-continuo do Archivo 
gem para dirimir às suas con- Publico; NUA À 

tendas jurídicas, Nessa estolha Votacio, em 3º discussão, do 
não intervem o Estado de que projecto n.- 185, de 1936, nuto- 
elles não São assim representan- rizando o Poder Executivo & 
tes, mas dos compromettentes, abrir o credito de 4:0006 para 
que os indicam, ' 


+ pagar serviços tachgraphicos 
Dir-se-4 que são juizes, porque prestados por Oswaldo Soares 
resolvem litígios que, normal- de Souza quando da, visita do 
“| mente, deviam ser submettidos presidente da Republica a Cam- 
ao julgamento: dos. juizos com» 
muns ou ordinarios, que se inte- 
gram no Poder Judiciecio, um 
dos: orgãos representativos da 
soberania: nacional. 

Mas em verdade, são simples 
juizes “privados” e que, por isso 
mesmo, não ge vodem In": na 
classe dos represthtantes do Po- Senador Adgard Arruda 
der Judiciaria. 

São deépositarios de uma pe: dor Medeiros Netto. Gratuitils, 
cella ou fracção do 2der juris- | porque éllé; de antemão, ve- 
diccional, mas não têm jurisdi- nunciou O pagamento de seu, 
cção integral, no eâcto e =*-*ri- | trabalho, . Mas nem só pór I8bu 
cto sentido technico dessá ex- | procede u Inapplicabilidade ao 
pressão, vaso do disposto no art. 33, «a 

E' o que nos ensina. Mortara: | Constituição, alinea uº. 

“As attribuições reconhecidas, Parece que não bastaria 
em materia, contenciosa, Bos &r- | renuncia dê retribuição para 
bitros' privados, como aos tribu-| comportar-st o .c8so na €x*- 
naes estrandeiros, pela r<:5A lei | cução, a contrario sensu, que se 
processual, são parcellas e fra-| abre nó preceito alludido, pro- 
cções do poder pi e, | hibindo ao senador éu uepu- 
dentro de seus limites, resimen- | tado, desde a expedição dó di- 
té substituem o exercicio dá ploma, aceitar ou exercêr car- 


sed PO PERUA 































































































ER ta O Pa 
had 


pos; 
Votação, em 3º discussão, do 
projecto mn. 181, de 1930, con- 
tando para cffeito de aposen- 
| tadoria o tempo em que & pro- 
fessóra Amertcolinda Cardoso 
da Silva Pinto permaneceu em 
disponibilidade não remune- 
rada; j 

Votação, em dseyssão unica, 
do parecer da Commissão de 
Justiça, opinando pelo archiva- 
mento da petição do jornalista 
Mário Martins, de vez que & 
pretensão nella contida já está 
attendida com o projecto 169, 
de 1936; 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto n. 17, de 1996, equi- 
parando o guarda-livros da, Pe- 


Senador Medeiros: Netto 


Relatando o pedido de licença 
do senador Medeiros Netto, afim 
clé aceitar as funcções de arbitro, 
por parte do Estado do Amazo- 
nas, no liquidação da divida de- 
corrente da incorporação do 
Acre ao patrimonio federal, O 
sr. Edgar Arruda deu o seguin- 
te parecer, que foi approvedo 
pela Commissão de Justiça do 
Senado: 

Em petição de 8 do corrente 
mez, o sr, senador Antonio Gar- 
cia de Medeiros Netto pede li- 
cença ao Senado Federal para 
aceitar a missão de arbitro do 
Estado do Amazonas, na avalia- 
ção da indemnização devida a 
esse Estado pela União, nos ter- 
mos do disposto no art. 5º das 
Disposições Transitorias da Con- 



























eapmtnminç ess | IMÂUSICA | | 


funcção dos magistrados ordi- são: “| Avmbiré Cunha de Carvalho, | BO Olympio de Mello, résolvéu 
stituição Federal. - |nários. Mas são parcellas de ju- poor dos emprego pu nfetanta da Delegacia Fiscal qué seja retirado dá praça O directór do Departaménto $ 
Prelinilnarmente, é de notar- | risdicção, & que, necessariamen- : do Estado; Mauá o “Monumento aq aviá-| Nácional do Trabalho submet- |" ,pssssrro mesansos + 


se que a formalidade dessa l- 
cença assim solicitada pelo no- 
pre e illustre presidente desta 
casa, não é exigida por princi- 
pio legal ou mesmo por determi- 
nação do Regimento Interno do 
Senado Federal, 

Formulando, porém, o seu Fe- 
querimento no sentido já enun- 
ciado, o honrado senador pela 
Bahia quiz, sem duvida, dar ao 
orgão do Poder Legislativo, & 
que pertence, mais uma prova 
do senso de dignidade e alta 
correcção parlamentar com que 
jhe dirige os trabalhos, pro- 
curando, no mesmo tempo, cer- 
tificar-se da. conformidade. entre 
o seu.juizo e o do ia no 


te, sempre fallece um rr*-'sito Não se trata, já vimos, de 
essencial, para dar vida so acto | cargo publico, mas, ainda, quê 
jurisdicional completo” (“Com- | disso se tratasse, estamos em 
ment. del Cod, é délle leg. di | que impedimento tambem não 
proced. clv.", vol. 2º n. 10,| haveria, porquânto a remune- 
pags. 7-9), ração dos arbitros não é da 
E não têm jurisdicção com- | substancla dó compromisso. 
pleta ou intégral, porque as sen- Embora com: alguns opposito- 
tenças arbitraes, de si mesmas, | res, a doutrina e furispruden- 
não possuem “força executoria”,| cla, mails ou menos uniforme- 
e. por isso, não “obrigam” sé-| mente, tém reconhecido quê às 
não depois de “'homologadas” | tejações entre os arbitros é 05 
pelo magistrado ordinario que | compromittentes são as mes- 
preside o juizo arbitral... mas resultantes do mandato, 
Eis ah! o traço fundamental- | embora de caracter especial 
menté distinctivo entre as sen-| (Carvalho Santos, op. e vol. 
tenças prolatadas pelos veros Te- | cits, pags. 11 e 63) 
presentantes'do Poder Judiciario | v Assim a. jac: Ef 
"le os laudos arbitraes. .. “pll ma, 8 cerdas relações ho 200 
que tange a possibilidade Juri- | As primeiras têm, desde logo, plica.. o, e reza. ds des prado 
jes do exercicio de scu manda- | existencia “de facto e de di Corda e o Velo O e 
to legislativo com as funcções de | reito””, porque, em passando em ao a rtude . ar se pre- 
arbitro de que Q esto do Ama- | fulgado, têm autoridade propria, duto ps Per Ndee as 
ronas o questa: possuindo, immanente, O poder f gaquelles que o mandatario tra- 





Votação, em 2º discussão, do dor”, que nos “foi offérécido | téu é apreciação do ministro 

projecto n. 191, de 1938, Con- pelo governo chileno, . Agamemnon Magalhães a ex- REALIZA-SE AMANHA NO 

cedendo á “A Provincia Brasi- Essé monumento será collo- posição offerécida pelo director MUNICIPAL O GRANDE o 

leira da Congregação das Irmãs cado na praça fronteira ao 1º [ da Companhia de Navegação CONCERTO SYMPHONICO 

de Caridade dé São Vicente de | Regimento de Aviação, na rodo- | Lloyd Brasileiro 8 proposito da | PROMOVIDO PELO URU- 

Paula” dispensa de pagamento via Rio-5, Paulo, que será tóda | actual situação administrativa | GUAY. EM HOMENAGEM A 

de Imposto de transmissão de | calçada. . daquélia empresa, ém face da CARLOS GOMES 

proptieande “inter-vivos de | AS OBRAS DO ALARGAMENTO | representação dos empregado- : 

mmovel que vae adquirir em PA RUA DO PASSEIO res no Consélho Administrativo Sob as auspícios do Departa- 

Friburgo; O prefeito eim exércicio de-| do Instituto de Aposéntadoriás ento dá Propaganda do Bra- 
Votação, em 2º discussão, do | terminou 89, director de Enge- | e Pensões dos Maritimos. — De | «ij, realiza-se amanhã às 21 

projecto n. 202, dé 1936, auto- nharla que proceda quanto an= | accotdo com o parecer do con- | Loras, no Theatro Municipal, 

fizando o Podér Executivo a eu- | tes as obras dó alargamento dá | súltor juridico. um grande concerto symphoni- 

trar em entendimento com & | rua do Passéio. Este despacho refere-se no se- | «o homenagem do Uruguay RO 

Cnixa Auxiliadora o Beneficente | ACEITA A EXONERAÇÃO DO | guinte: “O decréto n. 24.222, | nosso palz, em commemoração 

dos Func:ionarios do Estado, MEMBRO DO CONSELHO que alterou o decreto n. 23.782, ão RLSR RO de Carlos Gomes. 

para um encontro de contas; | DIRECTOR DO MONTEPIO || o qual criou o Instituto dos O programima desse concerto 
Votação, em 1º discussão, do O preféito: em: exerticio 'Te- | Maritimos, estabelece: é o E vinte: 

projecto n. 85,.de 1936, contam- | solveu aceitar &' exoneração pe- Art. 1º, 8:1º. Só poderão qu de PES Hymno Naclonal 

do, o: tempo. de serviço. & José.) dida. pelo engenheiro. | Julião representar as empresas Os Brasileiro: — Hymno Nacional 

-Vieira Machado dn Cunha, es- | Martins Castello; do cargô de | seus directorês ou principaes | Trriguayó y 

erivão da Córte de Appellação | membro do Conselho Director | administradores, sendo escolhi- sun 

(com parecer contrário da Com- | do Montepio: Municipal. dos pela fórma estabelecida no |, 1 = Carlos Gomes — Ouver- 


Em verdade, se o nobre repre- “exedl po vo: - missão de Justiça): é de “Guarany — Orchestra. 
sentante da Bahia, Dariamentar qe a onças pindpusel officio ou profissão lu-| Votação, em 1º discussão, do LA Lo Lodo fedeandioi no ara Siad a a e Vie PRP sd — “Salvador 
e tambem notavei jurista, não | gos arbitros têm apenas “exis- | E não estando incluido o at- projecto n. 108, de 1936, con-| O prefeito em exercicio rece- | junho de 1983”. Rosa” — Duetto do 2º acto; 


tando O tempo de serviço em 
que Edmundo Percira da Silva, 
official dos Feitos da Fazenda 


2 soprano: Carmen Gomes; te- 
asas e o Ao na Reis e Silva, 3 — Carlos 
i 4 a Ss € Ss vo — u 1 mM 
do Estado, serviu no mesmo car- eo Don Fame ge pelas | vectores ou Ros seus princivaes dn iurotron = em ii 
gô' interinamente; pi lo preces &s ao inten- | administradores. Não limita a : 

Torcetra dlsbussão do; proje- | dente municipal; de “Buenos Ai- | Jé1 À representação das empre- 
cio n, 184. de 1936, contando | Fes. Sr. Viedra y Mitre, por 0c- | sas exclusivamente nos seus di- 
para todos os effeitos legues, caslão dê sua permanencia nes- | vectores, podendo ser designado 


estivesse certo da inexistencia | tencia de. acto”, só adquirindo | py É vá 
de qualquer incompatibilidade DO | “existencia juridica” - com O Ea ca cNoTO de puê 
exercicio a ai ide acto homologatorio pelo juiz | essencia “gratuito”, salvo ajuste 
mandato com as attribu prod e | ordinario, prévio para a sua remuneração. 
arbitro, seria eua on , de São essas noções corriqueiras | Assim, a “gratuidade” é a re- 
pi imeiro a ua a honra de | o instituto do compromisso | gra, allãs, adoptada pelo nosso 
ão Gu AVES by que o nosso Codigo Civil discl- | Codigo Civil que, não art. 1.040, 


beu um telegramma de agrade- 
timento do embaixador argén- 


portuguez traducção de Paulo 
Banor: barytono: E, Demarco:, 
4— Carlos Gomés—'“Guarany” 


C-mo, perém, pareça não lhe “038. : t : = A ; epa 
bastar a convitção intima da | a O ao: ad Eq ren E e eclarações | excepto paru percepção de ven- re ceapitals o para represental-os quaesquer dg ia 5 Pa ada aos 
e aee o a id gão do grande | Us a oca peomatiso | cimiontos à pente Benedi- PAGAMENTOS Dn pass adininistras | COS aireoção 
as duas funeçõe., O pro "la- Ruy Bar “ Entre à dá rosnid  taiaD tod oba E cta Ribeiro, o tempo em que |. Serão pagas hoje as folhas de | d silva, Orchestra sob & ireoção 
mento desta Comin?» mbre O Mas não é tudo. pad epa d e ERG sao - | esteve em disponibilidade; vêncimentos da Secretaria Ge- aSacdo ? : do maestro Francisco Mignone. 
seu excusavel pedido de licença prolação das decisões ar bitraes os arbitros e a propor-| Segunda discussão do prole- | ra] de Educação e pessoa] Que se deve, porém, entender | 2º parte — R. Rodrigues So- 
abre | E | a sua execução, medela, ne- | Gão em que serão Pagos» cto n. 204, de 1936, readmittin- ção e pessoal ope- | por “principaés administrado- | cas — “Bolero”, fantasia | — 


abre ensejo à analyse juridica 
do caso para chegur-se á con- 
clusão identica à do preclaro 
requerente, 

Não ha, com effeito, impedi- 
mento legal & aceitação do Gar 
«o de arbitro nor parte de mem- 


Ed 


bro do Poder Legislativo, sobre- 


meducção de orchestra para 
piano, Pianista prasile'ra 
Georgette Mayo Remy. 3 — R, 
Rodrigues Socas — “Tarantel- 


cessariamente, a homologação | Isso, portanto, demonstra que. | do no posto de 1º tenente da rario da Directoria de Engenha- | res” ? Como principaes admi- 
judicial. Sem este. acto do juiz | na legislação lraficca Sos | Porca Militar o a do) CAGAMENTO DE LICENÇAS: | o een peace 
ordinario, o acto do juiz acbi- ne da «da o O do | extineto Regimento Policial do COMMERCIAES Ná der parece-me, que sejam ex- 
tral não tem exequibllidade. qro cido at oa irtepipço 0| Estado, Nicolau Bramis Pierre; Ol diisctor dá Pis ti clusivaménte os directores ou : 
Ora, verdadeiramente não se! à p ren seno tá are Primeira discussão do proje- | comm el a Fiscalização rê- | pessoas a elles equiparadas | la” — Reduccão de orchestra 
póde considerar sentença a de- não ias o E ir be Ea eleto n. 14, de 1996. isentando | Com endou «os delegados fls- | mas todos os funccionarios das | para ntano. Clevistr argentina 

cisão que não póde ser executar | meto dl Ex grs sá ro 2! Selo praso de dez annos a ex- caes severas providencias para | ditas empresas que tenham à | srr, Machuca Garcia, 
p a qual devem as par- | Losção de áreia na Fuzenda | TUE A partir de segunda-feira | vecponsabilidade da direcção e | 3 parte — 1 — R. Rodrigues 




































































s funsec” | da, Porque & decisão - insusce- 2 “ so" ' Rad OTRA A 

gn eos rate ptivel de se executar não resol- nor RA Hianos nO, | Fettal e Piranga. feita jpelo sé- odiei REAR OPEN EO! PORETO administração dos principars | Socas — “Ondinas" — Esboço 

tamente”, como occorrerá em | Ve senão abstractamente O | particular á parte sob pena de nhor Arnaldo Birman. ee E orça publica. 0 fun- | servicos em qué se subdivida | semnhonico — Orchestra. 2 — 

relação ao senador Medeiros contlicto, que o litígio Armava | co haverem por “gratuitas” as - ' ps PE order PE Ne Re or à administracão das empresas. R. Rodrigues Socas — “Grito 

Netto. a resolver effectivamente. funeções dos arbitros. : sencá Rs ON GO imposto de Não me parece que se possa, | da Asencio”, poema symphot- 
Sendo evidente não tratar-se Aos julgados arbitraes, pois, | Em consequencia, se se tratas- Hemorrhoidas ca do corrente exérciéio, razoavelmente, dar outra inter- | co com côro e orchestra. NO 

de qualquer hypothese de “ine- é essencial a homologação. ” se de um cargo publico, este se- : wretacão ao £ 1º do art, 1º do | final os Hymnos Nacionaes 


Ê H decreto n. 24.222, O facto de | brasileiro e uruguavo. A Of- 
Gura radical sem dor € sem opo- Inauguração do Cur- empregar n legisindor e alter- | chestra será dirigida sto 
rações, por processos moderros nativa “ou” bem revela que o | maestro R. Rodrigues Socês, 


Para se tornarem verdadeiras 
sentenças, “per diventare víre 
sentenze” (Cuzzeri, Cod. Ital. 


legibilidade” (Constitu!mzn. 1ºe- 
deral, arts, 24 e 112) ou qº “in- 
capacidade politica” (arts, 110 € 


ria, de sua' propria natureza, 
“gratuito! ou “não remuncia- 
do”, podendo assim exercel-b o 


11), qualquer prohibição, no caso | di Proced, Clv, Comment., vol. | deputado ou senador, desde que Doenças ano-rectaes, rectites, seu pensamento não fol dê con- AUDICKO NE COMPOSIÇÕES 
vertente, só poderia decorrer dos | 1º, pag. 68, n.º 67 (Apud Ques- | a prohibição só se refere a car- estreitamentos. fistulas e tocn- 80 de Tuberculose stitutr, no caso da representa- DE HELZA:. CAMÉU 
princípios - constitucionaes vefe- | tão Minas. Werneck, pag. 45). cas venereas, Cirurgia do revto cão no Coúselho do. Instituto Realiza-se, no dia 22 do CºF- 


e commissões ou empregos pu- 
jicos “remunerados”. 

Mas, se, nos dispositivos con- 
gtitucionges, não se depara qual- 
quer prohibição ao exercicio 
cumulativo das funcções de ar- 
bitro e do mandato legialativo, 
tambem nenhuma vedação a e5- 
se exercicio decorre do princípio 
que regula 'a capacidade para 
ser arbitro. 

A nórma, a respeito, é a do 


rentes 4 “incompatibllidade de 
funcções” ou das regras de di- 
veito privado que regulam a CR- 
pacidade para ser arbitro, 

Em qualquer das alternativas)! 
porém. não se depara obstaculo 
legal á conjuncção no exerclclo 
daquellas duas funcções, 

A “incompe'“=dade de fun- 
oções” é regulada, em nossa 
Constituição, pelo art. 33 e seus 


. es penai 1 1] dos Maritimos, os directores Pa | rente, 4s 21 horas, no salão no- 
Dr. Joaquim de Oliveira Clemente Fraga exoluniva competencia de repre pre do Instituto Naclone] ds 
(Assistent servico de doen- asas sentar as empresas; mas. tam-| Musica. uma interes sante audi- 
se ano-rectães da Cruz Neta aiado sediado rea U-| bem, que estas podiam ser le- ão de trabalhos inéditos a 
melha) Clementino .Frága, no H ita e | palmente representadas peles | joven » talentosa comuositora 

Cons.: Rua Visconde Rio Bran- | São Sebastião ás lohoras. a DS ORA! ato o ines eram pá Ene ada! A 
co. 31-1.º “Tél. 29-2949-— ! : + principaes, + pe mam parte nessa audição 
usa 12 eba res ee PERA ada ido en pe los administradores de serviços | os "este jados artistas Rnth 
; cina da Universidade do Rio dé immediatamente subordinados | Yulodares (cantora), Arnaldo 

no ot aos directores, desde que | mstrella, (nianista), Romeu 


Janeiro, funccionará 
GONOR RHÉ A |'ubercuose Freio a Ta sejam devidamente - designa- | Ghipmpnn (violino), Therê Go- 


E. continuando o grande mes- 
tre, depois de salientar que “de 
“toda jurisdicção é proprio O 
“executar as suas sentenças” — 
Pest autem hoc jurisdictions sen- 
tentiam suam exequi — & que 
“turisdicção não ha sem O po- 
der coercitivo e o poder exs- 
cutor — nulla jurisdictio sine 
potestate coercendi et exequen- 
di — conclue: 








paragraphos. «Se o juizo arbitral, logo não art. 1.043 do Codigo Civil, de- dos.” ; 
- ; : que é para medicos, que E ei- , mer Grosso (violoncelo). Alevu 
Mas em qualquer das modali- | executa as proprias decisões Gita quado ai tie (Aguda ou chronica) ram éspecializar nan materia E E Famareo (violino), Edmundo 
dades ahi previstas, applicaveis | não tem faculdade propria de as Pi e q ndo a pipe qu IMPOTENCI A estudantes de medicina. ' AN sols (viola). 
tanto & deputados como  setB- | tornar obrigativas, é que não DRrted: aim onuBnça: HAS Além de eulas tneorico-prati- . : NAL Do programma  destacani-se 
dores, por força do que ões O | tem jurisdicção completa, no ao: «| Estreltamento da urethra, cura cas o Curso abrangerá uma sé- uma “Sulte" nara quartteto dé 
art, 89, paragrapho 2º da os sentido téchnico destas pala- Eber ago do Codigo, “in | rapida sem dor por novo pro rie de seis conferencias «ue ver- arcos, uma “Sonata” para vi9- 
stituição Federal, não se inclue | mas & que as suas decisões não JoL” 5 não lh'o vedando à | cesso “Descoberta Pessoal” Do | SSrão sobre tuberculose experi- CORREA lino & plano e fragmentos do 
impedimento é aceitação do Cat- | cão de todo em tado sentenças” (óp' ele vol Olovis Bevilacqua | ençag dos rins, bexiga. prostata mentansto “Poema nn Mar” TA A rG7é 
go de arbitro. aos entu- | (OD: cit. Pas 46). 1 Dis) is orange obs. ao art. | testículos, utero, ovários. Renlizará essas conferências O eccsccoos;| nino, poesia de” Vicenté de 
Das incompati Vidades as Ora, em nosso direito ante- | 2 rea E fe Pier os absoluta (Homem e mulher) professor Saens, do Instituto |? Molestias dó apparélho Gc- Cepvalho 
meradas ei cit. art. 3 E ca grp vor a homologação do acto ar- GS AAA Ars de | glectricidade applicada Dia- Pasteur, especialmente convida-|% nito - Urimnario no homem Os convites para esse conecr 
A nesianão nho tos dm bitrol já em estgidao puto, de. | mesmo “its. 5 é 8 do! thermia. Diarsonvalização do para COlaNCrAr O ada |8/0u (na mulher: = obter: $| to, que é promovido pelo Con- 
nea 3º do mesmo art., que vró- | CH VR “aa ti Ozonothermia |. - GOES - Utero, ovarios $| servatorio Naclona] de Musica, 
q é pelo decreto n.º 3.084, de 1898, Tirades estas, todas as demais | 2 ás 7—BUENOS AIRES 77-4.º O professor Saens, vindo de |» mrostata, rins, béxiga, eto 4] encontram-se á disposição du8 


hibe ao deputado ou senador, 
desde a expedição -do diploma. |, 
“aceitar ou 'excrcer cargo, com- 
missão ou emprego  nublico “tes 
munerados, “salvos as er soedes 
previstas neste artigo e no art. 
52” e á alínea 2º do paragrapho 
1º, que véda, tambem a um e 
outro. desde que seja empossa- 
do, “oceupar cargo publico, de 
que seja demissivel “ad-putum 

Mas nem Uma nem'óutta têm 
apnitcacão"à especie. | 

E' evidccte que o “cargo, 
commissão ou emprego publico 
remunerado” de que trata a all- 

! nea 2: do prt: 33, bem ecmo O 

“enreo publico” a que se refere 
a alinea 2º dó paragrapho 1º. 
são “funcções publicas” em que 
o servertvario é investido por 
a'nridade do Estado, de, quê se 
constitue asim peente em Te- 
lação à sua, missão sacia] e ad- 
mimistrativa. 

Ora. a investidura dos arbi- 
tros tem origem bem div>.sa 

O juizo arbitral, em que se 
confinam as funce”- dos arbi- 


? Paria, onde se achá, chégará á 

Dr. esta cápital no Ema Cura rapida por process interessados, na, secretaria “do 

Dr Alvaro Moutinho esta o corrente Modaino sbt GAR TAS mesmo, & avenida Rio Branco 
ni Aa) "mn, 143, 5º andar, 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchités. cyeti- 
tes. estreitamentos, eto -Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
ena Rennblica do Peru' nu 
mero 23-sob. das 7 ds 8 e 
das 4 às 18 horas. Domingo: 
é feriados das 7 ás 9 hortas 


pessõas podem ser arbitros, re- 
gulando-te a, escolhá, apénas, 
pelo criterio da confiança. dás 
partes... 


Na hypothese, essa confiança 
Já se maniféstou e, com absolu- 
ta procedencia, pelo convite pa- 
ra arbitro sey que aó senador 
Medeiros Netto dirigiu o Estádo 
do Amazonas e tanto basta pa- 
ra legitimar a sua investidura 
nesse alto posto, de relevantes 
e complexas rêsponsabllidades. 

Em summa,-nada contrarian- 
do a indicação do illustre sena- 
dor para o mesmo posto, tomor 
dé parecer que o Senado Federal 
lhe defira a licença solicitada, 
pósto desnecessária. 

Sala das Cómmisções, em 17) 
de setembro de 1936. — Edgard 


parte 3º, art. 823). 

Hole; é ainda “ella imposta 
pelo” Codigo Clvll, em seu ar 
tigo 1.045, que & exigencia da 
homologação só exceptua a dê- 
cisão arbitral proferida por juiz 
dé primeira ou ségunda jástan- 
cia, cómo arbitrá nomeado pe- 
las partês. 

Em summá, 5€ o arbitro não 
é july po restricto sentido des- 
se termo, se não é investido 
em suas funeções por autori- 
dade do Estado, mas por dés!- 
gnação dos compromeéttentes, 

















Fausto de Freitas 

e Castro. 

Arnon de Mello 
| Heider Villares 
É 








e ai À 


es BRASILIA 
PARA CARIMBOS . 
DE METAL - Fabries: 


o ll. 22577 ne 
fantaria de S. Paulo, encontra- 


TINTA BRASILIA DIO DE JAMEIDO A) CeSesta capita qndo veto a 


serviço e com permissão d - 
& PERLA, distro da rei o o mi 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. 81 
a, 6 — Teleph.: 23 UUG6 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás lt horas. ; 


dd dd did dido Rd Aa dA Rd bee nd 


O general José Oso- 
rio veiu a serviço 


O general José Osorio, com- 
mandante da 4* Brigada de In- 








Estado. 
Demais, vão ser GRATUITAB 
as fnnetões de arbitro do esma- 
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EXPULSO DE CASA, VINGOU-SE, ESPANCANDO BARBARAMENTS SUA GENITORA E IRMA + 4 


PRISÃO DO CRIMINOSO --- AS VIGTIMAS FORAM INTERNADAS NA SANTA CASA. A 


-IGARAPE-MIRY (Do corres- 
pondente) — Acaba de ser pre- 
so nesta cidade, 'o individuo Cy- 
priano Machado de Moraes, pre- 
to, de 29 annos, lavrador, que 
é accusado do dois barbaros cri- 
mes, contra sua propria mãe e 
irmã, ; 

; O CASO 

Residem nesta cidade, ha an- 
nos, além do Indivíduo citado, 
sus genitora Estephania Macha- 
do, parda de 55 annos e sua jr: 
mã Hilda, de 18 annos, em uma 
casinha dos arredores, 

Ha tempos dado o genio iras- 


civel de Cypriano, a velhi- 


nha Estephania foi obrigada a 
gôl-o, com o auxilio de varios 


moradores, fóra de casa, 

Cyprinno partiu, mas jurou 
vingar-se na primeira opportu- 
nidade. 

A. PRIMEIRA VINGANÇA . 

Domingo ultimo, aproveitan- 
do ser din de festa na matriz, 
Cypriano entrou sorrateiramen- 
te na cidade e foi a casa de Es- 
tenhanita. 

Lê chegando, encontrou elle a 
velhinha. só e. cumprindo o que 
promettera, agarrou um pão, so- 
vando sua mãe nté cdeixal-a es- 
endida no sólo sem sentidos. 


Feito isto, o monstro fugiu, 
sem deixar rastro. 
NOVA VINGANÇA 
Dias depois, não satisfeito 
ainda do que fizera, Cypriano 
toltou à casinha da velha e en- 


contrando-a acamada, da ag- 
Eressão sofírida dirigiu-se a co- 
zinha, onde sur irmã Hilda es- 
tava cozinhando. 

Sem dar tempo ao menor ges- 
to de defesa da joven, o mons- 
tro começou a esbordoal-a, del- 
*ando-a prostrada no sólo sem 
sentidos. 

Querendo completar sua obra 
monstruosa, Cypriano foi ao 
quarto de sua mãe e sem ne- 
nhuma piedade, agerediu-a no- 
vamente a soccos e pão. 

A PRISÃO DO MONSTRO 

O povo revoltado com estes 
actos barbaros, do filho desna- 
jurado, organizou diversas di- 


ligencias conseguindo pren - 
del-o, não sem grande difficul- 
lade, conduziu-o á cadeia, 


Ainda por estes dias, deverá 
Cypriano ser remettido com um 
officio para a Chefatura de Po- 
cia Central, onde será. apre- 
sentado ao coronel chefe de po- 
icia. 


“NÃO ESTOU ARREPEN- 
DIDO” 
Ouvido na cadeia, Cypriano 


Machado Moraes, que é o typo 
do individuo tarado, mostrou-se 
satisfeito da sorte, chegando a 
declarar: “Não estou arrepen- 
dido. Elias mereciam muito 
mais”, 
HOSPITALIZADAS AS DUAS 
VICTIMAS 

Em vista do estado de Este- 

Mania e Hilda ser bastante 


atrave. pois, apresentam ambas 
fracturas diversas pelo corpo, 
foram ellas internadas na San- 
ta Casa, onde se encontram em 
tratamento. 





Dois “piveltes” pre- 
sos quando “lra- 
balhavam” 


Ne feira-livre da Gavea, hon- 
tem, pela manhã, os “pivets”, 
Epitacio Magalhães e Oswaldo 
dos Santos, ambos de 15 amnos 
de idade, brasileiros e sem do- 
micilio certo, resolveram fazer 
um “servicinho” naquelle local. 

Depois de passearem pelo in- 
terior da feira, os menores esco- 
lheram pars ponto de partida 
a gaveta da barraca pertencente 
ao feirante Octavio Santos. 'Tu- 
do combinado, os meliantes met- 
teram mãos á obra, conseguindo 
surripiar 758000, à 

Bem succedidos no primeiro 
“polpe”, Oswaldo e Eplitacio re- 
solveram levar tambem a caixa 
das pratas e nickes, mas, foram 
infelizes, pois, um empregado da 
barraca notou os movimentos 
dos “pivets”, dando o alarma., 

Um policial que na occasião 
passava deteu Oswaldo dos San- 
tos, conseguindo seu compa- 
nheiro fugir. : 

Apresentado ao commissario 
de dia no 1º districto, este o fez 
apresentar ao investigador Ro- 
sa, que o remetteu pera a Se- 
ccão de Furtos e Roubos, onde 
o meliante é bastante conhe- 
cido. 


Vão inspeccionar 


Foram postos à disposição do 
commando da 1" Região Mili- 
tar. para o serviço de inspecção 
e fiscalização udministrativas. 
os seguintes officlaes: ten, cel, 
Asclepiades Cantalice da Cunha 
Pinheiro: capitão Affonso de 
Medeiros Pires Ferreira e Edson 
Brasiliense Pereira. 
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E sua tripulação cantou a “Internacional” --- À policia elfectuou 10 prisões 





IMPRUDENTE! 


—— 

ÃO EXAMINAR A ARMA ES- 

TA DETONOU FRACTURAN- 
DO-LHE A PERNA 

O commerciario Antonio Do- 
krer, branco, com 26 annos, sol- 
teiro, brasileiro, residente & Es- 
trada Mury sjn, na cidade de 
Friburgo, acha-se desde hontem 
pela manhã nesta capital, on- 
de veiu a passeio, 

A" tarde, nada tendo a fazer 
na cidade e querendo conhecer 
os recantos da “Cidade Mara- 
vilhosa”, rumou para a Barra 
da Tijuca. 

Depois de muito andar, Anto- 
mio, que levava comsigo um Te- 
volver marca “Nagan", calibre 
38, resolveu dar uns tiros para 
distrahir-se, 

Ao preparar, porém, a arma, 
esta detonou, indo um dos pro- 
jectis attingir-lhe a perna es- 
querda, fracturando-a,, j 

Soccorrido pela Assistencia, 
depois de medicado, foí o im- 
prudente commerciario interna- 
do'no Hospital de Prompto Soc- 
corro, onde se acna em trata- 
mento. 

A policia do 17º districto poll- 
cial, não teve conhecimento do 
facto. 





Atropelado ma rua 
Mariz e Barros 


O operario Jonquim Vermeil, 
portuguez, de 44 annos, solteiro, 
morador á rua Gambéa'n. 122, 
hontem á noite, quaúdo pro- 
curava atravessar à rua Mariz e 
Barros, proximo ao n,'398, foi 
colhido por um aúto, sofírendo 
fracturas do mollar direito, per- 
na esquerda e maxilar Inferior, 

Depois de medicado no Posto 
Central de Assistencia, foi o po- 
bre homem internado, em €s- 
tado grave, no Hospital de 
Yrompto Soccorro. 





As obras do aerec 
norto de Santa Cruz 


O ministro da Viação decla- 
rou so Tribunal de Contas, ter 
npprovado a proposta de “er 
contado, a partir de 5 de feve- 
reiro de 1935, 0 prazo concedido 
no contrato com a Luflschif- 
fbau Zepelin. para.exerurêo los 
obras e instalincões do aerto- 
porto de Santa Cruz. 


O “Belle Isle”, navio francez que hontem aportou 
4 Cuanabara, esteve impedido, cerca de;2 horas, em 
virtude de uma denuncia levada ao conhecimento das 
autoridades policiaes de que a referida não tyazia a 
bardo grande quantidade de material bellico: 

A policia tomou todas as providencias inclusive a 
d: mandar guardar o cães por um contingente da Po- 


licia Especial. 


Chefiou a rumorosa diligencia o dr. Carlos Bran- 
des, da Delegacia Especial de Segurança» Politica e 


Social. 


Não foi positivada a denuncia, pois não foi-encon- 
trado nenhum material bellico, Entretanto, o “Belle 
Isle”, ostentava, na ré e na prôa, duas bandeiras ver- 


melhas, com os seguintes 
cimo”, 


dizeres: 


O dr. Carlos Brandes intimou o commandante do 
navio a retirar as bandeiras, no que foi-promptamente 


attendido. 


Acontece, porém, que a tripulação do “Belle-Isle”, 
quendo procedia à descarga, entoou 'a “Internacional”, 
sendo necessaria a energica intervenção da polieia 
afim de que a musica terminasse, 

Ainda assim, foram detidos dez tripulantes do na- 
vio por desobediencia ás ordens das nossas autorida- 
des e conduzidos para a Seguranca Social. 

Mais tarde porém, foram os indisciplinados tripu- 
iantes postos em liberdade, 





Temendo o medica- | 


A JOVEN SENHORA TENTO 
RUICIDAR-SE 

A sru. Elza Lee, de 22 annos 
de edade, casada e moradora à 
praça Tiradentes mn. 53, 2º an- 
dar, sofíria, desde ha oito dias, 
de pertinaz dór de cabeça. Con- 
sultando um- medico, este decla- 
rou que havia necessidade de 
uma intervenção cirurgica. 

Aterrorizada e prevendo mais 
graves consequencias, a sra Elza 
resolveu tentar suicidar-se, in- 
gerindo uma mistura de creo- 
lina, permaganoto de potassio e 
tintura de lodo. A Assistencia 
sogcorreu-a, porém, pondo-& Fóra 
de perigo, 


Dia ao D. P. E. - 


Estãn de din' hoje ao Depar- 
lamento do Pessoal do Exercl- 
to, o sargento Joaquim Seixas 
|Quimaries e soldado David José 

pdoe Almeida. 
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S. O, E, nas Empre- 

sas de Petroleo e Si- 

milares do Districto 
Federal 


Pedem-nos publicar a seguin- 
te convoçatão: : 


“De ordem. do companheiro 
presidente convoço “os socios 
quites deste syndicato pnra a 
assembléia vera] extraordinaria 
que se realizará amanha, sab- 
bado, 19: do corrente,:ús 20 ho- 
ras, na séde deste “sendicato, 
à crua Luiz de Camões, 34, 2 
andar. Ordem do dio: a) leitura 
e approvação de acta anterior; 
b) eletção de um delegado e um 
supplente pára constituir a Jun- 
la Adminlstrativa da; Caixa de 


Aposentadoria e Pensões dos 
Trabalhadores em Trapiches e 
Armuzens: de Café, da qual e 


associndo este syndicato, — (a) 
Nilo Pinheiro Barroso, 1º secre- 
tarlo, " 


“Abaixo o Fas-| 





À Minoria Homo- 
logará Hoje à 
Escola do Novo 
Leader 


(Continuação da 1º pagina), 


mem indicado para tão delica- 
da e trabalhosa: funcção, 


A resolução da Frente 
-— Unica é 


Hontem Atarde, o sr, Bor- 
ges de Medeiros communicou 
ao sr. Arthur Bernardes .que [ 
Frente Unica escolhéra o sr. 
Baptista Lusardo para occupar 
o posto de leader, uma vez que 
n imitorla entregou a solução 
do crso Ros chefes da opposição 
sul-riograndense, 


Reune-se hoje tarde a 
minoria 


Eciente da resolução dos pro- 
ceres frenteunistas o sr, Arthur 
Bernardes convocou a bancada 
da minoria pára homologar 'a 
escolha do novo leader, 'A cert- 
monta, que será realizada, 
hoje, és 15 horas, no palncio 
Tiradentes, é apenas uma for- 
malidade symbolica, uma vez 
que a Indicação Et substituto do 
sr. João Neves foi entregue ao 
arbítrio * da ' Frente: Unica. 
Assim, o sr. Baptista" Lusardo 
será de hoje em deante o pas- 
tor'do rebanho das 'Opposições 
Colligadas nas suas actividades 
parlamentares. 


Novas complicações es- 
peram o sr. João Neves 


O sr, João Neves não conse- 
guiu todavia fugir inteiramente 
às complicações politicas. Como 
se sabe; » minoria deu novos 
e, maiores poderes “à -Frente 
Unica para encaminhar o pro- 
blema da escolha do candidato 
á:successão presidencial, Ersa 
tarefa ficurá a cargo do sr. 
João Neves, que-se deve prepa- 
rar com cuidado para as pro- 
ximas-a trabalhosas . “demar- 
eches" que serão iniciadas... 


[E 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


O RIACHUELO SAGROU-SE CAMPEÃO DO 
TORNEIO TRIANGULAR 





O Grajahw Derrotado Por 23 x 17 


Finalmente, hontem, decidiu- 
seTorneio Triangular Olympico, 
coma victoria do Riachuelo, que 
acha-se assim detentor ds taça 
instituída pelo club celeste. 

A victoria do) team riachue- 
lense fot “merecida; pois desen- 
volveu melhor; jogo do que seu 
adversario. » 

O team vencedor teve em Ruy, 
o seu melhor elemento, desta- 
cando-se ligeiramente: tambem, 
o player Camillo“que no 1º tem- 
po teve uma destacada actua- 
ção, decaindo somente no tempo 
final ; 


al, 
O team vencido, não produziu 
'o mesmo, das actuações - ante- 
riores - todos: players jogaram 
com intenso 'nervosiamo, passan- 
do-mal.e encestando sem exito. 


Arbitraram Alvaro Affonso a 

Sylvio Pinto, que agradaram ple- 
ente, 

"TEAMS E ENCESTADORES 

RIACUELO F.C. — Bebastião 
Ends da soa O é 
O “Jorge 2. 
“GRAJAHU” F. O. — Pedro 
(4) e Carnaúba (2): Chacon (1), 
Celso (6) ,e Gatinho (2); No- 
nes (2). 
Y 1º tempo — Riachuelo, 15 x 7, 

Final — Riachuelo, 393 x 17, 

PROGRESSÃO DO SCORE 

Riachuelo: 2x 0;3x0;5x0; 
6%0;6x1;6x3;7x3; 
9:.x 3; 11 x 83; 11x 5; 1x7; 
13:x 7; 15 x:7 (1º tempo). 

15 x'9; 17'x/B; 10 x 9:10 x 10; 
21x 10:21 x 12:91 x 14; 23 x14: 
23 x 15; 23 x17 (Final). 
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MATRIZ : 
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RUA DO ROSARIO, 144 


AGENCIA EM MADUREIRA : 


RUA MARIA FREITAS, 56-A 


Correspondentes em. todas as praças do país 








Atirou-se da Sacada 
da Delegacia ao Solo 





A victima, um carvoeiro, foi internada no H.P.S. 


O carvoelro maritimo José 
Ramos do Nascimento, hontem, 
após terminar o serviço, vestlu- 
se com a melhor roupa e foi 
dar um giro pela zona do: baixo 
meretricio. 


Dep: '> de muito andar, como |- 


o tempo estivesse chuvoso e 
frio, José começou a beber em 
todos os cafés porque passava: 


Lá pars as tantas da noite, 
o maritimo em completo estado 
de embriaguez, principiou a pro- 
vocar todo o mundo. ; 

O investigador Luiz Martins, 
passava pelo local & vendo a at- 
titude do meritimo, prendeu-o, 
levando-o & delegacia do 13º 


districto policial, 


Ali, emquanto aguardava a 
decisão da autoridade, José Ra- 
mos, aproveitando-se de uma 
distração dos presentes. correu 
para e sacada e galgando-a, ati- 
roU-se à rua. 


Verificada - a deploravel oc- 
currencia, foram immediata- 
mente solicitados os soccorros 
da Assistencia para a victima,. 


Conduzido no Posto Central de 
Assistencia e all, depois de me- 
dicado, foi José Ramos do Nss- 
cimento, que soffreu além de 
hemathoma na região mallar di- 
reita, fractura dos ossos da -ba= 
cia, internado em estado grave 
7 Hospital de Prompto Souc- 
corro, 


a a | A | | O a 4 a q 


ATROPELADA PELO 
AUTO N. 6.782 





A POBRE CRIANÇA FOI INTERNADA NO 
H. P. S. EM ESTADO GRAVE 


Mais ume victima dos moto- 
ristas imprudentes, regista U 
noticiario dos jornaes..- 

A de hoje, é uma criancinha 
que ao atravessar a rua do 
Riachuelo, foi colhida, já com 
o pé-na calçada, soffrendo gra- 
vissimos ferimentos, | 
* Chama-se. a infeliz Thereza 
Silveira, branca, de B annos, 
brasileira e residente com sua 
genitora Ondina Silveira, á rua 
do Senado n, 355, 


A infortunada criança, que 
soffreu em consequencia fra- 
ctura de costellas, ruptura do 
baço, além de hemorthagia in- 
terna, foi removida, depois de 
medicada; pela Assistencia, para 
o Hospital de Prompto:Soccorry 
onde deu entrada -em estado 
clesesperador, b) 


O auto causador da desastre, 
segundo fomos informados, é u 
den. 6.782, pertencente a José 
Carvalho Junior, residente 4 
rua Uranos n, 1.401, em Ra- 
mos. 


O commissario Costa Leite, do 


: a E 


À Posição do Sr. 
Francisco Campos 
Em Face da Politi- 
ca de M, Gerães 


(Continuação da 1º pagina), 


vem assoalhando:a falsidade de 
que sou o “mentor da, politica 
mineira”, go proposito de in- 
compatibilizar-me com o gover- 
nador Benedicto Valladares, de 
quem sou amigo pessoal. 


Pódem, portanto, ficar soce- 
gados os que temem qualquer 
concurrencia ou rivalidade na 
politica de Minas, pois “não sou 
candidato a nenhum posto po- 
litico nem pretendo tirar minis- 


terio de ninguem. y 
APPLAUSOS A' ACTUAÇÃO 
DO GOVERNADOR 
— Aliás, ninguem melhor do 
que'o autor dessa malicia infan- 
til sabe que o chefe da politica 
mineira é o governador do Es- 
tado. E esse proprio 'autor. tem 
sobejas razões para não ignorar 

essa verdade, 


Não tendo nada, nem tendo 
influido em coisa alguma das 
ultimas occurrencias da politica 
mineira, não quer isso dizer que 
deixe de applaudir a firmeza e à 
personalidade com que 0 sr, Be- 
redicto Valadares - tem sabido 
orientar os aconteciméntos do 
meu Estado —'concluin o sr. 
Francisco Campos, 


a eee E 


CON LN = —————————————eem 


8º cistricto policial, tomou co- 
nhecimento do facto, 


Já tinhamos escripto as li- 
nhas acima, quando fomos in- 
formados que a infeliz Thereza 
Silvelra, havia fallecido mo 
Hospital de Prompto Soccorro, 
apesar de todos Os recursos em- 
pregados pelos medicos que a 
attenderam. 

O cadaver da pobre menina * 
foi removido para o necroterio. 


À Marinha participa- 
rá na |” Exposição 
Nacional de Edu- 
cação 


O titular da pasta: da Ma- 
rinha declarou ao seu collega 
da Viação que a “Escola Alml- 
rente Wandenkolk" partiolpa- 
tá na Priméelra “Exposição Nas 
clonal de Educação e Estatisli- 
ca com um monstruario do tra- 
bulhos de" alumnos artífices de 
Machina-e Marinheira q que, em 
tempo opportuno enviará o re- 
sumo historico. das Escolas 
Profisslonases e o tchema da 
sua construcção no orgunismo 
naval, 


Dispórisa do servi- 
ço e permissão na 
Guerra 


Foram concedidas: ao 1º ten, 
Francisco de Oliveira Cabral, 
transferido para o 23º B, C, e 
cujo transito termina a 19 do 
corrente, 10 dias de dispensa 
do serviço para desconto nas 
ferias: do “corrente anno; ao 1º 
tenente Anísio da- Silva Rocha, 
do 1º R. C.-D,, permissão pa- 
ra ir a Juiz de Fóra afim de 
buscar pesso de sus familia: 
ao 2º sat. ent. vet. Roque Po- 
liciano Cruz, do 1º R. Cito; 
quo se acha nesta capital, em 
gozo de ferias, 10 dias de dis- 
pensa do serviço- para descon- 
to, Das férias proximas e per- 
missão para gozal-os no Rio. 


Sociedade União dos 
Foguistas 


Com pedidô de publicação re- 

cchemos q Seguinte communi- 
cado: 
“Por ordem do presidente con- 
vido os companheiros da Com- 
missão Executiva e Conselho 
Fiscal afim de assistirem à elej- 
ção dos presidente e 1º Lhesou= 
reiro, amanha. sabhado, 19 do 
corr nte, às 19 horas na séde 
sOclal, à run Senador Pompeu, 
D. 12% cobrado, — (a) José 
Herculano Santos Dias, 1º se- 
vretario, 














